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/Vos «itremldodes. doi» dos mortos guando eram removido» para Sâo Paulo. Ao centro, impressionante flagrante do local do sinistro que tantas pltlmas causou. Ai ultimai informações que temos, dizem que faleceram 3$ poisa-,
gciros do trem fatídico e que mais de 50 ficaram feridos. Altas autoridades do goviéno paulista estiveram no local da funesta ocorrência, participando da tristeza que do mina o «ronde niimero de parentes das vitimas e do povo bandeirante em geral ',*.•>;';"-

MAIS DEZENOVE EMENDAS APROVADAS NO CÓDIGO DE VANTAGENS DOS MILITARES
(TEXTO NA ».- PAGINA — POLÍTICA)

CIRCULARA HOJE 0 TREM QUE LIGA 0 RIO A BAHIA
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*\NO X RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 7 de seterftbro de 1950: NÚMERO 2.796
Diretor: HEITOR M0NI2 \-fsf Gerente: MARTINHO DE SOUZA
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Mais dois aviões soviéticos estavam
--; - - .*v;'::'í*

com o bombardeiro abatido
Rejeitado pelos EE.UU. o protesto de Moscou - Ve-
tada pelos, russos a proposta de paz norte-americana

no Conselho de Segurança :.
'^*^rr%Mm&'

35 MIL SOLDADOS EM DESFILE
A imponente parada militar desta manha - Forças de terra, mar e ar participarão do des-
file-Comando em chefe do general Zenobio da Costa - O ministro da Guerra do Peru

visitou a Vila Militar
'A Nação festeja hoje a sua

maior data, o 7 de Setembro
— que assinala o 128.° aniversá-
rio da Independência Política do
Brasil. Km comemoração ao pa-
triótico evento, o Exército levará
a efeito, nesta manhã, em toda
a extensão das avenidas Beira
Mar, Rio Branco e Presidente
Vargas, sua tradicional Parada
Militar, da qual participarão cêr-
ca de 35 mil homens, sob o! co-
mando em chefe do general de
divisão Euclldes Zenobio da Cos-
ta. Neste grande desfile terão as
nossas forças armadas tie terra,
mar e ar oportunidade de de-

CIRCULARÁ HOJE 0
TREM RIO-BAHIA

Conforme foi divulgado, cir-
cubra, hoje, o primeiro trem
Rlo-Salvadorj ligando ao sul
as cidades do norte. Esse trem
circulará com o prefixo N-3,
partindo da estação de D. Pe-
dro II no mesmo horário do
trem Nl, noturno mineiro,
iu seja ãs 18,10 horas, condu-
ilndo passageiros até a clda-
de de Salvador, capital do Es-
tado da Bahia. A sua com-
posição será idêntica à do no-
turno mineiro, acrescida ain-
da de 1 dormitório de luxo o
mais um caro de la. classe. A
cqulpagem do N-3, que até
Belo Horizonte substitui o N-
1. pertence à Central do Bra-
sil.

Os bilhetes vendidos para o
trem mineiro do dia de hoje
serão validos no trem N-3.

O horário será o seguinte:
Belo HorÍzohte às 11,15 horas,
Sete "Lagoas, 14 horas, Curve-
lo 17,30 horas, Corinto 19,25
horas, Buenópolis 21,47 horas,
Bocaiúva 1,30 horas. Montes
Claros 3,47 horas, Janauba *..
8,40 horas, Monte Azul 11,30
horas, dessa estação em diante
o horário será fornecido pela
Viação Férrea Leste Brasilei-
fo, conforme entendimento
havido cem o Departamento
Nacional de Estradas de Fer-
ro. O regresso do N-3 da Ba-
hia será no dia 12, circulando
o mesmo do Rio para a Bahia
tão somente às quintas-feiras.

monstrar ao povo e aos estran»
geiros que ora nos visitam o seu
modernissimo aparelhamento be-
íico. A Policia do Exército, a
mais nova unidade, pela primei-
ra vez, ostentará os seus novos
canhões com o seu efetivo rees-
truturado. A grande parada, te-
rá como comandantes dè Gru-
pamentos os generais Souza
Dantas, Jaime de Almeida, Ta-
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les de Azevedo Vilas Boas, Dl-
mas Siqueira de Menezes, Ma»
nccl de Arambuja Brilhante, ai-
mirante Rubens Magalhães Se-
rejo, general José Carlos de Se»
na Vasconcelos e coronel Oscar
Rosas Nepomuceno da Silva, to-
dos acompanhados de grandes
Estado..-Maiores. O presidente
da República, em companhia de
sua Casa Militar e do ministro
da Ouerra, passará em revista
as tropas às 8,45 horas. A se-
gulr, da Tribuna Oficial, arma-
da na praça Duque de Caxias,
diante do monumento do patro-
no do Exército, assistirá ao mo-
numental desfile, com a pre-
sença do mundo oficial e de to-

PAI AOS (EM ANOS

tios os generais das forças arma»
das. A Marinha de Ouerra to-
mará parte na formatura de ho-
je com um grupamento cons-
tituido de um regimento de ma-
rinhelros e um regimento de fu-
zilelros ria vais. O regimento de
marujos será comandado pelo
capitáo de mat. o guerra Wal- i
demar de Araujo Mota e o de

mando do almirante Magalhães
Serejo. Além dessas; forças lor-
mará a Escola Naval, como par-
te integrante do grupamento
das forças escolares, do quai
também participam as Escolas
de Aeronáutica e Militar.
A participação da FAB

A Força Aérea. Brasileira to-
mará parte nos festejos come-

fuzileiros pelo oficial de igual ; mora tivos da Independência do
patente OUberto Steple da Stl- ; Brasil, através do Destacamento
va. o comandante do Grupa- • Escolar da Aeronáutica, que com
mento de Forças Navais, como o.seu efetivo completo, de cer-
acima está dito, está sòb o co- (Conclui na 7.- pág.).

MOSGQÜ, 6 (C. p.) - A
União Soviética acusou os Esta-
dos Unidos de haverem cometi-
do uma "atroz violação" do Di-
rei to Internacional ao abater se-
gunda-felra um avião de bom-
bardelo soviético sobre águas da
Corélq, e advertiu que tais-fa-
tos "poderiam ter graves conse-

quênclas". O ministro soviético
das Relações Exterioras^AndfCt
Vishlnsky, recebeu o embaixador
dos Estados Unidos, Alan Kirlr.
em audiência, qué durou 30 ml-
mitos, nara tratar''do assunto.
O ministro ru.. o pedira.* ao em-
baixador Kirk que o vi.*_ta.-se. e

(Conclui na 11' pág.)

Eletrificação de novos
trechos da Central do Brasil
Serão inaugurados na próxima semana

vários melhoramentos - Medidas
anunciadas * ¦-

Suprimida, em breve, a tra-
ção a vapor nos trens de pas-
sagelros no Distrito Federal, o

*• diretor da Central do Brasil, sr.

Jurandir Pires «Ferreira, ral.lnl»
ciar, com caráter de urgência, as
01.11 as de eletrificação entre as

(Conclui na 7* pâg.)

TERAMO, Itália, 6 (Í/.P.)— Notícias procedentes da ai-,
dela de Intermesoli dizem
que, ontem â noite, o sr. Be-
rardo Lisandrt, na véspera de
seu centésimo aniversário,
tornou-se pai, pela primeira
vez. Sua esposa, Lúcia, con-
ta 42 anos de idade e ambos
acham-se casados há vinte e
dois anos. Lisandri comento-
rou o acontectmento com
uma festa aos parentes e
amtgos, dizendo nesta oca-
siâo: "Sempre desejamos um
filho para herdeiro. Tinha
quase perdido a esperança".

Darci L. Câmara, o suicida

A POLÍCIA NA PISTA DO MATADOR
mm*****f*J*m**J**l*m*^^

PAVOROSO DESASTRE FERROVIÁRIO
â composição sãiiou dos trilhos — Recolhidos IS cadáveres, alguns dos quais mutilados e irreco^

nhecíveis—27 feridos—Enlre Paula jo e Mayrink, em São Paulo, o sinistro
SAO PAULO, 6 (Asapress) —

Urgente — Tremendo desastre
de trem ocorreu na manhã de
hoje, nas proximidades de Pan-
tajo, com o comboio n.° 2 da E.
F. Soro eabana, que deveria che-
gar a esta capital ás 7,30 ho-
ras, procedente de Ourinhos. As
primeiras informações dizem quo
houve 30 mortos e numerosos íe-
ridos. O trem teria saltado do.

(Conclui na 7a pftg.)

SUICIDOU-SE 0 INVESTIGADOR
SABENDO 0 IRMÃO SUSPEITO
O fato ocorreu numa das salas da Polícia Técnica
- Um desfecho doloroso - A reportagem só entrou

com ordem do chefe de Polícia
Conforme os leitores estfto

acompanhando em varias repor-
tagens, o caso do motorista co-
nhecldo como "Pará Rico" está
agora em vias de conclusão, já

que a Policia Técnica resolveu
empreender várias diligencias
não sô aqui, como também em
Sfio Paulo,

Vários suspeitos têm sido de-

tidos e agora um nome surgiu
que é do motorista Carlos I*.
Câmara. Logo de Inicio ficou ve-
rificado que o mesmo está en-

(Conclui na 7.** pág) -
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O estado em que ficou um dos carros de passageiros
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CIJLTUP
• As condições de vido

no Brasil Colonial
Km nosso último artigo proeursmoe met»

trsr que o ilustre sociáloso OUbsrto Vtn">
nlo tem rsrto'quando piocura ttttr erer au*
forsm peMimss as condições d* vida do Brtt-
sll eolonlsl, Também procuramos mostrar t»u*
nos pareci» «cesto dt pessimismo afirmar que
o nosso tolo * ssptro. Intratável, e que. tm
«mtíquíncle, fm-m seraprt precários os vi»
vires ns colônia, Nio concordemos cora TO'
re em que, nos tre» século» do Brasll-Colô»
nls, havia escAsser, d» alimentos, Ittcluetv» dt

csrnes, Hoje, proutgulndo, queremos com»
provar s nossa atlrmaçfto snttrlor a de qut
o aypoimento dt Ptrrnâo Cardlm. tôbre a no*»
ta tartur» antiga, nto t isolado a estranho.

Em verdade, muitos outros testemunhes
significativos atestam que as condições de vt-
da no Brasil-Colônia nao ersm. *m absoluto,
t»o mas quanto pareceram ao autor de "Casa
Orande As Benrals". 8e o depoimento de Car»
dtm nao strvt; t* também nao serve o de
Osbrlel (Soares de Bouxa. também referido por
Freyre. Ulvw sirva o de Piro de Magalhâe»
Oandavo: "As pessoas que no Brasil querem
viu r. tanto qus st (asem moradores da ter»
ra. por pobres que sejam, so cada um atcan-
ca dois pares ou mela durla de escravos, logo
tem remédio para sua suatcnUçao; porque
uns lhes pescam c csçam, outros lhes íarcm
mantlmentos e faeend», e assim pouco a pou-
co enriquecem os homens". He também não
turve o de Otndsvo, talves sirva o.do Je»ul-
ta Ruy Pereira, cujo depoimento é lmportnn-
tlsslmo, pois íol etcrlto na Bahia, em 1560.
cidade quo. segundo Freyre, houvera padeci-
do, anos antes, de escassea de vlveres: "Baú»
de — dlsia êle — nao hA mais no mundo; ares
frescos, Urra alegre n&o se viu outra; os
mantlmentos eu os tenho por melhore», ao
menos para jnlra, quo os de lá (Portugal) a
de verdade que nenhuma lembrança tenho
deles para os desejar. So tem em Portugal gs-
linhas, cá as há multas e mui baratas: ae tem
carneiros, cá há tantos que caçam noa mato»,
e de Uo boa carne, que me rio multo dt
Portugal; cm essa parte. 8o tem vinho, há
tontas águas qus a olhos vistoe me acho me-
lhor com ela* que com os vinhos de lá: ae tem
páo, cá o tlvo eu por veats o íresco, e comia
antes do mantlmento da terra que dlle. e es-
tá claro ser mata sá a farinha da terra que
o páo de ia: pou as trutas, como «iU«s_, «íul-
sor as de lá. das quais cá temos multas, quo
eu com as de cá me quero. E além disso há
cá estas coisas em tente, abundância, qus.
além de se darem cm todo o ano, dio-se tao
facilmente e sem as plantarem que nio ha
pobre que náo seja farto com multo pouco
trabalho". Antes de Ruy Pereira, ou seja. trts
anos antes, em 1553, o padre Luiz da Ore,
Informava: "Os mantlmentos próprios üa ter-
ra, ainda quo humldos, sfio em abundância.
O pescado é multo gostoso e sanlsslmo". B
depois- "todo o gênero de nado se cria cm
abundância,' porque os cristãos têm muitos
porcos, bois, cabras, galinhas, patos'.,.-

T
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' Também náo servem os depoimentos de Ruy
Pereira e dc Lula da Orá? Há outros, muitos
outros, em tâo grande número qu» a «ificui-
dtde maior ê a de escolher-se. dentre «les,
qual o mais concludente. Os testemunhos ecl-
ma citados rcíerem-se ao primeiro século do
Brasil colonial. Assim, torna-se preferível re-

lembrar, ngora, alguns depoimento» «labor»,
do» dursntt o século xvii.

Brtndonlo l talves pseudônimo d» Ambro-
7/i«i rcrnandfs Brandi.') no» célebres "DiAlo-
gos das araudewta do Brasil" nn* dia o »»•
BUlnte: "Háo vedes vó» que o Br»»ll produ»
tente iVuiiii'!' <'<¦ d* carnes domésticas • **>-
vsUtm qu* abunda tte ««mas ***** man*»*.
que *e criam em casa. de tttla * aorte. n ou-
tras infinita», qu» se echsm pelos campos: táo
grande abundância d» pescado excolentlati»
mo, e de diferentes castas e nomes; tanto*
mariscos » caranguejo* quo »o colhem » tomam
á custs de pouco trabalho; tento leite que «te
tira dos gados; tento mel que te actr.a nas ár»
vorc» agreits»; ovos sem conte, fruta» msravl»
lho*it», cultivada» com pouco trabalho, e ou-
trss sem nenhum que os campos e mate» dlo
liberalmente: tento» legumes do diversas es«»
tes, tanto mantlmento d* mandioca e • atro*.
com outras Infinidade» dt coitti talutlfras t
de multo nutrlmento par» a natureaa numa»
na"? Bo o depoimento da Brandonio n&o »«-
ve. talvec sirva o de Frei Vicente do enlva-
dor, que Julgou o Brastl*dlgno de todos os lou-
vores, precisamente porque pôde su»tent»r-ie
a ti mtsmo, com seus portos fechado», sem so»
corro de outras terras. Frei Vicente « lógico
em suas considerações; "... dc Portugal vem
a farinha de trlco? a da terra baste. Vinho?
de sçücar st fa» mui suave c, para quem o
quer rijo..com o deixar ferver dois dias. em-
bebeda como de uvas. Ajeite? far.-so de cocos
de palmeira... Kipeclarla? há multes espécies
de pimenta o í*cn«{lbre. Amêndoas? também ne
oxcusnm com a castanha do caju". Sâo »»•
pectos curlotso da mesma questão. Note-s»
que Frei Vicente foi quem contou que. ao ser
conquistado o Cabo. o donatário dc Pernam-
buco repartiu aa terras por pessoas/" quc "as
começaram logo a lavrar, as quais, como acha»
ram tento mantlmento plantado, nâo fazia
mais que comê-lo c plantá-lo da mesma rama
« nas mesmas covas".

Também nlo servem as palavras dc Prel
Vicente? Talvez sirvam as de André .'ofio An»
•íonll, cujas páginas, consideradas firme» ,.
equilibradas. íoram publicadas Já no tercei-
ro século do descobrimento, cm 1711: "._-
-'-- r*.? P*"'". "h''-' ''" étjusR f bois. ovelhas
•"cabras11:* o ao redor do 

'engenho a crlaç&o
miúda, como sao perus, galinhas o p»*0*3. quo
sâo o remédio msts pronto para acusalhar
hóspedes, que vêm de improviso".

E quase sem querer, levados pelo as»
sunto. cá estamos nós aglomerando, r,ôbrc as
quc ficaram ntrás, outras citações. Ndo lm-
porta. Todos estas citações servem ao nosso
objetivo, quc outro nüo é senão o dc mostrar
o absurdo dos quo, catando nos documentos
envelhecidos, ptlo tempo, apenas os detalhes
inslimlíleantes, que nada píovam, querem
pi nt rir o Brasil como uma terra pobre.

Outras citações vtrto.

Hélio SocJré
.. 11.
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ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

INQUÉRITO NO D. Cl
Pürd-dpüràr os úu\Wmê'M cftkMtô *WH -ty&'
nifestações de servidores ao diretor geral desse èrgõo

Nota do Gabinete do Diretor-
Geral do D C. T.:

"Tendo diversos matutinos de
hoje noticiado que ao sr. pre-
sidente da República íora en-
tregue, ontem, uma petiç&o as-
Binada.por centenas de servido-
res postats-telegríaficos, sollcl-
tando a demissão Imediata, do
Ten. Cel. Landry Sales, diretor
do DCT, chegando um deles a
transcrevê-la na íntegra, íol Ja
constituída nequele Departamen-
to uma Comissão de inquérito,
para apurar o nutor ou autores
de tal documento.

Conforme revelam as primei-

classe postal-telegréílca qtie re<
conhece naquela autoridade um
constante defensor de seus mais
leglümos Interesses".
Repulsa

Recebemos, também, o seguln-
te memorial, enviado pelo gnbl-
nete do diretor-geral do DCT:

"iasceleutlsslmo Sr. General
Eurico Gaspar Dutra, D.D. pre-
sidente da Republica:

Abaixo assinados, Funciona-
rios do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, vem mui res-
peltosamente esclarecer a Vossa
Excelência que a nota distribuí-

tos" dos servidores do D. C. T.,
'na sua absoluta maioria sao,
Salário de Fome e Miséria.

Hipotecamos Exmo. Sr. Pre-
sidente Eurico Gaspar Dutra,
solidariedade por princípios de
justiça ao Exmo. Sr. Ten. Co-
ronel Landry Sales Gonçalves,
Diretor Geral do Departamento
dos Correios e Telégrafos.

Estamos confiantes na Vossa
Justiça Sr. Presidente, que se
colocou acima de críticas, num
Governo Livre e Democrático, e
pedimos a V. Exa. que vença
uma vez mais, intercedendo Jun-
to à Câmara dos Exmos. Srs.
Deputados à aprovação da Rees-
truturação do Departamento dos
Correios e Telégrafos.
'Estamos Exmo. Sr. Presiden-

te Eurico Gaspar Dutra, fiéis
aos princípios cristãos, reconhe-
cendo e aplaudindo o Vosso Go-
vêrno Democrata e solidários
com a atual administração- do
nnnnrfnmonin rins Correios . O
Telégrafos".

O presidente da República ttsl»
nou os seguintes dtcretot:

Ns paste dst itRi.AçõES KXTS-
MORES — Nomeando. dstlüSgra»
to, classe D, Silvia Lima dt Abreu.

Ns pasta do TRABALHO - No-
meando, lnterlntmtntt. como «ubt»
tltuto. diretor da Dlvlsüo de ttl-
vlléglos do Depsrtemtnto Nacional
da Propriedade Industrial, Ataiiba
Passos I.rpatte.

Na pasta ds AGRICULTORA —
elas»» H. o escriturário Satttentw
Martlnho Mesquita. membro do
Conselho Piscai da Caixa do Crédt-
to Cooneratlvo, Murilo Ouedea
Correia Oondlm e, Interinamente,
como tubatltuto, diretor da Cal*a
dt Orédlto Cooperativo, Milton Ma-
chtdo de Agutnr.

Promovendo, por merecimento, o
prttlco rural Francisco Borgei de
Abreu, da classe O à classe B a
tecnologista químico .torce da
Cunha, da classe N à clasre O, •
ot contínuos José dr Ar.eredo t
Fernando Pereira Barros, da classe
F A classe O.

Ns pasta da .mSTIOA - Read»
mttlndo. no canto da classe H dn
carreira de detetive, o cx-insoetor
Pn>nclsco de Oliveira Imburelro.

Concedendo exoneraçSo, de bl-
bllotecürlo. ctasso I. a T,ucla I.a-
fort.

Tornando sem efeito o decreto de
7-1 •4ft que considerou em dispo-
nlbllldade no carfto da clisse I da
carreira fie técnico do laboratório.
Crsltovflo Xavier Lopes.

Ns paata da EDUCAÇÃO — No-
meando, professor catcdrAtlco, pa,-
drfto O, da Facumaae ar uíreiui üo
ünlv««dRde de Minas Ocrals.

Mário da Btiva Pereira, pro-
fessor catedrático da Escola Nado-
nal de Minas e Metalurgia a, An-
tonlo Celali e, em comtssln, dlre-
tor da Wvls&o de Organizado Hos-
pltelar, o mWlco-tanltarlsU Au-
relttno de Campoa Brandão.

Concedendo aposentadoria a An-
tonlo Gonçalves Moreira, oficial
administrativo, classe K. a Arman-
do Pen-elra doa Santos, artífice.
ele.ese P. e a Cândido de .«ima •
Souto, trabalhador, classe D.

Aposentando — José Pinto da
couto, artífice, refcríncla TX. Al-
•cidea d'Avtla Codecelra, professor
cntcdr&tleo da Faculdade de Medi
clna da Bnlversldade de Recife.

JDomlngos dos Santos Oliveira, «er»
vente. classe C. Pilomcna Pernan-
des de Fteltaa. ntendente, clnrm»
O. Oscar Correta Barbosa, oficial
administrativo, classe J. FJIznbeto
Serra Negra, Inspetor, referencia Jl.
Lamartlnede Babo. enfermelni
referencia XI, Raullna Magalhava
dn Mote. servlçal. referência 30.

Concedendo exoneração, do sar-
vente. referência 18, a Bllns M.v-
tina Boares e. de Inspetor de alu-

,no>. JWteríada,^,. «yffJwíPaF1*^
Drumond. *

i ,.*, , -, . (X X X*
; êanciô_o_- di&reto .%ò '¦'CoflBWíWa
.Nacional, alterando p artigo 4.° do
• dO de*r*to.lel- ai 4.0«a..de 4»2-.«.
modificado pelo de "n. 8114, do
18-12-42.' referentoe aos cursos de
aperfeiçoamento,. • especialização
Asrlcultura.

Bnvlou mensageus to C,)imr.-»»o
Nacional, acompanhadas dos st-
guintet tnteprolttot dt leia-

Abrindo to Ministério da Farão»
da, crédito etpwial como contribui-
çlo do nratil ao eaforço' dt guerra
dat NaçAes Unldt* para a dtfesa
da Republica da Coreis: t,

autorirando a abertura, peto Ml»
nistério da Educaçio <¦ Baude, da
crédito especial destinado a custear
at dsspeMS com a manutenção dt
Faculdade dt DüeC.o de Alagoas,
dt maio a drntmbrn de ISSO.

XXX
Assinou ot eeajulntet deiuretot!
prorrogando, por des anot, a eon»

rftsao autorgada k Rádio t:iubt dt
Stntot, para eatabtltcer uma ttta»
çáo rndlodtfusor*:

— suprimindo o Consulado oc-
ral em Zurique, por outro decreto,
foi criado um Consulado de rar-
relra na mesma cidade: «,

convertendo o regime de admi-
nlstraçfto fedtral da firma 8. A.
Nambel Tochl Kabushtid. r.o de
flFcallzncAo, e nomeando, par» «er-
cer aa funções de fiscal. Moaclr
Barroso de Soura.

XXX
Recebeu, ontem, no Palácio do

Catete, para despacho, ot srs. ge-
ntral Canrobert Pereira da Costa,
minlatro da Ouerra, e Joté Fran-
cisco Btas Portes, ministro da Jus-
tica: em conferência, o Ktneral An-
ceio Mendes de Morais, prefeito do
Distrito Pedcrnl; e, em audlêneia,
o embaixador Osvaldo Vlal, do Chi-
le. e uma com****0 de membros da
Diretoria do Instituto doa Advogs»
fiflf

XXX
A fim de agradtcor «o presiden»

te da República sua nomeação pa-
ra o cargo de presidente da Calxi
de ApoEentadorla e PensOes do»
Bervlçot, Públicos doe Ettsdos do
Paraná e Sente Catarina esteve,
ontem, no PalAclo do Catete, o
sr. Ciòtarlo de Mncedo Lope».

JIO, QUINTA U\é0fi^*y^ A MÀMKA

* HI/_M[1I1
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DtrrUin lleltor Noutl
Gerentei Martlnho tft Souta

Dlrrtor tm *fBbll»3W«l«t D|»l«* T«ls*ii_
Redaçio • Ottclnaai Roa Sacadura Cabral. «I

BAO PAULO: Adôrbal OurJ&o - HeprtsenUnW. Ru* D. Joté
dt Barrt», ttl - Sul» «19 - Tel. 4-»t»

AiSINATUrlAS: Anual Cr$ 150,00 -- S»w»«»fal Crf 80 00
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á\j sr. Osvaldo de Carvalho e Silva, quando .falava o A MANM*

Maior controle higiênico para os gêneros
alimentícios de primeira necessidaí

da ft "imprensa" sob a hiíbí-
chefe" "Memorial contra o Dl-
retor Oeral do Departamento
dos Correios e Telégrafos", en-
controu repulsa e Indignação ge-
ral, contra o artigo publicado
êm «Sivsrsos matutinos desta d-

Aspecto coMitóo durante a homenagem prestada pelos funciona-
rios ao diretor geral do D. C. T.

ras declaraçiSes de . servidores
chamados a prestar esclareci-
mentos, s&o apócrifas, ao que
parece, na sua totalidade, as
respectivas assinaturas. «

Tio logo chegaram ao conhe-
cimento da coletividade postal-
telegrâfica desta Capital infor-
macoes sobre o fato, foi o Gabl-
nete daquela autoridade procura-
do, ininterruptamente, pelos que,
mais desejosos de hipotecar so-
lldarledade ao Diretor Oeral, nuo
ocultaram a estranheza e des-
gosto pela ocorrência,

Essr-5 manlfestaçôíA de solida-
riedade culminaram, & tarde, pe-
!o compareclmento ao Oabincta
do Diretor Geral, de todos os Di-
retores, Chefes de Seção e cen-
tonas de servidores que ali fo-
ram demonstrar, de viva voz, a
simpatia eo apreço que o Ten.

dade. ferindo a pessoa do nosso
ilustre diretor, que ao contra*
rio das notícias *.1nculadas, tu-
do tem feito a favor da reestru-
raçüo do D. O. T..

Foi o atuai diretor geral, o
único que retíonheceu ser dado
Domínio Público a Nação das
ggjjjMçAaj. precúrifLs ns grande
maioria"dorsetorss Bui^âÜccra
XndttStriàls.do'.D'. C, Ti.

*|*oS ainda o sfcual diretor, que
usando da melh* sinceridade
para com os seus subordinados

— Distribuiu à imprensa, a.muls
verdadeira, das versões da neces-

Coronel Landry gales merece' e sidade da- Reestrutursçiio, quan-
continua a merecer da grande 'do disse: os atilais "venclmen-

0 que fo! o V Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, realizado em
São Paulo - De volta do conclave, fala a A MANHi o sr. Oswaldo de (ar-

waiho e Silva, que Megrdu a Comissão do DisSriie federal

Vi * USA DENTADURA?
Então substitua-a por uma prática e moderna

"L'arc en ciei". Mais fixa e não tira o paladar.
PR. CALILiü DE QUEIROZ — Cirurgião Dentista

Trú. Cariac» — tarto da Carioca, n. 5 —¦ 4.* and. —
BI. 496 — Fone: 22-4767 — das íi às IS horas

»» PRAÇA SAENZ PENA. N. 31 — Fone: 48-3546
dat 8 as 13 horas

"Realizou-se .recentemente e1"
São Paulo o IV Congresso Brasi-
leiro de Medicina Veterinária, do
qual participaram delegações de
vários Estados do pais. Por par-
te do Distrito Pederal, compare-
seu oo referido conclave uma cb-
mlssfio da Secretaria de Agriculi
tura, tendo & frente o dr. Osvaldo
de Carvalho e SUva, diretor do
Departamento de Medicina Vete-
rinaria da Prefeitura. Procurado,
ontem, pela reportagem de A MA-
NHÃ, aqueia autoridade, õ p«*p0-
sito dos trabalhos mais ihtéres-
santts ventilados no referido
Congresso, prestou-nos as seguln-
tes declarações:¦ — O V Congvesso Brasileiro de

OUtDÃ VIOLENTA
& MENINA TEVE FRATUR-UM)

O BBAÇO

Anetp, 4e 5 anos, filha do VaWe-
mlr Miranda Marinho, residente na
rua Miguel Rringíl, 127, tara 6, rta
tarde rta dntím sofreu uma auedn
na resldâncla, recebendo fratura
«eposta no braço direito.

Tmsportfida psra o P&to á* tiM-
r.lstíp.rlü do Meler, depois de medi»
cada a removeram para p.B. P. S..
onde íicou internada.

Mpdicina Veterinária, íol um Indígena. Efetivamente, a apli-
aSaenSS1£c&ico ^XfSArfSSSi S

registro, notadamente nos setores
da zootenla (controle leiteiro)
o defesa sanit_rlft animal, impor-
ta isso dizer que está'havendo um
maior controle higiênico para os
gêneros alimentícios de primeira
necessidade, como leite, carne,
ovos etc.. Resultando desse modo
uma dlstrjbuição mais sadia des-
ses alimentos.

no_5o"entrevTstado salientou qüe,
em sinal de reconhecimento às
classes veterinárias e agronôml-
ca, ò governador pauusta enviou
uma mensagem k c&mara "Legis"
lativa d„ Sâo Paulo, solicitando a
reestruturação das mencionadas
carreiras para os padrões O < inl-
ciai) a E (final) <e S.para os ca-
tedrátlcos. ,

acontecimento social e
tíP acentuada importância para o
vida da veterinária nacional. Com
cerca de 1.005 adesões, de todo o
Brasil, seu funclonamente íoi eo-
roado de pleno êxito, devido a
ordem e excelêncla dos traba-
lhos realizados e teses defendi-
das, que versaram tôdas as espe-
claltdades da medicina veterinã-
ria. Promovido pela Sociedade
Paulista de Medicina Veterlná-
_t_ «uÍ4« -,-.»•, ^,.<»..1.'i .-. ... ,./,í «Ia *ÍH»m
A19, 1}U*C wt»«a»-*VB«* «- vwv» **w -rt*

terlnária bandeirante, íoi o mes-
mo presidldp pelo seu presidente,
dr. Quineo Corrêa, que contou
cem a cooperaç&ô dos técnicos do
Instituto Biológico, corpo decen-
te e discente da Faculdade de
Medicina Veterinária, Departa-
mento da ProduçSo Animal e ve-
terinârlos federal e municipal o
senhoras pauustas. Foi, repeti-
mos um conclave interessante,
pela sua grandiosidade e Impo-
nência numerosíssima em todas
as sessões.
Maior controle

Prosseguindo, declarou o nosso
entrevistado:•- Como veterinário, apraz-me
declarar que o mencionado Con-
gresso valeu como prova do for-
midável avanço moral, técnico.e
cientifico da ciência veterinária

O TEMPO
TEMPO: — Bom, com nebu-

lostdad* aumentando, c pu-
snndo a Instável sujeito a chu-
vas, com nevoeiro.

ttMPISBATURA: — Em 11-
gelra clevaç&o de dia e entran-
do cm declínio após.

VENTOS: — Do qundrnnte
norte, rondando para sul. ires-
cos.

MÁXIMA: - 39.3.
MÍNIMA: — 19.0»

PAGAMENTOS
O Tesouro pagará amanhã,

sexta-Ielra, as folhas tabelada*
no 14° dl» mil:

MONTEPIO CIVIL DA
MARINHA:

A—D; D—J; 3—N; N—Z.
MONTEPIO Mll.lTAH DA

MARINHA
A_C; c—P; F—J; J—M;

M-O; P—Z; A-Z. ._
MONTEPIO OPERÁRIO DOU
ARSENAIS DE MARINHA E
DIRETORIA DO ARMAMENTO

E-L; I--V e V-Z.
FARMÁCIAS DE

PLANTÃO
HOJE: — Rua dos Andradas,

70 — Av. Presidente Antônio
Carlos, 51-A — Largo da Cario-
ca, 10-12 — Rua Visconde Rio
Branco, 31 — Rua .Senador
Dantas. 118-E — Rua dos In-
validos. 46 —Rua Lavradio. 50

Rua Riachuelo, 205 — Rua
Bento Lisboa, 92 — Rua Mauá.
143 — Rua Senador Vergueiro,
23 — Rua Laranjeiras. 34 — Rua
Visconde Rio Preto, M — Rua
Sào Clemente. 186 —Rua Ma}.
Cantuária. 8-A — Rua Arnaldo
Qulntela. 40 — Av. Ataulfo de
Paiva, 1131-A — Rua Volunta-
rios da Pátrlc. 351 — Rua Jw-
dtm Botânico, 720 — Rua Si-
queira Campos. 119-A — Av.
Pripcez& Isabel, 60 — Rua Tel-
xelra de Melo, 42 — Rua Barão
de Ipanema. 43-A — Av. Co-
pacabana, 1130-A — Rua Joa-
qulm Nabuco, 20 — Rua Monte-
negro, 1M-B — Rua Frei Cone-
ca, 5 — Rua Machado Coelho.
73 — Rua Pedro Alves, 273 —
Av. Salvador de Sá, 77 — Rua
Haddok Lobo, 461 — R. Campos
da Paz. 23Q--A — Rua do Matoso,
47 — Rua Mariz e Barros. 455

Plratlnl.' 591- r-r*'Raa S. Jtmua-*
.ipiUaiMr-ft-RWti QQ-wie .dtaJBpn*!íim. 436 e 832 — Rua SãoTfraH-
<^tftSXt*Si«.^8>--- RUft.StafflO
de MesoÁUtaV 758.-- Av. 28 de
Setembro. 236 — Praça Barfo
de Drumond. 29 — Rua Sáo
Francisco Xavier, 466 — Rua
Leopoido, 89-B e 986 — Av. 24
de Maio, 428 — Rua Ana Nery,
780 — Rua Viuva Cláudio. 469

Rua Adolpho Berganüni, C45
Rua Amaro Cavalcanti, 2065
Rua Balü* deBpm Retiro. 86
Rua Lins da Vasconcelos. 503
Rua Álvaro de Miranda, 261-BRua Arquiaa Corqetro, 628
Av. 29 de Outubro. 3850 —

821» e 10443 — Av, Suburbana.
6720 — Rua Assis Carneiro. 63

Av. JoSo Ribeiro. 197-.B -
Praça Quintino Boctuuva. w —
Praça das Nações, 42-A —-Rua
Cardoso de Moraes, 366 — Rua
Leopoldina Rego, 28 — • Rua
Noemla Nunes, 336 — Rua Ni-
cemgua, 346-A — Rua Lobo Ju-
nfor. 960 — Av. «Denwcrátlcos.
816 — Rua Uranos. 997 e 1329 —
Rua Dionlslo, 36 — Rua Julta
Cortines. 98-A — Estrada Vi-
cente de Carvalho, 1325-A —
Rua Itablra. 21-B — Estrada
Braz de Pina. 750 — Estruda
Monsenhor Fellx. 804 — Av.
Automóvel Clube, 5344 — Rua
Anwnio Joáo. 2-A — Ruat Cor-
ttovil, 380-A — Estrada Vicente
de Carvalho. 962-B — Rua Silva
Vale, 326-B — Estrada Maré-
nlinl RíltllTPl Míi. Hfi e ã - AV.
Automóvel Clübé, 2297 e 40^ —
Rua Conselheiro Oalvao, 654 —
Rua Carollna Machado. B90-A
e 1556 — Praça 8 de Maio. 126Rua Japoara, 206 — Esürada
Rio do Pau. 30 — Rua Siricy,
8-B — Av. Oeremário Dantas,
12 —Rua Capitão Couto do Me-
neass, 4 — Av. Conego Vascon-
celos, 101 — Av. Santa Cruz,
492 — Rua Maranguâ. 4-A —
partamento Nacional de Seguros
Rua JoSo Vicente. 1121 — Rua
Albino de Paiva, 613 — Rua Co-
ronel Agostinho, 45 — Rua Lo-
pes Moura, 66 — Rua Fellx Cw-
doso. 123 — Rua Domingos, 9Rua Pinheiro Freire, 71.

FEIRAS- LIVRES
O Diretor do Departabento de

Auu&t-rCilucníO -ãaõ St\i}êr «UOS l-i-1
teressados que náo funclonarfto
hoje as feiras livres desta capl-
tal.

Tn.AHSfERlDAS ÂS SCLEHIDA»
DES DE SHÂUGURÂÇáO KO
SâHÂTóRia DO Í.P.Â.Ü.,

HA CORREIAS
í 

¦;'; 
[

Amanha, dia 8, deveria reali-
znr-si» no Sanatório do IPASE.
em Correias, uma solenidade
com o objetivo de pwieeder-w à
Inauguração de novos serviços
hospitalares desse departamtastQ
do instituto.

Segundo comunlcaçfto oficial
da referida autarquia, êsse ato
acaba de ser transferido para 0
dia e 5ora a serem prewamento
divulgados.

&*4*4**m*4+*t**t*-f*»t*^^ .,

O jorna! A MANHÃ é impresso com ^
tintas Vitória - Fábrica de Tintas Vi-
tória - Rua Conde de Leopoldina, 644

— Telefone: 28-S110 —
t*r%*-t*tm^*tVw
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VOTO MESMO
EM ZOROBABa

0MCU 
»ml;o romtndi-

dor rsfundts VIU
Verdí. homem qne

Umi.-i usa ctronlaa de Ul-
tas e "pince-nfi" «ie ca-
darco preto, é um fervo-
roso admirador de Zoru-
babel, o candidato. Ainda
ontem, A porta de nua
riwirtit.irii», onde nai—ira
mansamente o meu lUrsns
de ttm de Jantar, i.'« en-
contrel e velho comentls-
dor • esbravejar centra a
política. K quando me
vtn, nlo teve dúvidas.
Velo para mim como unia
fera.

— Então, voei anda ata-
eando o nosso Zorobab*!,
heinT

E sem maiores explles-
ções meicii-me un tiuuu
do p_lt6 ama longa car-
ta de Zorobabel. Sal tle
charuto etn riste, lendo o
documento precioso. CO-
meç.-i Zorobabel a sua car-
U em tora suave, todo
cheio «Se lavas tfe pel ka.
Faz ate umas Ironlasinbas
de i(ua de flor. Mas, de
repente, o erande homem
salta em cima de mim.
Relembra, com tremores
de tem na dentadura pos-
Uça, os serviços qua tem
prestado a Pátria enquan-
lo eu, "verme imundo, ml-
nlu>ca mtinlrlp.il, vivo ra-
blscando chala«*as eu tor-
no de assuntos pátrios e
sacrossantos" Arrasa-roe
sem aviso prévio. Ameaça-
me com o «lulso Final, fa-
Ia nas trombetas de Jerico
e aflratu», ajoelhado aos pé)
de Deus, nue "tenho a al-
ma corroída por vinto anos
de leituras malsUs**. tma-
glnem sAI i.-.-.f o "Jornal
do Comércio" desde meni-
no. Ainda de camlsolfto,
passo os olhos pelo respel-
íiwl matutino • nto •per-'
en nem uma vírgula do,
seus proveitos artlfos de
fuudo. B sei açora, pelo
jjií-u prosado ,amleo Zoro-
babel, «uo se trssta de lei-
tura malfl. E' o diabei VI-
vando e aprendendo. M lo-
ro o "Jornal do Comercio",
tio respeitável, tlft n.lo
sei o quê! Atira-me ainda
Zorobabel sfibre os mens
trinta e tantos anos dr
exlstincu as suas "crnérl-
tas KallzseOes do terrene
social". 11.1 até. Informa
em :•¦•.-:- pereSo de rr.edáí-
tia, um atilo, com o sen"desvaUoso nome". Pro te-

üe também instituições
pias remetendo i\s mesmas
Jornais velhos com anota.»
*t*s & ssAtfsto. Cvwàs as-
sim; "Atendo. Este arti-
So é multo salutar. Deve
ser lido à noite, após a
cela". On ainda esta on-
tra not* conselheira!; "Re-
portssem construtiva. Po-
d» ser lida pelas meninas
sem qualquer receio. Pas-
sei o lápis vermelho no
último periodo, nma vex
qa* fa> alusão à estAtua
despida de Venns de Mllo.
assunto qns deve ser cri-
tado, pois nlo é de bom
nvlsp qne a mocidade sal-
ba qne a famosa estatua,
obra prima das mais tou-
vavels, nlo tenha vesti-
menta condigna". Edlfl-
cante, como te vê, o nosso
querido SSorobsbei. asse
coitado com a leitura das
moças desamparadas é de
um sentlmentallsmo de do-
cede caju. Mm nlo pensem
qne ue limita o nosso aml-
go a enviar apenas Jor-
nais velhos íis melancólt-
cas meninas. Manda-lhes
também, nos dias feriados,
caixinhas varias de bom-
bons, para que vejam, se»
gundo afirma, "eomo a hu-
manldade gasta dinheiro
inutilmente em coisas dc
somenos Importância".

Mas onde Zorobabel e
verdadeiramente sublime A
quando recorda, pura ml-
nns memírla desbotada, a
taa atuaçlo em favor das
I___'_„•__ 

__ .a.. *<_»»»-.iusiLita,uc*> v Qa rcii5iat»;"nos dias agitados em qne
homens malévolas ã calada
da noite, d* punhais te-
lararteiantes em ponho,
tentaram apunhalar, pelas
costas, o corpo sagrado da
Pátria". Vocês sabiam dis-
soT Pois aconteceu. Qui-
seram apunhalar, alta noi-
te, num beco sem saída,
a formosa Pátria nosia.
MSs Zorobabel estava vi-
•diante. We mesaso esp!!<*9
• sua atuação naqueles citas
tumultuosos: "Quando ti-
«• conhecimento da ln»
tentonu. fiz a barba e fui
para a rua. EnqtuntO V.
8. («Hse V. S, sou en)
calmamente dormia sen
KM de >i!«n**e «ga-s__,
eu fiatilhava, de armas t na
mão, çm pi=v= Bu»U£ã,
«m defesa da civilização.
B' bem verdade quc, por
causa dn taxi, cheguei
atrasado So campo de lut*.
Mesmo assim, não nw eon-
tive. De cima de *s«m cai»
xa de csbola, falei .is isas»
sas, fa sendo aquela prele-
çlo qu», como V.. S. sab*.
ÍSi pablIeadÃ pela revista"A Bor»c?ft**' e transfor-
mada eni dobrado pelo r«-
gente da Banda Policial du
Amapá". Par* min» basta.
Vou vntar em 35ojob*»*l»a?l.--

José Cônáide dc Corvelbo
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Podem servir de padrão para o
ensino em toda a America do Su I
Os programas escolares e a experiência educacional brasileira enalteci-
dos por um reputado psicólogo estrangeiro - Uma instituição, a escola

rural - Fala à reportagem o professor Bete Szekely
A convite do Ministério da""¦lu¦¦•••áti, da :;.,i.i.tii.i Ue Edu-

cação de São Paulo o de outras
instituições cientificas, culturais
e pedagógicas do nosso pais. cs-
teve no Hlo ha dias o professorBela Bzekcly, renomado espe-
clnllsta cm assuntos dc palcolo*
gla e psicotécnica educacionais.
E' ele autor dc variada obra ae
sentido pedagógico, notadamente
dc testes para a verificação do
desenvolvimento da inteligência
Infantil, com vasta experiência
profissional posta cm prática eni
diversos países latlno-amcrlca-
nos. Residindo na Argentina, o
professor Bela Szckely dhige ali
importantes Instituições de cará-
ter cultural, tendo ministrado
curros de sua especialidade no
Colégio Livre dc Estudos Bupe-
riores, na Federação Médica e
na Liga de Higiene Mental do
pais Irmão. Bua permanência no
Brasil tem por fim a realiza-
çâo de conferências sobre aspec-
tos da psicologia educacional c
profissional.

Uma ver. cm nosso pais. aquê-
lc eminente educador se pôs em
contato com os órgãos da adml-
nlstraçao do ensino, tendo colhi-
dq impressões lisonjeiras acerca
do desenvolvimento das ciências
pedagóRlcas e do trabalho edu-
cativo entre nós, as quais trans-
mitlu à reportagem, quando
abordado acerca de suas ativi-
dades nesta capital. Inlclalmen-
te, mostrou-se o professor Bela
Szckely nem Impressionado com
o plano de construção de escolas
rurais executado pelo Oovêrno
pvtrinr?.! «»ti*»vs*« dn Tnstltuto Na-
cloiial de Estudos Pedagógicos.
orRfio de estudes e pesquisas do
Ministério da Educação. Op>
nando como especialista, disse o
professor Bela Szekely que lhe
atraíram particularmente a
atcnçilo os métodos de trabalho
c os conceitos educativos adota-
dos pelo INEP.

— A construção de escolas ru-
rn's — prosseguiu — que é obra
mais duradoura e magnífica qua
um pais possa fazer, constituiu
uma grande surpresa para mim.
O Brasil, apesar de sua evolução
extraordinária, de sua crescente
industrialização, como pude ve-
rif.car em Sáo Paulo e mesmo
no Rio de Janeiro, compieendeu
«¦ue a íòrça de um pais de tao
vasta extensáo reside ainda na
terra e nos homens que a cultl-
vam. Creio quo esta força nas-
cida da terra é a mesma força
que animou Anteu. Devo dizer
que quem quer que perca este
contato com a terra e esqueça
sua influência nos destinos de
seus.habitantes,,nos rincões mas
afastados dos centros indüstrl-
ais. começa por perder sua pró-
pria força vital.
Excelência dos programai!

escolares
O professor Bela Szekely teve

oportunidade de apreciar ostra-
balhos de pesquisas do INEP no
tocante à organizaçáo de pro-
gramas do ensino primário e
profissional. Como se sabe, a-
quele órgão do Ministério da
Educação deu à publicidade uma
série de sugestões para orienta-
ção dos mestres e administra-
dores escolares. Referindo-se a

FALECEU 0 SR. TOUS SÉR
EUA O DECANO DOS "OKNALISTAS

ESPANHÓIS
PALMA DE MAJORCA, (Espanha)

6, (AMUNCO) — O decano dos dl-
retores do Jornais cupa.iihols, ar.
Tolis Ferrer, faleceu cm- Palma de
Mnlorc» cm cuja cidade dirigia o
Jornal "Ln Ultima Hora", na direção
da qunl estava hA 57 anos. O sr.
Totib tinha 89 anos.

Dislinpiífos pelo go-
vêrno do Brasil

SANTIAGO DO CHILE, 6 (U.
P.) — O embaixador brasileiro
nesta capital, sr. Jullo Barbo-
sa Carneiro, entregará amanha
as condecorações da Ordem do
Mérito Naval conferidos pelo go-vêrno do Brasil ao ministro da
defesa, general Ouillermo Bar-
rios, vlce-almirante Carlos Tor-
res, no grau de comendador, e
aos contra-almlrante Gustavo
Gundelaoh, Alejandro Gallegos,
no grau de oficial, e aos capitães
de corveta Toas Unwin, Mariano
Campos e primeiro tenente Vic-
tor Bunster, n0 grau de cava-
leiro.

REGRESSOU AO RIO
0 MINISTRO DA VIAÇÂO

Procedente da cidade de Bantos,
Chegou, ontem, ao Rio, pelo notur-
no "Santa Cruz", o ministro Jofto
Vitldetaro, titular da pasta da Via-<*&o. Em sua companhia viajaram
o coronel Paulo Leite dc Rezende
e ir. José dc ia Pena Junior, rea-
pcc.lvainpnte, oficial o secretario du
seu Gabinete.

No Estudo paulista, o ministro da
Vlnçflo acompanhou o presidente da
República na visita ás obras da Rc-llnaila de Cubatfio, Mala tanle.
percorreu rs instalações do porto deSantos, seguindo na terça-feira,
pela Estrada de Perro Santos-Jun-
ri IU) lllHÍ:« nn  mmmm'mm.***.m -» —_-_., .„„._.... ..w l**.**4*m*m\4* ' -fllll ¦.¦•.'!'*
oa trabalhos do oleoduto Santos-Sfto
Paulo.

RECEPÇÃO AO ALMIRANTE
FLAVIO MEDEIROS

WASHINGTON, 6 (TJ. P) — Osecretário da Defesa, Louia John-
son, deu os boas vinda.** ao almiran-
te de esquadra brasileiro Flavio Fl-
guelrcdo dc Medeiros, chefe doEstado Maior naval brasileiro, oraem visita de "amizade" de duas se-
manas, uos EE. DU.. Encontraram*
se e trocaram saudações no Penta-
gon — edifício do Departamento da
Defesa. Medeiros deverá encontrar-
se mais tarde com o secretario da
Marinha. Francls Matthews, e com oalmirante Forrest ShermBn, chefe deoperr-ç6?8 nnvai.i. Foi ccíivldado de
honra de um banquete na fábrica
de artilharia naval e fez uma ex*
cursáo de Inspeção.

ésae trabalho disse o professor«zekcly:
Depois de ler estas suges-

tões nio tenho dúvida em tulr-
mar quo elas podem servir de
padrão para o ensino em toda
a América do Sul. E estou tam-
bém convencido de que também
a Argentina pode e deve ado-
tar a experiência educacional
brasileira, impregnada de sau
patriotismo e dc elevado sentido
panamcricanlsta.
Honestidade científica

Pu.*'-, [ruindo em suas conslde*
rações sabre a nossa política edu-
cncional, afirmou o professor Be-
Ia Szekely:Outra surpresa que tive em
contacto com as conquistas edu-
cacionals do seu pins refere-se
ao trabalho psicotécnico em dl-
ferentes instituições do caráter
governamental e particular. O
que me entusiasmou neste aspec-
to n&o foi somente a honestlda-
de cientifica de todos esses tra-
balhos e a preparação séria e
perfeita dos mestres e alunos.
Foi o que observei na organiza-
ção dos programas educacionais
do Ministério da Educação. Be
a «psicotécnica intervém na ori-
entaçfio educativa e profissionalsob êsse conceito, se a seleção de
aprendizes se faz com êste espi-
rito silo, buscando o trabalho
mais adequado às Inclinações na-
turats da inteligência juvenil a
fim de tornar o jovem mais útil
à sociedade e ao mesmo tempo
mais agradável o seu trabalho,
é fora de dúvida que a psicotéc-
nlra ritmtir» w>n> «yo V-ír-ílí-i-ífir?.
função social. E' o que está*
ocorrendo no Brasil e em muitas
partes do mundo.

E acrescenta:
Na base das conversações

que mantive com o diretor e téc-
nicos do INEP pude formar um
conceito claro sobre as intenções
sãs desse trabalho, no que diz
respeito no setor de minha es-
peclalldadc, como psicólogo e psl-

deficiência mental ou outro-,
transtornos orgânicos e psíquicos,
6 incrivelmente dlf (cil. O go-
vérno do Brasil deu um passo
decisivo para a correção desse
problema ao convocar para os
cursos dc aperfeiçoamento do
INEP um grande numero de pro-fesfores a fim de dar-lhes uma
formaç&o prática e habilitá-los
a encarar e resolver com Intell-
gêncla esses problemas nas suas
tarefas cotidianas. -

O professor Szckely faz outras
considerações «obre a utilidade
da aplicaç&o dos testes, com a
dupla finalidade dc Instruir o
mestre e torná-lo mais apto a
exercer o seu trabalho de reedu-
caçfio da criança retardada.Com isso — observou — po-do o mestre aplicar o bisturi
psicológico dando aos seus alu-
nos o primeiro auxilio psíquicoaue, cm grande número de casos,
«'• Já u profilaxla, a chamada
pslco-hlglcno, ciija finalidade
principal é evitar transtornos
psíquicos no desenvolvimento fu-
turo do aluno.
Uma instituição a escola

rural
Para concluir, referiu-se o

professor Szckely cspecifloamcn-
te ao plano de construção de es-
colas rurais posto em prática
pelo governo do general Eurico
Dutra.  >¦*¦¦-•Creio que essa iniciativa —
disse, o eminente educador — é
a única solução para o proble-
ma da cdúcaç&o primária no
Brasil. A escola rural nfto é sò

0 Dia da Independência na
Faculdade Nacional de Direito
SESSÃO COMEMORATIVA ONTEM, A NOITE, INICIANDO UMA
SÉRIE DE FESTIVIDADES PROMOVIDAS PELA A.LA. - PRÊMIO"GENERAL EURICO GASPAR DUTRA"
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Flagrante apanhado ontem na Faculdade Nacional de Direito
Sob os auspícios da Associa-

ç&o Libertadora Acadêmica, da
Faculdade Nacional de Direito,
reallzpu-se à noite, no salfto no-
bre daquela Faculdade, uma ses*
sfto comemorativa do 7 de se-
tembro. Foi esta solenidade a
Inicial de várias outras festtvi*
dades patrocinadas pela ALA a
se realizarem em todo o pais,
com a finalidade de rememorar
as nossas tradições de civismo,
com comemorações«alusivas as
nossas mais expressivas datas e
fatos históricos.

A sessfto de ontem foi presidi-
da pelo prof. Costa Carvalho, dl-
retor daquele estabelecimento de
ensino. A mesa, que presidiu a
sessfto. além do prof. Coita Cir-

mente um estabelecimento de | valho, estava composta do repre-
ensino: é uma instituição: Não
proporciona apenas instrução
mas contribui para que o cer hu-
mano não corte seus laços com
a terra. Repito que é êsse jus-
tamente o espirito das' suges-
tões elaboradas para os progra-
mas definitivos do ensino prima
rio no Brasil e da notável expe
rlêncla ora em curso visando li

cotécnlco. A soluçfto do proble- | quldar com b analfabetismo nas
ma das crianças retardadas, por I zonas rurais brasileiras,

sentante do ministro da Justiça;
prof. Antônio Leopoldo Feijó BI-
tencourt, Arnaldo Medeiros, He-
Ho Bastos Tomagui e poetisa Ju-
lia Lopes de Almeida, convidada
de honra.

Iniciando a sessfto, falou o nrr.r
Antônio Leopoldo Feijó Biten-
court. que disorreu sóbre <• da-
ta magna do Brasil. A seguir,
usou da palavra o acadêmico
Waldo Ramos Viana, que falou

Graça e encantamento no mais
original concurso da cidade

Lila, Ivone e Eunice, as frês mais vo ladas, querem mesmo conquistar o
fífulo — Â fesía de hoje, à farde, na sede do América — A coroaçâo da
"Rainha do Comércio" no dia 30, em praça pública - Mais um prêmio

para a vencedora

em nome da ALA dando Inl-
cio ao movimento cívico que essa
assoclaçfto pretende levar a efei-
to, ciu todo o pais.

A solenidade compareceram
vários elementos da nossa socle-
dade, assim como inúmeros ou-
tros convidados e estudantes da-
quele estabelecimento de ensino
superior, Encerrando a sessfto,
upofi da palavra o prof. Costa
Carvalho.
Prêmio "General Eurico

Gaspar Dutra'*
O general Eurico Oaspar Du-

tra, quando recebeu a comissão
de alunos da FND, que foi con-
vldar o Chefe do governo para
comparecer ? nr«»«Hi»iar à sole-
nidade comemorativa do 7 de
setembro, promovida pela Asso-
claçáo Libertadora Acadêmica,
resolveu oferecer um prêmio do
Cr$ 5.000,00 ao aluno da Fa-
culdade Nacional de Direito queescrever a melhor monografia
sóbre a significação da Em.incl-
paçfto do Brasil, no quo se rc-
fere ao desenvolvimento da cul-
tura brasileira. Para Julgamen-to destes trabalhos que deverão
ser entregues íi comissão cons-
tltuida pela ALA, foram escolhi-
dos os srs. ministro Pedro Cal-
mon. prof. Haroldo Valadfto.
Afonso Arinos de Melo Franco e
prof. Lineu de Albuquerque Mel-
lo. O trabalho deve constar tle,
no máximo 30 folhas datfogra-
fadas e deve ser entregue até
o dia 15 de outubro, para queseja julgado até 15 de novembro,
data em que será, em solenldn-
de comemorativa da Proclama-
çao da República, entregue o
prêmio ao vencedor.

SETE DE SETEMBRO
OS próximos dias, exaininaremo*. rom a devida atenção
aquela que fot a pior das temporada» líricas úoo últimos
anos e procuraremos .tirar, pclu menos, algumas cunclu-

soes construtivas para o próximo luturo. (Nfto acreditamos,
em absoluto, que a temporada de 1951 esu-ja por ser entregue,
já, como alguns afirmam, aos ........... empresários).

Hoje, porém, antecipamos uma primeira constatação: quenada, absolutamente nada, foi executado de nacional. Quere*mos íazé-lo neste 7 de Setembro. I* o dia em que, no passado,Carlos Oomes aparecia com um Ouarany ou um Escravo lmpro-
visado, não ensaiado, com os velhos cenários e cantores de sem-
pre, numa representação a convites. Sem duvida, era uma mn-
nelra bem barata de lembrar-se que no Brasil nasceu um com-
nosltor de renome mundial. Agora nem isto se tem mais. Car-
los Oomes terá que esperar outro 7 de Setembro 1951? 1053?
Só Deus o sabe.

Mas no repertório da Temporada Lírica Oficial, além ao
uma ópera de Oomes que não foi representada, havia uma cm
um ato dc Henrique Oswald, e outra de Ibero Lemos. Quem as
escolheu? Quem as Inseriu no tal repertório? Por que nenhu-ma das três foi representada? Qual é o bom brasileiro a que tíe-
veremos agradecer por estas três execuções não efetuadas?

A ópera de Ibcrê Lemos teve até o apoio oficial da Acade-
mia Brasileira de Musica; esta. justamente preocupada com osdestinos da arte brasileira, Interveio oficialmente junto ao pre-feito, num gesto de solidariedade para com o compositor patri-cio. Qual foi o resultado desta intervenção? Não é difícil ima-
glnar o oficio da Academia, cheio de pareceres favoráveis, docarimbos, de números cabalistlcos, p i sando de um aeparta-mento da Prefeitura para outro, parando numa ou noutra ga-veta no seu caminho burocrática mente tartaruguesco. Vencerá
possivelmente todas as 1001 sabotagens que o esperavam, masas "dez de gala" acabaram, e poucos dias faltam para queacabo o "post-scriptum" da temporada. Num dos próximoscomidos eleitorais, ouviremos empresários e vereadores grita-rem enfaticamente: "Eu, que tanto fiz em prol da arte (multobem...) edos artistas (aplausos) nacionais (aplausos delirantes— bis — viva o pai, o cunhado, o sogro da arte nacional...)**O Brasil tem compositores do valor de VUIa-Lobos e Guar-nleri, qualquer coisa que nenhum outro pais americano tem.Tem também Fernandes e Mignone. Tem, por fim um grupode Jovens de autentico valor artístico. Mas tem uni, empresa-rios, e estes afirmam que Villa-Lobos, Ouamieri e os jovens va-lores não dão bilheteria. Portanto, nada de musica brasileira.A lógica comercial .vence a artística e a patriótica por "knocJc-
out" em cinco segundos.

Ai fida, melancollcamente, nossa primeira constatação.

Temporada I.irica Oficial
Amanho, '-, 21 horns, prosseguir!»o temporada lírica. Interrompida

pelo BaUet de Opera de Parla.
A opera apresentada será "Rlgo-

letto". com Lconard Warreu * Mistl-,84 Earp no3 principais papéis.Esta recita é oferecida ao* aiu-man-tea daa recitas de galo, que deverãomostrar na bilheteria os respectivoscartões para receberem oa bilhetes.
Joseph Furcsynski

O pianista Joseph Furczynskl quehá pouco chegou da Europa, vairealizar um concerto na Escola Na-t-lonai de Música, no próximo dia14. áa ai horas. Nome de grandeprestigio no Velho Mundo comoum doa maiores Interpretas de Cho-
pin, Furczynskl dedicar* seu recl-tal à obra do genial compositor po-lonês, executando as seguintes pi-Binas: Polonalse em dó menor, Bal-ladn em Ia bemol maior, Noturnoem dó sustenldo. Sonata op. 35,Scherzzo em al menor. 4 Mazurkaa,
2 Valsas op. 34 « Polonalse em féssustenldo menor., O plano é da
grande marca francesa: "Qaveau".
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Heber de Bôscoli entre duas candidatas, mostra algumas "peças'
 Wsfdricas do seu famoso "Museu de Cera" —> •—

Teremos amanhã, ãs 17 horas,
na redação de "A Noite", mais
uma apuração do sensacional
concurso para escolha da "Ral-
nha do Comercio". Em primei-
ro lugar, como o sabido, está i.ila
Lca Lemos, graciosa candidata
da Casa "Catalina Esporte",
vitoriosa na ultima sexta-feira
por uma expressiva maioria de
votos, passando para segundo,
Ivone Correia que até então vi-
nha mantendo a liderança da
nrova.

Tivemos, ontem, oportunidade
de ouvir diversas comerciante, to-
das Interessadas no desenrolar
dos lances, que cada vez mais
tornam imprevisíveis os resulta-
dos do concurso.

A primeira que nos falou foi
uma jovem funcionaria de um
dos mais famosos "magazíns"
da cidade. Manifestou-se a jo-
vem favorável <V vitoria de Lila,
que entende possa ser uma lldl-
ma representante de sua classe.— E' uma moça bonita, educa-

eom retratos
No ônibus "Correlas-Blo*', per-deu-se, hà dias, uma carteira comretratos. Fede a fineza de o entre*,

gar, caso encontrada, nesta redação,•o Dr. Castello Branco.

E' propósito da Comissão Dire-
tora realizar a coroaçâo em pra»
ça publica, em lugar de fácil
acesso para o povo, seguindo-se,
então, em recinto fechado, o
grandioso baile de encerramen-
to.

A festa de coração vai ser um
motivo de confraternização de
todos os comerciários. numa de-
licada expressão de elegância, a
que estarão presentes todas as
classes sociais.
A festa de sábado

Terá lugar, sábado próximo, na
sede do America Futebol Clube,
uma interessante festa* artística,
patrocinada pelo casal Levy Ne-
ves, um dos grandes baluartes
daquele clube.

A senhora Levy Neves, num
gesto de gentileza para com to-
das as candidatas Inscritas no
grande concurso de "A Noite",
acaba de endereçar as mesmas
um convite para quo compare-
çam aquela festa, que constará
de um jantar dançante e de um
animado "show" em que toma-
rão parte artistas da Radio
Nacional.
a--:- ..  __* •- _-mn> «in pieituu |>aia a

vitoriosa
Na relação dos prêmios já dl-

vulgados — um apartamento,
um automóvel, uma viagem a
Miami, oferecida pela Aerovia.-
Brasil; 20 mil cruzeiros em dl-
nheiro, oferecido pelo SESC; um
terreno em Arcozelo, oferecido
pela Empresa "Ela" e "Rural";
uma geladeira, um rádio e uma
eletrola — deve ser incluído mais
um: uma rica pulseira de ouro,
oferecida pela conhecida Joalhe-
ria Tolipan, um dos mais desta-
cados estabelecimentos do co-
mérclo de jotas da cidade. .
Ivone Correia ativa a sua

campanha
Diante da liderança assumida

no concurso pela senhorlta Lila
Lca Lemos, os fãs da senho-
rlta Ivone Correia resolveram dar
maior intensidade à campanha
de propaganda da sua cândida-
tura. Organizaram um novo e
sugestivo programa de festa e
ainda hoje no America Futebol

, Clube terá, lugar, às 14 hora;

|**rtl 
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Lonterencia Nacional de Febre Aftosa
Aconselhada a obtenção de vírus, por inoculação de bovinos,
em matadouros — Nenhum perigo para a saúde pública —

Vijifa às instalações do Km 47

da- e dona de multa simpatia,
podendo deste, modo ter no es-
trangeiro destacada atuação —
disse-nos a moça por nós entre-
vtótada.

Uma sua colega, porém, é fran-
cnniente a favor de Ivone, queacredita venha a ser vitoriosa na
apuração final.
O programa de festividades

Está sendo elaborado com
todo carinho o programa de fes-j interessante festo' a^ue'deverão
tivldades nara a coroaçâo dal <somnar»»s<>r .. in,..». ».,iju.i»"Rainha do Comen-Io", no pró- j ao título mate'lib.ç&Uo"da eiximo dia 30. * dade.

CajPÃO PÁRA O GRANDE CONCURSO"RAINHA DO COMERCIO"
VOTO EM
CASA OU FIRMA
ENDEREÇO ..
•W-%1 W nv •• • • # ¦ *,i i ¦ i i • • i • m i i • t t * * i i • i i « i i

NOME DO VOTANTE
ÊNDERIÇO ..

Preencher com clareza todos os dados.

Em prosseguimento dos traba-
lhos da Conferência Nacional de
Febre Aftosa, reuniu-se, ontem,
a 2a. Comissão pára debater só-
bre o tema: Vacina antl-aftosa,
obtenção, tipificação e conserva-
ção de vírus; preparação e con-
trâlf, do hidróxido de alumínio;
técnica do preparo das vacinas;
dosagem; vias de inoculação e
duração de imunidade; provasexperimentais de controle da va-
cina: conservação „ transporte. .

Foi eleito presidente da Comls-
são o dr. Raimundo Cunha, quesubmeteu :\ discussão, parcelada-
mente, os itens programados.

Os representantes estaduais,
destácando-se o dr. Silvio Torres,
do Rio Orande do Sul, trouxe-
ram informações sóbre os meto-
dos seguidos para obtenção dos
vírus aftoso que serve no prepa-ro da vacina.

A opinião dominante entre os
técnicos é a de que, nas condi-
ções atuais do Brasil, o único sis-
tema capaz de fornecer antigeno
em abundância é a inoculação de
bovinos nos matadouros antes do
abate.

Foi lembrada a conveniência
de se dar preferência às char-
queadas para realização desses
trabalhos, Indispensáveis a ob-
tençôo de virus, em abundância,
examlnando-se, também, as pos-sibllidades futuras de se conse-
guir antigeno suficiente pela cul-
tura de vírus e sua conservaçSo
sob condições adequadas.

Vários técnicos debateram lon-
gamente essa questão, considera-
da como fundamental ,,m qual-
quer plano de combate à febre
nffn<-n catuln it»-t*. v\í*-v»**.~ mm J——*-»_.¦.-..^.¦1%, S.VMMV <.*«*,*. it i»t.v .¦¦* uo UCjjUl"
mentos em favor da Inoculdade
das carnes dos animais lnocuia-
dos para a saúde'do consumidor.
E* de salientar que alguns dos ve-
terlnârlos presentes declararam
ter consumido, por longo tempo,
carnes e viceras de animais lnòN-
culàdo*; com virus aftoso sem queapresentassem aualquer sintoma
da moléstia.. Aliás, experiências
realizadas eni todos os países do
mundo comprovam a não trans-
missão dr. febre aftosa ao homem
pela inctest&o de carnes de ani-
rn?-!** afetados."Outro 

ponto qus foi debatido
com arande interesse geral diz
respeito á nreoaração e controle
do hidróxido de alumínio, lndls-
pensâvel à obtenção de uma va-
cina oficiei*.tP como elemento que

Aprovado o aumento de
- contribuição

O Sindicato aoo Enformclros e
EmproRados em Hospitais « Casas
tio Saúde do Hio de Jsmelro. solt-
citou (to SITIO a aprovação do au-
mente ds contribuições de seus os-
eoclados, *

Nos termos do parecer da Dlvi-
sâo de Orgiinlsun-So e Assistência
Bin-llcal. o diretor geral do D. N.
T. hotnolosou o ato de atssmbléls.
que aumenta a contiibutç&o sociald« CrS 5,00 para Crt 10,00.

é de absorção do vírus aftoso.
Os restantes Itens do temárioficaram para ser discutidos emoutra sessão.
Todas as conclusões estão sen-

do no momento relatadas paraserem submetidas ao plenário, na
sessão de amanhã .

As conclusões aprovadas serão,depois, encaminhadas à Comls-
são Incumbida de organizar o
Flano Nacional de Combate àFebre Aftosa.

Hoje não se reunirão as Comls-
soes Técnicas , estando progra-mada a visita dos delegados a
Conferência ás instalações do
Km. 47, seguindo-se um almoço
no restaurante da Universidade
Ryral.

Novo chefe de imigra-
ção em Santos

O ministro do Trabalho, sr. Mar-
Cis! Dlr.r. :v,-j*,i,-,n,. tirsn-tioti o sr.
Nelson Bastos da Rocha, Inspetor da
Imigração, para exercer a funçAo
de chefe do PtV.to de Imigração em
Santos.

R. M ASSARAM

Poesia \
Margarida Lopes de Almeida ral*.reaparecer ao nosso público, no pró-.'xlmo dia 13, às Jl horaa, no Tratro-

Municipal.
Festejando o milésimo recital, di-'veraaa homenagens lhe serfio prea-tadas no ttpcorrer do recital tAo an.iciosamente esperado pelos admira-

dores da grande artista.

RECONHECIMENTO SINDICAL ¦
O ministro do Trabalho, sr.'

Marcial Dias Pequeno, assinou a
carta que reconhece como repre-
sentante da respectiva categoria
profissional, nos termos da le-
gislação em vigor, do "Sindica-
to dos Ensacadores de S&o
Paulo".

PEDIDA A CASSACAC
DA CARTA SINDICAL

QUEREM FUNDAR UMA NOi
V^FED-SJUdO^ CASSADA

A CARTA RE RECONIIE-
CIMENTO

i -A Federação dos Trabalhado-
res em Empresas de Carris Ur-
banos, do Norte e do Nordeste do
Brasil, reconhecida em 26 de
abril de 1945, solicitou ao Minis-
térlo do Trabalho a cassação de
sua carta de reconhecimento.
Em favor de sua pretensôo, ale-
ga que reúne em seu quadro so-
ciai apenas três sindicatos, o quecontraria o disposto na Consclí-
daçôo das Leis do Trabalho, queexige cinco sindicatos, no mini-
mo, além de ser aquele número
insuficiente para lhe garantirvida própria. Ademais, ao proce-der desta maneira, tem ela em
vista possibilitar a organização
de uma Federação de âmbito na-
cional. Instruem êsse pedido a
cópia da ata da assembléia ge-ral, em que se deliberou a cassa-
ção da carta de reconhecimento,
e exemplares do edital relativo
à convocação da assembléia ge-ral. A vista do exposto e de acôr-
do com os pareceres favoráveis
dos órgãos técnicos do Departa-
mento Nacional do -Trabalho, o
ministro do* Trabalho, sr-Marcial
Dias Pequeno, resolveu cassar a
carta de reconhecimento da Fe-
deração dos Trabalhadores em
Empresas de Carris Urbanos do
Nnptç a Hfs Nni-rfps-tç «*}0 B"**í*"!1-
a pedido da própria entidade sin-
dical, cumpridas todas as for-
malidades da lei e pelos motivos
que alega.

PARA VER EADO
VOTEM EM

Álvaro Gontçalves
PARTIDO REPUBLICANO

Cédulas na rua Buenos Aires, 272, sobrado
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A senhora Palmirs Jorge Mesqueu, foi, durante longos anos, /an-»cíonária da Justiça Civil e Criminal. Por um período de quinzeanos, esteve, por forca de circunífáitclas alheias' à sua vontade,
afastada de suas atividades profissionais. Agora volta ela oo cargo
de Escrevente Juramentada no Primeira Circunscriçâo de Cartò-rio do Registro Civil e a foto é de um flagrante quando recebia
das mios do dr. Ataliba Corria Dutra, o seu titula correspondente> ¦."-».. »i ns  ao prestigioso cargo >•¦ -,,....
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Q DIA DA PÁTRIA
COMEMORAMOS 

hoje o doto iw_**lri.a ao pátrio, Hó ç*n»
lo e vlnto a oito onos, rto dia ds hoje, proclomovo-ie o
no.w Independência política, conquistada com o w«

frimento e o Mrtgue de homem qu-t pottovom por wnhadores, •.
por utoplslos, e consolidado pela enSrglo t peta fé dot que on-
'•viam ria tua terra o futuro d< uma grande nação.

A (iio.olir, roclonolíita e liberal dot •nclclopediitai, rsiul-
lado de um clima mental preparado Inconscientemente por Ma*
qulavel e Calvlno, por Lutara i Copernlco, substituiu o Império
medieval do direito divino pelo poder positivo e sem contraste
da soberania nacional. A utopia é uma realidade vista O dlt*
tânria — disse alguém. Transformorúm-M em realidade ot
Idéias democráticas, até então consideradas fruto do ateismo •
do utooltmo, Se a gestação de tais Idélat se processou na Eu-
iodo, tiveram elas como berço o Novo Mundo. No Américo do
Norte, em 1776, treie anot antes de lnicíar-.e o Revolução
Franeeso, anli.punl.a-je oo absolutltmo europeu o soberania na*
clonol. afirmada nas gronde* c belot palavrat da "Declaração
de Ind .pcndíncla*". (

Compreende-se, pois, que os primeiros democratos brosl*
lelros, aquele» que apaixonadamente tramaram pela emanei-
poção, tivessem como Idolot Franklln e Jefferton, e sentissem
pela América do Norte uma fascinoção irresistível. Foram os
ruir te ome-icono» o primeiro povo a conquistar a legalidade para
a democracia. Seria interessante Investigar at ligações ocultas
que houve certamente entre democratat brasileiros e norte-ome*
ricanos, tarefa que talvei pudesse realizar-se com êxito te a
maçonaria do Brasil pusesse à disposição dos nossos historiado*
res os seus velhos arqulvot.

Por oro, pouco tobemos olém do encontro reallrado em
Nimes, com todas as precauções de uma conspiração, numa es-
cura noite de maio de 1787, entra o estudante brasileiro José
Joaquim da Maia e Thomas Jefferton, embaixador da recém*
fundada república do América do Norte em Paris. Jefferson,
autor da Declaração de Independência, avistou-se com o |ovem
estudante, que desejava o concurso dos Estadot Unidos na in-
surreição que libertaria o Brasil de Portugal.

Vendo os conveniências quo para o sua pátrio haveria
numo grande aliança ao Sul do Continente, Jefferson escreve
a John Gray manifestando iimpatia pela causa do estudante
brasileiro, e nunca mais deixa de interessar-se pela Indcpendén-
cia do Brasil, onde espera se faça, mais cedo ou mais tarde, a
mesma revolução democrática de que êle participara na Amé-
rica do Norte. Em 1791 pede oo Coronel Humphreis todas os
informações possíveis sobre o Brasil, recomendondô-lhe cuidado
com o ciúme das cortes de Lisboa. Durante a revolução de
1817, trinta anos após o encontro com José Joaquim do Moio,
ainda escrevo o Lafayette dizendo quo não será de admirar que,
mais rico e mais populoso que Portugal, o Brasil so levante contra
cie e mande a família real de volta para Lisboa.

Parece-nos oportuno recordar esses fatos porque através
dele se patenteia o significação, não openos nacional, mos con-
tiiíentol, da independência política do Brasil. Com o grito do
Ipiranga era o abiõlüTisrna cui-cp-*" vn-»IHo da metade do Sul
rio Continente. E hoje, que outras formos de obsolutismo ameo-
çom o mundo livre, nâo nos devemos esquecer de que'os nossos
-TKjior?": no.-; transmititom um legodo de oltivez, de liberdade e
de democracia que precisamos transmitir intacto üOi que nos
hão de suceder na terra que ornamos acima de tudo e em que
estamos preparando as bases de uma grande civilização.

Outra circunstância que não será ocioso recordar é que os
prec_*r3or-?s do movimento emoncipacienista surgiram nos mon-
tanhos de iWnos por um otn rlpiriAtirn tt* política fiscal — o
lançamento _io derramo, isto é. dos impo-sto-: atrasado*, que não
podiam rer pagos em face da decadência da indústria da mi-
neração. Se os erros então cometidos pelos delegados da Me-
trópole, no tocante à exploração de nossas riquezas naturais,
deram causa às primeiras manifestações do Ideal da independên-
cia político, pode-se asseverar, nos dias de hoje, que tudo quan-
to se fizer cm prol do desenvolvimento dessas mesmas riquezas
só servirá para firmar cada vez mais nossa Independência eco-
nômica.

Neste 7 de Setembro comemoramos a molor data da nacio-
nolidade ós vésperas da renovação de mandatos governamen-
tois. Nossa educação democrática, provada nos acontecimen-
tos deste século « aperfeiçoada nestes últimos cinco anos, per-
mite' assegurar que o povo brasileiro manifestará livremente a
sua vontade nas urnas. e ,se manterá unido com O pensamento
pasto no futuro nüo páít-íé ?*-*¦ no futuro com que sonharam os
que sofreram é morreram pela Independência.

Este 7 de Setembro, mais do* que os anteriores, deve ser
um dia em que todos os brasileiros devem sentir-se unidos, aci-
ma das preferências partidárias, no defesa dos instituições e dos
gloriosos deslinos da pátria comum.

ATIVIDADES DO T.S.E.
m»-m RIO, QUINTA-FEIRA, 7-9-1950 — A MANHA

À

*Ar 0 trigo ne Brasil

A 
Campanha do Trigo ence-
tada etn tão boa hora pelo
presidente Dutra, constitui

hoje uma das nossas mais esplên-
dldas vitórias no plano da piro-
dução. Prosseguindo uo objetivo
de incentivar f-em esmorecimento
o plantio do precioso cereal, o go-
verno proporcionou o meio mais
perto do pais reter ponderáveis
somas que eram canalizadas pa-
ra o exterior, e deu início a uma
lavoura que progride de maneira
a mais auspiciosa, 'dando maior
densidade ;'. economia brasileira.

Os números que passaremos a
divulgar eStraidos do último nú-
mero do Anuário Estatístico do
Brasil, dão uma idéia precisa do,
que, nesse início de produção. jâ
representa o trigo para o pais.

Segundo os dedos contidos na-
o.uela publicação, produzimos ein
C-.U..Í. Qüin^ucuio i04i-*u* rcíípcc"
«vãmente, 170.586, 233.398
23.2.514, 359.363 e 405.136 tonela-
das do referido cereal, no valor
de 152,2, 241,8, 378,3. 930,1 e 1.023
milhões de cruzeiros.

Quanto à área cultivada, verl-
ficou-se ligeiro declínio a partir
de 1944 e até 1946, quando os to-
tais caíram de 328.407 hectares,
no primero dos aludidos anos,
para 315.548 e 300.842 ,no biênio
1945-46. A contar, porém, de 1847
e nté 1948, houve dgnlfieattVa
rtação, elevando-se essas cifras
para 391.555 e 536.334 hectares,
respectivamente.

Ò rendimento médio, por hec-
tare aumentou ao longo dos anos
que constituem o periodo revê-
lando o seguinte compnrtoiwento:
519, em 1944; 739. em 1945; 706,
em 1946; 9Í0, em 1947; e 755 qui-
los em 1948. O valor médio, por
tonelada, alcançou 893 cruzeiros,
em 1944; 1.036, em 1945; 1.780, em
1946; 2.680, em 1947; e 2-528, em
1948.

Oito sâo os Estados brasileiros
produtores dc trigo. De todos, po-
rém. o Rio Grande do Sul é o
mais importante, seguindo-se-lhe
Paraná e Santa Catarina.

O. Estudo do Rio Grande úò
Sul' produziu, em cada ano do
quvraütuiiõ ;.....< -. Íhuú, üS ãcgüüi-
tes totais respectivo*; 122.740. ..
179.051, 169.088. 259.067 e 2BG.728
toneladas, para o que dedicou ao
cultivo do trigo, nos mesmos
anos, 260,647. 25Ò.701. 227.732. ..
291.652 e 410.775 hectares. Nas
culturas do Rio Grande do Sul,
observou-se que o rendimer.to
médio por hectare, no periodo I
em foco, foi de 471, 714, 78B, 888 je 698 quilos.

O Estado dé Santa Catarina, joue se achii colocado em segvm-1
do plano. produziu, nos anes tm
imeirtSo, M-t-W. 89.078, 30.732, ..
77.388 e 84.908 toneladas, haven-
do cultivado, ¦n.-.ra isto. 48598, ..
40.591, 47.705. 73,443 e 88941 hec-
tixres. O rendimento írrfdlo foi de
055, 963, 644, 1.054 e 955 quilos

8 vMféf-its «ia» «Mt*?*» le
otttubKi, e MiUH-»« pleito
eleitoral que ne JM-W-M no

paia depol» «te nu* relntegracái.
no r*Él»M> «Jemoerállro, *et» a
jiropòílio urn llielro rotifrtmto
Att atividades tlu iiimmw 111.11* alt»
«>6rt* de justiça ele'ieir»l cota ut
trabalho» ili»e*i*ulvitlos por oca*
ula» «Ua ftelçõ** de 1'J.S.

Ao iniciar r*na» «_i-.l_ti.d__» na*
quele ano o Tribunal Superior
Iflritoral n&o cantava mal* do
que S9 funcionários rrqtiMUrtoi
de diversas rrpartlç**.», Nto pt»-
,.uU quadro próprio de servido-
rea. Oa trabalhos da secretaria
do T.8.E.. nome período Inicial
de mia rvi-.umln, talm por êsse
motivo foram multo inciplentet.
Hegundo dados fornecido* pel*
mesma secretaria, transitaram
por ali, naquele periodo, «98 pro-
censo., de várias origens e sabre
assuntos os mais diversos. Foram
registrados quatro candidatos *
Presidência da Republica, ot
srs. General Eurico (laspar Da-
tra, briiçadelro Eduardo Gemes,
ví-itii l iu.".v e Rolim Telea.

O numero de eleitores em to*
do o pais. cm dezembro de 1943,
era de 7.418.930. Votaram
0.168.954 cleitoréa e deixaram de
votar 1.249.976.

A titulo de curiosidade damos
a seguir a votação obtida pelo*
quatro candidatos à Presidência
da Republica naa elrleAea de
1945 em todo o pais: general Eu-
rim Dutra — 3.251.507; briga-
delro Eduardo Gomes — 
2.039.341; Sr. Yêdo Fluía —
5159.818; e sr. Rolim Teles —
10.001.

De 1945 para cá o progresso
tom sido crescente. Mais elo-
quentes do que aa palavras, um-
dutem os números a marcha de-
rlsiva da readaptação poli___ca
que a nação empreendeu em
fins de 1945.

O Tribunal erganlxou o quadro
permanente de funcionários da
sua secretaria que atualmente se
compõe de 83 funcionários dc
diversas categorias e de mais 6G
requisitados de várias reparti-
çôes. Ao todo, 149 servidores.

Os dados relativos ao corrente
ano, embora incompletos, d&o
uma idéia do progresso das atlvl-
dades do Tribunal. Até aqui fo-
mm lulrados 144 recursos e 373
resoluções.

Os ministros do Tribunal Su-
perior Eleitoral vêm trabalhando
exaustivamente, realizando ses-
soes diariamente, até aos sába-
dos, a fim de atender a numero-
sas consultas qae dc todos os pon-
tos do pais são dirigidas àquele
órgão.

O numero de eieitoreu em todo
o pais secundo dados levantados
pela Seção de Estudos e Esta-
tislicas do T.S.E., ascendeu até
agora a 9.711.572, distribuídos
pelas diversas unidades da Fede-
ração, sendo que até à dal.* das
eleições êsse total possivelmente
sofrerá acréscimos, pois que vá-
rios Tribunais Regionais ainda
nio mandaram ao T.8.E. as ul-
Umas relações de eleitores exis*
tentes nos respectivos Estados.

DECLARAÇÃO DE AMOR DO DIA SETE
VERO hoje fater uma ino

por hectare para cada um dos
anos do periodo considerado.

O Estado do Paraná, que ê o
terceiro produtor brasileiro de
trigo, apresentou a, seguinte pro-
Cluçâo: 12.849. 9.667, 8.176, 22.541
e 32.703 toneladas. Para obter es-
ceo totais, cultivou a área de
16.481, 13.807, 12.852, 25.764 e ....
35.118 hectares, com o rendimen-
to médio de 780, 700, 636. 875 e ..
931 quilos por hectare para cada
ano do qüinqüênio.

O Estado do Rio Grande do
Bul produziu, de 1944 a 1948, res-
pectivamente 71,95%, 76,75%, ..
79,10%, 72,09% e 70,77% dos to-
tais nacionais; o de Santa Cata-
rino, 18,54%, 16,75%, 14,46%, ...
21,53% ò 20.96%; e o do Paraná,
753%, 4,14%, 3,85%, 6,27% e...
8,07%.

Juntos, os três Estados contri-
buiram para a produção brasilel-
ra de trigo, no decurso do perio-
do, com 98,02%. 97,64%, 97,41%,
99,89% è V»,W%.

*-
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'mftne 
dcclaraeüó

de amor. Sinto viigonha;
potto ati ter meu lábia nm pou-
cp irimulo, ••ui.! «do «piero dei-
tar peitar itt» dia. pata uma
declaração formal de atnot á ml-
afia Terra; Nitto, praça* a Deus.
ndo sou demasiadamente inte-
leetual. Sou poi-o. Cem por
cento do povo, que sente tm ti
aquile orgulho de pertencer ao
Brasil, orgulho que certas pes-
toas que se julgam Importante*,
acham de bom-tom calar, quais
Imaginando que o patriotismo ú
analfabetismo, Eiat te ettimam
acima da terra. Eu, fellmtnte.
náo. Eu sou da terra bretUttra
Meu sentimento, meu modo de
ver as coisa», e ati essa rique-
sa sem dinheiro foi minha gran-
de terra quem mt deu,

Quero feser-te uma declara-
cão de amor. formal, no dia de
hoje, dia Sele de Setembro, da-
ta em que começastes a ser te-
nhora nossa entre at nações do
mundo, quando aquele impera-
dor ingênuo e Intempestivo te-
contou sua espada já ehamefan-
do para o futuro, a» portai de
minha cidade natal. Quero fa-
ter-te uma declaração de amor,
terra querida, justamente por
seres quem ési predestinada e
feliz, apesar de tudo e de tan-
tos. Na tua longa vida sempre
houve uma misteriosa proteção.
Tua hora de descoberta, tuà in-
dependência, a queda do Impe-
rador, o fim das revoluçõet. tu
do acaba bem, por pior que fa-
çam ot homem. Notso BratU
nao tem apenas o Cruzeiro.
marca de Deut *6bre nossas pa-
raaens. parece ter a sua boa et-
trila em que podemos confiar.
Quero declarar-te meu amor.
minha pátria, porque tel que es-'
ta terra, e iste céu, e estas mon-
tanJias crespas de vegetação, o
mar aberto e livre em tua orla.
tudo íjío fés nascer um brasilel-
ro, um só. embora venha üe de
rárias raças e de várias cren-
ras. AQVt O ÓDIO CANSA! «
lito que a terra escreveu em nós
mesmos. Há as Jagtilhas das tu-
tas elettorals, os instantes das
oaLtões oue criam os ressenti-
mentos: MAS Aqui. convém
lembrarfO ÓDIO CANSA! Tal-
vez seja éste o mais belo presen-
te que nos deu nossa terra: a
incapacidade para o ódio poli-
tico.

As vezes subo e desço as cor*
dilhelras de nossa terra, e com
os olhos comoDírins. nau jlten.de.
a* popas /fl-Mtrfns, rw recentes
plantações. Jamais verei uma
moeda das colhidas por aqueles
aoricultoret. anônimos. Mas os
aspectos das florescentes e du-
tantes obras de trabalho e de fé
riem para meus olhos com a ex-
cítante alegria do tremular dc
nossa bandeira — «íçosa, fnoí-
nua e contente em si mesma,
como as aves das malas brasi-
letras. •

Faço uma declaração dc amot.
Que se riam de mim os cêticoi
empertigados. . Quefo mandai
minhas palavras amorosas um
pouco _ desafiadoramente. Meu
amor tem.o rasgo de coragem üò
povo que dança e canta com di-
nheiro ou sem dinheiro, que tem
Carnaval e não faz economia dt
tostão, mas que é rico da sim-
pies alegria de viver. Quero ser
poeta e quero ser fnocente «juan-
do falo cm meu amor. Direi qut
és. minha Pátria, pura como as
cabeças brancas que a gente
acaricia; és acolhedora como a
sombra das árvores que Deus
plantou para todos. E és tão

te „. cinco onos. I crente, Brasil, que te enganar ã
Evidentemente, tal assertiva j crime monstruoso. Mesmo que

tem alguma raeâo de ser, uma * eu quisesse iludir a teu povo

it Uma previsão
sobre o

SEGUNDO 
divulgam os te-

legramas, o sr. Parker, di-
retor de pesquisas sobre

combustíveis do Departamento
de Pesquisas Cientificas e Indus-
triais do governo inglês ,disse em
Blrmingham que, dentro do ritmo
atual de produçfto, o petróleo
disponível só será suficiente para
o censurno mundial durante vin-

em qut apttar de cíito* Mmt.
gai à vi»* np",iar dt tanto* pe-
sarei ainda penha a ter minha
terra uma doe» atração para o
sofrimento do mundo. /*!o eu ja
senli na Europa, quando via no»
oiho* estranhai a curiosidade
pelo .nfí'(*.to riKi.-.i.t*!M*. A .'ci-
tação do Braiil fá i uma varda-
de! Poli desde que nasci qi» tt
descobri entre as terra* do mun-
do. Se vi* perguntais» Deut, em
qut lugar gaitaria de vtver no
vãmente uma vida inteira, et
diria:

— -Não me tlr», mtu Senhor
de minha terra — de minha ca-
tal"

Quero fater uma declaraçAo dt
amor também pelo que já é»,
apesar de nós mesmo*, da nossa
malemolincia, da nossa t-onfade
de deixar tanta coisa para o
dia de amanha. Terra que tt
embriaga de mi-rica, que tontelo
com as palavras das crianças,
ferra qut tem a* faça* do mun-
do, os climas do mundo e bon-
dade bem feminina e bem de-
Ia — eu te bendigo, minha pá-
tria. Eu teria feliz se pude*»
te dar um grande presente, co-
mo o mator dos livros, a mau
bela canção, ou o mal* corajoso
gesto de quem vai morrer. PoU,
entre tudo quanto possuo — ml-
nha carreira, , minha família
meus amigos, eu te escolho tm
primeiro lugar. È até o último
instante de minha vida, guarda-

rei, tenho a certeza, iste amot
que i minha riqueza e minha
consolação, minha doçura e mt-
nha fi.

Dinah Silvoira dt Queiroz

CAMPOS DE CONCENTRAÇ&O
PARA OS COMUNISTAS

WAS-ÍIUOTO... fl UNS) — O Bt-
fiador Democrata Harley Kllgore
npresentoü hoje um projeto de lei
pelo qual se nutorlzn o estabelícl-
mento de campos de conoentrncSo
para neles recolher os comunistas e
nutro* elementos subversivos em
caso de emergtncta. De aeorao com
ésse projeto de lei "a prtslo** dos
elementos subversivos poderio ser
ordenada pelo procurador geral da
P.-mitblie*,. no caso de: 1.° — In-
vmAo Iminente de território dos
Estados Unldoa. 2° — Declaração de
Riicrra pelos Estados Unidos. 3.° —
Insurrelç&o nos Estados Unidos em
:*:¦"!.-. dc uma .»¦.'. '..-in cainuit-alra.
4* — Declaraçio pelo Congresso dr"uma emoigêncla us segurança ln-
terna" e toneorrêncla nesse pare-

cer por psrt* do Presidente da Na-
cio.
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CATOLICISMO [ DEMOCRACIA
*%*VV^-^*V»WVV**h*S^l>^^i**W-^^o 1.RA81I. completa amanhA 128 nnos de existência mdcpcn-

dente. Em iodou os itciuito. da 1'âtrla, a data «erft lesti-
vãmente comttnontda, reaílnnando-se. naa manlirstaçôis

ollclals o populares, a nossa vontade Indom&vcl do preservar esun
Independência, a Ilm de que, pelos tempos íora. o iwme dn Bra-

j-il nunca deixo de br.iluvr na constelação das n ...•¦.-•, soberanas,
donas úo seu deslluo.

Possuímos um território Imenso o rico. dc onde podemos ex-
trair recursos capaass do sustentar, rotvforli_v cimente, uma popu-
li.çt.0 multas \v/i •. maior do que a utual. Quandu consideramos a
sttuaçAo de outras nações, dc igual ou superior volumo demogi»-
fico, vivendo om territórios multas vôíoh menores do que o nosso. 6
que podemos avaliar o privilégio de que destruíamos dispondo, à
larga, dc terras onde nos expandirmos.

Temos uma história anjamasimda oom a velha energia que
herdamos dor» nossos troncos ancestrais. Fizemos multo, em pouco
tempo, nestas latitudes tropicais c sub-troplcals. Somos uma nn-
çfto de características inconfundíveis, apesar da variedade dos ele-
mentos constituintes. Falamos umu bela e nobro língua, capas

de exprimir as mais altas o subtls formas do pensamento. Elabc-
ramos uma música própria. Nossos costumes atestam a profunda
infiltração, qm nosso povo, das idéias fundamentais do Catollcla-
mo. que foPo grande construtor do mundo moderno.

Timos dado i. clvilteaçao uma contribuição bastante aprecia-
vel, nos domínio., da criação literária e artística, da Invenção e
da técnica. Temos a nosso personalidade bem marcada entre as
demais naçdcs do globo. Temos, realmente, do que nos orgulhar.
Por isso mesmo, no dia de amanhfi. todos os corações brasileiros
h&o de íremlr de Jmjto o sincero contentamento.

Construímos a nossa nação sôbrc dois pilares fundamentais.
O primeiro é o Catolicismo, que nos deu a substância necessária
para a orgaMzaç&o da nossa sociedade nos termos humano? e gc-
nerosos cm que se encontra constituída. No Brasil náo há pro-
conceitos de classe, de raça ou de fortuna. Somos um povo Igui-
lltário e que, no seu conjunto, sabe apreciar o homem pelo seu
valor intrínseco. Somos um povo de boa Índole, sem ódios e sem
desvairamentos» propenso no congraçamento e ao perdão. Tudo
'uso aprendemos com os primeiros sacerdotes que aqui aportaram,
ainda com as caravelas desoobrldoras. O outro pilar sôbrc* o qual
assentamos a construção da nossa sociedade é a Democracia, quo
é o sistema político em que os direitos do homem merecem o mala
rigoroso acatamento.

A nossa Independência, como aliás a de todas as nações ame-
ricanaa, está intimamente associada ao movimento geral de eman-
clpaçáo política e social que teve lugar entre os sceulos 18 é" 10,
visando conferir ao homem o Justo papel que lhe cabo na «ocle-
dade.

Em terras da América, o cohccito da Democracia sofreu trans-
formações, experimentou eclipses, mas o que é evidente é que a
sua predominância é cada vez maior em toda a extensão do He-
misferio.

O nosso Brasil tem a felicidade de comemorar o seu centési-
mo vigésimo oitavo aniversário num momento cm que alcançam o
máximo esplendor as duas grandes forças quo lhe modelaram a
alma: o Catolicismo, cada vez mais atuante e construtivo, ao pas-
so que sc esboroam os últimos redutos do materialismo retro-
grado e dL-wolvente: e a Democracia, em pleno apogeu no Go-
vérno do Presidente Eurico Dutra, firme e forte para afrontar, a
salvo de qualquer risco, as ondas do espírito totalitário que ainda
ousam encresnar-se n seus p<-s

•*$¦- Poços artesianos

E 
ENTRE nós n&o se tem

atentado suficientemente
para as enormes possibili»-

dades dos poços artesianos, capa-
zes de fornecer água não sò
para irrigação nas fazendas, si
tios • e gtanjas, como também
para abastecer cidades, bairros e
fábricas. Mas, segundo informa-
çôes dadas à publicidade por um
especialista ho assunto, estamos
habilitados a ultrapassar o que
nesse particular se faz em vá-
rios paises, onde os poços nrtè-
sianos são capazes de produzir
de trezentos até dois milhões e
quinhentos mil litros de água em
24 horas. Há mesmo notável
e-nemplo em Bandeirantes, no
Estado do Paraná, onde um po-
ço, aberto há doze anos, ainda
fornece 5.800.000 mil litros nUm
dia.

Esse exemplo, como poucos ou-
txos que Já poderão ser encon-
trados entre nós, náo fica. evl-
dentemento, atrás tío que os ob-
servadores ai.ont-.im como, por
exemplo, na Califórnia, onde*mi-
lharés de laranjeiras sfto irriga-
das unicamente por meio de po-
ços artesianos.

Ao que parece, lutamos apena.
com certas dificuldades relativas
à obtenção de matéria prima
como tubos de aço, filtros de la-
tfto e maquinaria' destinada c,
sucção de água. Espera-se tod»-
via que dentro em pouco possa-
mos fazer aqui dtimonstrações
de abertura dc poços com o me-
lhor material existente, quando,
entáo, veremos o que poderemos
produzir de fato no tocante a
abertura de poços artesianos,
tento na rocha, como em terre-
nos de fraca constituição. Se-
gundo dados técnicos JA apura-

ve.i que foi proferida por um es
pecialista que deve aer bastante
cioso de sua reputação. Assim
sendo, o mundo está em vias de
deparar com serias dificuldades
no campo especifico da produção
petrolífera. O sr Parker chega i.
dizer também, que ainda que se-
jam descobertas novas fontes de
petróleo, o mundo -passará apsnas
a alargar o prazo para suas diíi-
cuidades que neste caso, se dlla-
tarlam para 50 ou 100 anos.

Juntadas a previsões como es-
ta as necessidades inerentes às
nossas condições especificas, n&o
há como fugir à certeza de que
estamos em face de mais
uma prova do acerto em que an-
dou o presidente Dutra ao aten-
der dP pruulu ôã rcivlnuicaçucs
populares relativamente ao nos-
so petróleo.

Determinando a construção das
refinarias, o presidente Dutra,
qu,. acabe, de visitar os trabalhos
oue se processam para a instala-
çfto de uma delas, cm Santos, dc-
monstrou mais uma vez o seu
senso de previsão e o alto senti-
do patriótico que sempre soube
imprimir aos seus atos .

E* preciso ainda considerar que
o problema do petróleo entre nós
não está sendo considerado ape-
nas sob esse aspecto, Além das
refinarias, a grande questão está
.¦'(¦•-.rio atacada de conjunto, isto
i, através de uma série de medi-
das complenientares que goran-
tir&o o êxito do empreendimen-
to, ou seja, o máximo de rendi-
mento econômico. Donde é forco-
so concluir que são bem funda-
das as esperanças dos brasileiros
quanto fts possibilidades de pro-
gresso que nos acena o futuro
mediante a so_uç?.o do assunto,
deixando antever ainda a grande
contribuição que iremos prestar
à civilização e á causa da paz.

quando chegasse o hora, — Bra-
sil mistura de ternura e força
— eu te amaria tanto que seria
impossível a traição, porque eu
trairia antes-minha prdptia car-
«e e meu próprio sangue.

Quero dizer, nesta declaração
formal, que eu acredito também

DECLARAÇAO DO DELEGADO
BRASILEIRO A O.N.U.

LAKE SOCESS, 6 (O. P.) — O
Br. José Jobim., do Brnr.il. declarou
persnle um «aaUt* moMüal das Hu.
ções Unidas que trato de tcrrltó-
rios n&o autônomos que "uma dA»
Uistiric-itlvas do sistema colonial ¦'¦
"que os povos submetidos ao mesmo
rfto atingiriam ainda etapa d« urn-
:¦.•!-'¦.n econômico, social e aolltlco
mie lhes permita tto-ear de ludepen-
denota." Jobim elogiou oa p**a**r_.-
mas pnra fomento econômico e so-
ciai estabelecidos pela Qrft-Breta-
nha. Franca e BélgK-a em seus ter-
rltôrlos africanos, porém advertiu
que a produtividade dessas regiões
n§o poderá aumentar "a menos que
as autoridades administrativas fa-
çam maior esforço paar conquistar
c apoio doa novos indígenas." O
drlc-gado brasileiro disse que tal
volea "Impõe a necessidade de uma
reforma em talt campos" e frisou
que "a perpetuação de sal&rtos ex-
tremainente baixos atuam contra
maior produtividade." Citou por
exemplo o tato de que há operários
nem oficio trabalhando em minas
do certa colônia africana aô se lhes
paga salário de dois dólares oor xnht,
dlxendo aue ísse é o "salário médio
que recebe ma maioria dos traba-
lhàdores indígenas na África."
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ílniNT. DA ALEMANHA
APELO DO PREFEITO DA BERLIM OCIDENTAL

BERLIM. 8 (Ü.P.) — O Sr. Er-
nest Reuter. prefeito do setor oci-
dental de Berlim, apelou para;.QU«
o, Ocidente envie poderosas é'-'wta
equipadas forças para a Alemanha,
imediatamente, como "primeiro pas-
r.o no sentido de uma. eficaz defesa
da Europa Ocidental". Reuter de-
clarou que a Alemanha, atualmente,
náo poderá ser defendida em caso
de ntiior.- do Leste. Disse que o"vácuo mUltar nn Europa constitui

Decisão do governo
inglês

LONDRES, tí (U.P.) — O go-.mo
tratM-lh-sta decidiu pedir um voto
de confiança sobre seu programa de
defer», quando o Parlamento se reu-
ntr em aessfto extioordlnárln na
semana próxima. Informou-se que
o governo ainda nfto preparou sua
proposta a respeito, porém espera-sn
que esta fique redigida cm tírmos
itcralz. solicitando apoio do Par-
lamento psra as medidas de urgán-
cia que o Gabinete tomou em vista
da sltuacSo internacional, tais com-i
a-remessa do tropas para o Coréia.

uma tentação para os ni "-.*.-.".
Acrescentou que a despeito da ten-
gSo internacional e da. guerra da
Coréia. Berlim é "talvez a eidaüo
irt»!^ calma da Europa. Talvcjs por-
què estejamos acostumados a viver
perigosamente". .

APÓÍO DE ACHESON
WASHINGTON. 6 (IN8) — O Sc-

Motárlo de Estado. Dean Acheson
apoiou hoje a declaração feita pelo
nlto Comissário doe Estados Uuidos
na Alemanha. John Mc Cley de qus"os alemães deveriam defender seu
próprio pais." Acheson, numa roda
de Jornalistas disse que Mc. Cley
havia expressado um objetivo evl-
dente e acertado.

A IMIGRAÇÃO ITALIANA
PARA 0 PARANÁ

CURITIBA. 6 (Asapress) — E* ea-
perada nesta capital a Mlssfto lta-
liana "Vitorio RochI". que vem

tratar da Imigração racional par»
o Estado, por intermédio da Pe-
demç&o Paranaense de Colonização
c Imigração, entidade que dispõe
dos recursos necessários para tal
em preendlmento.

REFLEXÕES POLÍTICAS E ELEITORAIS
in nmni ¦^iÉ»n*liHiiitiif»< '"¦¦¦»¦

I
SÊRVÜLO DE MELLO

-*-
dos, um poço em terreno rochoso
node ser aberto, desde que se
disponha de sonôâs ii-Odernas.
em uma semana, não demandan-
do mais que dois dias a mesma
operação em terreno, de fácil
perfuração. Quanto ao custo,
incluídas as despesas de perfura»
çâo e iiust-alação cemíáeta. cal-
cula-se em um cnnteiro e vinte
centavos por litro, para poços
cuja produçfto vá de 500 mil a
mais de três milhões tíe litros.

Como é forçoso concluir, a ex-
pertencia dos poços artesianos
poderia ser difundida entre nós,
Eles resolveriam inúmeros pro-
blemas pendentes, inclusive o re-
ferente à irrigação, pois, _*e«ua-
do cálculos, 20 mil litros de água
nor dia bastam para irrigar um
hectare de solo cultivado.

/--»ÍS sociólogos buscaram, em diversas,
í J oportunidades sociais, deíihir os ho-;

çns, prinerpaímente sob o ponto de' Vlst*- po-
litico. Em muitos erros incorreram eles, ft-
cando alguns responsáveis pela criação do
ídolos de barro ou feras soltas, fabricadas
em falsas concepções de doutrina e cultura
coadjuvada pela publicidade maciça nos mol-
des do século que proclama a civilização da
quantidade. As conseqüências foram tetti-
veia porque multas formas de tirania se sus-
tentaram precisamente em técnicas publlcl-
tárias e filosofias interessadas e o mundo
ba_.hou-se em lava e sangue.

No Brasil, inclusive, tivemos bs ereltoa
danosos dessa politica' modeladora de fat-
sos ídolos e deformadora das tendências po-
uul&res. A crise da democracia no mundo
íol obra exclusiva dos falsos profetas e parti-
cularmente daqueles que adotam o secta-
rlsmo filosófico paira enfetxar os fenômc-
nos da sociedade o da vida em um princl-
pio apriorlstioo evidentemente interessado.
Nos3a memória ainda está sobrecarregada de
horrores e acontecimentos que ameaçaram a
civilização e continuam a ameaçá-la ainda.

O mundo vai se recompondo, é claro, da
trágica hecatombe em que foi atirado. A
força das instituições livres e* dos organls-
mos democráticos conseguiu sobreviver à
onda voraz que passou» E também no Bra-
sil, logramos escapar às duas formas de tl-
rania, uma alentada pelos ventos do fas-
cismo que Varria o mundo e outra oportu-
nista que so infiltrava lentamente nas c_t-
«nadais sociais, servindo-se de circunstancias
várias, prlncipaimrnw, dc espírito toleran-
to e perplexo de anos guerra. Contudo, em
cinco anos de govèmo democrático, õ país
retomou o caminho de sua vocaçáo históri-
ca e, em mais cinco, ciu-tamente consolidar»!
a estrutura do regime que noa permitirá
evoluir para a maior civllizaç&o tropical que
o homem ergue na face da terra. Estamos,
nortanto, para escolher os guias, os valores,
homens renreséntatlvos do tèmpó.

O episódio das eleições deixa de ser. as-
sim, uma rotina dos cinco em cinco anos,
na vida da nacionalidade, pois um erro cole-
tlvo no transitório pode por em perigo aqui- reacionarismo. Claro oue os que assim pro
lo oue nos parece eterno. Qual será, por- cedem têm que encontrar receptividade lm
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maior expressão Intelectual e humana, as
tendências da gente brasileira. Sua forma-
çáo, conduta política, atitudes e vida pre-
gressa jamais se afa-rtarem dns constantes
que demarcam a fisionomia sociológica e
política do Brasil. O traço fundamental de
sua personalidade ô o humanismo e a força
mais viva do seu espírito é a aproximação
com o homem e a tem. Sua filosofia po-
litica é da ltbei-dade, da justiça e da tole-
i-ancla. Sua compreensão do governo consls-
te em criar melhores condições de vida ma-
terial e espiritual para o país. E* inegável
a sua tendência para as fonuas mais altas
da civilização, da convivência internacional
através de uma lúcida compreensão dá de-
mocraclá e do mundo. E* um espiritualista,
ao mesmo tempo q\ie prega, com equilíbrio e
sinceridade, a necessidade do progresso têc-
nico e econômico, a elevação dos nivels dft
vida, a proteção mais ampla aos que traba-
lham, admitindo o primado da inteligência
no "processus" das realizações mais gene-
rosas e úteis a vida coletiva. Sente-se que
êle crê verdadeiramente em alguma coisa
que todos nós acreditama., sem rasgos de-
magógicos e sem se julgar o enviado. Per-
cebe-se que se traçou um programa que é
«má integração com as realidades da vida
nacional, um depoimento leal de tjuem sen-
te êsse inesprlmlvel amor à terra e aos ho-
mana do seu pais.

Tado Isso está contido na predlcaç&a
cívica que vem há dois meses levando a
cabo entre as populações brasileiras.

As campanhas políticas sâo grandes mo-
vimentos das massas e vêm marcadas pelo
interesse dos que desejam conquistá-las.
Portanto 6 facli dteer to povo tudo o que
nos vem à cabeça e acenar-lhe com o me-
lhor dos mundos. Difícil, sem duvida, ê des-
cobrir algo honesto para dcrlarar às multi-
dõe3, sem atordoá-las com o delirlo de gran-
dessa, nem decepcioná-las com o atraso e o

tanto, o homem representativo da fase atual
da vida brasUelraí

Tenho oara mim que é Cristiano Ma-
chado. E direi porque. Ele resume, com

espirito dos povos, esci.vecidos ou nâo, pois
vão ao encontro das verdades próximas do
homem e de sua vida, *revelando*se, natu-
ralhieiite e sem iffiforço algum, os seus ver-

dadeiros líderes. Assim se conduziu atô
hoje o sr. Cristiano Machado.

Os grandes problemas do Brasil são de
ordem doméstica. E' evidente que, estrei-
tando-nos cada vez mais, com povos e na»
ções, temos também problemas universais.
Eles são, todavia, mais remotos,

A demagogia solta nas ruas às vezes
empresta ao pais uma atmosfera pânica, sem
razão de ser. Negoclstas, aventureiros, fal-
sos profetas e arrivistas são os pregoelros
dessa irrealidade espiritual cm que preten-
dem conduzir as massas humanas com fins
políticos. Há de chegar o momento, toda-
via, em que cada um, no fundo de sua eons-
ciência, perceba que as agitações de super-
ficle nfto têm eco na essência da vida ,«*.
nesse instante, buscarão o equilíbrio, a ver-
dade, o. caminho certo. Pode ser no ins-
tante dás urnas para todos nós, a escolha
do verdadeiro homem representativo.

Creio, portanto, que o homem brasileiro
escolherá Cristiano Machado psra o próxi-
mo governo, e creio que, dessa forma, es-
taremos desaguando os nossos impulsos cria*»
dores no estuário do futuro.

O progresso material, a civilização e ft
dignidade da existência humana, numa po-
sição de equilíbrio, entre as torças desa-
gregadoras, é o que reclama a hora histó*
rica que estamos vivendo. A vida de uma
nação exige, em seus fenômenos transito-
rios, decisões que se ligam à sua própria
unidade e à eternidade do seu destino.
Aquilo a que chamamos consciência coletiva
manifesta-se, de súbito, em momentos cri-
ticos. A's vezes, a própria vontade é -jon-
trartada por um mandamento mais profun-
do nó nosso espirito e nt» suteietemos a im-
perút-vos imponderáveis, o ceticismo, a in-
düerei-va. o nihüismo ou a rebeldia, eles
próprios se submetem à razão, ou às forcas
que sfto superiores o nós mesmos. Uma des-
sas forcas é a responsabilidade que sentimos
com relação ao passado e ao futuro, a obrl-
gaçio de conduzir para os que nos sucede-
rem o legado de gerações passadas sempre
melhor e aperfeiçoado com o nosso traba-
1ho. Existem ainda as realidades da nossa
iró--_*i» vida, os problemas que nos ferem
na carne e no espirito e todo um comi?16-
xo de fs-tores que são n.nu_4_o da escolha.
Sobretudo existe sempre a esperança tio
dias melhores em um mundo mais bríihan-
te e mais humano, E Cristlano Maehalo
tem a felicidade de interpnetar bem esses
anseios e impulsos coletivos.

'-'¦' -i-'}-\ "{*'.?fi
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A Prefeitura deu inicio à construção dos ieafros que obedecem ao projeto da Câmara Municipal * Jaime Costa vai excursicr.-¦.; com a sua Companhia, que ocupa o Yc.._ro
Glória -k Com a peça 

"Catuca 
por baixo", as bilheterias do Teatro Santana arrecadaram, em dez dias, mais de 860 mil cruzeiros<*l*e^*^»i^0%t%toe*l0'*t*tt%i*fi*V**WV *e*e**e*+e***»*Af*v*/**^*j*e*e\m

•^SJVS*-***»»* S*V*VN!'\.*WNArfS-'.

ri

_ NC«»NTR*-sit Mira nó»,
R vinct<i de Paris, um <to»•— malnrt*» mestres do teci»-

do: i - .i.h Tiu-mnskt, extra-
I ordinário pianista etfrnpru. Velo

th conhecer o r»r»»lt. Mnttai tím
tido a» :• . i..... n> que a nos-
sa .. i. .11 .• lhe vem lurtiando.

.1 --i-<¦¦¦.¦.: ¦ na residência da
professora Ale!na Navarro, na
pitoresca riu Payasandu, Tm»-¦vn-Ki montra-se encantado
com a« I..-I. • i. do noiso lindo
llio e com o scu povo,

O 
JANTAR qui) o i ¦.• .1 I .1 -.ml
Veloso ttc Almeida ofereceu
a um srupo d* »mlgot, no

Copacabana, foi elegantíssimo.
Festejava seu rrtarno da Eu-
t»|t.i • estava taudoto de seus
amigos.

A orquestra do "grtll" heme-
nageou a ren hora Heloísa Pro-
ença de Almeida eam ns mais
belas • recentes canções fran-
cesas, das quais t entusiasta.
sm modelo "Patou" causou
sensação pela graja a orlglnatl-
dade do tecido vaporoso, em cor
pérola. Um adereço de magnl-
ficas esmeraldas completava a
riquíssima "totletta", alem das
preciosas e delicadas pedrarias
que guarneelnm discretamente
o larco cinto do vestido. Des
catais compareceram à enean-
tadora reunlio,

DYLA J0.tr.7Ti

'Aniversários

FAZEM ANOS HOJB
8enhoras

Júlla Cordeiro Silva Pessoi
Nair Esteves
Peruina Moreira Sllv»
Mario da Gloria Carvalho

Senhoritas
Hilda Marinho
Juali Tavares Matos
Mnrgnrlda Olímpia Correi
Vandn Chnveu

Senhores
Jalr.ii> i-.th. :v.i.¦:¦. Ouedes
Ministro M&rlo Bclfort Ramos
Léo Afonsecn
JOíé Nascimento Brito
Gemido Moreira, nosso confrade
Josué S.T". da Mota

Antenor Sales
Francisco Pereira da Silva
Paulo Gomes de Sousa
Osvaldo Lima Amaral
I.tnriolfo df Azevedo Pequeno
CRISTÓVÃO DE ANDRADE —

Comemora hoje- a sua data natalicia
o sr. Cristóvão de Andrade, repre-
seutante do A MANHA em Campo
Grande, e que por esse motivo vem
sentiu multo cumprimentado por
«eun colcsjns e amigos.

INDUSTRIAL JOSÉ' JOAQUIM
RODRIGUES — Festeja hoje seu
aniversário natalicio a lcidustrlal
sr. Joiè Joaquim Rodrigues que
por esse motivo fará realizar missa
cm nçfto do graças no altar môr da
lgroja de Nowa Senhora da Lapa.

DONA JULIA CORDEIRO DA SIL-
VA PESSOA — Transcorre hoje, a
data ntitnliclu da sra. Julla Cordel-
ro da SUva Pessoa, esposa do nosso
ceiega Brono da Silva Pessoa, Jor-
nnlista acreditado Junto ao gablne-
té tio prefeito Mendes de MoraéV
Ao ensejo do natalicio, o casai re-
rcpclonarft em sua residência as
pessoas de suas relações, quando a
aniversariante será alvo de demons-
trações do apreço pelos seus dotes
de curaçfio.

Encontra-se hoje em festa o
lar do canal Rocha Porto, por mo-
livu da passagem da data natalicia
de mi-! dileta filha Ana Maria da
Rocha Porto, moradora 4 Rua Ura-
nos, G55, casa 1.

Completa hoje três anos de
idade, n garota Nelse, filha do Dr.
José de Sousa Marques e D. Leo-
poldlna de Sousa Marques. Em
sua residência ft Av. Geremérlo
Dantas. 068 em Jacarepaguá. Nelse
recepcionara, suas amlgulnhns.

Fas «nos hoje a garota EUane
de Queiroz Furlan. filha da JosS
Furlan e Raquel dc Queiroz Fur-
lan. En*. sua residência A rua Arla-
tldes Cnlre, 357 — Apt." 202, no
Mder, Ellano recepcionará suas
amtgulnhes.

Srta. Suzana Gractema Clotta,
funcionaria da Secretaria d" Hos-
pitai dc Pronto Socorro.

Casamentos
Realiza-se hoje. tis 17,30 horas,

na igreja da Candelária, o enlace
matrimonial da srta.* Norma Fer-
relra. com o sr. Manoel José da
Cunha Júnior. A noiva é filha do
casal Amadeu Antônio Ferreira.
'Nascimentos

Com o nascimnnto da menina
Sdna, está em festa o lar do sr.
Jorge Vieira de Meneses e sra. AtalA
Batista de Meneses.

Bodas de Ouro
Comemorando ri 50.° aniversário

de casamento do casal Carlos Aels-
Adelaide Reis, seus filhos e netos
mandnrfio rezar missa cm nçfto de
graças, ua igreja de Sfto Sebastião
a rua Hndock Logo, as 9 horas do
dia 8 do corrente. A noite, en; sua
residência, o casal oferecera uma
festa aos seus amigos.

Clubes e Festa
— ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA

BANCO DO BRASIL — A A. A. B.
B. promoverá hoje, às 20 horas,
uma noite dançante com "show".
em sua bolte no Posto VI, olere-
cida a delegação do Clube Atlético
Banco de la Nacíoa Arccntlna.

Homenagens
D. Margarida Lopes de Almel-

da, será alvo de uma homenagem
no próximo dia 13. im 21 horas, no
Teatro Municipal, por ocasl&o do
seu 1000.0 rccltol de declamnçao.

Raudaráo a homonageada o dr.
Del Flehlü. sr. Berculana Robordflo.
sr. Francisco Leiro e D Maria Eu-
gênia Celso.

Comemorações
O Centro Trosmontano, comemo-

rando o 1.° centenário de nasci-
mento de Guerra Junquelro, fará
realizar, no próximo dia 0, as 20.30
horns, em sua sede á avenida Melo
Matos. 10, uma sess&o solene, que
será pesuídt de uma hora de Arte.
Presidirá esse ato o sr. Gustavo
Bnrrozo. presidente da Academia
Brasileira de Letras. Será orador o
et. T8M0 da Silveira.

O Orfanato Batista, comemo-
rando seu 2S° aniversário, Iara rea-

i.

lixar <sm tua séde á rua Ana 811-
va, 114, em Jacarepaguá, uma m-.i-
sfto solene, com a partlclpttçao dst
crianças amparadas pila tnatltut-
(âo, Bm» ..'.o contará eom a coo.
periçáo de vários coro», Será orn-
dor oficial o «r. Antônio N. de
Mesquita, escritor, Jornalista « He-
. 1.1 ¦:!.. dn Junta de Beneflciéncin
da Convençfto Batista Brasileira.
Presidirá ao* trabalhos o ir. J,
Uels Pereira, prrsldente da Junta
Cooperadora da Convenção Batista
do Distrito rcderal.

Missa

Faziam vasta propaganda subver-
siva no Arsenal de Marinha

0 Supremo, catem, confirmou as condenações Impostas ios
acusados pelo Superior Tribunal Militar

i il i.mt im-m; HOJE
— NICOLAU BCALDAFERRI, 7.»

dta, ii* 0 horas, na Igreja do 8. S.
Sacramento.

Na queda, fraturou
o crânio

Nellna Mendança de Azevedo, de
2t) anos, solteira, domiciliada na
rua Otávio Corrêa, 289. na noite de
ontem, quando procurava saltar de
um bonde na Praça da República,
próximo á gare D. Pedro II, sofreu
uma queda, tendo froturado o cri-
nlo. Em estado grave foi removida
para o H.P.8., onde ficou lnter-
nada.

CAIU E FRATUROU O CRÂNIO
Na ma Sete de Setembro, próxi-

mo á esquina da avenida Rio
Branco, na tarde de ontem. Ir-
céncla Cardoso, de 4S anos, solteira,
residente A rua Iparnmi, 47. etta-
çáo de Lucas, sofreu uma queda,
fraturando o wánto. Removida para
o H.P.8., ficou internada.

Preso o arrombador
O RP 3*. chefiado pelo detetive

403, surpreendeu na Avenida Atlan-"tica, em frente ao n,° 290, o lndl-

Há tempos, Jo.*.* Delgado Cortei
JoSo r.vv.-, Prndo a Antônio Jos.
quim de f>,mi»im, >-:-- rárlos do Ar-
i ¦¦!-..ii de Marinha, foram denuncia»
doi, na Justiça militar, sob a acusa,
çáo de exercerem attvldndn» co-
mun latiu rins oficinas daquele d»,
parlamento, distribuindo panfleto*
subversivo* e preaando a ihdiacl-
pilna.O í-it.. ocorreu em 31 de maio
d* 1948, tendo aldo o Inquérito pre-
eldldo pelo delegado de Ordem Po-
litica e Social.

A Primeira Auditoria Militar :.o-
aolveu, porém, os acusados, sob o
fundamento de náo ter havido, uo
caso. incitamento A Indlaclpllna,
nAo se podendo assim aplicar a lei
de segurança. Houve spctaçáo para
o Supremo Tribunal Militar, o qual
reformou a decisão para i*ondenar
oa réu* a três anos a seis meses dt
prlsfln, por ter ficado provado, noi
autos, que oa Impresso* apreendidos,
em grande número. Incitavam á
práttea da Indisciplina e eram de

ÓCULOS
r.ipu* o valor real doa acua
óculos valorizando o seu dinheiro

ÓTICA CRUZEIRO
Filmes e máquina» fAtrt_rM.cn*.

RevelaeSes grati*.
a Bittencourt «U SUva, 12-D

(Frente ao O Globo)

Tony Francis Júnior, o arromba-
dor preso

vlduo Tony Francis Junlor, de na-
clonalldadc norteamerleana, dc 20
anos, solteiro, no momento em qua
tentava arrombar a porta do carro
chapa 11-09*20, dc propriedade do
capitalista Corrêa Martins. O auto-
inovei se encontrava estacionado
em frente à casa de sou proprletá-
rio. tendo o ladrSo oferecido tenasi
resistência aos policiais que, aftnal
o domlnattam, apr_cntando-o no
2.o D. P.

As comemorações do cente-
nárío do padre Júlio Maria

no Instituto Histórico
Km comemoraçáo ao centenário

de nascimento do Padre Jullo Ma-
rin, o Instituto Histórico e Oer-grá-
fico Brasileiro fará realizar amanhã,
Lm 17 Jii-TiVi. Ulâtrt tuCtt-Úu pÚuUc») 'Hl-
ranto a qual, a convite do Embal-
xador Josô Carlos do Macedo Boa-
rc*, Presidente Perpétuo daquçja
Importante entidade cultural, o
Prof. E| Vllhcna de Morais pronun-
ciará uma conferência subordinada
ao titulo: "Um apóstolo ri» rix*««ei.
Ilação religiosa e política da Repú-
bllca".

SEQÜÊNCIA TRÁGICA
MORTO O MENINO, NUM ACIDEN-
TE, A POBRE MAE FALECEU AO

VER O CADÁVER

Como noticiamos ontem, lamen-
tável neldente *e registrou na casa
n" 25 da rua Turlaçú. Depois de
almoçar, anteontem, o menino Al-
varo Ribeiro Filho, de 3 anos, filho
do casal Álvaro-Ana Teresa Ribeiro,
sofreu violenta queda. Recebsu
graves IcsOes e. removido para o
Hospital Carloa ChOBiis, faleceu
quando reccblo o* artmaitos socor-
roa. O paqueuo cadáver lol remo-
vido parn o I.M.L. • dopols de
autopsládo o i'vi,'.:.'.:u no necro-
tôrlo; " ¦ '''¦••¦•

Ontem, pela ni.inli;'i. a llm dc tra-
tor do enterro da lndltosa criança,
seus pais o scu avó, Sr. Daniel
RlbGlro, lá compordeeram. Entreton-
to, ao verem aquele corpo foram to-
mados de violenta emoção. A se-
nhora Ana Teresa teve um colapBO
cardíaco e caiu ao solo. Seu sogro
também se sentiu mal. AmbOB' fo-
ram removidos para o H.P.8. a
era. Ana Teresa faleceu ao ser me-
dicada. O sr. Daniel, porém, se re-
ícz. rettrnndo-se a seguir.

ALFREDO DA SILVEIRA FARIA

Viuva Isabel Maia Faria, filhos,
netos e bisneta convidam os amigos
para a missa de ano do seu saudoso
e inesquecível esposo, pai, avô e
bisavô ALFREDO DA SILVEIRA

FARIA, que se realizará hoje, às 10 horas,
no altar de N. S. da Conceição, da Igreja
da Candelária. Desde já agradecem a pre-
sença dos amigos e parentes a êste ato-de
religião,

í

açlo lubvimiva contra a ordam po.ílitr*. social e militar.
O Tribunal moatroti ainda que o*

réu* eram membro* do extinto rar-tido comuntata. Nlo m conforman*
do. impetraram ura* ordem de ha.
beas-corpu* ao Suprimo Tribunal
Federal, sustentando a Incompeteu.
cia d* Jutttça militar para o pro<ceaiKJ • Julgamento, uma vrt lerem
o* acuiadot todoa clvia.

Rilatado pilo mlnUtro Luit Oal>
lottl, foi o caio discutido, ontim.em lesaáo plena, concluindo o Trt.bunal por Indeferir o nahoai.eor-
pui, contra os voto* do* ramutro*
Macedo Ludo» • oroalmbo Nonato,

TERCEIRO TURNO
DE NEGOCIAÇÕES TARIFÁRIAS

O Ministério dia Rflnçow Cate-
rlore* Informa, por Intermédio daAgencia Nacional, o legulnte:"Conslderindo que, por decisão
do Ministério da Fazenda, recente-
mente comunicada ao Itamarati, o
governo brasileiro m fira reprtt-n-
tar no Terceiro Turno d* Nefocla-
çOes Tarifárias, no imblto do acOr-
do urrai «Obre tarifai aduaneira* e
comercio, a realizar-se em Torquay,
na Inglaterra, em fins do mé* cor-
rente, a Comlatfto Consultiva do*
AcOrdo* Comerciais, em sessfto de
hoje, dia 6, nomeou uma sub-co-
mlaiáo para, ern audiência* públl-caa. registrar oa ponto* de vlita doi
lntttessidos das classes da agri-
cultura, todriitrla ¦ comércio. As
eudiénclii públicas #fetuar-ia-ao
nua dias 14 e 13 do corrente, ka IS
horas, no salto da Biblioteca do
Palácio do Itamarati. Aa Informa-
çOes sôbrc os produto* qu* Mráo
objeto de negocraçOe* em Torquay
poderão ter obtidas na Dlvlslo Eco.
nfcnlca.do Mlnlatfrto dai RelaçOes
Exteriores, a partir de sábado, dia
B de setembro".

MORTO PEIO AUTO
Na noite de ontem um auto d*

chapa Ignorada atropelou, no tunol
de Copacabana, um homem de cúr
branca, pobremente vestido e dei-
calço, que teve morte imediata. O
comissário Amaral do 3.° D. P., ei-
teve no local, Comparecendo tam-
bém uma turma de técnicos do
O.E.P. após ia formalidades, íol qcadáver recolhido ao necrotério dó
I.M.L.

0 candieiro se abateu
sobre a cama do acião

Ai prlmelrai horas da noite d*
ontem lamentável acidente ae re*
glstrou num barrac&o do morro da
Matriz, residência da ira. Brmeilna
dos Santos, de 80 anos, viuva. A an-
clA estava recolhida ao leito, quan-
do o candieiro que tinha em cima
oa nieolnha dc cabeceira tombou sô-
bre a camn.

Logo r» chamai se propsgaram i
colcha e uo lençol que agasalhavam
a octogenária. Esta, porém, conse-
gulu sair do barracão, embora mui-
to queimada nas pernas. De fora
viu «ue o fogo lhe destruiu a hu-
mllde moradia, tjma ambulância a
removeu para o P. A. M. * depo_
para o H. Pi 8., onde ficou inter-
nada com queimaduras d* 1.° e a.°
graus naa pernas.

NAO E' COMUNISTA
Esteve ontem em nossa redação o

sr. Ocaso Gonçalves Dias que, por
nosso intermédio torna público nlo

fi^ífllll
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Sr. ócaso Gonçalves Dias

ser verdadeira a Imputaçáo de eo-
munlsta que lhe fazem e qu* mui-
to o tem prejudicado nos seus afa-
zerea. Adlsntou-noa que é pes-edls-
ta de coraçfto e que Jimali pensou
em abraçar a credo comunista.

ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA
MOVIMENTO DE AÇÚCAR

((DESCARGA DE VAGÕES EM PRAIA FORMOSA)!
DIA 5 - 9 - 1950 — PRAIA FORMOSA

DESPACHO

N.° I DATA I
VAGÃO PROCEDÊNCIA REMETENTE USINA

CONSIGNA.
TARIO

5
6
7
8
9
1
2

S
1

14
10
11
1?
13
15
7
4

104
116

6
14

15
a

4-0-1950 i 377 -V. M.

3-9-1950
3-9-1950:¦3-9-1900
3-9-1950
3-9-1950
1-9 1950
1-9-1950

I

149 -
4oa-
238 -
435 -
463 -

.868 -
544 -

2-9-1950 !
1-9-1950
3-9-1950

I

3-9-1950
S-S-ltíSO
3-Í-1950
3-9-1950,
3-9-1950
2-9-1B50

31-B-J950

I

4.576
4.585

21

228
227
234

1
324

3.167

29-8-1950 ! 2.884
31-8-1950 I 3.166
2-9-1950 I 4.531

28-8-1950 i 4.804

28-8-1950 I 2.795

1-9-1950 i 4.637

V. M.
V. M.
V. M.
V. M.
V. M.
E. V.
E. V.

E. V.
E. V.
V. A.
V. M.
V. M.
V. M.
V.
V.
E. V.
E. V-
E. V.
E. V.
E. V.
E. V.

E. V.

E. V .

Conde Ara»
rusma

Barcelos
Conde Ara-

rüama
Cuoim»*
Conde Ara-

ruama

CtiDim
Poço
Gordo

Camuos
it

£uDlm, G. da
LeoBoldin*

CiiDim

Usina Ouissnmã

Usina Barcelos
Usina Guissama

Usina Paraíso
_. '* mee»

Usina Gutssait'

Usina CüDltn . _..
Usina ?qoq Gordo BíA
Usina CuDlm ,Usina Sanucala S!A.

Usina Paraíso

Usina Santo Amaro
__ !! —MS '

Ualna Cunim

Cia. Usinas
Nacionais

Rrlinarla Ra
rftêlro S/A.

Relina-ria Magaih&es

TOTAL DE SACOS: 9.335 sacos de 60 ouüoa — 560.100 auUos.
NOTA: — Os vasões das sé rles V. VA e VM nerteneem à
E 1? C B

Rio de Janeiro. 6 de Setembfo de 1950_ 
j. 
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"A* ániMMI m_»*/ihs Am. mi." N° TtOtrO Iti-i.lllUt, jd tlOSU arVOTO morrem ae pc sttas uWmat semanas, conti*
nua o sucesso de "As Arvores Morrem de Pi". Com um alen-
co homogêneo onde se sobressaí o grande atriz que è Con-
chita Moraes no papel de Eugênio, Suzana Negrl, Rodolfo
Mayer, Armando Rosas, Roberto Duval, Jorge Diniz, Sonla
Kettcr e Antonla Marzullo, aAs Arvores Morrem de Pé", é re-
almente um grande cspataculo. Diariamente, as 20.45 horas,
às quintas cm vesperal das moças, aos sábados e aos domin-
gos, às 16 horas, novas representações dc "As Arvores h\or-
rem dc Pé".

A seguir o Teatro Regina apresentará a gosaúissima co-
media de Qregorto Laferérc, "As Meninas Barrancos." Con-
chita Moraes fará nessa peça, a sua melhor criação cômica.
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DERCY GONÇALVES, a festejada estrela do teatro de revista es-
tá brilhando no Teatro Santana, em Sâo Paulo, com a peça "Ca-

fuça por baixo" 

Filréi* amanhã » ffimnanhiaPor motivos de ordem técnica, de-ciireia mama a iQmp_nn!_corr(,ntes da grnnde montaRem de
_ir-h-lAfÁ ffl«r Rnrha "Caminhantes sem lua", a Compa-Mran-jose ier»ar doitm nhla Sarah.José césar Borba 8e

viu obrigada a transferir, do dia de ontem. 6. como estava anun-
ciado, para amanha, 8, a sua estréia no Teatro Fenix. A*tronsfe-
íência da apresentação do novo elenco possibilita, assim, que o
trabalho de mise-eii-ícénc seja concluído tranqüilamente, de forma
a exprimir, em todos os pormenores. ns qualidades essenciais do
espetáculo que Sarah e José César Borba preparam para o gran-
de público. Amanha, Já agora impreterivelmentc. teremos no Pe-
nlx "Caminhantes sem lua", com Sadl Cabral. Aurora Aboím, Nl-
cette Bruno, Bclmlra de Almeida, Nely Rodrigues, Flora May. e
David Conde.

As razões do adiamento representaram, como se ve, um ato
de consciência artística c de respeito ao público, para quem a nova
companhia dó Fenix pretende sempre oferecer o melhor.

Ingressos e correspondência
— Oi ingresso* para u estrelai e
toda corr«**pond6ncla para o SB-
ÇAO TEATRAL dêato lornal devem.
r_r enviados para HENRIQUE CAM-
POS.

Inicia-se amanhã. i^sM
Unidos com Henrlette Morlneau no
Teatro Copacabana e com a peça"Oa Filhos de Eduardo".

José Wanderley 8aop^0°eX:
vendo uma revista parn o Teatro
Follies. Espern-se que ísse original
seja apresentado alndn este mfs.

Á Prefeitura deu início \ rron5j.
çfio dos teatros que obedecem no
projeto da Caruaru Municipal. O
primeiro deles Jft tevo ar, suas obrr.s
Iniciadas e esta localizado em SAo
Crlstovto.

Vai excursionar ;aymrr
logo que termine a sua temporada
no Teatro Oldrta. o que seftV feito
cem a peça "Fliomenn, qual e o
meu?". O conhecido ator emíwoisj-
rio Jft tem propostas pnra atuar cm
Campos e na Bnhlo. »

FlTl fW Hia*l <** representações

Teatro Jüantuna a peça "Catuca pet
baixo" apresentou uma renda su-
perior a olío^ciilo» o sessenta mil
cruzeiros. O elenco que da desetn-
penho a dss« trobalho 6 'estrelado
por Pcrcy Gonçalves.

Putnti-
continua

o aeu sucesso de gargathaaas com
inssões As 20 e 32 horas no rastro
JoSo Caetano, hoje 7 de setembro
Is Ifl horas. haverá vesperal a r?re-
çoa reduzidos, coro Ollda Abreu,
Vicente Celestino, Walter D'Avlla.
A. Nascimento, V. Marchem, Zalra
Cavalcanti, A. Celestino, Nalr Fa-
rias. Lou, defendem os papeis que
lhe foram confladoa com raro bri-
lhanttsmo. "A Patatlvn" continua
eom sua temporada a preços popu-
lares, havendo vesperals aos sába'
dos. domingos e feriados as 16 ho-
ras.

Hoje, em vesperal;;*.

A CÊ„A

m rm qualidade
• é ECONÔMICA
w RENDE MUITO MAIS

Voltou ao Rival Aimée —
Ho)e. 7 de setembro, feriado, haverá
tres sessões no Rival Teatro, on-
de, deseje ontem, está Aimée dan-
do. com o seu novo o nzrwlAyel
elenco, "A Camtsoln do Anjo" de
Pedro Bloch o Darci Evangelista.
Na vesperal das 15 horas, preços
reduzidos e duaa sessões a noite,
sendo a das 20. dedicada á critica
que. assim, terá ensejo de asilstlr
A Interessante e original comédia
de que é co-autor o escritor de "As
mãos de Euridtcc", Pedro Bloch.
Os cenários sâo do outro<autor-
Darci Evangelista e a direção é ds
Fstcr teío. O elenco que. ontem,
na "avnnt-orcmlérre" dedicada ft
Açilo Social Brasllolra. Departa-
mento de t.aranlctrns. alcançou ru-
couro, estft composto oela eatrtla
absoluta dn malfcln: Aimée e. Mn-
t!a Samnrltana Santos, uma dis
nessa* mais queridos atrizes, hft
tempos nuürntp de nossos palcos pe-
la atividade absorven*e rio ríriio
e os aalds. Alexandre Cario?, rx-in-
fesrante do elenco de MorIne«u
que hA oouco «Imoi no filme "A
cchame de yedn" * Flavlo Cordeiro.
o Bela interessante rt» "A Incon-
ventPncln d» «er r«iooso". dada no
"Te**trlnho Intimo" e prímlo de
melhor Intérprp»» clnemitoirrâflco
<i» 19*7. com "Pras aventura nos
40". Um elenco homonftneo. numa
pena que vat deanertar lenaarfio
rela matfabiurtad» do t>*ma. h«M-
Mdnrie com que fiM tr«tndo. briUin
do diftlni*o e IriWlsSnelft com qun
e" eondttildo.

Hoie, vesperal infantil ™fc „<;:
clonal. hnvern, vesperal Infantil n:»
Teatrlnho .rnrdol com as ImpapA-
veis pecas "Módico a Muque" e "A
Voltr. do Fantasma", peio elenco
de .loftoslnho Rlbai. AltAs. a ves-
peral de hoje seri a rtlttma. por-
qt*6 e.çora o Teatrlnho entrnrft nuu-
ma fase de reforma que tiRo per-
raltlrá a presença de publico, pois
tiw.t obrns lerllo que ser ultimadas
nnra oue "Mlss França" possa ea-
trear dia 15.

Dulcina-Odilon c°;ver«0° dlí8mb^-
em Buenos Aires, -no navio «"Del
Sur". os conhecidos e aplaudidos
artistas brasileiros Dulclna-Odllon.
O motivo disse Inesperado retorno
foi a morte de d. Ruth Moraes Ma-
ihnrio, filha de d. Conchlta Mo-
ree».

Será demolido f^itHst
E' que aU naquela área que nbran-
ge o PalRce Hotel vai Ber construi-
do um edifício monstro e eom isso
desaparecerá mais um de nossem
teatros.

Festival de Augusta 611 —
Mo próximo dl« 18, *a 2) horai,
f,*rá reallMd» nu 1*Mtro Jo*o Oar«
lano, > teiti» artística prcmovlda !»*•-
Ia poetisa Auauita (lil. i-ipoia dn
pranteado Jornaitita Rubem Oll há
pouco desaparecido, Nr«« irOití*.
fin qui witar&o reunidn «rinSM
n*uru do t»»«ro, do rádio • do r.l-
mm» nacional, haver* um lobcr-
bo dtitlle artístico, além da repre-
trniaçao de ums romédi» de nu"
cesso. A tefta *t*r* em b-neflclo tt«
Augtnta Oll que, a»tm, nuntr*
em tf.rno a ai, ai eentenu de pe«-
•ou que Iht foram levar reeinte-
menie ai demotutrnçoei de *atlm»,
por ocai'»o do rude golpe porque
psuou. Ber A píils. uma reunlio ar-,
t*itlc» em que, por certo, icrá
grandemente recordado o nome ne
uma dai grnnde» ftsura» do nulo
tfatril • euja vtda foi sempre um
rxemplo de lut» e compreensão.

Os "Aprendizes" 
fVt^Kn.

ti marcada par» o dia lt próximo
a eitrél» do» " Aprendizes" »» 17 ho-
rai no auditório dn ABI. O pro-
itrima do**» temporadn de «egunrii-
feira» continua porém o mesmo,
sendo o seu ponto «Ho s peça de
tiflet» Benedettl "O Banquete". A»
entrndnl eirirát A venda na oor-
tnrla d» ABI, sendo de Cri 20 00
o seu preço Avlsnm o» "Aprendi-
•/-»" noa aiaocladoi dnqueln caia
te- hnverft pnr» o» mesmos um
desconto de 30^ nn*i entmdn me-
dlnnte a noreientnçâo rins cartel-
ras. Também oa estudante» dai
nossa» faculdndes stAo heneflclndoi
com o referido desconto, no apre-
¦entarem mn* c»rtelrn» de unlver-
attánoa,
Ema Dávila volta ao teatro —
Tradd» do Bul pelo saudoso empra-
zárlo Jnrdet Jercoll», Emn Dftvlla
chegou a »er um precioso elemento
em iiui grandes espet&culoi. revi-
lando-ie a atriz e lamblsta de
multa personalidade. Depois, Ema
Dávila casou-se, constituiu famflla.
e, por ene motivo, abandonou o
teatro. Há alguna meseo. aceitou
vantajosa proposta e fez-sc radio-
atriz, tornahdo-ie exclusiva dn Na-
clonal. onde atua num lnteressan-
tlstlmo programa "Arco da Velha".
Agora, com a Ida de seu IrmSo pa-
ra o Teatrlnho Jardel (seu irmão
* ésse Impagável Valter Dftvllni,
Ema. com consentimento de seu
marido, vat voltar aquele palco tao
original e familiar N» nnvn r—
vista "Mis» França", o público de
Teatrlnho Jardel terá o privilégio
de rever essa interessantíssima atriz,
agora especializada em números ea-
rlcaturali. E o nosso teatro de re-
vista ganhou uma excelente cola-
boradora ofimlca. Parabena a c - -
aa Boscoll por mais essa vitoria pa-
ra sua nova e srrojada Iniciativa,
que está sendo preparada com a
colaboração da eifuslante Mara Ru-
bla.
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WALTER PINTO ?*v ire se tem
destacado pelo bom gosto e ar-
rojo das suas iniciativas- A co-
da novo espetáculo seu, o ptift!*-
co nota-lhe uma ânsia dè su-
perar-sc e, assim, não è de aâ-
mirar êsse crescendo dc curió-
sidade que a cada dia. acampa-
nha o noticiário do próxttno.
lançamento da temporad?. **/í;.'ai
de tHüO no Recreio. E' ( rsvj
tpmvorada marcirá a cq ..cto-
ração dos 25 anos tío Empresa
de Walter e tudo faz crer quo
virá por ai, algo de excepcional,
diante dos preparativos ** do vo-
lume de astros iá contratado":
Oscarito, Virgínia Lane, Grande
Otelo, Dalva de Olivzftti Pcd-"
Dias. Juliana Ya-iah^wa. o"ballet" d». Vitória Garabr.to.
com as beldades dc Btí?*ros A.-
res, Grazlela Mendes. Jane GreiV

 Joana D'Arc 

Seguiu para o Recife 2^'
dos Bandeirantes da linl-.i nerns:r,-
bucana da Panair do Breslf est*:;!?,
ontem, para o Recife, a crti3ta Ité-
Ua Fausta, uma das motores ex-
pressões do teatro drnmitlco.

Escola de Música Orajaú
Ensina-se teoria, solíejo. canto.

plano e violfio por música. Vlolfto
prático em 4 mEscs. preparn-so
para solos e cantar, acompanirin-
do-se ao violão em mtatquer fiène-ro. Telefone — 3B.2f>3l.

R. Marschal Joffr.-*., 13?, Rpto. 10».

cora pra ii
Por nosso . Intermédio, a secrr-

taria do Intcrnato Pedro II teirv»
público que. em virtude dn dn*»
de encerramento daa Inscricfles «ir»
Coneureo para Catedr_t_co de In-
Rlés, fixada em 16 de a-iemnro err-
rente. Incidir em um sábado, rtia
em que o extsixilenre re«!nlam*rttr*r
termina As 12 horas, a exemplo il<S
que tem ocorrido etn cason rn-ir*-
gos. fica adiado pnra ffftuo^n-te"-
ra, dia 13 do mesmo mia. àa iiilnre
horas, o preço parn o «ícerramrti-
to das referltias lnscrltflcs.

. EXPOSIÇÃO EM
COPACABANA

O conhecido pintor Wlm Van
Dyjk está expondo seus trabaliins
em Copacabana. A exposlçSo do
notável patsacçlíta holnndéí com-
preende 35 telas selecionadas, sabre
motivos brasileiro» e europeu». Vam
Dyjk colocou leu» quadros na Ga-
lerla Rlan, na Av. Atlftnttca, per-
manecendo a exposlçSo aberta até
A 22 horas, diariamente.

Dr.SavasdeLaceraa
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - CARGANTA

com «sstágío nos hospitais em N York
Cotia.: Rua Álvaro Alvim, 31, S.* and Aa ias,. 4aa. • 6as.-fcira»

CtaelAaãte > 42-116S Das 1G.S0 ks 19 ha.
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Os pernas de pau da PRE-8
contra os da Record

O jeso de lulebol de hoje, em São Paulo, entre a Rádio Na*
cional a a Rádio Record - E' o terceiro, da "Festa da Ami-

zadô" — A embaixada da E-8 — Grande "show"

**^************************t****************************t****e********************»******^

No Estúdio e naielü
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COTAÇÕES DE "A MANHA": De 1 a 5 pontos

INVENTOR DAS ARÁBIAS
(FREE FOR ALL, UNIVERSAL-INTERNATIONAL)

EM CARTAZ NO VITÓRIA
Em uma agência de registro de descoberta*

aparece um indivíduo com um sensacional tn-
vento — transformar a áqua cm gasolina! S' fa-
cil de calcular que, levado para o sátira, o as-
sunto poderia ironizar multa coisa. Porém, em-
bora de quando em vez surjam incursões nesse
sentido — entre as autoridades militares ame-

. _ ricanas. por exemplo — faltou a necessária
'veia" ao diretor. Entregar um esplêndido assunto a Charlei

¦ Barton è eliminar preliminarmente quaisquer pretensões em
volta de algo fino^no setor da comédia.

Ainda assim, o filme provoca suas rizadas. O começo,
¦por exemplo, é d:vcras prometedor. Aquela história do ba-
nheiro complicado, da locomotiva na mesa, está realmente
engraçada. E o diretor não se pode queixar porque contou
com bons valores no elenco. Robert Cummings é um elemen-
to «recícso c vive bem o provinciano que, ingenuamente, vem
trazer o seu invento à cidade. Ann Blyth è uma arlitta da
mérito ouo também retira partido da sua parte. E hà cre-
denciais'também para Percy Kilbride. Donaid Woods e Ray
Collins, bem cscoliitãos paru os pape'.:. No "nast- seçunau-
rio surge;n Mikhail Rasunny, Percy Helton, Harry Autrim,
Wallis Clark, Frank Fergusson, Bill Walker, e outros. Mu-
sica: de Frank Skinner, com melodias de rotina pan. o tipo
de cinema diversão. Fotografia comum. Há momentos en-
graçados no começo mas. depois, o celulóide decai, mo abor-
rece mas também pouco chega a ser uma boa comédia.

LONG-SHOT
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Os filmes de hoje
SAO.LmZ.BIAN^CARíOOA, «

ODEON --¦'Bagdaíl".' em técnl-
color, corri Mauresn O Hara, Paul'
Christian e Vincent Price — As
14 — 15.40 — 1750 - 19 — 20,40
e 22,20 horas. «-»

PALÁCIO. ROXY e AMERICA
"A Noiva quc Não Beija",

em tecnicolor. com Betty Grable
e Victor Mature. — As 14 — l*i

1B — 20 e 22 horas.
VITORIA — "Inventor das.

Arábias", com Robert Cum-
muiRs e Ann Blyth.- — As 14 —
15,40 — 17,20 — 10 — 20.40 e
22.20 horas. I

METRO PASSEIO — "O Nol-1
vo de Minha Mulher", filme
nacional, com Orlando Villar.'
Dulce Bressane e Cfttalano. —,
Às 12 — 14
22 horas.

16 - 18 —'20 e

METRO TT JUCÁ e METRO
COPACABANA — "O Noivo de
Minha Mulher", filme nacional,
com Ortando VáUar.i Dulce Bres-
sane e Catalano. — As 14 — 16
— 18 — 20 e 22 horas.

PLAZA — 2a semana i —
"Stromboli", com Ingrld Berg-
mnnn. — As 14 — 16 — 18 —
20 e 32 horas.

PARISIENSE. ASTÓRIA,
OLINDA. RITZ, STAR./COLO-
NIAL. PRIMOR c MASCOTE —
"Tarzan e a Mulher Leopardo".
com Johnny Welssmuller e Brèn-
da Joyce. — Às 14 — 15.40 —
17.20 — 19 — 20,40 e 22.20 horas.

PATHE' — 4a semana — "VI-
Umas do Destino", com Suzanno
Coutie*r e Sençe Rerrglani — As
14 _ ie — 18 — 20 e 22 horas.

IMPÉRIO — "Pecado de Ni-
na", filme nacional com Pada
Santoro. — As 14 — 15.40 —
17.20 — 19 — 20^0 e 22,20 horas

REX — "Receios", com By via
Sldney e "Verde Passional", »»m
s-illv Oray. — A partir das* 14
horaa.

CINEAC TRIANON -.Bessôt-s
Pasí-atcmpo. — A partir daa 10
horas. .

CAPITÓLIO — Sessões Passa-
tempo. — A partir das 10 horns.

PRESIDENTE— "O Ladrfio"
com Luis Sandrinl e Elsa Agulr-
re. — A partir das 14 horas.

RIVOLI — "A Beira da Per-
diçRo". com Sarah Churchill e
Vittorlo Gassaman. — A partirdas 14 horas.

SAO JOSÉ* — "Casa de Bonc-
im..". com Delia Garcês. e Jorge
Rlgaud. — As 12 — 13.40 — 15.2o
17 — 18,40 — 20,20 e 22 horas.

IRIfl e MARACANÃ — "Bag-
dad", em tecnicolor. com Mau-
reen 0'Hara e Paul Chrlstlnni.Às 14 — 16,140 — 17,20 — 1920,40 e 22.20 horas.

ELDORADO — "A Senda do
Crime".. — A partir das 14 ho*
ras.

IDEAL — "A Noiva que Nâo
Beija", em tecnicolor, com Betty
Grable. — As 14 — 16 — 18 -
20 e 22 horas.

IPANEMA — "Sétimo Véu".A nartlr das 14 horas.
ALVORADA - "O Ladrão de

Bagdad", em tecnicolor, com
Sabu e June Duprez. — As 14--- 16 — 18 — 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — "Os
Melhores Anos de Nossa Vida"."Ã . .: . -S ia imrmmmmmm— A pttlUl Utio a-i •.<.<-* «.%-<.

Reallza-se, hoje, em São Pau-
lo, o terceiro Jogo da "Festa da
Amizade", entre aa equipes da
Rádio Nacional e da Rádio Re-
cord. No primeiro encontro, re-
Kistrou-.it; um empate de dois a
dois; no segundo, o quadro da
Nacional levou uma surra, per*dendo por quatro a zero, Mun,
para o prélio de hoje, os era-
ques da PRE-8 prepararam-se
convenientemente, submetendo-
ae a um regime severo, de ali-
mentaçfto e exercícios físicos.
Declararnm, todos, que nem oa

(uruguaios os venceriam hoje, tal
* tua disposição e prepaio.Por seu lado, o "tcam" da Rá-
dio Record n&o se mostra me-
nos animado, o que leva a crer

"A SOMBRA DO PATIBULO"
O autor de "Chartreuse de Par-
me" que o cinema francês trans-
formou com muito bom gosto
em "A SOMBRA DO PATÍBU-
LO" passou na Itália os anos queéle próprio chamava "os mais
belos da vida". Fez em 1860 um
primeiro estágio como sub-te-
nente ainda; onze anos mais
taítle'Voltou* a1 Milão.. Apalxo-
nou-se i pela múidc* italiana • e
também pelas belas milanesas,
Retornou a. Paris e somente em
1831 partiu novamente em dire-
çfto aos Alpes. Infelizmente Mel-
tèrnlch recusou a Stendhal um
estagio em Trieste e ê!e foi no-
meaao cônsul da França em Cl-
vita-Vecchla, pequenino pertoda Itália Central, onde nfto tem
outra distração que a de escre-
ver. Ali escreveu "A SOMBRA
DO PATIBULO". que Christian-
Jaque passou para a tela com
um grande elenco em que se
destacam GERARD PHILIPPE.
Renée Faure, Mario Casarés,
Louis Salou e Lucien Coedel e
que, na versão italiano, os ciue-
mas PATHE'. PRESIDENTE,
ALVORADA. RIVOLI e PARA
TODOS lançarfto segunda-feira

próxima impreterlvelmente!
+******V*******+**********************************************9*******t******^

A LUr-A PRAMATIC* V5 UMA MUL//6A? PARA SAMR A
SUA RAZÃO., tf S£U AMORf

Compltmanto Nacional
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PELES
i.av.-ini-se, ecnsertam-se e rs=
formam-se. Seu casaco ou
agasalho velho, ficam novos.
Rua Marquês de Olinda, 88.

apto; 101 — Botafogo.

M*************************************^*************9************
"A INCONVENIÊNCIA DE SER
ESPOSA" extraída da sátira de
Silveira Sampaio, peça teatral
que lançou o autor como ator
da moda, no Teatrinho Intimo
do Leme, depois representada
com grande sucesso em S. Pau-
lo, é agora, transformada num
filme para que o Brasil posaapreciar a atuação extraordiná-
ria de Laura Simrez e Flavio
Cordeiro, nos paoüs por eles
criados no palco. "INCONVE-
NIÊNCIA DE SER ESPOSA" ao
ser trasladada para a tela nada
pedeu dc neu espirito, ao. con-
trário, aumentou' scu valor di-
nâmico tornr.nrt--o acessível à

massa.
********** ***Jt****tC*********.

"ANTE ÊLE TODA ROMA
TREMIA!' •

Ultima hora! A Art-Films infor-
ma: os cinemas Presidente e Ri-
voli apresentarão a partir da
PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA
um filme de alta tensão cons-
truído no ritmo característico e
formidável do diretor Carmine
Gallone e interpretado pela
maior atriz dramática da atuali-
dade: ANNA MAGNANI. Inti-
tula-se "ANTE ÊLE TODA RO-
MA TREMIA" essa extraordi-
nária produção e, num alarde
de originalidade e concepção,
combina uma apalxonante nar-
rativa com a trama diabólica da
famosa ópera de Puccini "La
Tosca", oferecendo aos especta-
dores um dos espetáculos "mais
interessantes até hoje imagina-
dos. Com uma fotografia insu-
perávei e a magia musical de
melodias criadas vãvã ouvidos
privilegiados, "ANTE ÊLE Tô-
DA ROMA TREMIA" é distri-
buida pela Art-Films e em seu
elenco figuram outras grandes
personalidades da tela italiana

com Giueeppe Sinimbc-i-ghi, Tit-
to Gobbi. Giulio Neri, Ave Nih-
chi, Antônio Crast e muitos

outros.
(Esta seção cont* 11a 14,* pág)

*** f****f*w*-rr*-**-*-éf^-*****m***-**t.
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"CASA DE TROYA", um filme
romântico e suave, trazendo uma
mensagem de encanto, ésse in-
confundlvel encanto da mocida-
de e da alegria dos estudantes
e, também, suas desilusões e seus
conflitos. "A CASA DE TRO-
VA" tem entre seus nomes do
destaque, r,ma das mais simpá-
ticas turmas de artistas já sai-
dos dos estúdios mexicanos, for-
màtía_por ARMANDO CALVO,
CARMEM MOLINA e ROSÁRIO
GRANADOS. Num lance de
simpatia a PEL-MEX vai en-
tregar., esta película, dentro em

breve aos fãs carioca.
***VS»*^f-****V**»^i'V\i*i-^^

Tônico e
auxiliar no
tratamento

Sana-Tôipe;
da affllis . e . soas manifestaçGes,
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SEi\§ A€10N AL!!
ANNA MAGNA N! em

aANTE ÊLE TODA ROMA TREMIA"
(Dàvant-i a lu. trepava turta Roma)

UM INTENSO E ESPETACULAR MELODRAMA DA ART-FILMS
A PARTIR1 DE 2,«-FEIRA PRÓXIMA NOS CINEMAS

PRESIDENTE E RIVOLI
(Acompanha Compl ementas Nacionais)

Noticias da Rádio Nacional
l — O programa a« Manoel B*r-

ceio;, que 4 trantmltldo A* quln-tM-telru, du 11 u 12.55 boraj.
¦erá apresentado, hoje, du 14 ia IS
horaa, devido n reportagem que a
Rádio Nacional ftri uobr» a ptn*
dft mllltnr.

a — O programa "Marinha Mer-
cante", dirigido por Lula de Toledo
rira e Irradiado*'aoa domingos, daa
8 a 8,30 hora», pela Rádio Naelo-
nal, vem patrocinando o primeiroCvfncurao para elelcao da,<'Rainha
da Marinha Mercante Braaltelra",
ao qual aó podem concorrer candi*
rtataa de companhlaa braallelraa. Jà
ae aham Inacrltos a* aenhorltu Dl-
va da Conceição Martlna, pela Co-
miaêfto de Marinha Mercante: Maria
de Lourde* Macedo Oome*. pela Cia.
Nacional de Navegação costeira, •
mu 11 Rodrigues, pelo Loide Brasi-
loiro. As demais empresas ent fio pro*cedendo A seleção de auu repremsi-
tantes. derendo a "rainha" aer ea-
colhida na segunda quinzena des-
te més. Apoiando o certame, vários
estabelecimentos comerciais ofere-
ceram, 4 vencedora, riquíssimos prt*mio*.

3 — Além dos festejados compoal-
tores Humberto Teixeira « Ze Dan*
tas, a R&dio Nacional contratou o
orqueMrador Oulo de Morais, para
contecçlo do segundo programa do
Departamento de Música Brasileira,
a ser estreado no dia 19 do cor-
rente, às 32 hora*, tendo Lula don*
saga como Intérprete principal. O
programa at*r-se*i exclusivamente
U mtuvcas do Korátravc, nue mviii,
divulgadas e estudadas desde sua
origem.
7 de Setembro

Em comemoração ao dia da Pà*
trla, a Ràdln Ministério da Educa*
çio trt-tnsmltlrà hoje, U 21,30 ho-
raa, uma radlofonlzaçào de Lucllla
de Figueiredo da Opera "TIRADEN-
TES", qe Eleasar de Carvalho.

Com o ràdio-teatro da PRA-2, sob
a direção d-> Snúl Cabral, atuará "a
Orquestra Sinfônica Brasileira, ra-
pma iiiii EtÊõS*** -C Ç»!¦•¦¦•*• v,n.: « nln-
da. o .soprano Lucy. Politano, como
Marilta messo-soprasao. Heloísa de
Albuquerque como Bárbara Hello-
dora, o tenor Roberto Miranda co-
mo CssEagi» e o barítono Silvio VI*
dra como Tiradentes.

Hoje, as cmiesoraa. -norte-america-
ntts de A VOZ DA AMERICA reali*
zarâo uma homenagem especial ao
BrasU durante aeu programa, em
língua portuguesa. Como partedessa homenagem, aa referidas emis-
soraa irradiarão uma mensagem do
secretário de estado para assuntos
latino-americanos, sr. Edward Ml-
ler.

Além diluo, o programa oferecerá,
a última parto das festas realizadas
na cidade de Brasil, no Estado de
Indiana, em comemoração & linde-
pendência brasileira. Senhoras o
crianças 'da cidade norte-americana
tomurúo parte no programa, do1 qual
participarão também grupos repre-
tientatlvos da socledaae d« Brasil,
assim como bandos d* música do
mesmo local. —•

A transmissão de hoje é a últlmu
d» uma série de programas em ho*
menagetn ao Brasil, que começaram
a ser transmitidos no dia 4 do «or*
reate. As emissoras do A VOZ DA
aírnStüCã iludem ser ouvidas nas
segruint-ss freqüências, daa 31,30 àa
20 horas-.
10 Metros, WCBX, 17.83 Megaolclos;
19 Metros, WRCA, 13.31 Megaciclos,
35 Metros, WRUL. 11.70 Megaclclos;
31 Metros, wnrk. 0.C7 Megaclclos.

A Rádio Mau 4 rc transmito estes
programas em ondu médlu, 1.130
quilociclos, às 31,30 horas.
Notas dos Prefixos

"Abrindo o Livro", programa que
si Kàdlo Oloao transmite tOdu às
quintas-feiras, às 31 -horas e 3 mi*
nuios, e o que se pode chamar meia.
hora de surpresos, pois abrindo uai
livro de assuntos os mais variados,
é soore o que contiver aquela pàgt*
ua e que versará'o tema da noite.
lisso programa conta, com a parti-
ti n a ci; o aa orquestra tt o ."cast": da,
radio-teatro da PRE-3.

Deixou o cargo de Diretor de Rá-
dlo-Teatro da l'; R. C. 8 o .broad»
ooster Alfredo ae Almeida, que du-
rante üutito tempo orientou as
suas apresentações.

Alfredo de Almeida, se. dedicara
exclusivamente aa suu novas iun-
ções de produtor. Inclusive do pro*
grama ae auditório "ESCOLA RI-
SONHA E FRANCA", transmitido Mi-
das as sextas-feiras, às 17 horas dos
principais sducandárlos da Capital
da República.

No Cassino Icarài, em Niterói, o
radialista Lula Carneiro está dirigi*.»-
do um "aaow" «.ro a participação
de aplaudidas artistas. Para o pro-
xl»no dlãVl4, o "show" contará com
Elvlra Fagà, estrela do rádio a do
cinema, com o conjunto dos "TT0*
vadores". t> com os dois nrofessores
tíe. "jiu-jtsu" da Associaçáo Crista
de Moços,'srs. Ari Vieira a Nestor
Maln. numa demonstração de-defe*
sa pessoal.

Bertlet Junior escreveu o primei-
ro "show" da Tupt-Televlsâo que
será transmitido no Dia do Rádio.
Inaugurando o serviço regular de
TV no Rio. Nesse "show", que
tem as características de grande es*
petáculo e que durará uma hora,
desfilarão todos os grandes nomes
do "cast" , da PRO-3, como sejam
Linda e Dlrclxiha Batista, Ademllde
Fonscea. as orquestra Associadas e
o elenco cômico ~onde estão Matl-
nho*, Otávio "frança, Orlando Dru*
mond • Pato Freto. Virgínia Lane,
estrela do teatro de revista, tam-
b#m ce-nstltuirá outra atração nes-
se desfile espstacuiar com que eerà
dado o passo definitivo na criaçüomusmlfica agora apresentada ao pú*Wlço da Capital da República.

que a rieleja se revestlri de «cn*KHclonol* caracterlstlctivi, aupe-
rlores merano à que matizaram
o Jogo entre o -scratch** braal-
lelro • uruguaio.

líntre os elementos seleciona-
dos pelo técnico da Rádio Na*
cional. o ex-Jogador Carreiro, íl-
gurara: Lauro Borges, Nelson
Gonçalves e Castro Barbosa, que
Já se encontram em Sfto Paulo
há vários dias, e Afranlo Ro*
drigues. Carlos Oalhardo. Jorge

^P*^ ' **, "^^tmWÊmmmmmXW^ '
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MANHA

ÜS 
loilotwi (|ue dc.ejs-
rem saber atgo do

eu destine, inclusive peV*-
(uma, eor. pedra e dias
favoráveis, deverão preen*
«hff O cutíjo * rometij-io

para o Prof. Oanwiile, na re-
•JaçiQ dê.te jornal, Rua Sa-
cadura Cabral, n. 43, Ditrri*
to Federal e aguardar a res*
petta qua publicaremos to*
das as terças, quintas o do*
mlngos, ií«ste me.mo local.

PSEUDÔNIMO •»».*••*»»•#•*?••••»«•»•«••*•»*»••»»»»»•»»••
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AS HOstAJ  CIDADE

ESTADO ........................ fAM

imilinha Borba
Goulart. Blíick-Out. Oswaldo
Elias, Brandão Flüw. Néllo Pi-
nheiro, Bill Farr, César de Alen*
car. Relnaldo Dias Leme e Acyr
Boechat.

Depois do "match", será ele*
tuado, à noite, no Teatro Santa-
na. um grande "show", com a
participação dos artistas acima
citados e de EmUinha Borba. Be-
linha Silva, Stellnha Egg. 81-
mone fvícrats, além de elementos
da Rádio Record..

Muita curiosidade e expectaü-
va envolvem o empolgante Jogo.
Quem o vencerá?

A EMIS80RA CONTINENTAL. Ir-
radiará hoje, as 21 horas, numa re-
ilação e apresentação de Saldanha
Marinho, o prot-rama "Rumo a Bue*
nos Aires" — focalizando o próximo
Campeonato Mutuai úe Buqüêtebsl
a se realizar no mes vindouro na
capital portenha.

A vida de Santa FUomena íol a
fonte lnsolrndora da novela "O
Orande Milagre", que Aldo Madurei-
ra escreveu para o Teatro Religioso
da Tamoio e que está no horário
das 18.15 horas, pela emissora As-
aoclada.

DtXIBntOX — Dlrtrlto Federal
Aa innuSnelas plan*tártaa da

sua carta ds nascimento revelam:
natureza alUv», capricho** * emo-
Uva. K-piriio curioso. 8u* vonta-
d* «mbora firme, pode ser lnflu*
poetada por motivos sentimental*.
Dotada de «ede de saber • adqul-
rir novoa conhecimentos. A* veze»
e franca em demasia • exced*-**
na* suaa - apreciações. O ano de
lSSO-lhe promete um período favo-
rivel * sucesso nos seus emoreen-
dlmentos. Ano* Importantes: 18, SI
• 33. Sto favorável*: o perfume
violeta, a cor azul. a, pedra tur-
queza s o dia de quinta-feira.

LETLA — Distrito »*ederal — A
constelação astral da sua carta de
nascimento Indica: natureza vai-
dosa. orgulhe*. • independente.
Eapirlto caprichoso. Vontade per-
alatente. B* determinada e Inflexl-
vel nas suas optnloe». TJm tanto
Impaciente e impulsiva. Tem pc-
der de persuasão, animo forte e
confiança em si. O ano de 1950 lhe
promete um periodo favorável e
novas condições de vida. Anos lm-
portantee: 31, 23 e 20. 8áo favo-
nivela: o perfume heliotrope,. a cor
Ar. ouro. a pedra topaaio e o dia de
domingo.

DS6ILTJDIDA — Distrito Federal
O conjunto dos astros da sua

carta natal revela:, natureza apal-
xenada, afetuosa e sincera. Esplrl-
to Inquieto « nervoso. Vontade em-
preendedora. Ama com multo ar-
dor • entustssmo. IrresUtivel ten-
dêncla para a contradlçáo. Irrita-
se facilmente. O ano de 1950 lhe
promete um período desfavorável e
modificações inesperadas. Anos ta-
portantee: 28. 31 e 33. Sáo favorá-
vela: o *-*rfume cravo, a cor ru-
br*, a TJedra rubi a o dia de ter-
ca-feira.

±...,-*..>' M
No próximo dia' 15, estrr-nrn ao

microfone ds Tupi,- orgalS Paulo
líST-na .<$'.*« -naníra. vai- rerorça*;; tf*"cast" radlatral da. PRO-3. ja pres-
tlgtado por flguraa como Paulo
Porto, Nancr' Wtvnderiey. Hamilton
Ferreira, Ida Gomes. Amélia Ferrei-
ra, Dias Gomes. Castro Gonzaga.
Abel Pern, e tantos outros,.sob a
direção de Olavo de Barros.

Só PARA CRIANÇAS
DR. . A MARINHO LAOE

Dentista  42-2569

Mais Saúde para
os Diabéticos

COM./V.--V-.:.- .

Pão fnfegraj e de (cníelo
jfÀBRiCADO, VENDIDO Ü

GARANHDO NA

Panifícacão S.Sebasiião
Rua Conde de Bonfim, 430

TIJUCA
Tels.: 48*0440 e 4S-97W

08 3 CINE8 METRO APRESENTAM CLARR tíABLE E LO-
RETTA YOÜNO EM UMA COMÉDIA DE ALTA CLASSE: "MU-

LHER, A QUANTO OBRIGAS!"

umo rairrt* — Dt*t»ito r*d«rat
Segundo o« aatro* que dominam

na sua carta ratai observo: natu-
resa Ideallita. sentimental • gene*
roa*. Eitplrlto apreenaivo. Vonta*
d* hesitante. Tem uma prudência
notável e dificilmente confiará em
alguém. Cm tanto cttiea, trlnte a
qua** sempre descontente com o am-
blente. Aprects a naturesa. a mú*
sica e o recolhimento espiritual. O
ano de 19S0 lhe promete um perio-
do favorável • um novo afeto. Ano*
Importantes: 23, 28 * 31. BSo fa-
vortveis: o perfume fougete, a cot
d* malva, a pedra sátira a o dia da
domingo.

TOTIPA — Distrito Pederal — O
conjunto dos astro* da sua carta
natal r*v*la: natureza altiva, vai*
dos* * orgulhosa. Espirito comba*
tivo. VonUde -persistente. B* ar*
dente spalxonada • a-rreaalva,
quando ** encontra dlantã doa
oheUculos. Facilmente terA êílto
em coisas que outras pessoas nao
serio ca par eu de conseguir, o ana
de 1950 lhe seri desfavorável aoa
seu* Interesses. Anos Importantes:
19, 23 e 29. Silo favoráveis: o- per*
fume lltss, a eor rubra, a' pedra
ametista c o dia de terça-feira.

ALBSRTINA — Distrito Federal
Aa Influencia» planetárias da sua

carta natal revelam: natureta» ro*
mantlca, apaixonada e emotiva. Ea-
ptrlto sugestlonável. Vontade vad*
lente. Um tanto tímida e Inclina*
da à tristeza. E' bondosa e lncapaa
de guardar rancor. Fadlmenta
adapta-se as circunstancias. lma-
glnaçio criadora e, gosto pelo Iwro
e conforto. O ano de 1930 lhe será
desfavorável á saúde a aos seus in*
teresses. Anos Importantes: 31, 23
e 27. - Sáo favoráveis: o perfume
sandalo,* a eor verde, a pedra esme*
ralda e o dia de sexta-feira.
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Clark Oaole e Loretia Yottsl! ?or csrts, a «nião derises oois so
pode constituir uma amabilidadc para os fãs — * a Metro Goldwyn-
Mayer logo que lhe'tol possível fes a vontade a esses fãs». Eai te-
mos (a estréia terá lugar hoje, nos 3 clnes Metro), Gable e Loretta
Tonns na Internwt-^A úè?"*miBE£> A QUANTO OSP-ÍGAS!**
(Key~to tiie ciiy). uma comédia de alia classe, repleta de lnciden-
tes muito divertidos e sempre deliciosos de surpresas e mesmo de
malícia. Gable interpreta um cx-estlvador que se ve transfornia-
do em Prefeito - mn Prefeito ousado, malcriado mesmo, baru-
lhento e estravagant^ mas nunca nm demagogo; Loretta \oung
é também Prefeito, é a "mayor!* dc uma pacata cidadeiinha de
um Estado distante, mas Umbém é -ama criatura que sabe o que
quer — c que quer muito'. For exemplo: não ser importunada. E
Importuná-la parece ser o propósito do Prefeito Clark Gable, aue
a conhece numa importante Convenção de Prefeitos que se resin-n.
cm San Francisco. % Interpretação c nma. delicia, e vale a pena
ver Loretta Youmí na pele da puritana Prefeito. Como vale a pena
vc-Ia cair no laço que lhé anna o atrevido Clark Gable. decidido
a derreter aquela pedra de gelo... A interpretação é toda de hrí-
melra ordem, e este o quadro de "'suoportine players" do filme
dirigido por George Sidne** para a Metro-Goldvfyn-Maver: Mari-
lyn Maxwell, Prant* Morgan. James Gleítòoa, Knymond Walburn '¦*$
o veterano Lewis Stone. A proBôsit© de Gable e de Loretta Tfeang:
dele, o prôslmo filme seira "AGORA SOU TüA" (To Please a
Lady), cem R-*rban** Stanwyck: dela, "CALÚNIA*"*, fCau*e for
Alarmi* eom Barry Su>Uv*ul .o'aratt de .lane Po-«*eíl * Ann Snthern
em -ItOMANCE-CAUIOCA**' (Nancy Góes to Rim. que vem af.
tonio se sabe. So clichê, nma rena de "MULHER» A •QUAOTO

RESIONADA —DUtrito Federal -
Segundo os astros que dominam na
sua carta natal observo: natureza
viva, curiosa e expansiva. Espirito
Inquieto e nervoso. Vontade voei-
Isnte. E' Inconstante nos empreen-
dlmentos e costuma protelar suas
decisões. Facilmente sugestlon&vel.
Conta, sempre com o acaso e confia
demais na sinceridade e bondade
alheias. :Ó ano de 1930 lhe promete
um periodo desfavorável à aaúde e
novas condições do vida. Ano.-, lin-
portantes: 42, 43 e 48. Sfto favo-*-•**!-*: p perfume mlguet, a cot
clgiza, a' pedra Jaspe e o dia da
qOarta-felva.

EURICO — Distrito Federal —
Observo no seu tema natal: natu-
reta emotiva, inconstante e tímida»
Etplrlto Inquieto. Vontade vaclr-
lante. Um tanto descontente, re-
traído e Inclinado ft tristeea. Nto
tem confiança, em si e fftcllmente
desanima diante dos obstáculos.
Idealiza multo e realiza pouco. O
ano de 1950 lhe promete um pe-
riodo desfavorftvcl ft saúde e aos
seus interesses. Anos Importantes:
31, .33. e 35. Sfio favoráveis: o per-
fume Jacinto, a cor branca, a pedra
pérola e o dia da segunda-feira.

MARTA — Distrito Federal — Oa
astros da aua carta natal indicam:
natureza afetuosa, emotiva e idea-
lista. Espirito generoso. Vontade
persistente. Sabe evitar contendas
• reconciliar os adversários. Indl-
nada ft devoção, as coisas místicas
e ao amor platônico, Aprecia a vi-
da social, o luxo e o conforto. E*
Imprevidente o Inclinada ft osten*
tação. O ano de 1950 lhe será fa*
vorável e promete um novo afeto.'Anos importantes: 23, 28 e 31. Sfto
favoráveis: o perfumo narciso, a cor
rosa, a pedra opala e »'. dia de se-
gunda-felra.

(Esta seção continua no ¦ do-
mingo) ,
m****************************)t
Embarie — Vendo há, poucos
passos da estação, terreno plano
500 m2, antiga Parada da Es*

tréla. Aceito ofertas. Fone
28-4046. -

Penha —Praça do Carmo (Zn-
na Comercial) vendo terreno de
20 x 25/50, a 50 metros dã es-
trada Vicente de Carvalho. Oui-
bus e bondes à porta. Aceito
ofertas para, o telefone 28-4048.*
Estrada Rio-Pctrópolis — A mar-
gem desta vendo área com 53.000
m2, situada na estação Parada,
Angélica, primeira antes da.
Raiz da Sena. Aceito ¦ofertas.

Fone 28-404B.
.  .ii i ni' . I,-,., 

¦ 
, ii.i

Nova Iguaçu — Vc.tdo om ter*
reno de 500 u.2, na Praça 7. (Vi-
ia São Luit), há poucos metros
da Linhi Auxiliar. Informações

e detalhes fone 28-401G.
*****************************4
â BBC e o Sete de

Setembro
Como costuma fazer todos os<

anos, o Serviço Brasileiro da BBC
Srrstliaris hoje, dia Sete de .Betem*
bro, um programa comemorativo da*
Independência Nacional. TerA "int*"'''
cio às 20 horas, hora do Rio de "Ja-
aèirú, cnèn-paiavraa do sr. J. «t»'.-
Monlz tle Aragão, embaixador bra*
silclro Junto ft Corte de Sâo Jat-
me, e continuará, ás 20,03 horas,
com a dramatteaçáo "Fantasmas no
Iplrangt*", de Vamberto de Morais.:
Nessa pequena peça. o jovem e ta-
lentoso autor e ator pernambucano.resplga fatos dà história do Brasil,
em forma d« engtwihoso dtálofo en-
tre quatro grandes vultos: os dois'
Pedros. Machado d» Assis «¦ EucU**
tles da Cunha. .-'..¦

OURO - JôiÂS
PRATARIAS

Compro pelo maior* preço.Beco do Rosário N. S, |u*nto-a» -Larf»' ãv S ¦ Franeisc» e
Junte « Ótica A Redentora.

¦ 
¦
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FALAM OS BANCAMOS
SOBRE O HORÁRIO ÚNICO
Querem . conlinuaçi. ft atoai reglm. d. fundo naui.nl» d« banco, • concordam com 0 alega-
ções do comércio e da indóslria — (orno contornar a questão - 0 expediente da manhã deve

se restringir a retiradas e depósitos

VfflRANOS FÜHOOHÂraOS
O préxli»-! «Il» 10 da uta-mi).**.

tm *ju-i » P-u-sIr do IttMit eompitu.
tt, o

¦m»
i -.Vn |P *tit*pr*i\rlii du funda*

Querem os bancos retornar ao
ragimi? de horário único, íunclo-
nando de II às 18 horas.

Essa atitude, como «atemos,
vem sendo duramente combati*
da pelo comercio e a industrln
de SAo Paulo q tambem do Rio,
qut a consideram contraprodu-
cente e prejudicial.

Vários protestos Já íoram le-
vantado.1 nense s-iHldo, Inclusive
por porte da Awsocl-çAn Comer-
ciai tio Rio de Janeiro, onde a
rjue-tâo toi há dias debatida.

Segundo o ar. J. do Scra-te,
presidente da A. O. do R. J.«

**mm*Mm

eus horário t absolutamentecontra-indicado, e qut, a conti-
nuarem assim as coisaa, "caml-
ninaremos para a semana de cto-co dia* e para o dia de tri- ho*
rea**.

FJnalicou pedindo que fosso
enviado um telearama eo mlnla-
tro do Trabalho, alertando-o
quanto aos graves Inconvenlen-
tes da medida submetida à (ua
homologação.

A opinião det bancários
Deede o começo, varlaa opl*

nl-oea, aobre o retorno ao hora-

PAVOROSO DESASTRE
FERROVIÁRIO
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trilhos batendo em seguida nu-
ma série de pestes de eletrifica-
cão e tombando. Vários carro,-,
se transformaram num montão
de ferro e madeira. O trem tom-
bou entre as estações de Pan-
tnjo e Mayrink.
A composição sinistrada

SAO PAULO, 6 (Asapress) —
O trem .;'.nist.-ado era puxado
pela locomotiva n.° 3.043 e com-
posto de um vagão de 3.* classe,
três vagões de ,1.* classe, e um
de carga. Os destroços do com-

Íoio 
est üo espalhados num raio

e 100 metros, em mistura aos
corpos dos mortos e feridos, que
s&o numerosos.
Cena impressionante

SAO PAULO. 6 (Especial pa-
ra A MANHA) - Orande cop-
tingente de bombeiros remove os
escombros dos vagões sinistra-
dos. O espetáculo é dantescp,
Corpos mutilados wíContrsà»i"Ss
presos a engrenagens, irreconne-

a «jralàlisrr
DO MATADOR

(Conclusão da 1.* P«f.>

volvido em um latrocínio ocorri-
do em Sfto Paulo existindo con-
tra o mesmo um pedido de cap-
turas da polida bandeirante e
também no assalto que teve lu-
gar no Banco do ptatrito Pe-
deral, isto no ano de 1047.

Tratando-se de indivíduo da
uma vida pregressa nada reco-
mendavel, trataram os investiga-
dores de prendê-lo, antes de mais
nada, mas sabendo-o irmão de
um seu colega lotado na Dele-
gacia de Costumes, Darci L. c;.-
mara, por uma deíerenclí. pedi-
ram que este o trouxesse até a
seção de investigações da Polida
Técnica o que ocorreu ontem a
noite. O interrogatório foi feito
entfto pelos detetives Hernani,
Nascimento e Luis. Naqueles
momentos, Dard, se mostrou
muito abatido, dizendo que esta-
va numa situação bem constran-
gsdora, de vez que não podia
continuar trabalhando na poli-
cia, privando com os colegas, sa-
tando desse fato com seu irmão,
isto é, o mesmo suspeito no la-
trocinio..

Poi cie então consolado pelos
colegas, mas em determinado
momento se aproximando de uma
janela, sacou do seu revolver t»
desfechou um tiro no peito ten-
do morte imediata,

O fato por se passar no inte-
rlor de uma dependência da po-Uda foi comunicado ao General
chefe de Polica, e este declarou
que nada ocultalse da reporta-
gem, pois não havia razão, de-vépdo o fato ser encarado damodo eomus.. Só assim fo! quea reportagem conseguiu entrare ponse&íi-r maiores -detalhes.

©o fato ainda tomou conheci-
monto o comissário Nilo Raposo,sendo feita a perícia e o cadáveríol removido para o I.M.L.

Carlos permaneceu detido de-vendo ser ouvido novamente, ia
que o ssu depoimento foi inter-rompido com a morte do seuir nio,

do locai do tinUtro ¦• • ¦•>•<< ¦
wm} m $ 15.53.--Ji. of-*]

eivei;-;, .Viuam. unm cena imprcs-
) ¦cirm-.r.fj-».

Orando numero dfe popútóres
acompanha os tratemos dos
bombeiros, à distância, pois quo
soldados da Força Pública esta-
belcccram um severo cordão de
isolamento.
Comovente?

SAO PAULO. U ífspecJftl pa.
ra A MANHA) — Cenas patétt-
cas têm-se desenrolado no local
do horrível sinistro qu» vitimou
dezenas do pessoas. O reconhe-
cimento doa corpos, muitos dos
quais destroçados, tem comovido
a centenas de pessoas que assis-
tem aos trabalhos de retirada
dos mesmos. Orltos lancinantes,
crises de nervos e lágrimas ln-
contidas f-fco ouvidos e vistos
quando alguém reconhece de um
parente seu farrapos humano.,
encontrados,
15 morto» v•SAO PAULOi 6 (Ae-ptmh?'
E' a Et*gtii»te a M» dm mortos,
até agora conh^wa» w>- _^_r
tre ocorrido hoje na estação de
Mayritik, na Sorocabana: Luiz
Ro&9, José Batista Almeida,
Luiz Oòniaga Noronha, um ho»
mem de cir, nftç' ^"flcafo,Jofio Severo. José i^udinalU. um
branco. rAo JAmmia^ sm*
mulher da cor, não iderdiílcnda.
Ricardo Eopínho m F-odiuso.
jofio Diaa Martlntr* çassmíro
Fdiaberto ttoa »ste. «-» *!S2?!!P*
bSo. nfio identificado, OdéMa
ÍKút^Vieira. de 10 wos
e Fernando Nunes, d» ¦ «ueaes.
Of f»rio>, 27 '0A

B' a seguinte a relação dos ie-
ridos". -Egitílo mndaco^níflj de
39 anos, residente f», 5«>Í» figf
do Rio pardo .Òrlanda -pr1-*»5'
de 10 anos, casada, inoradora na
mesma lo*mmW*fH_^&™~
bieri, de tôanosíoattdo. wilden-
t* em Mandurí; -i-sn-o Fermiula-

mesma locaJidJKjet WjJ*
mc3 Aguiar, de 32 wos,wWf-"t7\ietk 

«n Sorocaba: í^rcall*-
mITSliv», a« « -.W», ca»**'
Md&SrSó- í-orocaba; "MW*
çSKo: Tdxejra, dfi 38 anos,
MlteSaTresidente m JMWlnho.
no Estado tio Paraná; -A^.f°-
ré Barrtlrb, fle 38 anos, resjden-
tc SHSbwA;' An»nio Carlos
de Oliveira, de 22 anos. .^-udan-
te residente em S. Paulo; ^os-
ehl Nakasblgue, -%***».> {»•'do, «.sidente «m^^iJ^
«a-lámtd*». da 68 anos, casada.
moradora em S. Paulo^ Angdo
Campoç-a, 70 anos, «a^.*
Emergácla I^.Ooata, í-íarta
Augusta, Alzira Augusto, Amalia
Roltm, Alfredo Viana Jr.,( Maria
Aparecida, Laurina de Souza. ^Jo-teimem. »^«sUní*flJto,S«''
Francisco Dias Marcondes, Eu-
gênio Bertocei, Nelson Conceição
Pentesano, Bubans Carvalho. Jo-
íé Lima da Costa ... Bjiclno Lima
da Casta» t»#os «^dentes em
C-»<t_>.Aálka¦jGTvV*aa#a.. it '—¦___

Fugiu © m#qu.m-*a
B. PAULO. 8 (Asapres?) - Fo-
_»#_v««B^m nue o meaulnis-

tlUVi? ,*M*m**m »•*—.ar-»-. -»-, .- -r - j|
ta ArJtsWiíf MiVteno, que condu-
fia o trem slnliti»--o. n*-,*no,1-h
de hoje pióxlmo a M*J«nk fu-
plu spds o detastre, As autoiida.
des acreditam qU« o n-squlniste
è o culpado pelo des&td?«; aiií*»
mando oue o t«m viajava em
velecidatle' mtmê»a. ,'

rio corrido, foram arroUdM e
traaldaa ao l*Hor tm forma de
unuevistns coletivas. Primeiro
ouvíu-s* o comércio, que se mos-
trou absolutamente contrário fc
aua adoção, alegando motivos de
ordens dlversaa maa lncontesta-
vela, depois a clientela parti-
cular, que ttaabem se «serve de
e-tftbelwlm-mtoa bancárloa e que— twgundo Informa — sc sentirá
grandemente prejudicada se oa
bancos voltarem ao horário de
12 iVi 18 horas.

Os bancários, o outro lado da
questão, devem tambem ter dl-
relto a uma opinião e é essa,
justemente, que ontem fomos
buscar, correndo oa principais
bancos da praça.

Oe um modo geral concordam
os bancários com aa alegações
do comercio, da Industria e doa
parücularea, conalderando, real-
mente, prejudicial a volta ao ho-
rárlo único.

No entanto, lembram, que oa
banqueiros tém meios para con-
tornar a questão, mantendo os
bancos como até agora, Isto é,
com suas seções de retiradas e
depósitos, funcionando de 8.80
fca 12 e de 13 fcs 16,50 oa de*
mais serviços.

Isso nfio crJa dificuldades pa-
ra nenhum banco e nfto impede
que todoa eles concorram em
de funcionamento dos bancos
renda para depósitos, que é o
ponto chave do problema.Os bancários dado o seu maior
contato coro o publico, podem
assegurar que o regimo atual
de financiamento dcs bancoà
satisfaz plenamente, nfto haven-

¦.^¦ii»a»'a.~-wa-_ww_t,»a_^i|i-__^iflt||i|. I|.pnip taH "II IIIH—

do motivo para que ems esta-
belecimentos funcionem ao a
partir dt 13 horas, tle os ban*
quelros insistirem nisso o queresultará 4 a volta ao horárlu
antigo, de expediente duplo e
eom duae horu para almoço,

A attuaçfto * perfeitamente
çontornavel, desde que haja
maior fiscalização. O ministro
do Trabalho — dizem oa ban-
cártoa —- deve obrigar aoa ban-
cos que abrem pela manhã a só
funcionar com as suas seções
de retiradas e depósitos nessa
primeira fase do ala.

A ganância de alguns ban-
queiroa — observam — aequteos
por "negócios" e que pela ma-
nhfto operam indistintamente, ouiní" faitem "tudo", numa con-
corrénola desleal aoa que só fun-
clonam neasB horário para retira-
daa e depósltoa, é a respon-
sável pela iusta atitude doa ea-
tabeleclmentos que até vinham
cumprindo o acordo de 1847. O
horário" atual pode e deve con-
tinuar. Ele promove um rendi-
mento maior por parte do fun»
oionallsmo e nto sacrifica nin-
guêm: comércio, Indústria, par*
tlcularea ou mesmo aos bancoa.

ato, aet* d» r«t»Ilo i»*m w a.eoo
luuciiMiárto» um,* Mnpi-tM ii.ciuimi
úa »«fotrfiM_Hin*i(*o. diMenntii»t!o*
MK» í(iutro cautija ílf» UirlKati.i
Btutonii t ptt iigutit p«t*-9 «to «a»-
UiMIg-llO fltlÉle **•» MO-p-tatUl» tntiü-
Mm «jsâni-in. -im* aa*. vriiifunn»
t.#ntr« d* í)roi»i>K»i)d» do *».!!.
bttto aatratwa titme, OU, - ura pq»
(tle Út «/ofç«Uo-i ri>Utít!.'íst!of«, ds*mt.!»-«*iii «om Hirtiw d» ouro. u»
¦ lt>ut-,nct>- rui!» fotiM» fina*» uiiiia
Oa lutjor ptoltinio. Como m* ttwm
antfrlorf*, « c-itmôiil* »-rA l«»ml-«
>*. efdito IlU «itlcui»» pn^trin» da-rniprSMa, na -..wp-wt-j Beatos Ou.
mont, tu qual verta lUiiiii-ttiiiir-- II
luiielonário» -soro 30 anoa «Je »a*r»t»
COt, 30 com 19 «nos e 63 cnm 10
nua», «iimail-aj «oa multe» nirli
qut, tm ccrlmOriinn Iticiitlc*». rt.
cebefiim «mlilc-aM ls««U, rerinci.»
•e quão i«H«fa«.rlo ê o nl«l d»
boM rsUçOr* t-ntre ilirigetite» * co»
Uboradort» d» fonhi-cidu org»nl».
çko ntrovltm, conttrutor-Hi do bom
uoms d» uma orgsnlw.çíio qi*« pro»
J.-toii no irüúdu tir. _ierotr*ninorta»
<'5o tnt-rnirtoniil o aoni do tm ti
paii, ond» ocupa a Pftnt.tr lugar df
dcataque entre tu 10 mata podrroaaa
c<aoipanlíia« de todo o mundo.

Doenças Nervosas
e Heniais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Elctrochoquo 1
Domicilio

AtCINO OÜANAPARA, N. l»-í.#
*.-. 6.» e «.• daa 14 fca 18 horaa.

CLINICA Dl SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria - (DRA. IRENE CID)

Ut-lui 6am*reir»a - Daa 15 áa 18 hofp
Olnecola»ia - <D& VASCONCELOS CIp)

Saa, fia* • abado» - Daa 18 àa llt horas
BUA HCXICO, 21 -a-. !•.• andar - Bala 1.901 -*- ftwia 8».W |

A Independência do Brasil

PARTIDAS DE UNHO
Latat eonapleioa â* pare »nh» t*«lí«, lote» Imila-Ao Unho m-
claftàl, ItalitM belgas tta dlftrerttfa largura», fniju*lr«»8 de pit-t»
08. em diverftattt. desenhes, etc. CONFKCÇOK» DK CAMISA» E
1-lJAMA.i «Ml MlOÍIDai. - Vendiw k vlata • t% l-rww»
rAZEMOft DEMONSTBAÇOKH A DOMICIUÇ HKM *£««-'»"-
muni*, mt recstss Informações a LOTI1AK «EltMAN & CIA
LTDA. — A». Wo Hr.u.io, lOfi-lOH. t.* aiiüar, «atas itwí-8 —¦
TIXEFONB; 21*3188 - Remetemo» para o Inlertw qu»l«iwr

iwrcadc*.*!-. pelo REEMBOLSO t-OSTAL

NOVOS MIHBROS DÂ C.I.S.
Acabam de atr nomeado* para

mçtnbroa da Comlaafto do ImpOi-
to Sindical, os ar«, Paulo Wat-
son, irprc-acnluiiie da Contado*
ria do Mintatétio do Trabalho,
Zey Bueno, para «ubatituir o ar.
Lourenço Pereira da Cunha <Me-
dlclna açodai) e Humberto Sll-
va, delegado daa proílssões 11-
bcrala.

-, 
\- 
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Fantasia,
apenas...

Ligando Goiânia a Surtos
e Angra dot Reis

GOIÂNIA- 6 (Aaapreaa. - Co
memorando o 7 de setembro ac-
rt oHo.alrnenu* inaugurado ama-
rth», possivelmente com * pre-
tcnçíi do general Dutra, o tre-
cho ÍDirovlárlo Leopoldo Bu-
Ihóes-Golânia, que vem coi-xar
* nova capital de Goiás em dl-
reto contato com os portos de
Santos e Angra dos Rei*. Maü
de uma centena de operários ea-
tâ trabalhando naa últlmaa r-e*
manas nos serviços de reparo do
nivelamento do leito da íerro-
via, esperando-se que, logo ap-ós
a inauguração do trecho, selam
miciados o trtnslto regular dlA-
rio entre esta capital e a cidade
mineira de Araguarí.

(ti -a»-

(Conclas&o «a l.» páf.)
ca de quatrocentos cadetes do
ar, desfilai-*, hoje. JuBtamento
com as tropas do Exercito e da
Marinha.

Por ocasião da parada militar,
haverá também um desfile oe-
reo compreendendo ses^nta avi-
Oea da Escola de Aeronáutica em
vôos de formação.

O ten. brig. Armando Trom-
nov..-.;.', ministro da Aeronáutl»
ea maj. brlg. Ajalmar Masca-
renha-s, chefe do Estado Maior e
outras altas patentes da Pôrça
Aérea Brasileira assistirão o das-
file, tendo üldo fixado o 1.° uni-
forme, para autoridades que
comparecerem à tribuna presi-
dencial e o barateia, para os de-
mais.
Np Teatro Municipal

. COlViO _:a_iiiMlli:-"'..Ul fc lil.. V.. SmT* '.

;reall-ado' hoje, às-il horaa.-*»»
Teatro Municipal, um espetáculo
teatral com a peça patriótica "O
Duque Brasileiro", de autoria do
dramaturgo Eenato Viana, n»
representaçáo do seu teatro-es-
cola "Anchleta". Para esse ato
foram convidadas as altas auto-
rldades civis o militares e os cft-
Ciais da Marinha, Exército e Ae-
ronáutiea,
O ministro da Guerra <lo

Peru na Vila Militar
A Vila Militar foi ontem visi-

tada pelo general Noriega minis-
tro do Peru, ora «o Rio. Depois
de ter estado no Q.G. da la. D.I.,
visitou o Regimento Sampaio,
onde lhe foi oferecido um coe...
tall. No snlüo de honra, presen-
tes o Uusíj*(* visitante, o general
Cahrobevt Pereijra da Costa, o ,
general Zenoblo da Costa, o ce- ;

ir.'>'"*t»"'-"iiii'i-*if**pi'i'V.iw'*i-»««,¦*«¦¦,"¦ ii-.*niiy».ifiii n»^^.¦¦|l^||.^^|••^mimum de novos
msm u mim

00 BRâSIl
iCoPcIusão da I.3 pi.?.)cr-tações de Pavuna o Del Cas-

tílho, satisfazendo com essa re*
Eolução o grande número de pe-didos. que lhe tém sido «ndt-re-
ig&dos pelos moradores da po*nulosa zona que compreende Coe-
Jbo Neto, Juramento, Vicente de
Carvalho, Colégio, Inhaúma e
Irajá,

Tal medida impunha-se corne
wmpletamento da obra de assis-
têncla, aU inaugurada pelo pre-sidente Dutra, o executada pe-los ir.:;í itutos dos lildustri&rios,
MaxíWipQS e Comerciürios, obra¦que muito contribuiu para o rt-
pldo e vertiginoso crescimento
da população ocasionado pejoelevado númeyo de residências
já construídas e habitadas permilhares de famílias. Todos c;
mejhorámentcs nesse . gjràhdotrecho <e*t&o em condições de
serem entregues ao público. Jai
4o ao -ã-çòntro das üspiraç-ftes
4os moradores da nova aona'rit»
cldvnclal, resolveu o diretor da
Gísr-tral dó Brasil inciüãurt.r,
ollcialmente, na próxima sema-
J»a, outros melhoramentos cons-
truidos pela estrada, a começar
pelo ramal de SSo Mateus. Nes-
se trecho, será Inaugurado a cir-
colação dos trens elétricos «n-
ire Paraná e S&o João de M-.»
rítl. sendo nesta última !o*-aü-
tíade lançada a pedra íundamen-
íâl psja a construção áa ümsnova e moderna estação. Será
Inaugurada também, na Bio
JL>'Ouro, 0 trecho eletrificado en-
tre Pavuna e Vila ftosalt, de on-
de a eletrlficaçfto prosseguira
até alcançar, dentro em breve,
a estação de Agostinho Porto.
Ainda um outro melhoramento
«rá inaugurado: — a linha de
bitola larga entre Pavuna e ©ei-
feri Roso, inaugurado o mm-
gue ao pfiblico est# série de me-
Jhoramentos, será suprimida, fi-
naJmentc, a tração a \'»por em
todo o lMstrlto Federal. Nas *ãi*
nas beneficiadas, estão wndo
preparadas para o dia da Inau»
guracãò várias festividades em
agradecimento 'a êtsses melhora-
jnentos, que proporcionam mais'facilidade e conforto naa via-
gt?h8 diárias.

neral .Sou» Dantas, o general
Jaime de Almeida, o coronel Os.
car Rosa, além de comandantes
de corpos, diretores e chefes d*
repartlç«5es, foi o ministro da
Guerra do Peru saudado pelo co-
mandante do Regimento, coronel
Augusto Magessl, nos seguintes
tarmos: "Na qualidade de co-
mandante do Regimento Sam-
pato, tenho a honra ,, gra»a_w-
rendendo tambem especial hom»-
nagem ao pais amigo: o Peru.
tlustos sfio os motivos de alegria e
entusiasmo que me invadem neste
momento em que posso saudar o
chefe do Exército Peruano, do
mesmo glorioso Exército do gene-
rallssiroo d. José San Martin,
vencedor dos espanhóis, que de-
cjarou pomposamente a indepen-
detida e criou a bandeira do Fe-
m, ixaviiumâo ao nom o portador
da ílviH»çaò:Jnca e drmaraW-
BZasB om >ll3wfi__w<_<VW»>R*fA_AP
_!li_a.-i. ít-uiu-, uc (umvvup, " ÍVD>»r
do riquíssimo de Atahualpa; do
Exercito ded Blmon Bolívar. Ml-
vedor da revoluçfto peruana; do
Exército libertador do general d.
Antônio José de Sucre, vencedor
de Ayaçucho, a mais brilhante •
ao mesmo tempo a mais Impor-
tante batalha travada na Amé*
rira do Sul, no primeiro quartel
do século passado e que consoll-
dou a independência do pais; ¦
exercito do general La Mar, do
general Virònco, do notável ge-
neral e presidente d. Ramon de
Castilha. grande reorganizador;
do general d. José Edremlquo,
dos generais San Roman e Pezet,
do ceí. Balta, dos generais Igue-
alas e Cáceres, do coronel Oscar
Bcnevides e. presentemente do
preclaro general Manoel Odrla.
presidente da Republica. ?ei;'
para mim, sr. ministro, esta opor-
tunidade de poder citar diante de
V. Exa., portador de excepcional
folha de suiviçõs prestados à sua
Pátria, cs nomes dsquçj?? outros
chefes eminentes que desde lon-
ge data lançaram as bares da
República irmá t vêm enaltecen-
do suas tradições. A presença de
V. Exa. na Vila Militar e neste
quartel 6 para noa particular-
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Nova edirÇÜo
do

"Zeppelin"
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mente auspiciosa e expressiva; é
maneira de outros chefes mtltta-
res sul-americanos que aqui têm
passado, demonstra V .Exa. ln-
teresse pelo nosso progresso mlll-
tar; solidariedade fundamentada
nos mesmos ideais da concórdia c
paz, sempre existentes entre nos-
803 paises. Po risso, o Regimento
Sampaio conserva histórica do
Exéroito brasileiro, com grando
-.. aS-.*- -lt aaa ..#„..,*,. ..„_-. 1 «-. ,, A.-t il
COUOIUVOU p U*tt*»M"» a ^ .••¦¦**-*» —•«--

efeméride e agradece a presença
honrosa de V. Exa. e da sua ilus-
tre comitiva". Após a saudação
íoram o ilustre visitante e aua
comitiva condecorados com a Or-
dem do Mérito Militar, tendo
usado da palavra o ministro Can-
robert Pereira da Costa. Seu dis-
curso muito impressionou e a"gra-
dou a seleta assistência, pela ele-
vaçfi» de nrorioatto-s n*»MM*ftoWi-t-.
Por último, falou -o ministro Ntt*-
rlè^A., efue. éúi brilhante" ora-
V--"*-"»!f****- *?•>•** ****-*+» "r-l-* *~m+™?**m~~*^m*~~+2ij*

enaltecendo o gesto do governo
brasileiro na pessoa do titular da
pasta da Guerra. <. a atitude do
comandante do Regimento Sam-
paio, que em sua oração passou
em revista os vultos mais Ilustres
da República do Peru.

Formarão Ot Ex-Cvmba- í
tentes

Como se tem verificado todos
os anos. os ex-combatentes to-
marúo parte na grande parada
do dia 7 de setembro. A Associa-
ção dos Ex-Combatentes do Bra-
sil — Seção do Distrito Federal
convida a todos os companheiros
nu., estejam no Rio. sócios ou
nâo, para essa demonstração de
civismo e de amor âs coisas da
Pátria. Os ex-combatentes deve-
rão se reunir às 650 (seis horas
„ trinta minutos) do dia 1 de se-
tembro, na sede da Assoclição
(Avenida Augusto Severo, 4 —
Lapa), em traje civil, sem cha-
pcu t õosi suas medalhas.
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Câmbio negro lie dólares,

8. PAPW. « (Asapreaa)— Aa
eutot-l«*i*cl--i «ta Delegacia Sspecla»
Uract» «• raisiilcaçõcs continuara
d«e.nvcivci«!o lnteo-aB ativiiiniU-j
no Esnuao de «pUíôr c-m a-sus roX-
nlmos d-talhcs o cnso daa transa.
<K.es Ilícita» de dólares norte-am***
rtcaaoa deícolio-to nesta capital.
Ao quo se informa -_qul. novas p«-
eonageas do nosao mundo Onancel-
to íoram -n»olvldos nos Investiga*
cflss. scSão elaborados e remeti-

Joa tt Justiça mais de 10 Uwyiéri*
tos cobre o aasunto.

DQrORCtOtt-K A IfâE
DE MARÔAREÍ 0'BRIEN

HOLIaYWOOD, 8 (ü. P.) -
Oladys 0'Brien, mão de Marga-

jret 0'Brien, obteve divórcio dó
diretor de orquestra Don Sylvlo
com base em testemunho de que
seu marido procurou tirar pro-
velto financeiro do casamento.
O diretor de orquestra, de 42
anos de idade, nâo se opAs à
ação com a qual chegou a açor-
do sóbre a divisão dos bens pou-
cas horas antes do caso ser Jul-
gado em Tribunal. A atriz da
13 anos de idade, que segundo
informações ficou contrariada
cora o casamento de sua mão
cm 22 de fevereiro dò 1040 e
passou chorando durante toda a
cerimônia nupclal em Palm
Beach, Florida, nfto assistiu ao
Julgamento. A sra. 0*Brien de-
clarou ao juiz .Uíred L. Bartlett,
na vizinha vila de Santa Moni-
ca que Don Sylvio lhe havia dl-
to, ao saber que 6ua mulheres-;
tava procurando dlvorclar-se,;
que **-fou íaser «am aue pagues
caro por Isto". A senhora admi-
tlu que havia dado "algum di-
nheiro" a Don Sylvio. de con-
formidade com o aludido açor--
do, porém recusou dizer quanto.
A senhora declarou em Julga-
mento que o mosleo mostroü-se;"sumamente hostil" em face do
projetado divórcio e e*dgiu, pa-
ra concordar com o mesmo, a
soma de 200 dólares semanais,
uma casa para aua mfie e um
automóvel

Proibida s entrada de
menores m tm. áe jogo

8. PAtJl©, « (Asapr**») — Ó
Juiz de Menores baixou portaria
proibindo .-_ ínmwso dn msaorea de
21 anos em eaaaa eu chaifs de io»
tcrl» on em' o-itros l***jre« em qu»
ee realiEcm apostas «ob» - corrida»
de cavalos ou de trote, tlanoralnis-
daa eu náo ae *-*MOK*inaicer" em••c-iiimít*!*»'* ou deiMilso do outros
denominações, tala eomo Jogo de
bicho, ví-por», bl-sgo. iog®s cartea--
dos a outro» tesnsidêtiám éto asar,
bem como nas esim dè «iMStas ou
de "pioules" do Jockey Club do 8.
pauJo e da S*>el«**tle f^ulteta d«•ftote

AKBON. WI.VIT. — Está mui-
to adiantada, nas oficinas da"Gotid-re-M. Alrcraft Coroora»
tlon", a construção do dirigi-
vel tipo -slísif" rt«fi scrá c
maio? ds munas, aprosiman-
do-se multo dos antigos M55ep-
peUns alemãe-i. O fl» prtacl*
irai em -a-r-3Sw#~' *» * IõêbU-ü-
çao de «bmatinoa. 8oa Wpu.
laçilo será de U homens e a
casto de consirtjc&o * de cta-
co mttheea de dtóíares, «Foto

UP-ACME, Via Aérea)

NO SUPREMO TRIBUNAL
KDERAL

INDEFERIDOS OS HADEAS- '
COHPUS *¦;

O Supremo Wbuiiai Federal ee*
teve reunido, ontem, em sessfio
plena, sob a pr-seldêac-a do mlnls-
tro Laudo de Camargo. Tomaram
parta noe Julgamontas oa m-alstroa
Atrftnlo Costa e Macedo Ludoif, do
TrtDunal de Rccurros, «ubstltutndo
os mlnlstw» ElbEiro da Costa *•.afaletto ds Andrada. por estarem
êetes em exercício no Tribunal Elei-
toral.

Ptoram indeferidos cs babca*.i*ot-
pus do Francisco Pires Plmentel, de
Miuns *rjert-lã. -Joaquim Suntanj t
outros, deot* Capital. Joaquim Arte*
Ferreira, de Sio Paulo, e Maria
Aparecida Reis, de Sfio Paulo.

O Trtbussaí-sia-stS! provimento sos
recursos" dé hatteãs-oorõus de Ma-
r.oci Slbsü**- Vasconcelos, do 15-»
nirlto Santo. Osvaldo Ventura,, do.
Rto Orande do Sul, e Geraldo Mar-
Uns Nel da BUva, desta Capital.

Rejeitou os embar®)» opostos nos
processas db maadados de seitu»
rança impetrados tior Jcst. Nehre
Fernandes. Dias Oarela & Cia.,
joaoulm . da- Costa Martins. José
Maria Fernandes, referentes ao lm-
posto de renda. Neaou ainda pro-
vimento & -"«lama-?-»' apresentada
nelo iachaKU atóllo de S3amralo.t>o.
ria e ttBô 'eõnb<s%«u dò ínandadô de
segurança de Joso Sero-stttul. da MI-
nas Gerais.

, m miwt -
pa;.ne espumante da Califór
nla deixa ver a encantadora
1'atty Kent. Trata-se de parte
da mostruário que figura na
Exposição Internacional de
Vinhos ora aberta na Feira
Estadual da Califórnia, em
Sacramento. No original ex-
posto Miss Kent nâo vai fi-
gurar... (Foto OT-ACMIS»

via aérea)

Pio XII condena o
exisfencialismo

VATICANO, $ {Ü.P.) — Etn
discurso publicado pelo "Qsser-
vatore Romano", o-papaiPio XII
condena severamente o axisíen-
cialismo, toda cuarte-imorali^bent
como a teoria da "oríe.-pe.o"-«r-
fe". '¦:';.-¦' ... .; j; 

'
Ò Sanfo Padre falou ApèranlQ

duzentos artistas católicos ptàm
cedentes dè vinte a três poises
qus êâíilo celebrando o.l,°. Cpn-j
gresso' Internacional de Artista
Católicos, Disse o Pontífice qáà
a "arte {moral" tende á "rebai-
xar e escravizar a Jàrçq ,èspir\-tual da alma às paixões car-,,
nais". Sita Santidade tambèni
condenou implieitamente toda nt
arte surrealista c abstraia quãn-
do expressou que não era arte
autêntica porque o Ttomeni C0-
mwn nâo podia percebê-la.

Õlii^DruTtiiiíF '0

BUENOS AIRES. 6 iü.P.l— Na localidade de Melo;
Província dé Buenos Aires,.
üm êbria foi o trator de «to
crime tenebroso. Pantaleon
Rozniakosky, natural da Aus-
tria, do 37 anos de idade, te-
aressou ao lar completamen-
.te ébrio- Por ter -fdo recri-
minado por sua esposa, Sm.
Kidan, de 35 anos dc idade,
armou-se de uln. revólver «
de um facão c. matou sua es-
posa e suas filhas Ana Ma-
ria, d* um ano e três meses
de idade, e.Elena, de apenas
três meses,; Foram fétidos os
filhos mais velhos do casal,
Esteban, de 15 anos, é Juan
Carlos, de seis. Em seguida,
Pantaleon disparou umUta
contra a eabeço, tendo crave
O Sil! í".-; i':.."', .

nrüutelian inaugura -
O Clube Rlan. a í.*stejatfa 4gre-|

mlaçÃiJ espiwttva da praça da Ban-,*
4elt*v„ fará realizar cm sua tcâe.S
ft rua do Matoso '30. .amanhã, dia "•. '•-
grandes íestejos párçí «jòmemtwatf «w)
Inauguração de»8*íu pavilhílo so»*
ciai. Das H fts I? horas, serft rea-v
Usada uma sessão ctnemntoprtílci <.
infantil. As 29 h-àras. terft lnlcio*s
a solenidade, quç.será seguida da.;-,
pranae ÍMClie/ rem - «j concurso mtt- ;
sical da Rio Orquestra, sob a dire-.;*
ç6o de lima.
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NTENSAS
Os comunistas voltam a atacar
FRACASSOU A TENTATIVA VERMELHA DE ROMPER AS LINHAS

ALIADAS - AÇÃO DAS TROPAS DA O.N.U.
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TÓQUIO, 7 (quinta-feira) - (De
Earnest Hogerccht, Correspondente
da U. P.) — As forças comunl.ia*
norle»coreanas voltaram a atacar
as posições norte-americanas ao
longo de todo o setor meridional da
frente de batalha coreana e contl»
nuaram em seus esforços por des»
trulr a Unha dcíeuslva setentrional
das forças da ONU. Os comunistas
atacaram no sotor da 35* Divisão
Norte-Amertcana, por vários pontos,
desde o cotovelo do rio Naktong até
a costa sul. Esta foi a terceira
tentativa vermelha em uma sema-
na do abrir passagem através daa
linhas aliadas, porém, como dsa
outras veies, etta também fracas»
sou.

NO SETOR NORTB
Entretanto, no setor setentrional,

ondo cstAo sendo travadas Intensas
batalhas, os comunistas atacaram
com grande intensidade sa forças da
3.* DIvlsAo 8ul»Coreana num ponto
a pouco mais de 3 quilômetros ao
sul de Angang»Nl. De acordo com
Informações recebidas ao amanhe-
cer de hoje, oa . u-corcanos viram-
se obrigados a recuar entro 500 a
1.000 metros.

ELIMINADOS OITOCENTOS
VERMU.U08

O correspondente da United, Ro-
r-ii¦*. Mlller, informou do setor me-
viiiii.ii.il que os ataques comunle-
tes foram precedidos de Intenso
bombardeio de artilharia e mortei-
ros. Os veimelhos Iniciaram o aa-
salto As 3 horas (hora da Coréia),
e conseguiram penetrar num ponto
das posições norte-americanas, po-rém um contra-ataque posterior
permitiu restabelecer aa posições
aliadas. Mlller Informou que um
oficial da 25.* DIvlsAo anunciou
quo durante os encontros travados
ontem, quarta-fetra, as tropas da
ONU eliminaram nessa zona 800 co-
muntstas e aprisionaram 28. Mlller
acrescentou em seu despacho quc,
segunda oficiais norte-smerlcsnos.
os ataques comunistas n&o pareciam
ter caráter de ofensiva em grande
escala, awedltando-sc que o Inlml-
go esteja efetuando sondagens para"encontrar um ponto débil". Disse
ainda que êsses ataques foram vir-
tualmente contidos em todos os
pontos do setor da 25.* Dl virão.

Quanto ao setor norte, Robert
Bernyoff, correspondente da United
Press, informou de Kyongju que os
comunistas nfio puderam romper as
linhas sul-coreanas porém obriga-
rem os soldados aliados a abandona-
rem os pontos estratégicos eleva-
dos quc ocupavam, de onde podiam
aoresentar uma resistência mais efl-
cn7.
EM AÇÃO 08 TANQUES "PATTON"

Aviões de caça norte-americanas
começaram a atacar as forças co-
niunlstaa no setor norte pouco de-
pois do amanhecer. Entrementes, as
forçar, da 24.* Dlvlsfio Norte-Ame-
rlcana prosseguiu avançando numa
zona de cerca de 5 quilômetros a
noroeste de Kyongju, onde ontem¦conseguirem progredir algo mais de
3 quilômetros. Rennyofí informou
que ''um numero conslderftvel" de
tanques "Patton", de <8 toneladas*Ü*T 'dfitad*Mf'-le-^nHiViV 'de UO -*n*tH-
metros, apoiam o avanço norte-ame-

r rlcana naquela zona. A .cidade de
-1 Voiütchon. B«importante ,> contro da

linha de dfcesa aliada, continuava,
aparentemente, em poder das fôr-

Tenfarão atravessar
a Mancha

CAP GRIS NEZ, 8 (UP) — Um
egípcio, um- francês e um turco
Inriçaram-so nas éguas geladas do
Canal da Mancha, na última ten-
ativa da temporada paro atravessar
a nado aquele oraço de mar. O
egípcio Abdel Monlem Abdo come-
cou a nadar partindo da costa ln-
gleBa e o estudante de medicina
francês Alain Bombard bem como
o estudante turco Murat Guler, de
22 anos, partiram daqui. Esta é a
última oportunidade para através-
sar o canal, antes que as éguas es-
frlem excessivamente, conforme so
espora.

Relatório do Conselho
Britânico

LONDRES, 6 (UP) — O Conselho
Britânico publicou um relatório eõ-
bre Beus trabalhos uo ano de 1949-
50. Grande parte do mesmo foi de-
dlcada ft tarefa cumprida peio Con-
selho na América Latina. *'The TI-
mes" dedica o seu principal' edito-
rlal ao Conselho Britânico, dizem
que é inevitável que tal entidade
provoque multas criticas. Acres-
centou que o Conselho gastou, no
pnssado, 3 milhões de libras ester-
Unas dos fundos públicos e "dc-
vido & natureza de suas funções
pode mostrar pouco ou nada de
seus esforços". O relatório diz quc,
em 1949, o Conselho Britânico "es-
teve diretamente . representado na
Arnentina, Brasil, Chile, Colômbia,
México, Peru, Uruguai e Venezuc-
Ia. Manteve contacto com outras
repúblicos, mediante _o ofereclmen-
to dc bol6as. Depois de descrever
diversas atividades culturais e edU-
cativas do Conselho Britânico uo
América Latina, o relatório diz que'•Infelizmente a afluência de livros
e Jornais brltonlcos ft América La-
tina, por vias comerciais normais,
é restringida por vários motivos".
Acrescente que embora as artes
plásticas e a literatura na América
Latina tenham sido multo lnftuen-
cindas pela Europa continental, ob-
servam-se agora poderosas msnlles-
taçCes regionais. Termina dizendo
que foram íeltOB contratos para
que o moestro britânico sir Mal-
colm Sargent visito a Argentina,
Brasil. Chile e Uruguai. Serfio ex-
postos, também, dtrscuhos de Hen-

. ry Morre, no México.

ças da ONU, Os comunistas deiio-
caram.»*», em iorma d* arco pelo
norte, nordeste s sudeste da clda-
de. Uma Informaçio das forças
aéreaa norte-americanas revela que
aviões aliados* destruíram ou ava*
iinii.ni cerca de 40 tanques Inimigo*
durante o dia do ontem.

REFORÇOS AMERICANOS
TÓQUIO, • (INS) — lnforma.se

que reforços de tropa* americana»
* grando número de aviões foram
enviados em apoio das castigadas dl.
visões sul-coreanas. Por outro lado,
on americano» lançaram diversos
«¦ontra-atsques a leite de Taegú, fe-
chando uma brecha comunista que
ameaçava envolver Taegít pelo*
(lanços. Os contra-ataques forsm
lsnçados ontem ds Yong Chon »
Kyensjju a 30 quilômetro» a noroe»te
de Taegú. «

SITUAÇÃO "SÍRIA"
WASHINOTON. « (U.P.) - Um

porta-vos militar admitiu que a
(Ituaç.n na Coréia é "»érla", mas
disse que oa «sito» norte-coreanos
nfio poderiam ser qusllflcados de"verdadeira Irrupção", porque a*
forças do Gal. MacArthur mantl-
veram a oposlçfto. mesmo nas Ir-
rupçfles locais. Exollcou que os
comunlataa "nío têm um campo
amplo o livre diante de si". Argu-
montou que os comunistas estfio
atacando seriamente somente na
frente norte, ao passo que "as col-
sas estfio bastante estiveis" nas
flentes de bstalha do sul e central.
Disse que os atuais sucessos norte-
coreanos sto "a velha historia do
material humano".

________ n i/i r ti e n iti ri r **
"ANO 
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ENCARCERADOS TODOS
OS BISPOS NA RUMANIA
Ninguém para dirigir a Igreja - Declarações dum

prelado expulso daquele país

Contra o comunismo os trabalha-
dores norte-americanos

APLAUSOS DE ACHESON AOS DISCURSOS DOS LIDERES PRO
LEfARIOS IANQUES

NOVA YORK, fl (U. P.l — Ausa-
do de ser espllo capitalista, chegou
da itniii-iii... de onde foi expulso,
o arcebispo Oerald P. 0'Hara, bispo
católico romano da dloceee de Ba-
vannan. no estado de Geórgia, dos
EE.UU. Disse que nfto renta nln-
guém psra guiar a Igreja na Ru-
mania, pois todos os blapos, meno*
dois, estfio encarcerados e ésses dois
eetío detidos em pequeno» mostel.
ros da Transtlvfinla. 0'Hara que,
em companhia do seu secretário,
Mons. John Klrlt, foi espulso, uma
hora depois que seu choufer e ou-
trás seis pessoas foram declarados
culpados de espionagem, dlase que
o chamaram ao ministério do Ex-
terlor. em Budapest, a 4 de Julho
e lhe disseram que em vista das

Créditos para a defesa dos
Estados Unidos

supostas acusações de espionagem
contra éle e dois colaboradores seus,
devia sair do pala dentro de tréa
dias. Disse o prelado: "Nossos ln-
terésses afio única e exclusivamente
o bem estar de tréa milhões de ca.
táticos da Rumanla" e que, embora
o tivessem acusado de passsr Infor-
mações militares ou políticas a ln-

guies, turcos e norte-americanos,
nunca dispuseram de outras Infor-
mações senfio as religiosas e, con-
sequentcmetite, nfio podiam ler
dado aquelas. Diste quo a conde-
naçto do aeu chaufer por ? anos
de prisfio foi "mero pretexto para
o fechamento da nunclatura e a
expulito do seu pessoal.

estft dedicado ft Defesa Nacional.
Esta é a primeira lei geral de cré-
ditos que se recorda nos tempos
modernos e concede fundos psra o
funcionamento do governo durante
o atual ano fiscal de 19S1 que ter-
mlnarft a 30 de Junho. Apesar dos
enormes créditos, outros ainda es-
tfio sendo estudados pelo Congresso.
rntre eles pelo menos um de 16 ml-
Ihõea e setecentos mil dólares, para

WASHINGTON, fl (INS) — O pre- a guerra coreana, e o esforço da
sidente Truman firmou hoje um j potência militar norte-americana e
decreto terminando o acordo co» | Mlada.
mercial com o México, segundo o

WASHINGTON, 6 (INS) — O pre-
sidente Truman assinou hoje a lei
geral de Créditos, de 3fl.104.flOO.425 dô-
iares e mais de 57% do enorme crédito

Denunciado o acordo
ianque-mexicano

qual os dois governos concordaram .
no término de intercâmbio, pois o
aumento dos formulftrlos mexicanos
para preservar a existência de dó-
lares do pals fez a contlnuaç&o do
tratado Impossível.
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Tentará a
travessia
aérea do

intivo 1

ma Na art»--
rio escie-

rose.

Fuzilamentos em Formosa
OS EXECUTADOS FAZIAM ESPIONAGEM EM FAVOR DA RÚSSIA

TA1PKH, « (U.P.) — Quatro pes-
soas ¦¦¦•-.:...!..-. do fazerem espiona-
gem para a Rússia foram executadas
por um pelotfio de fuzilamento. Oa
executados foram Edward ti, sua
namorada Llao Feng To, Feng
v,.-.n.: e sua esposa Sheng Ho. Lt e
Wang confesssram ter trabalhado
para a Ruasla durante mais de 5
auos. Admlte-se que estas confls-
soas serfto apresentadas fts Naçóes
Unidas como prova da agressfto so-
vlétlca na China.

ATO 1NAMISTO80
TAIPEH, 6 U.P.) — A prolblçfto

do envio da gasolina de aviaçfio,
dp Hong iíom: para Formoss, suscl-
tou acres comentários nos círculos
oficiais nacionalistas desta cidade,
os quais consideram a medida brl-
tftnlca como um "ato lnamlstoeo
contra uma força amiga, que estft

WASHINGTON, fl (INS) - O
Secretário d*> Estado, Dean
Acheson, aplaudiu hoje o presl-
dente dn Federnçílo Amcrlcnn-i
do Trabalho, Wlilinm Oreen e
ao do Congresso de Organiza-
u*« - Industriais (O.I.O.), Phil*
ílp Murray, pelos dlscunos que
pronunciou no Dia do Trabalho.
comentAndo que êsse» dois itran-
des sindicatos participarão "na
defesa da liberdade".

Acheeon disse que concordav*.
plenamente com o ataque qu**
lançou Qreen contra os comu-

Aumenta a
inclinação
da torre de

Pisa í.

nisto» nos quais acusou de re-
correr "A criminalidade wm U-
in iti-. e propósitos Ímpios" em
seus esforços ptra pôr fim k li-
berdade do trabalho.

Aplaudiu Igualmente a Mur-
rny por haver dito que "os ope-
rárlofi dos Estado» Unidos quc-
rem um mundo pacífico em que
os homens e as mulheres pos-
sam trabalhar para melhorar
seu» nível» de vida, a» institui-
çõe» democráticas e o bem-estar
uocial".

Resumindo, o Secretário dn
Estado disse: "Vocês sabem, o
governo, há multo tempo que
opera na prença de que o comu-
nlsmo náo é atrativo para a gen-
te que pode ganhar decente,
melo» de vida. De acordo com
isso sentimento, temo» prestado
a muita» outras nações ajuda
econômica por melo do progra-
ma de restabelecimento econó-
mico. empréstimos do Banco do
Exportaçáo e ImportaçS.» e ou-
tros medidas, e projetamos con-
ttnuar procedendo desse modo .
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Homenagem ao Brasil
BUENOS AIRES, 6 (U. P.) —

A Câmara dos Deputados rendeu
homenagem por motivo da pas-
sagem de novo aniversário da
Independência, amanha. Por in-
dicaçáo do representante radl-
cal Aníbal Davlla, íol estabeleci-
do que o presidente do corpo en-
vle ao seu colega da Câmara de
Deputados do, Brasil mensagem
de d8ngrlluláíft«l í* v-V . .f ***
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VENDAS DE CAFÉ'
NOVA YORK, fl (U. P.) — O"Journal of Commcrce" informa que

a Federaçfto de Cafelcultores da
Colômbia vendeu na aemana pas-
sada entre 70 a 100 mil sscas de
esfé a Importadores, ao preço em
Nova York de 60 centavos de dôlat
por llbra-peso. Algum café para en-
trega Imediata existente aqui estft
sendo vendido por preço mais
baixo (até 59,75). Comente o "Jour-
nal of Commcrce": Quem quer que
deseje comprar café na Colômbia,
ugora, terá que comprft-lo ft Federa-
çfto, porque, de um modo geral,
os estoques pertencentes a pattl-
culares estão eatiotndcs". Um» firma
de vendedores de-café brasileiro es-
tft pedindo cerca de 53.50 centavos
de dólar por libra peso, para o
Santos-4 e mala de 56 centavos,
psra enu-ega imediata. Dis o JornaltárâW^m^^á
ili» 417.G;"Í> rr.-ir.-i.-i. i-ontra 400.000 nn
semana anterior. As exportsçOes co-
lcmblíinas. na -temnniv final de
.-[•<•«"to. foram de 147.723 sacas, com
117.548 para os EE.UU.

TRUMAN DESCULPA-SE
WASHINGTON, 6 (U. P.) —

O presidente Truman desculpou-
se publicamente por sua "infor-
tunada escolha de frase" para
elogiar o Corpo de Infantaria de
Marinha. Disse que ao fazer re-
ferência aos fusileiros navais
como força policial estava reali-
zando Dropaganda "quase igual
a do Kremlin". Em carta entre-
gue pessoalmente ao general
Cllfton B. Gates. chefe do Cor-
po de Infantaria da ' Marinha
disse que "estava pensando em
rapidez de açáo em qualquer
emergência. Acrescentou, ao
mencionar sua propaganda, que
náo fez referência ao corpo em
caráter direto.

0 caminhão caiu no
precipício

EUCARAMANGA. Espanha, « (O.
p.) — 13 pessoas faleceram em con-
seqüência (da queda do camlnh&o
em que viajavam, de Malaga a Bu-
caramanga, num preclpicio. Um
passageiro que deixou o caminhão
pouco antes do desastre. disse que
o chofer e os passageiros vinham
bebendo aguardente. Quatro cadft-
veres foram retirados do precipício,
seis outros foram localizados e , os
três restantes estfto sendo pro-
curados.

T TETERBORO, EE.UU. — Max
Conrad, o veterano aviador
que hoje conta 47 anos de ida-
de, prepara-se para uma tra-
vessla aérea do Atlântico, num
aviáo equipado de um único,
motor de 125 H.P., com tan-.
que» suplementares de gasoli-
na. Max Conrad é um vetera-
no piloto comercial de Min-
neapolb e pretende, nesse vôo,
chegar até a Suiça, onde so
acham sua esposa e nove ti-

lhos. (Foto UP-ACME, Via
Aérea).

DESASTRE DE TRENS
BUENOS AIRES, 6 (U. P.)

— Densa neblina matinal orlgi-
nou um choque de trens perto da
estação suburbana de Lanus, da
estrada de ferro General Roca.
Até o momento há um morto e
doze feridos. A locomotiva in-
vestiu contra o trem de passa-
geiros das 9 horas, que partia de
Lanus para Constitucion, com
dez vagões, ocupados principal-
mente por pessoal de escritório*,
que ia trabalhar em -Buenos
Aires. Com o violento choque, a
locomotiva incrustou-se no pri-
meiro carro, causando pânicoentre os passageiros, muitos dos
*.<uais se atiraram pelas Janelas.

RECONHECIMENTO PÓSTUMO
AMSTERDAM, 8 (ÜP) — O ta-

ir.oso artista holandês, Hans van
Mergeren, preso como colaborado-
i-.ir.tu por ter supostamente vendi-
do quadros legítimos.de Venneer
aos naziBtas, estft obtendo um re-
conhecimento póstumo na venda
cm leilão de suas propriedades no
qual os "legítimos" artistas dlspu-
tam seus quadros. Mergeren foi
libertado depois dé demonstra*: que
os quadros que vendeu aos nazistas
eram de sua autoria e nfto de Ver-
mcer. embora tivesse atribuído a
êste a pintura dos mesmos; A cô-
pia do estilo de Vermeer foi tfto
perfeita que os critico.-, nfto se con-
vencerem, sendo quando, na pri-
sfto, Mergeren pintou o quadro"Jesus Jovem no templo", Idêntico
ao estilo de Vermeer.

lutando na causa comum contra o
comunismo". tsa«s círculos, toda-
via, apree-iam-se em acentuar que
a prolblçfto nto terft qualquer efeito
na potência daa fArçaa armadas na-
clonallstas. Dizem que a força aérea
possui grandes reservas de gssollna
e poderft obter suprimentos direta-
mente dos Estados Dnldos.

A MORTE DO CAPITÃO NORTE-
AMERICANO

WASHINGTON. 8 ü. P.) - A
hlRtórla secreta da morte do ca-
ptt&o John M. Birch, do exército
norte-smerleano, em mftoa dos co-
munlstss chineses hft S anos. atrfts.
foi agora contada ao Senado pelo
senador Wllllam P. Knowland. que
obteve os dados nos arqulvoa ae-
cretos do exército. Declarou que a
publtcaçfto deasa história em 1945
poderia ter feito tom que oa Es-
tsdos Unidos soubessem, entfto que
os comunistas chi!.»»»» "sfto os
mesmos assassinos impiedosos como
os demais comunlstaa em todo o
mundo". Birch recebeu ordens, em
agosto de 1B4S. para Ir ao norte da
China e observar a rendtçfto das
tropas Japonesas, bem como lns-
peclonar as bases aéreas Japonesas,
l/ma declaraçio Juramentada feita
por um oficial chlnêa que acompa-
nlt.i-.-a Birch revela que foram de-
tidos nos postos avançados verme-
lhos, mas Birch conseguiu psssar.
No posto de comando comunista os
dois homens foram detidos e. entfto.
desarmados. Knowland disse que"pouco depois o comandante comu-
nlsta ordenou que soldados fuzllaa-
«em Birrh. priir.ílrú, e aeu compa-
nheiro chlnêa depois.

Frustrada a tentativa
dos grevista ft.(-MONTI_V_-_.-.0. % :-tVÍ?â tm A

policia frustrou a tentativa de 400
.metalúrgicot/.t em -igre^e_r»lli-l#|-Bdoa
pelo deputado Comunista Enrique
Rodrlguez, de ocupar a fibrlca
K..1I11, ontem * noite depois de um
térlo Choque. Quando os guardas
forçaram oa grevlstaa a recuar, ês-
tes reagiram, atirando pedras a ou-
tros projeteis, ferindo três policial**.-
Reforços da policia e um grupo de
cavalerlanos couracelros repeliram o
ataque e prenderam 4S homens.
Cerca de 8.000 metalúrglcoa estfto
em greve hA multas semanas, con-
tra a recusa doa empregadores cm
pagar uma bonificação cujo direito
está aendo contestsdo na Suprema
Corte.

MISTERIOSA COLUNA DE FOÕC
ANCHORAGE. Alaska. 8 (UP) —

As autoridades militares nfto estfto
em condições de explicar a "colu-
na de fogo" que foi vista no Mar
do Behrlng, ao largo da costa ocl-
dental do Alaska. Operadores de
rftdlo da Administração da Aero-
n&uttca civil, estacionados na Uhs
de Nunlvak, a 8S0 quilômetros a
noroeste de Anchorage, informaram
ter visto chamaa. misteriosas duran-
te cerca de cinco minutes, na aex-
ta-fclra passada. VArlos outros ha-
bltantea da ilha também viram es-
tas chamas. Um operador de rá-
dlo disse ter visto ortglnar-se o in-
cêndlo e aumentar de intensidade,
entre Nunivak e aa Uhas' Nelson,
a cerca de 40 quilômetros de dis-
tancla e a menos de 640 qullôme-
tros da costa dr. Sibéria Soviética.
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Liberdade para comu-
nistas na Argentina

ENTRE RIOS, Argentina, 6 (U.
P.) — A Câmara Federal de Ape-
lações determinou a libertação
dos dirigentes do partido comu-
nista Pedro Zapata e Osvaldo
Oasparin, detidos há 45 dias,
quando distribuíam material de
propaganda de seu credo político.
A sentença diz que "os detidos
realizavam atividade licita, com
pleno direito, ao propagar suas
idéias e ganhar adeptos, pois o
partido comunista representa
uma entidade politica cuja exis-
têncla e funcionamento íoram
reconhecidos e autorizados pelas
leis do pais." Acrescenta, entre-
tanto, que os boletins de propa-
ganda apreendidos pela policia"contém predica tendenciosa e
malsfi, destinada a confundir a
opinião pública, ao pretender
apresentar o governo nacional
como orientado por uma política
contrária aos interéses do Esta-
do".

Resultado das eleições
na Dinamarca

COPENHAGUE. 6 (INS) — O
Partido Social Democrata obte-
ve pequena maioria na Câmara
Baixa de acordo com os resul-
tados das eleições de ontem.

Mas. não conseguiu uma maio-
ria absoluta. As eleições mos-
tram uma tendência geral para
o lado conservador mas os so-
ciais democratas só obtiveram
uma maioria de dois assentos.
O partido da esquerda perdeu
17. assentos de um total de 49
e os comunistas perderam dois
de seus 9 assentos.

DECRETO DO GOVÍRNO SUÍÇO
BERNA, 6 (U. P.) — O Con-

selho Federal da Suiça expediu
um decreto segundo o qual po-
dera ser despedido qualquer em-
pregado público se Stfas idéias
políticas façam com que êle não
seja "incomlleionaimente leal ao
país". Observadores bem infor-
mados dizem que êsse decreto
sem dúvida alguma dirige-se
principalmente contra os comu-
nistas.

Manifestação contra
um jornal no Chile

SANTIAGO DO CHILE. 6 (U. P.)
— Numeroso grupo de pessoas aos
gritos de "Viva o Partido Conserva-
dor Social Crlstfto", realizou, mani-
festaçfto hostil em frente ao edtf 1-
cio do jornal conservador tradlclo-
nallste El Olario Ilustrado, atirando
ovos fts paredes do prédio. A policia
Interveio dissolvendo a manlfestaçfto
Indo oa manifestantes para as ruas
prdxlmHS. O Partido Conservador
estft dividido em doia grupos. O pri-
meiro grupo, conhecido por conser-
vadores tradicionalistas, esteve no
poder, enquanto que o outro grupo
(conservadores social-crlstfios) man-
tinha-se na oposlçfto. Mas em fe-
verelro deste ano assumiu o poder
com a renúncia do gabinete de con-
cuntraç&o nacional.

PISA — Cientistas oficiais
italianos verificaram que a
inclinação da famosa Torre
de Pisa está aumentando aso-
ra, em proporção maior da
que vinha sendo registrada
desde o longínquo ano de 1298.
Parece qu_ esse aumento de
inclinação é devido à infiltra-
çâo de água nos alicerces do
monumento. (Foto UP-ACME,

Via Aérea.).

Conseqüências do tufão
ST. PETERSBURG, EE.UU. 0

lu. P.) — Duas mortes e milhões
de dólares de prejuízos foram o
saldo, nas psssadas 36 horas, do
tuffto que assolou as costas da Fio-
rida. Na Ilhota de Cedar Key. ao
buI da Florida, aa condições efto
qualificadas de deploráveis, pelo
serviço de comunicações da guar-
costa. A guaida-ttostas transmita
o apelo do dr. L. E. Hackett, ao
Dr. FranlE Hale, funcionário do ser-
viço de Saúde Pública em Galnes-
vllle. o qual dizia; "Verias centenas
de pessoas, cujos larea ou foram
demoU«l<» ou ficaram seriamente
danificados, estfto abrigadas no pré-
dlo da escola, que estft superlotado.
Nüo existe suprimento dàgun. salvo
a que chega de fora. Nfto hft Insta-
lações de esgotos. A carência dftgua
é constante. Precisamos de vtveres.
Precisamos do cozinhas. Precisamos
de cem camas de campanha. As
condições sfto deplorftvels. Precisa-
r.ios urgentemente de uma unidade
da Cruz Vermelha. O barco correlu
da guarda-costas é o único meio de
contacto com o mundo exterior".

MORTE DE FAMOSO
JORNALISTA

BUENOS AIRES. 6 (U. P.) — Ao*.
73 anos de idade, faleceu o escrl-
tor Juan Pablo Ecbague, critico e
jornalista argentino de renome uni-
versai. Bob o pseudônimo de Jean
Paul e com o próprio nome. Echa-
gue escreveu numerosos trabalhos,
sóbre a história argentina. Durante
23 anos trabalhou na redaçfto do
Jornal "La Naclon" e era membro
da Academia Nacional de História.
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NOVAS ETAPAS NA CAMPANHA ELEITORAL
DO CANDIDATO DEMOCRATICO

... t t ir iiiii - —

Prosseguiu na Comissão de Finanças da Câmara
o exame das emendas ao Código de vantagens dos; militares

Reforma do Regimento da Casa para faci-
litar o trabalho dos órgãos técnicos

Adiada a viagem do sr. Cristiano
Machado à cidade de Ubá

Em preparativos a excursão do lider mi-
neiro aos Estados de Santa Catarina e
São Paulo - Concentrações em Fioriano-

polis e na capital paulista
O sr. Cristiano Machado, que deveria seguir ontem á noi-

te para Ubá e outras cidades mineiras da zona da Mata, rc-
solveu adiar sua viagem. Motivou essa decisão o ter o can-
dldato democrático á presidência da Republica de compare-
cer às festividades civicas que se realizarão hoje nesta ca-
pitai em comemoração à data da independência do Brasil.
Alóm disso, o líder mineiro tomou em consideração os apelos
que lhe íoram dirigidos por diversas seções regionais do PSD
que aguardam a sua visita.

Todavia, o candidato nacional, ainda na primeira quln-
zena deste mês, reiniciará sua campanha eleitoral, visitando
no dia 9 Ubá e as demais cidades incluídas no programa de
sua excursão pelo território mineiro.

Visita a Santa Catarina
Ao mesmo tempo, conforme a reportagem colheu na se-

de do PSD, Já está em preparativos a viagem do sr. Crlstla-
no Machado ao Estado de Santa Catarina. O lider demo-
crático seguirá para Florianópolis no próximo dia 12, de-
vendo receber ali várias homenagens e manifestações de so-
lldariedude.

No dia Imediato, visitará outros pontos do território ca-
tarlnense, acompanhado dos lideres das forças políticas que
naquele Estado sustentam a sua candidatura.

Excursão pelo interior paulista
No próximo dia 19, aegundo o que está previsto, o sr.

Cristiano Machado seguirá para a capital paulista, onde
participará de grande concentração política em sua homena-
gem. Dai, partirá o candidato democrático, no dia imediato,
para o Interior bandeirante, percorrendo varias cidades e re-
tornando ao Rio no dln 25.

Em todas as localidades que visitará no desenvolvlmen-
ío de sua campanha o sr. Cristiano Machado abordará, em
discursos, palpitantes temas de atualidade nacional, em tor-
no dos quais fundamenta o seu programa de candidato.

Aceita finalmente pelo PTB
a candidatura Café Filho
Capitulação do sr. Getulio Vargas diante

das imposições que lhe foram feitas
Após longa crise que ameaçou de dissolução a "frente popu-lar", o PTB resolveu aceitar a candidatura do sr. Café Pilho àvice-presidência. Ontem, finalmente, ao que corria nos setores

populistas, o sr. Getulio Vargas que há tanto tempo vinha resis-
tlndo ao nome do deputado potiguar autorizou o sr. Danton Coe-' lho a se comunicar com o sr. Ademar de Barros, a fim de lhe parti-cipar a deliberação do PTB.

Os termos da resolução íoram levados ao conhecimento do
governador paulista, através do sr. Erlindo Salzano, que viajou• ao anoitecer para a capital bandeirante.¦ Essas informações foram transmitidas à reportagem durante
o dia de ontem por autorizados próceres peteblstas, e deduzidas de
declarações feitas pelo sr. Danton Coelho, presidente em exercício
do partido.

Como se vê, o sr. Ademar de Barros conseguiu aflnali lm-
pôr a sua vontade ao PTB, obrigando o sr. Getulio Vargas a cum-
prir a palavra.

Sabe-se, entretanto, que a aceitação do nome do sr. Café Fl-
lho pelos trabalhistas se restringe exclusivamente ao plano de re-
laçóes dos dois partidos. Ao que se informa, o ex-ditador, pessoal-
mente, ficará indiferente à sorte do seu companheiro de chapa,
estando resolvido mesmo a n&o fazer uma só referência ao ceu
nome durante o resto de sua campanha politica.

0 sí, Cristiano Machado em visita
ao Centro de Coordenação Politica e .Eleitoral
Entusiasticamente aclamado o candidato

das correntes democráticas
Esteve ontem em visita ao Centro de Coordenação Política e•Eleitoral, ã rua dos Andradas, 96, o sr. Cristiano Machado, can-

dldato das correntes democráticas à presidência da República. Ali
chegando, o líder democrático foi saudado por diversos oradores e
vivamente aclamado pelo povo que se aglomerava na sala e nas
adjacências do prédio.

o c.c.P.E. é mais um dos inúmeros núcleos espalhados na
capital da República que batalham pela candidatura da Democra-
cia. Só ali, até agora, já foram arregimentados mais de trinta mil
eleitores que, espontaneamente, manifestaram sua adesão a Cristia-
no Me chado.

A festa de ontem, pelo seu caráter político e popular, foi multo
expressiva e assinalou mais um grande êxito da campanha no Dis-
trito Federal. ^^^

NO ALÉM PARAÍBA

A convenção do P. S. D. em Goiânia
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A situação dos funcionários que forem
eleitos para as Câmaras Municipais - Oé

outros assuntos da sessão de ontem 
',

Subiu um pouco o número Inicial de deputados presentes 4
¦euio de ontem da Câmara. Quando o ir. José Aurusto deu Ini-
elo aus trabalhos, acusou a presença de 42. Entretanto, pouco .-„
pouco, esvaiiava-se o plenário. E .muitos deputados mostraram
su» disposição de viajar para suas zonas eleitorais. Parece, por-
tanto, que nio andará a ordem do dia antes do pleito de outubroV

Ligação Ric-Bahia
O primeiro orador da sessão foi

o sr. Alfredo Sá. Como parte
das comemorações de 7 de se-
tembro, será realizada uma via-
gem de 60 heras, do Rio a Ba-
hia. A ligação em causa é par-
te do plano ferroviário idealiza-
do por Francisco Sá, duas vezes
Ministro dq Brasil. O orador
aproveita a oportunidade e faz
um estudo do trabalho daquele
ilustre mineiro e de sua atuação
na adrr.ini_.trp.c5o do pais, vol-
tando a frisar que a viagem do
dia 7 é a concretização do plano
daquele estadista.

Funcionários vereadores

' Pedido o registro da
candidatura do sena-

dor Vitorino Freire
Deu entrada, ontem, na secre-

tarla do TSE, o pedido dc regis-
tro da candidatura do senador
Vítorir.o Freire à vlce-prò__d«n,
cia da República, pelo PST.

Foi pedido, igualmente, o re-
nistro da candidatura do sr.
João Mangabeira k prc-ldêiicia.
sob a lerjenda do TSB.

Aspecto da Convenção do P.S.D. em Goiânia, no momento em que usava da palavra o candidato
nacional, sr. Cristiano Machado.
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IMPED MENTO DE JUIZESi _

CÒM 
"PARENTES

CANDIDATOS
Não poderão funcionar em mesas e juntas eleitorais - Outras

decisões do T.S.E. em sua reunião de ontem
Em sua reunião de ontem, sob

a presidência do ministro La-
fayette de Andrada, o Tribu-
nal Superior Eleitoral tomou as
seguintes resoluções:

— Dar provimento ao recurso
de juizes eleitorais contra de-
cisão do Tribunal Regional do
Distrito Federal que lhes negou
o pagamento de gratificações de
funções; apreciando uma cônsul-
to do presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral sobre se Juiz
tendo parente candidato, pode
funcionar em mesas e juntas
eleitorais, respondeu o T. S. E.
que há impedimento, a partir dò
registro do candidato, conforme
as determinações legais: arqui-
vor, por ser da competência do
Tribunal Regional, a denúncia do
Partido Orientador Trabalhista
da sua aliança com o Partido So-
ciai Democrático, em 1847, com a
formação da Aliança Trabalhls-
ta, no Distrito Federal; a uma

Novo secretário da Justiça
do gõVÊífiô yOiãílõ

GOIÂNIA, 6 (Àsapress) — A
nomeação do sr. Felicíssimo do
Espirito Santo Neto para o car-
go de secretaria da Justiça foi
recebida com geral agrado por
todo os círculos e sociais de
Goiás. O novo titular Ínterpre-
tando agora o pensamento do
governador Hosanah .Guimarães
em face das futuras eleições de
3 de outubro, acaba de baixar
uma portaria, que os Jornais es-
tfto divulgando com elogiosas re-
ferênclas, recomendando a maior
imparcialidade no pleito que se
avizinha e a colaboração de tô-
das as autoridades, para que o
mesmo tenha um transcurso de
absoluta ordem e efetiva garan-
Ua.

! consulta do Partido Trabalhista
I Brasileiro sôbre se candidato a
: cargo eletivo pode votar no local

em que se encontre no dia do
; pleito, respondeu o Tribunal que

o Código Eleitoral, art. 76, pa-
rágrafo I, nas suas diversas le-
trás .esclarece ò assunto; escla-
receu ainda o Tribunal que és-
se voto deve ser tomado em se-
parado e apurado também em
separado no final dos traba-
lhos; a uma consulta do prefei-
to de Jucurutu sôbre se poder ão
votar eleitores em município ou-
tro que nfio aquele em que foram
inscritos, embora da mesma clr-
cunscriçfio, respondeu aflrmatl-
vãmente, uma vez que estejam
munidos de ressalva, na rorma
das instruções números 3.S32
c 3.648; encaminhou ao Tribu-
nal Regidhal do Rio Grande do
Norte o pedido de garantias for-
mulado pelo presidente do dlre-
tório municipal do Partido So-
dal Democrático em Porto Ale-
bre, a fim de que providencie
como de direito; apreciando o
pedido uê rórçr. r*cdc_r_.I, par*
garantia da propaganda politica
e do pleito de outubro, feito pelo
juiz eleitoral de Araruma, no Es-
tado da Paraíba, e renovado
pelo Partido Social Democrático
e Partido Libertador resolveu o
Tribunal Superior Eleitoral en-
minhar cópia de telegrama ao
Tribunal' Regional, para que ln-
forme quais as providências to-
madas, comunicando-as ao juiz
reclamante; em face da cônsul-
ta do Procurador Regional do
Piauí, sôbre se é necessário a
juntada dò titulo eleitoral, para
o registro de candidatos, respon-
deu (_ue devem ser observados os
dispositivos do Código Eleitoral,
que regulam a espécie; em vista
dé uma consulta da União De-
mocrática Nacional, sôbre colo-

caç&o de faixas de propaganda e
material para isso utilizado, re-
Solveu o Tribunal que o inferes-
sado deve dlrlglr-se ao Tribunal
Regional; adiou, por ter pedido
vista dos autos o ministro Ma-
chado GuímarSe.., o julgamento
da consulta sobre mandatos de
vereadores e prefeitos no Estado
do Paiui; examinando, por úl-
limo. a consulta da União De-
mocrática Nacional em Tombos,-
Estado de Minas Gerais, sôbre
se certidão dc casamento, que
omite a idade, a naturalidade e
a filiação, serve como prova,
para efeito de registro de candi-
dato, respondeu o Tribunal Su-
perior que a certidão deve indi-
vidualizar a pessoa, e só assim
poderá ser recebida como prova
na Justiça Eleitoral.

Um projeto de lei foi apresen-
tado pelo sr. Pizza Sobrinho,
agora muito freqüente à tribuna.
Dispõe a proposição sôbre a sl-
tuação dos funcionários públicos
que foram eleitos vereadores mu-
nlcipals. Informa o sr. Carlos
Valdemar que existe projeto de
sua, autoria,,tegulandõ o assunto.
Mas o oraaor acha -que seu pro-
Jeto é mais amplo e o envia ã

instituto do Pinho
Longamente, aproveitando a

falta de oradores e de possibili-
dade de votação, o sr. /Campos
Vergai referiu-se a uma critica
que fizera ao Instituto do Pinho.
Recebera, agora, do Presidente da
autarquia, um pedido de apre-
sentaçfio de nomes de prejudica-
dos e um convite para visitar o
Instituto. Visitará, sim — aceita
o deputado, mas depois das elei-
çes. Quanto aos nomes, não os
citará, pois não pretende dar
cunho pessoal ás criticas que
fez.

Reforma no Regimento
O sr. Rui de Almeida, na tri-

buna, leu moção dos funcionários
da Casa. de solidariedade ao sr.
Adolfo Gigliotti, secretário geral
da Casa, em face de despacho de
órgão do Ministério Público,
apresentando, afinal, um reque-
rlmento em que pede que a Casa
tome, para os devidos fins, co-

(Conclui na pág. seguinte)

Vai iniciar sua campanha
em São Paulo o sr. Cristiani

Machado
S. PAULO, 6 (Àsapress! —.

.Ficou defJnltivamçntç.,.marcada
pnra o dia 20 próximo o Itilçlo
da • campanha der sr; Cristinn o
Máchsdo ém Sfto'Paulo. O fluir
didato pessèdista irá a S. Pau-
lo em companhia do sr. Altino
Arantes, candidato á vice-pie-
sldência, e de outros pro.ere.
do PSD.

Para a eleição da Mesa
da Assembléia alagoana

MACEIÓ, 6 (Asapres,.) — Os
deputados estão se movimen-
tando para a eleição da mesa da
assembléia, a fim de aprovarem
a grande quantidade Uê projetos
que estão em pauta.

No gabinete do ministro
da Justiça

ConferunelarBm. ontem, com o
Blas Fortes, titular da paste d__

Justiça, os srs. senador Dario Car-
doso, deputado Hugo Borgbl, Emílio
Carlos. Procurador Plínio Travas-
aos, Dr. Adolmar Tavares, Presiden-
te do Tribunal de Justiça e generalLima Câmara, chefe de Policia.

sr

Rápida sessão realizou ontem o Senado
Faltando número para as votações, foi en-

cerrada a discussão de três projetos

O PESSÈDISTA — Então, você * o meu substituto no eo.90 d*
delegado dc ALÉM PARAÍBA?

Q EX-SENTENCIADO — Isso meimo. E você levo torto cm
nõo ir também para o ALfM-TÚMULOü

Não durou mais de quinze mi-
mitos a sessão de ontem do Se-
nado que teve a presidência do
sr. Melo Viana. No expediente,
dentre outros papeis, foi lido ofi-
cio do presidente da Câmara Mu-
nieipal de Marilla, Estado de S.
Paulo, transcrevendo requeri-
mento daquela Casa em que são
solicitadas è, Süperiüvcüucnoíã
da Moeda e Crédito instruções
no sentido de sesem» reduzidas
também as taxas cobradas -sôbre
empréstimos concedidos por Ban-
cos e Caixas Econômicas.

O presidente comunicou que o
diretor do Arquivo Nacional, sr.
Vilhena de Morais, estivera no
Senado, a fim de convidar os
membros da Casa a assistirem a
uma conferência que realizará

no dia 8, às 17 horas, no Ins ti-
tuto Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, sobre o centenário do pa-
dre Jullo Maria.

Após essa comunicaçàd, o sr.
Melo Viana declarou: "NSo ten-
do ninguém inscrito e não ha-
vendo quem peça a palavra pas-
so á ordem do dia. que se limita-
ii. á discussão, por isso que não
há número para a votação".

Dessa forma, apenas foi encer-
rada a discussão de três proje-
tos, ficando a ordem do dia com
cerca de vinte projetos em pauta-,

Os srs. Cícero Vasconcelos e
Flavio Guimarães íoram desig-
nados para substituírem, na Co-
mlssfio de Agricultura, membros
dessa Comissão atualmente au-
sentes desta capital.

1' > A expansão econômica do Brasil 
' *

EM 
sua mensagem deste ano ao Con-

gresso Nacional, o Presidente Dutra
anunciou a íirme disposição de liqui-

dar os atrazados comerciais, prosseguin-
do na corajosa politica de controle das
importações, a fim dc que, assegurando
ao Brasil um saldo ponderável em nos-
sa balança comercial com o exterior, pu-
desse o govêrno enfrentar esses e outros
compromissos, sem, todavia, privar o
pais da aquisição de artigos*essenciais.

Essa politica íoi rigorosamente exe-
cutada e já hoje se pode considerar como
liquidados aqueles atrasados. A manei-
ra como o atual govêrno encarou essa sl-
tuação e a resolveu, fortaleceu o nosso
crédito no exterior e a confiança interna.

Todos os demais fatores econômicos
se associam para robustecer essa confian-
ça. Nossas exportações para o estrangel-
ro vêm aumentando de volume e de va-
lor, de ano para ano, e os observadores e
técnicos nesses assuntos confirmam que,
em nenhum período de nossa vida, atin-
giu Índices tão elevados o valor medio da
tonelada de mercadoria exportada pelo
Brasil.

Se formos examinar as estatísticas
de produção, também encontraremos ai
os mesmos Índices favoráveis. Assim, por
exemplo, no que concerne aos produtos
básicos, podemos verificar que em 1945
o Brasil produziu 774 mil toneladas con-
tra 1.281.000 em 1949. Quanto ao fer-
rc go-n, ã no-ãs produção quase dupll-
cou entre 1945 e 1949. Era 1945 produzi-
mos 280'mil toneladas; em 1949, 508 mU.
Em relação ao ferro laminado e o aço,
quase triplicamos a produção entre aque-
les dois anos. De ferro laminado: 168 mil
contra 500 mil toneladas;.de aço: 208 mil
contra 605 mil toneladas. Também no que
se refere ao carvão mineral, os Índices de

produção melhoraram, entre 45 e 49, pois
passamos de 2 milhões e 73 toneladas
para 2 milhões e 134 mil.

Sè, em vez das estatísticas de produ-
ção percorrermos as de consumo, chega-
remos à mesma conclusão. Bastam ai-
guns exemplos para ilustrar esse assertl-
va: o consumo de energia elétrica aumen-.
tou 44 por cento em 1949, em relação a
1945. O consumo de cimento subiu, entre
1946 e 1949, de 1 milhão e 177 mil tonela-1 dás para 1 milhão e 715 mil; o de fuel

. dlesel, de 810 mil para 1 milhão e 814
mil; o de gasolina, de 624 mil para 1 ml-
lhão c 514 mil; o de fertilizantes, de 84
mil para 171 mil. Poderíamos prolongar
essa relação, quase indefinidamente e
sempre chegariamos à mesma compro-
vação — à comprovação de que tanto o
consumo, como a produção aumentaram,
dando, às vezes, verdadeiros saltos de
1945 ou 1948 — não importa o ponto de
partida — para o ano de 1949. E as es-
tatfstlcas parciais do ano corrente de-
monstram que o ritmo se mantém.

Ora, um pais cujas exportações crês-
cem de volume e sobem de valõf, tanto
global como medio; um paia cujo comu-
mo e produção de artigos básicos aumen-
tam, de maneira pronunciada, no espaço
de um qüinqüênio, é um pais em fase de
recuperação e progresso econômico.

Salmos de um período de letargo e
de anarquia para uma fase de trabalho
construtor e de retomada de posição em

, todos os setores da economia. E êsse so-
pro de vitalidade provém da confiança
que o govêrno do general Eurico Dutra
tem sabido infundir, graças à pru-
dência com que vem gerindo as finanças
publicas e aos estímulos que tem sabido
levar às melhores fontes dc- energia do
pais.
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COM CRISTIANO, ATE'0 FIM
DISCURSO DE ODILON BRAGA

Carlos Severo
Nâo » tem roíôo a tem (nndomcnto qu», des-

fat.eolunot, tenho olertodo o opinião público lô-
l-.ii» u. inuviióvi*,', coniequíncios da oliorvço de udo-
nlilo» • íntcofolíiio», vliondo, princlpolmcní«, a
pr<».,i,*,.ci4i do | Repúblico.

.iiue hibndi.tno pqrtidárlo gerai*, o udeno-lrita-
gratlsmo, qus o Brigadeiro e Plínio Salgado Inití-
«ulrom ó coto de votot que lhes wtlsfite-wm a des»
m-tlni.j omblçao.

V de bilimor-sc étse conluio eleitoral, que
r*6e por terra toda a tradição da Brigadeiro • que
tanto exaltam os seu. correligionários.

E cie — o Brlgod.lro — como que Indiforen-
tlr -oo povo o* quem, afinal, deve contai das suos
Qtitudcs. ante as suos'pretensões políticas, embora
irrcaliráveii, vem, de público, afirmar que não
lu. ocordoi nem assume compromissos.

Não c possível crer-se nessa Infantilidade, e,
mais aindo, que os Integralistas tinham aderido aos
udenlstos peles lindos olhos do 6rigadei'0 ou por
uma questão de princípios que eles nõo vêem para
atingir o destino ambicionado.

Tudo isto causa pena, profunda decepção,
grande tristeza.

6 Odilon Brogo, componheiro de chopa do
Brigodciro olnda afirma no seu discurso de louvor
a Plínio Salgado que não sabe tolerar a hipocrisia
dos que fingem desinteresse a patriotismo, visando
a atingir, por modo fácil e nâo raro festejado, seus
fins de abominável egoísmo-.

Quem osi.im procede — sabe-o bem Odilon
Braga — é o udeno-lnlegrolismo, pelas palavras,
atos e atitudas dos scus lideres e candidatos aos
dois mais elévodos postos eletivos.

Odilon Braga, cujo passado justificava, até, res-
'peito a admiração, foi mais longe, porque, apesar
-[de declarar que divergia ds muitos dos postulados
Jdo Integrclismo e ds métodos de sua atuação poli-
tico, ccnsidsra — afirmou — os seus adeptos de

iVocação ccns.rvcdora, e, por isto, — registrem ciei-
tbres — nâo se recusa — é textual —a procla-
mar que pertencem os integralistas ò frente demo-
erótica!

Isto nâo 6 nado, ainda, porque Odilon Braga
.declarei, também, q4je os intcaralistos, como lho
aparece incontestável, têm um lugar próprio a ocupar

o direito do frente democrática — 4porecc, ma» nõo
o mentira ~- asslrn eomo —» pasmem brasileiros —

tombem o-tém os qut so colocam à esquerda, Isto é,
os comunlítos.

Parece Incrível —* mos nâo e —- que Odilon
Brogp, aquele mesmo que teve, em 1937, oquelo

gesto de renúncia, que Jodos nos reccrçlamos, que
abandonou Gctúlio,, por iuma questão d* princípios,
venha afirmar,,em 1950, que, no frente democrá-
tico, cabem Integraliitos, ò esquento,, o comunlstot,
à direito.

Odilon Braga foi além. Disse, também, que o
intcgroHsmo merecia todo o aplauso dos brigadelrls-
tos pelo esforço que realiza — esto: escrito—— rto*
sentido de purificar a nossa — o dele —• democra-
ciai

A palavra traiu Odilon Braga, que, no final do
seu diicurso, revelou o que tanto procurou escon-
dar, mas em vâo, porque todos já sobemos o que
êle o o Brigadeiro querem: voto, vitória e tudo o
mais que não passo de sonho,

E traiu, por quo Odilon Braga, sem querer, es-
crevèu que, opesar dos pesares, nada Impede que
brlgadelristas e Integralistas andem lado o lodo,
quando — esclareceu — se cogite de objotlvo que,
por sua mesma naturezo, ao revés de afirmações de
análise partidária, deles exija enérgicos esforços de
cooperoção e síntese.

Odilon Brago, mais adiante, esclareceu qual é
esse ob|etivo, afirmando quo mandam o prudência
e o patriotismo que eles — os udeno-lntegrollstos
— oponham soluções políticos aos erros da lei, ad-
mitindo — atenção — alianças compatíveis com
os seus elevados fins — par o Brigadeiro no Cote-
te c Odilon Braga na vice!

O candidato do udeno-lntegrallsmo à sucessão de
Nereu cometeu, no derradeiro periodo do seu dis-
curso, um erro que vai provocar protestos, e, para
começar, oqui fico o meu.

Disse Odilon Brogo que espera poder conservar-
se sempre merecedor do elevado conceito dos inte-
grolisfas , tâo certo — frisou — está de sua coin-
cidéncia com o dos mais dignos cidadãos da Repú-
blica. ,

Eu, por exemplo, me prezo de ser digno, como
o* que móis o forem, e quebro essa coincidência, as-
quecéndo o novo Odilon Braga,

Em Conceição a Caravana Ja Aliança Republicana
Sucedem-se os ro_nií__te§Õ»M de epúio gos represii-tantes ali-'oiic.3fas - Ov^cionodos os nomes do general Dutra e dos can-

d.vlíiyos democráticos à suo sucessão
: PATOS, - paraíba — 6 (Asa-
p.-crsi — A cüesãtía &c caiava-
ns da ÃJiaftça Republicana à
cidade ás Cor.coição íoi retarda-
da. de modo o.ue os tírs. depu-
tado Argsmiro' Figueiredo e Mi-
nistro P-reira Lira deram entra-
çb. na cidadã já tarde da noite,
às ?.2 horas. O povo estava à es-•ura desde as primsirr.s horas
tb ¦•ií^Ste-iÇfíW'» n.UfeVf*.-'*.
p-cs^s, e eètre. £las os próceresíora-s Francisco Braga c Pedro
Tar_.no, caistíMUr/j?*; à Assem-
_.i_» Estadual. DiriJIram-se a pé
prt.à o coreto armado na praça.Aj íoram saudp.dos pelo sr. Wil-
r.n Br.-^r., ch-rfo do Partido Ke-
puoilçp.t.o locai, Luiz Paullno re.
j:_..*o::i:ando o município dc Rio
I.-^.ilo. O orador Moacir Amorim
»r*:,i,t2=:u a íijura do Brigadeiro
E..ur.rcb Oemis, seguindo-se com
p. palavra o sr. tTJinscs Marques.
quá falou do nome da cândida-
tu.a do deputacíp Cristiano Ma-
c*tidõ, muito aplaudidos todos i
cio.'s. Foi lida uma saudacfto di-
riiilda p-?!o deputado Renato Ri-
beiro, candidato da Aliança a
v!cc-_overnador do Estado. Os
.oradores de uma e outra facção
_íi Aliança aludiram à obra de
/V"*,emífo de Figueiredo no pas-sm\o. o que serviria de garantia
p...a o futuro. Falou o deputado
Av^emiro Figueiredo, candidato
ao Governo do Estado, sendo
consta.Uemcnt:* aclamado. Abar-
dou asp.ctos do seu programa no
qus diz respeito ao sertão paral-
bâno, alirmando que seu govêr-
no prosseguirá com, o mesmo
programa do passado, isto 6, do
realizaçes e fomento das rlquesas
do''Estado, amparo aos serviços
de assistência social e o Incre-
mento do serviço de transportes
e eletricidade. Após, o Sr. Mi-
nistro Pereira Lira, candidato a
senatoria, que também aludiu ás
necessidades do .sertão acrescen-
tando que os problemas da alça-
da do Estado estão pautados na
plataforma do candidato Arge-
miro de Figueiredo. Disse que a
Paraíba poderia considerar-se
um Estado feliz, pela cooperação
oue lhe tem prestado o governo
do Presidente Eurico Dutra,
Acentuou que os problemas do
povo não podem ser resolvido
apenas pelo Estado ou pelo Mu-
niciplo, item mesmo pelo Gover-
no Federal soslnho, mas Compre-
«ndendo uma engrenagem que se
completa com a participação de
todos 03 poder es. Fez reíerên-
filas à estrada de Plancó a Coti-
ceição. com Ti quilômetros, fa-
tor essencial para o progresso
dc t-oneriçTui. quã SC «chãva CO-
sio que isolada, entretanto Con-
Ceição terá ainda mais, pqis já
está em construção a estrada
que a liga á rodovia transnor-

destina que vai ter a Pernambu-
co, emnreendimentos devidos ao
Presidente Dutra, uniob gover-
nanto que encarou os problemas
do sertão no que diz respeito &
educação, saúde e transporte, e
principalmente o que diz res-
peito à energia elétrica, sendo
a primeira vez que uma adml-
nistracao se ocupa'de obra de

tude ¦ de aua execução, nestq sn*
igundo* s»»n"»Mra.V'<Entramd»'^4tt_
propaganda eleitoral para a Pre-
sidencia da República, enalteceu
o nome do deputado Cristiano
Machado, dizendo ser necessária
sua eleição para uma continua

didalos ao governo, à vlce-gover-
nança e à senatoria por parte
da Aliança. Talvez como conse-
quêncla da serenidade dos dis-
curtos, do ardor em que eram
ovacionados tanto os nomes do
deputado. Cristiano Machado, co-
mo do Brigadeiro, o certo é que
muito tem ganho a propaganda
da Aliança Republicana neste

.talVVult» i'sX>nsubstanela»1o- i-mvJ município, apesar do pi-efeltç- 1Ç-
Plano Salte "que entra*nà-pletíM «wl ser adversário. Deu-se, urtia

iadesão que abalou os contrários,
|« Ioi _«do*..dêr •Wc&rí-f. Pêttío
Tárgin». Apesar do' adiantado
da hora, e de nâo se ter provi-
denciado*para a iluminação elè-
trlca da praça, o povo permane-
eeu no local do comício até seu

ção da obra encetada pelo gene- l final, arranjando-sa iluminação
ral Dutra. Convém notar que
sempre que se referiam aos no-
mes dos candidatos à presidência
da república, eram ambos ova-
c tonados, ». Vlllv* *J*j Us/ü ».»-..

improvisada. A comitiva do Sr
Ministro Pereira Lira e deputado
Argemiro Figueiredo hospedou-se
na residência do Sr. José Ran-
gel, lider udenista.

pmmm u comissão de finanças da
(AMARA 0 EXAME DAS EMENDAS AO (6DIG0

DE VAHTAGENS DOS MILITARES
(Conclusão da pág. anterior)

nheclmento oficial do ato do
promotor em questão.

O mesmo deputado enviou à
Mesa um projeto de resolução
que tem por fim seja determina-
do, na última sessão de cada le-
gislatuía, se faça trabalho em
comissões no período que precede
a eleição da Mesa. no começo da
legislatura seguinte, Q projeto
altera, assim, o art. 77 do Regi-
mento em vigor.

Reserva da Marinha

Falou,» ainda, o sr. Benjamim
Farah, para pedir o apressamen-
to do projeto qUe trata da pro-
moção da reserva de primeira
classe da Marinha Mercante. E.
finalmente, o si. Artur Bernar-
des fcü o necrológio do professor
Borges da Costa,* eminente clrur-
gifio mineiro o fundador da Esco-
lá de Medicina daquele Estado.

Sem número para a ordem do
dia, a sessão foi encerrada.

0 Código de Vantagens
na Comissão de Finanças

Nova reuniSo levou a efeito
ontem a Comissão de Finanças,
tendo voltado a ocupar-f*e do
projeto referente ao Código de
vencimentos e Vantagens dos
Militares. Teve prosseguimento,

ATUALIDADES
* ' -

Paulo Matot Peixoto
""^atcJamiM hoje a maior data de nosar. hUtórln. ra-

zcmo-lo jubllosamento. Porque conscientes da pujança do
nossa pátria, u que ao dedicaram as gerações de antanho
c se dedicam aa presentes, com animo e tó.

Se olharmos o passado, e percorrermos, dia a dia, oa
cento e vinte e oito anos Já passados sobre a data da pro-
clamaç&o do nossa independência, só temos por que nos
envaidecer da obra realizada, tanto é certo havermos atln-
Tido à poslçáo de pais lider da America latina e, mesmo.
à condlçfto dc verdadeira potência mundial.

Isso, no entanto, aumenta as nossaa responsabtllda-
des perante as nações Irmãs das Américas e perante o oci-
dente, visto que a comemoração do mais um aniversário
de nossa emancipação política vem encontrar o mundo
ameaçado de nova conflagração, por força da Insistência
das totalitários em tentar substituir, pela comunista, a cl-
vlUzação cristã, que exprime o que de mala alto conseguiu
atingir o espirito humano.

De conduta sempre clara, em face da luta em que hA
tanto tempo se vêm debatendo os povos, o Brasil foi sempre
uma força a serviço da liberdade. Essa a nosíta tradição,
que temas sabido manter, tanto no plano Ideológico como
no terreno prático, Inclusive, quando necessário, nos pró-
prlos campos de batalha, como sucedeu em 914 e no ulti-
ma conflito mundial.

Na condição de potência mundial, e de verdadeiro
guardião da democracia, na America do Sul, tem o Brasil,
assim, graves compromissos para a humanidade E sobr«.
isso devemos meditar, profundamente, no dia de hoje, pois
a efeméride nos faz sentir a necessidade de redobrados es-
forços na luta pela liberdade dos povos escravizados que •
são muitos, ainda, no mundo que ai está.

Naturalmente que o dia é de festas. Que as melho-
res alegrias tomem conta de cada lar brasileiro, no dia
de hoje. Entretanto, urge que saibamos viver essa alegria
como povo adulto. Sentindo-a como expressão de algo que
precisa ser defendido de todos os modos, em todas aa
frentes, em todos os tempos: a liberdade, cujo valor tanto
mais cresce, quanto mais ela se sente ameaçada.

O dia de hoje deve ser, assim, para nós, um dia de
profunda meditação. Um dia em que devemos, antes de
tudo, tomar consciência de nossos deveres para com a pá-
tria Sobretudo, cabe lembrar que#aos povos nao basta
conquistar sua Independência, rijas, «im, manter essa to-
dependência, o que é ainda mais dificil. Pdrque um gol-
pe armado basta para dar a liberdade a uma nação. Mas
a preservação dessa liberdade as nações só a garantem a
custa de um complexo de. fatores que exige o esforço
constante de seus filhos, pelos séculos afora.

±

CRISTIANO MACHADO EM GOIÁS
-.Nelson de Souza Lima
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HOMENAGEM DA ACM A IMPRENSA E RADIO — A A.CM.t
conforme vimos divulgando, está levando a cabo, allât, com bat*
tante ixlto, a tua CAMPANHA FINANCEIRA PRô NOVO EDI-
rtCIO. O total angariado até o momento atinge a importante to*
ma de Crt 1.W.000,90. Ontem, proiieguindo na Campanha, a A.
C. M. prestou uma homenagem á Imprenia e ao Radio, ofereceu-
do-lhei um almoço no Palace Hotel. Na gravura, em cima, um a*-
pecto da mesa dos jornalistas, vendo-se o nosso confrade Melo
Júnior quando agradecia às palavras proferidas pelo dr. João Car*
los Vital, presidente da Comissão. Em baixo, o presidente da Co*

mlMdo guando díjcurjceo -j

LABORATÓRIO OE ANALISES CUNICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLC

ío ra-f-s-e, _rt__, tama, —mts. w**% •*«• — *¦* *»
at***, US - V ****** - ramai .2-6351 - Aberto ia • ia U

Novo "Batalha da Borracha"
W-sflHIHOTON. 8 (UÍS) — üm_

snb comlsaAo de serviços armado*
do Senado aollcltou hoje que ta
tomem medida*, através do governo,
imediata*, para oht-r borrmcha, Am
lonte* lul-ameracana* para uma re.
«erva Ce materiais mlllure*. Kum
Intorm* que raflrma a potslbllldade

ENTROU PEIA JANELA
ABERTA

O ladrão Odorlco Conutautlno de
Bouza, de 30 nno*. viuvo, morador
na rua Curitiba, 190, tol aurpree*--

Acordo político em Ânápoli
ANÁPOLIS, 6 (teapreM.) -~ Todos os partidos políticos iai_-

tantes riesté município firmaram um âeórdo no sentido de aníe-
scntarein ao eleitorade focai nc pleito de 3 uê outubro próximo,
a candidatura única a deputado do sr. Sócrates Mardocheu Dinis,
dlretw-Eanerüitendente do Banco Comercial do Estado de Goííj*'.
Atendendo a uma soUcltação do P8D concoi-daram os demais par-
tidos em que o registro do candidato à Justiça Eleitoral íôsse solicita-
do em primeiro lugar por issa agremiação política fl em seguida, pe-
Sãs demais, como aliás prevê a legislação ém vigor. .A'.coligação
que apresentou a candidatura do ár. Sócrates Merdochéu Dlniz, é
constituída da ÜDN, do PSB. do PS», do PRP, do PTB e do PTN.

«_-*l-*»iiii»-*iil-,iii-i iiMi»»»»»i*»»'i»i*i**»*'#._4»triii»»*iiii»(i»si ¦¦_-.JiWtirBM»11*iiiii *i" i.n h >***** ¦*'¦"

Regressou do NorteoCandidato Udenista
Por íia aérea, regressaram ontem, de sua excursSo eleitoral oo

Norte do pais, o brigadeiro Eduardo Gomes e o sr. Odilon Braga,
respectivamente candidatos da UDN-à presidência e à- vice-presl-
dêricla da fíepüblico.

Os líderes udenistas participaram de concentrações políticas
cm várias cidades do Amazonas, Fará c Maranhão

então, o exame daa emeridas su-
geridas, sendo aprovadas mais
dezenove delas, dentre as quais
uma assim redigido:

— "O sub-oficinl, sub«tenente e
os sargentos farão jus. nlnda. a
uma etapa suplementar, quando
prontos no exercício de suas fun-
ções ou matriculados nas escolas
ou cursos, em trânsito, férias, em
tratamento de sua saúde ou de
pessoas da família".

Outra, também aprovada, dis-
põe que os cadetes do Exército, da
Aeronáutica e os aspirantes da
Marinha, quando atingidos por
tuberculose ativa, lepra, ceguei-
ra, neoplasla' maligna, alienação
mental, serão promovidos ao
posto de aspirante ou guarda-
marinha, e os alunos das escolas
de formação de sargentos, nas
mesmas condições, à graduação
do terceiro sargento, com os
vencimentos do novo posto ou
graduação.Além do Código de Veneimen-
tos e vantagens dos Militares a
comissão apreciou mais alguns
projetos de lei, figurando entre
eles o de n. 288, qué altera o
quadro da secretaria do Tribunal
Eleitoral do Rio O. do Norte.
Relatou-o o sr. Raul Barbosa,
cujo parecer, apresentado por in-
termé-üio do sr. Café Filho, fa-
vorável 4 matéria, foi aprovada

O projeto de n. 1.034. também
foi considerado. Dispõe sobre o
aproveitamento de oficiais su-
baltemos da reserva de segunda
classe da Aeronáutica, no servi*
ço ativo da FAB. Relatou-o o
sr. Orlando Brasil que se manl-
festou favoravelmente a um sü-
bstitutivo do -Senado, Uma vez
que com o nosso, a Cornissao de
Segurança Nacional concordara.
O parecer do relator foi apro-
vadò i

Peto sr. Café Filho Wt ainda
relatado um ofício do Tribunal
Regional Eleitoral do Ceará, so-
«citando ft nmmnçis ds um
proieto que o incluisse entre ea
Tribunais Regionais do grupo
"D", segundo a classificação
constante da Lei n. 486. de 14-
2-4S. Concordando com a referi-
da pretensão o relator apresen-
tou desde losc *? projeto rapecti-
vo que foi aceito pela comissão.

Finalmente, foi examinado o
proieto n. BB1-D, de 1948, qtie'
confere direitos e vantagens nos
servidores que oneram com raios
X e súbstánclos radioativas. Re-
latou-o o sr. -Segadas Viana que
opinou contrariamente às emen-
das do Senado, tendo sido apro-
vado o sen ponto de vl"*t«»

Diante das calorosas e vi-
brantes manifestai-ões de\sollda-
riedade política que vem* rece-
bendo o candidato das forças de-
mecráticas, tanto no Sul, Cen»
tro, Norte, como no nordeste do
Brasil, o sr Cristiano Machado
em sua vitoriosa excursão a
Goiás revelou-se aos goianos
através dos seus discursos em
Pires do Rio, Anápolis e Gola-
nia, esplêndida capital*do Esta-
do e Inclufdve-»iro-:A*^guari,'ie-»
dade mineira, limítrofe.da terra,
de Ananguçrah pwíimdb. cóiüie-
tefloí dos mais prementes e rm-
cortantes problemas do "inter-
fand" brasileiro, evidenciando,
assim, que sua compreensão com
a terra e o povo do Brasil cen-
trai, Hão decorre apenas da sua
origem de homem do interior,
mas do sincero estudo e da ho-
nesta opinião que tem,dos pro-
blemas fundamentais das popu-
lações meridionais, que não me-
dem sacrifícios contra o meio,
reafirmando sempre no valor
da sua luta heróica, as virtudes
do povo brasileiro., Sen equlll-
brio e as suas idéias sinceras sô-
twe á valorização e o esfônfr) dq
trabalho focallzados.no discurso
de Goiânia, teve entre sua gen-
te, a maior repercussão, e, em
melo a vibrantes aclamações, dis-
se êle: "vossa produção carece
de três elementos fundamentais
para organlzar-ee em bases mais
seguras, expandir-se e garantir
o bem-estar do trabalhador gola-
no: — transporte, crédito e ele-
tricldade." E acrescentou sob
aplausos gerais: "A políüca dos
transportes há-de pois, ser na-
cional. como nacional serão a
política do crédito e a da ele-
tricldade". • „

Incontestavelmente a consoli-
dação de sua vitória a três de
outubro revelou-se flagrante nas
cidades percorridas, cujas popu-
lações em entusiásticas e espon-
tâneas manifestações de amisa-
de através de seus lideres de
maior prestígio na regifto, afir-
maram a eleição do candidato
majoritário no pleito de outu-
bro, jíara a presidência da Re-
pública.

Essa certeza da sua base po-
lítica ficou, entretanto, mais
evidente, com a indicação do
seu nome em praça publica, fel-

ta com calor aos seus coestadua-
nos pelo senador Pedro Ludovl-
co e senador Dario Cardoso, am-
bos autênticos líderes da «opinião
esclarecida e dos sentimentos cl-
vlcos do povo de Golas.

Acresce-se ainda como fato su-
mamente significativo em sua
jornada política, a demonstra-
ção de apreço e solidariedade
que lhe prestaram as classes
conservadoras, de cuja colabo-
i-ac5.í-v,-.r>,.-r- ¦ fi.'''--t!-i!!o :t?..'*ciia»Jtyq
lii.-V'* qiu*. não poderio., prc.-ci.i-,.
dir," se á prc-erêncla'. «tos...urnas,
lhe froiiiessa .'ififtls" ümâ.-ópoí-
Umidade dc servir a Goiás e* ao
(BraslL . .

Reunião na Ü.D.N,
Careceu de Importância a reu-

niâo de ontem, na UDN. Au-
sentes o sr. Odilon Braga e ou-
tros líderes do partido, agora
empenhados em propagandaeleitoral, em seus Estados, ape-
nas alguns próceres comparece»
ram á sede do partido, onde tro*
caram idéias sobre questões de
interesse exclusivo da ÜDN.

Visitará São Paulo o sr. João
Mangabeira

S. PAULO, 6 (Asapress) —
Atendendo a convite de seus cor-
religionários de S. Paulo, o st.
João Mangabeira. candidato do
partido Socialista Brasileiro a
presidência da República vlst-
tara êste Estado na segunda
quinzena do mês em curso.

Esperado em Taubaté
o brigadeiro Eduardo Gomes

S. PAULO, 6 lAsapress) —
Iniciando a terceira etapa de
sua propaganda eleitoral em 8.
Paulo o brigadeiro Eduardo Go-
mes chegará no próximo dia ..10
á cidade de Taubaté, visitando
em seguida a ricaregiâo do Va-
lc do Paraíba.
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Viaja pelo interior peruam-
fcucsRs o st. Agamenon

Magalhães
E8CIFE, 6 (Asapress) — O

sr. Agamenon Magalhães seguiu.
de avião, para Sertão, cm pro-
paganda de sua candidatura. O
candidato do PSD ao governe
do Estado iniciará sua excursão
por Floresta devendo alcançar
Oürlonri, Salgueiro, Ararlpina.
Amanhã, ó sr. Agamenon Ma-
galhêes estará em Petrollna, a
fim de aguardar, ali, a chega-
da do presidente Dutra.

*0*A****a^*é**1*A***f*^

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo «Ia Soelidi-e-

do Sexologia d* Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
nor-EM ,

Bou do Rosárit, 9a De 13
As 18 heras,

*%**a**a**a**m**A*****a^

1.000 famílias italianas
para São Paulo •

S. PAULO, 6 (Asapress) — Ao
que se informa nusn >capital, o
banco Brasileiro de Descontei, o um
grupo de lavradores estão promo-
vendo a vlntta para S. Paulo da
1.000 f.imillns Uo lianas para O*
planíaçü-s de café do Estado.

...

i

II ,.*v>Antonio S.
_A_s__s»__as*M_*_-**—l

lavtii-s.

"VEM DO POVO
PARA SERVIR ÂO POVO"

PARA VEREADOR

Antônio de S. Távora
Candidato h Câmara Montei-
pi pelo PARTIDO SEPü=

BLICANO
(c.-,ntrlbuiçSo rxpontsnca dos
amigos do Antoalo de S "fi»-
vors> Cícluias no lago. dc Sâo

Prantíaco. 14 — 2.» andar;

Odorlco Constantino de Souza, o"ventanlsta"

dido, ontem, no Interior da real-
denota do »r. Tupinamba de Cas-
tro, * rua Con-elhelro Lofaletc. 70,
na qual penetrara pot una.Janela
aberta. Solicitado o concurso da
Rádio Patrulha, compareceu o car-
ro 56,' chefiado pelo detetive 7S9, o
qual conduziu o audacioso gatuno
para o 2." D. P". '

Depois de autuado pelo comlssa-
rio Hermes Ulte, rol recolhido ao
xadrez. - a

ASSsUTÂ0O~O CASAL
O ATACANTE BALEOU O
HOMEM, FUGINDO A SEGUIR

As ultimas horas da noite de
ontem brutal* tentativa de horU-
cldlo se registrou na rua Jardim
Botânico, em frente ào n; 30.
Por ali passava o garçáo Oentü
Gomes Fernandes, de 32 anos,
solteiro, morador na rua da La-
pa. 63,- acompanhado de uma
mulher. Inopinadamente, íoi o
casal atacado por um Indivíduo
de cor preta.

O garçáo reagiu e o desconne-
ddo lhè disse que nfto queria dl-
nheiro, e, sim a mulher.. Gentil
procurou dominar o crioulo que,
sacando de um revolva» desfe-
chou-lhe um tiro que o atingiu
no, braço direito. A seguir, o
agressor íuglu. Populares, atrai-
dos pelo estampido do üro che-
garam ao local e, cientes do
ocorrido, chamaram uma ambu-
Iancia que removeu o ferido para
o Hospital Miguel Couto, onde
ílcou Internado. A mulher que
acompanhava o garçfto desa-
pareceu.

SUICIDOU-SE, ASPIRANDO 6AS
Em sua residi.nela. o aparta-

mento n. «04 da rua Prudente
de ''Morais, 1.441, na noite ds
enteei a bancária Lulza Dionia
Bales Costa, de 41 anãs, desqui-
tada, suicidou-se, aspirando gás
do fogão da cosinha.

Cientificado do fato, o comis-
sârio Mauro rumou para o lo-
cal. tendo requisitado os sem-
cos da pedcla. Após as forma-
Udades de praxe, foi o corpo re-
colhido a morgue do I. M, L.~.

de uma <mc_s*«z d* lotei, produzida
pela guerra, ao meno* que se -gu-
rauüsae grande quaiâtdade de bor-
racha, tanto natural quanto alnta-
tica, * sub-comlssio disse: a* pia-
no* para dar incentivo A produca
de borracha natural no hemlslerto
ocidental devem traçar-se lmrdl.it--
mente, * (lm de evitar a attuaçao
caótica que prevaleceu iit-.uc campo
durante a segunda guerra mundial.
O problema Inclui cotia» como um
(«forço cooperativo d* todo o hc-
niL-.íírlo cm caso de uma emergtn-
cia grave. Esta fonte de borracha,
natural o-rí. explorada pela sub-co-
mi**io com a esperança da evitar
oa graves erro* cometidos durante
a liltlm-i guerra. A aub-comts*ao,
presidida pelo aenador Lyndon Jo-
hson. foi determinada para tnvoatt-
gar a iltuac&o do programa da pre»
paração nacional. Tratou-se ainda
t, .-«Mito da recente reunião feita
pela Junta de Munições do Depar-
tamento de Defesa na proporção da
aquisição de borracha para fins da
armazenagem de reservas. A sub-
comissão diste qua a-Junta dt Mu-
nlções deve estabelecer "um pro-
grama firme • agressivo d» aqui-
aiçSo de borracha natural e a)t_u
i-ir-.e ao mesmo".

CONCURSO D£ MONOGRAFIAS
. SOBRE A LEPRA

, o-concurso da n.on,3g. afiai eõbra
a Xaepra, lrurtltuldo pêlo Berviço #8-
Clottal de l*prr». cottforme edital pü-Ditcado no Dlarto Oficial — Seeç-o
I, do dln 30 de Maio de 1N0 — ífc".
SUS, acaba de ter o seu p*t_o ae
lnscrlçlto prorrogado ati ia 12 ho-
ra* do dia 14 de outubro próximo.
Esse concurso será -obre oa segum-
tes tema-:

a) classificação daa formas clt-
nicas da lepra. Fundamentos dt,
ciMalílca.ao dt Havana — b) no-
ções gerai* aôbre a lepra. As in*-
crlçõos poderão ser feitas na sedo
do Serviço Nacional dt Lepra, a
rua Washington Luís, 13, sobrado,
diariamente dat 12 ás 18 horas e,
aos sibadoa, de 9 it 12.

berno conieridoa úã prír_-!c; da
vinte mil, dez mil * cinco mU cru-
zciros aos trabalhos Inscritos no
tima "a" * que Be classificarem em
l.q, 2.x t 3.ri lugares r_epecttvamen-
te e de dez mU, trts mU e dois mil
cruzeiros toa inscrito, no tema"b" que alcançarem respectiva-
mente, os 1», 2q e 3.<>s lugares. ,

CONCURSO DE YlIRINtS
VITORIA, 6 (Asapress) — Dande

cumprimento ao decreto que auto»
rlzou a concessfio de prêmio* dtt-
tlnados a cultivar o bom goato. a
etnografla e a lumlnotécnlca, en-
tre os comerciantes da capital, foi
inaugurado, oficialmente, o 1°. Con-
curso de Vitrine*, patrocinado pela
Prefeitura Municipal de Vitória,
sendo que oito foram os comer-
dantes que se Inscreveram. V&rloa
t valiosos prêmios sao distribuídos
aos vencedores.

Filme sobre o ferremoio
que abalou o Equador

NOVA IORQUE, (ÜSIS» - *-,•'
sendo exibido no Cinema Roxy, dv
Nova Iorque um filme daa Nações
Uniüus tòt:ie o terremoto que aba-
lou o Equador. O rume etn quês-
tio pertence & série Intitulada "Ea-
tas sao aa ;;_..:.:>:::: TJniUas'*. e estA
sendo distribuído por melo dot ca-
uals comerciais competentes noa
Estados Unidos e cm multot outros
pulses do inundo. O* filme* daa
Nações Unidos contém material ln-
formattvo sobre u atividade» da
organização e estão sendo exibidos.
tar,*.Mm nns escola*, clubes e ou-
trás instituições do pais.

EXCURSÃO A JAVARI
Prossegulndo com o eeu pio-

grama de excursões turísticas, o
Serviço de Turismo da Central
do Brasil fará realizar, no pró-
ximo domingo, um passeio a Ja-
va, proporcionando aos íerío-
viários dessa estrada. Como
aconteceu eom a primeira excur-
sfio, que marcou o reinicio das
atividades do Serviço de Turis»»
T-iO, JjsQTsn. S- A%m*A*uw*****ll***f un S1\*A"í*
excursão serA. colocado & dispo-
sição dos excursionistas um trem
espeda! composto por carros Sa-
Ifies e pulman. sendo distribui-
do, ao decorrer da viagem um
íwvto lanche. Os !ntcrc:.*adon de-»
verão procurar os .seus ingTes-
sos, a partir de hoje, entre M e
17 horas, no l..0 andar do edi-
íído D. Pedro ».

GINECOLOGIA E PEMATRIA
Dra. Margarida Güllo lordaà

RUA MÉXICO, 3t - ÍÔ.'» AND. - £% $.% 5*'a e 6»,í-
feitt» ¦

Teí. 22-4317. 9*e$* 2$-74S6, dai Í3 às 17 hs.
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CAIU A SELEÇÃO CARIOCA DIANTE DO DOWLING GREEN
Grande desempenho dos norte-americanos - 54 x 45, a contagem do encontro - O dr. Vieira de Melo deu

a saida no encontro - Empatados Cariocas, Paulistas e o Bowling Green . A •
Pouca gente poderia prever que o

qundrn americano do Bowllng Oreen
pudesse vencer os cariocas na últl-
ma rodada do "Torneio Pré-Mun-
disl de Basquetebol". No entanto
o público que compareceu a lon-
glnqua praça de esporte do Flamen-
go foi bem mnls numeroso do quenas vezes anteriores, os cariocas
entraram na quadra, credenciados
com dois bons triunfes frente* as
sclcçôra de Minas e de 8. Paulo aapontados como prováveis vencedo-

res diste certame. Todavia o esporte
tem os seus caprichos. Quem tem
tido oportunidade de assistir a
temporada dos americanos, ate on-tem ndo ínüla fé no quadro do
Bowling; Oreen. A rapaziada da re-
íerlda equipe ainda nao tinha
demonstrado rs credenciais de queviera possuído. Credenciais es-
tas bem melhores do que as dos
últimos quadros americanos que noa
visitaram, todavia os famosos "Fal-
cftes", até a data de ontem nfto ha-
vlnm cumprido uma performancedigna de relevo.

A vitória portanto dos amerlea-
nus fui uma ..a....,..-.», pois era es-

pernda a vitória dos cariocas. A
nossa equipe esteve aquém de suas
v.rdnU.lnn possibilidades. Jogou
bem enquanto contou com o seu'"flve" titular, caindo de produçilocom a salda de Plutao, que alias JAvinha Renttndo a falta de Monta-
nha. O quadro pareceu-nos que ca-
reco de preparo físico, pois decai de
produção nos minutos finais da
partida.

Plutflo foi a nossa maior figura,
bem secundado por Ruy de Freitas.
Algodão indisposto, n&o pôde pro-duzlr dentro de suas possibilidades.Tales cumpriu um bom primeirotempo, caindo sensivelmente no pe-riodo Xlnal. oodlnho e Montanha
dantro dc suas possibilidades e Al-
mir e Boquinha apenas regular*».

Entre os americanos houve na
noite, de. ontem tuna produção equl-t.iiív» . And. r. on todas as vezes que::.ji',I:i um de,-seus pupilos.dccaln-
4o.-.Ue produção lançava novo ele-,
mento que se enquadrava perfeita-'mente a produção conjuntlva de sua
equipe. Beck, Long, Server e Jnckey.
entretanto íoram os seus melhores
defensores.

A ARBITRAGEM
Alndlno Astuto c Hello Louzada

foram os arhltrcn. Erraram algumas
vezes. A falta que Hello Louvada
marcou contra Plutáo, pereceu-nosInexistente, pois o jogador carioca
além tle levar um soco, foi pisado e
procurou sngurnr seu adversário,
a fim de não cair. Todavia merece
destnque a atuação destes dois ra-
pnzes, pela movimentação da par-tida.

MOVIMENTO TÉCNICO
l.n tempo:
Krmpter 1 X 0: Ruy 2X1: Long.

- X _: Yackev 5 X 2: Yackey 7X2:
Kempter 9X2: tempo dará os ca-
rlocr.: Ruy •_, X 9: PlutSo 5X9;
Bee). II X S: AlROdão 6 X 11; Plu-
tso a X 11; Kempter 13 X 8; Beck
14 X 8: Beck 15 X 8; Tales 10 X 15;
Brck 17 X 10; tempo para os ctt-
rlocns: Almlr no lugar de Algodão;
Huv 12 X 17; Pluten 14 X 17: Plu-
tão 15 X 17; Beck 19 X 15: Gnlctt.
no luttar de Kempter; Oatettt 21 X
15; Montanh.. 17 X 21; Tales 19 X

21: Plutão 21 X 21: -tempo para
o Bowllni* Grcen: Joyce e Server
r.os lunares de Beck e Long; Ser-
ver .2,1 X 21: .

2." tempo:
Oerber 25 X 21; Oalettt 27 X 21:

tr-mno pnra os cariocas; -Plutío
22 X 27; Gnleltl 29 X .2; Godl-

nho no lugnr de Almlr; Server 30
X 22: Rtiv 24 X 30; Server 32 X
24: Montanha 25 X 32; Yackey 34
X 25: Server .16 X 25: S-rvnr 37 X
25; Gortlnho 27 X 37i Oodlnho 29
X 37: Plutão: Kempter e Beck nos
lugares de Gnlettl e Jovce; Server
.ti) x 29-, piutão, 3i _..,*sn. Beck
40 X 31: Algodão no lugar do Ta-
Irsi' F.iy 34 X 40: Snl Montanha
com 4- faltas entra Tales: Kempter

4*J X 34; Plutão 3fl X 42: Plutão
38 X 42: Ruy 40 X 42: tong no
lugar de Server; Sal Plutão comi

4 faltas entra Almlr: Kemnter 44i
X 40; I.ong 45 X 40; Bonulnhn no
luíar de Ruy; Gerber .40 X 40: Ger-
ber. 47 X 40; Yackey 49 X 40:.Al-
t*ndão 42 X 49; Algodão 43 X 49:
Ruv no luznr de Boquinha; Po-
milnha no luRtir de Ruy: Beck 51!
X 43; Ru" no lugar do Boquinha;
Oodlnho 45 X 51: Boqulnoa no tu-
(tar de Ruy; Ruy no lunar de Bo-
«minha: Beck 53 X 45; Long 34 X
45.

MOVIMENTO TÉCNICO
1.° tempo — Bowllng Grcen 23 X

21. Flnnl Bnwllni; Green 54 X 45.¦Quadros Bowllnt Green — Beck

(4), Y»ekey (•), Oalletl (6), .**yce*.*>
e Server (8).

Seleção carioca — Ruy <i2i, Tn-
les (4). Algodlo (4). Plutio (lt),
Montanha (3), Almlr, Oodlnho (6)
e Boquinha.

PAULISTAS 41 X MINEIROS 41

Na preliminar defrontaram-ae ti
seleçAes de Sfto Paulo . Minas. O
quadro bandeirante possuidor de
um conjunto mais técnico come-
gulu se Impor e levar de ven-ida o
quadro mineiro por 27 X 24 no prt-
meiro tempo e 49 X 41 no período
llnal. Noll Coutinho e I.t.vy Manta-
no foram oa ftrbltroe. atuando a
contento.

MOVIMENTO TÉCNICO

l.o tempo: Paulistas 27 X 24.
Final — Paulistas 49 X 41.

Quadroa — Paulistas — Massenet
(4), Mareson (4), Alexandre (19),
Mlltlnho (9). Ângelo (8). ¦ 8Uvlo
Montanarene. Befulco (3) e Brás.

Mineiros - Dut* fa». Flexa i2),
Baldonedo (8). It* Lulí (18), Bo-
Uo (3). Ladeira (3). 8llvlo (2). Ilu-
ta, Leblano, Guatemozlm (2) e Ar-
natdo (2). . ..
PRESENTE O BIHETOR DE "A

NOITE"

O dr. Antônio Vieira de Melo
diretor de A Noite, eeteve presente
ao encontro, _endo recebido pelas
diretorias do Plamebgo e OBD que
lhes prestaram um» homenaaemi
fozendO-o dar o Inicio da partida
no período final. O dr. Vieira de
Melo quo ofertou um valioso tro-
íéu para' o vencedor do encontro,
permaneceu* na trtbun» de honra
Incentivando o quadro carioca.

EMPATADO O .TORNEIO i
Com o resultadodos encontros de

ontem, o torneio, pré-mundlal. aca
bou com trts "WtuitSea nas mesmas
condições. Devido a falta de da-
tas, foi dado como encerrado ca-
bendo um troféu que serft ofertado
polo Flamengo ao Bowllng Green.
ficando os dois. em Jogo, para se-
rem dleputadas pelas caulpe* do
D. Federal e 8, Paulo am melhor
de três após o Campeonato Mun-
dlal.

Vinte convocados
Num esforço do reportage-* dare-

mos abalxp a relaçfto dos 20 Joga-
dores convocodos p«,ra os treinos
preliminares da seleçfto brasileira
oue disputará o Campeonato do
Mundo de Basquetebol. Doze sfto
cariocas. 8 paulistas e 2 mineiros.

Os cariocas — Algodfto. Rui. Mon-
tanha, Godlnho, Tales. Plutfto Tlfto.
Alfredo, Adelln, Celso, Boquinha e
Almlr.

Paulistas — Marsson. Alexandre,
Mlltlnho, Angellm, Massenet e
Bra?;.

Mineiros — Zé Luts e Stroplano.
*****9e+********************3+**'--*a*T*
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Desertores russos
ntefralhados

VIENA. 8 (U.P.l — Meios infor-
madoa dizem que ' doía desertor»
russos foram mortos e quatro oútroa.
foram criticamente feridos, numa
escaramuça com patrulhas defron-
telra húngaras, na fronteira hun-.
garo-Rumena, a 4 do aetembro." Dia
que um grupo de desertores do
exército soviético, de 25 a 40 ho-
mens, parcialmente armado, íot de-
tido pela patrulha húngara. Os de-
sertorea, tentando cruzar a "fron-
telra rumena, abriram fogo contra
os húngaros. Os húngaros, armados
de sub-metralhadoraa. sustentaram'
uma batalha em movimento com oe
russos, cuja- maior parte conseguiu

(10), Gcrber (G), Kempter (0), Long* escapar.
>*l»»##A»*AA»***»#a##J^»^-.J>-K»#»#^#»»»»»»####«»<M»»** ***************

EXCELSIOR

INTESTINOS - BETO -*¦ ÂNUS
DR. ANTÔNIO SALGADO

Ex-Interno doa Profs. Bensande, Oarnot e Ratherf, de Part»

HEMORROIDAS
**¦ Sen epenic&o, sem dôr e scra repouso

Consultas diariamente, das 10 às 12 e das 15 às ü» horat
Roa do Ouvidor. 169 • 10.* S/1817 - Tel Z3-6S38. Bes. 27-71*8

Clínica de Senhoras
 E CIRURGIA EM GERAL ——-

Dr. Deoclides Martins Ferreira I
Cons.: Av. Rio Branco. 257 - 18». S. 1614. Tel 42-M87. t', *,* e ?

6.* das 17 ks 19.30 hs. Av. Prado Junior, 62, Apto. 202. *
Fone 37-3301 '

(Conclusão da 1."* pá*..'
afirmou que a responsabilidade
do incidente recát unicamente
sô_re os Estados Unidos.
Kirk recusa 

' receber a nota
Kirk recusou receber uma nota

de protesto que Vishinsky pro-
curou entregar-lhe, para ser
transmitida ao governo norte-
americano, e informou o titular
soviético de que o B&unto devia
ser apresontado em Lake Sue-
cess, perante a Organização das
Nações Unidas, e nfto perante os
Estados Unidos, que "sfto su-
bordinados" a Organização In-
ternaeional; Ao que parece, a
nota foi em seguida enviada à
sede '¦¦¦' embaixada. Tal nota
constitui a primeira admiss&o por
parte dos soviéticos de que o
avlfto derrubado era realmente
russo e do íato de que aviões
soviéticos estfto operando nas
proximidades da Coréia.
Havia mais dois aviões

russos
A nota de Moscou declara que

no momento do incidente outros
dois aviões russos voavam Jun-
tamente com o que foi abatido.
Acrescenta que o avifto nfto sa
achava armado e foi atacado nom
qualquer provocação, quando rea-
lizava vôos de. treinamento a
uns 3 quilômetros ao norte do
Paralelo 38 e a - uns 07 qullôme-
tros ao sudoeste da fronteira
mandchuriana com a Coréia.

Ò relato do incidente feito pela
Unlfio Soviética era completa-
mente diferente do informe da-
do a conhecer em Tóquio pelas
autoridades navais norte-ameri-
canas. O vice-almirante Charles
Joy, chefe das forças navais
norte-americanas em águas co-
reanas, declarou que dois caças
da armada derrubaram o avlfto
soviético depois que este abriu
Xogo contra os avlOes que guar-
neclam a força de operações dos
Estados Unidos. Os russos dis-
seram que 11 aviões norte-ame-
ricai.es haviam atacado o apa-
rolho soviético sem provocação
alguma.
Semelhança com o inciden-

te do Báltico
O incidente tem surpreendente

semelhança com o ocorrido no
Báltico no dia 8 de abril último,
quando caças soviéticos derru-
baramum avi&o "Privateer" da
Marinha dos Estados Unidos com
diz tripulantes á bordb. A Rüs-
sia. entfto, alegou que o avi&o
norte-americano foi o primeiro
a disparar e que o mesmo havia
violado o território soviético. Os
Estados Unidos disseram, por
súa vez, que o avlfto estava rea-
lizando um vôo dc rotina de
Instrução, longe do território

• russo,-e exigiram reparação pe-
Ias vidas dos dez tripulantes e
do aparelho. A Rússia, no. en-
tanto, fez caso omisso da recla-
mação norte-americana.

A entrevista entre Vishinsky
e Kirk celebrou-se no gabinete
dò Ministro do Exterior sovléti-
co. Assistiu-a, também o conse-
lheiro de embaixada Edward
Friers, na qualidade-de intér-
prete de Kirk. Um representan-
te. da embaixada norte-america-
ria qualificou a conversação de"correta". " '
Decisão do Departamento

de Estado
WASHINGTON, 6 (INS) —

O Departamento de Estado
anunciou esta tarde que se ne-
gará a. aceitar comunicação ai-
guma da Rússia sobre o recente
incidente - do avifto na Coréia,
alegando que o assunto corres-
pondo exclusivamente às Nações
Unidos.
Tentativa da embaixada

soviética
.WASfflNGTON, 6 (INS) —

Á embaixada russa & última hora
de hoje tentou entregar um pro-
testo ao Departamento de Bata-
dò sobre o incidente do avião
russo derrubado na Coréia, mas
a nota foi rapidamente devolvi-
da à embaixada sem.nenhum
comentário.

Resolução do Conselho de
Segurança

LAKE ¦ SUCCESS, 7 (Brttce
Munn, da U.. P.) —• Ao voltar
a .reunir-se esta,' tarde o Conse-
lho de Segurança, a Rússia so*
fréu categórico revés, quando o
presidente dê.-sse organismo, sir
Gladwyri* Jebb, da Inglaterra,
decidiu que o Conselho debaterá
nfto obstante a oposição do de-
legado soviético, Jacob Mallk. a
nota de protesto de Moscou a
Washington, por motivo da der-

rubada de um avião de bombar-
delo soviético,*por caças das
forças da ONU que lutam con*
tra os comunistas, na Coréia.
Divisões chinesas na Coréia

LAKE SUCCESS, 6 (U. P.)
— O delegado nacionalista «chi**
nès Tingiu Tslang afirmou, no
Conselho dc Segurança da ONU,
que duas divisões do exército co-
munista chinês estão lutando
Junto com os norte-coreanos, co-
mo parte do que qualificou de"o novo exército imperial da
União Soviética".

O representante chinês mani-
festou o desejo de "chamar a
atenção sobre fatos que não fo-
ram dados à publicidade. Hoje,
duas divisões comuntete* rhlne-
sas lutam Juntamente com a Co-
rela do Norte. Uma delas é a
chamada 5." Divisão, da Coréia
do Norte. Essa divisão lutou co-
mo Divis&o 164, do exército .er-
melho chinês. A outra, final-
mente é conhecida como 6.» Di-
visão'da Coréia do Norte, mas,
na realidade, é a Divisão 168 da
China vermelha, na Mandchúrla,
Isso é característico do novo
exército imperial da Unlfto Soi
v let ica. Não esqueçamos de que
certas forças norte-coreanas e
chinesas sfto intercambiáveis.
Esse intercâmbio de unidades
pode manifestar-se na Indochtna
e talvez na Europa".
Veto russo:

LAKE SUCESS, 6 (U. P.) —
A Rússia vetou, no Conselho de
Segurança da ONU, a propostanorte-americana pedindo a to-
dos os países que se abstenham
de "ajudar ou estimular' os co-
reanos do norte e a evitar qual-
quer ato que possa propagar o
conflito da Coréia e outras re-
gtões. Este foi o quadragéslmo
quarto veto soviético na histó-
ria das Nações Unidas. A vota-
çáo foi de nove contra um e uma
abstenção. O voto contra foi
emitido pela Rússia e constituiu
o veto que impediu a aprova-
çfto da proposta. A Iugoslávia
absteve-se de votar. Além de
pedir o isolamento do conflito
coreano, a proposta norte-ameri-
cana condenava os coreanos do
norte por não terem respeitado
a resolução de 25 de Junho do
Conselho de Segurança, a qual
pedia que cessassem a hostill-*
dade e se retirassem para o ou»
tro lado do paralelo 38. pedindo,
ao mesmo tempo, que todos os
membros da ONU "utilizassem
sua influência para conseguir
das autoridades da Coréia do
Norte o abandono dessa atitude
de desobediência". Imediata-
mente depois de vetada a pro-
posta norte-americana o Cen-
selho rejeitou a proposta sovlé-
tlca que pedia fosse ordenada
a cessação das hostilidades na
Coréia e a retirada das. forças
da ONU comandadas pelo gene-ral MacArthur. Somente a Rus-
sla votou a favor dessa propôs-te. Oito paises votaram contra
e a Iugoslávia e o Egito absti-
veram-se. A proposta soviética,
intitulada "proposta de paz",teria deixado os norte-corcanos
de posse do território conquista-
do na Coréia desde qua empre-
enderam seu ataque, no dia 25
de Junho último. A propostarussa pedia também a admisnão
de representantes da Coréia do
Norte e da China comunista, a
iim de que os mesmos DUdcsr.cm
participar do ' debate :ôbie o
conflito coreano. O Conselho
levantou a sessão às 18,32 ho-
ras (hora. local) até amanhã, às
11 horas, quando considerará ou-
tra proposta russa, a qual exige
a cessação dos bombardeios aé-
reos' norte-americanos contra as"cidades e zonas povoadas" da
Coréia. . ., .
Atitude da Inglaterra

LONDRES, 6 (I.N.S.) — Cons-
te este noite que o govêrn»-, brl.
tanico está dè acôrd. com os
Estados Unidos em que ô lnd-
dente sobre a derrubada de ujp
avlãô russo perto da Coréia é fim
assunto das Nações Unidas.
.Soube-se que a Inglaterra apela
a ação do Embaixador norte-
americano, Alan G. Kirk, que
negoü-se a aceitar unia note
russa em Moscou, protestando
pelo-Incidente. O Ministério do
Exterior britânico não faz co-
mentarlo algum imediatamente.
Situação "explosiva"

PARIS, 6 (U. P.) - Ò Minis-
tro das Relações Exteriores da
I-Tãnija, Robert Schumàn. disse
estar convencido "de que, no
momento, nenhuma nação desela
a terceira guerra mundial".
Preveniu, no entanto, que "a si-
tuaçSo internacional ô explosiva

e êste nfto é o momento para se
brincar com fogo".
Declarações de Acheson

WASHINGTON, 6 (Donald
Gonzalez, da U. P.) — O se-
cretário de Estado Dean Acheson
declarou, em roda de Jornalistas,
que é significativo e importante
que um oficial russo estivesse a
bordo do avião com distintivos
soviéticos, derrubado sobre águas
coreanas, segunda-feira ultima,
pelas forças da ONU. Entretan-
to, Acheson declinou de entrar
em detalhe.

O secretario de Estado seguiu
dizendo nue não sabia por que
um avião com insígnia soviética
havia atando forças da ONU.
Acrescentou que o aparelho tan-
to podia pertencer às forças so-
vléticas, como não, ao realizar
o ataque. Acheson afirmou que
o incidente põe em evidencia a
necessidade de que outras na-
çõcr, não prestem ajuda aos nor-
te-coreanos e nào embaracem a
ação das forças da ONU que lu-
tam contra a agressão, na Co-
rela, Acrescentou que isso põe
em destaque, também, a neces-
sidade de fazer tudo o que seja
possível para pôr fim à agressão.
Condenou Igualmente ''toda sor-
te de artimanhas" de que se va-
le o agressor para desviar a
atenção do mundo do "crii>c"
que significa o ataque à Coréia
do. Sul.

Disse que uma dessas artima-
nhas foi "difamar" as forças da
ONU com acusações de que estão
bombardeando e matando civis
indefeso: "Nfto somos nós, prós-seguiu Acheson. que trouxemos
os horrores da guerra à Coréia.
O mundo sabe, e confio em quetambém o sabia o povo coreano,
quem é o culpado das calamlda-
des que está sofrendo êsse pais.Estou certo de que muitos pou-cos seráo enganados pela ten-
tatlva de má fô de fazer recair
a culpabilidade do crime, na Co-
rela, sobre as forças da ONU queestão ajudando o povo coreano
contra o agressor".

Afirmou Acheson que as ope-rações aéreas na Coréia sfto dl-rígidas unicamente contra objcti vos militares do Invasor. "Ç*
sabido, prosseguiu, que o co-mando comunista obrigou inde-íesos civis a trabalhar nesses lu-
gares militares. Aldeias paclíl-cas são usadas para ocultar tan-
quês do exército invasor e usam-se roupas civis para disfarçar ossoldados da agressão".
Não auxiliarão Chiang

Kai Shek
Fez notar igualmente que osEE.UU. não tomaram medida ai-

guma de apoio a Chiang KaiShek, que possa ajudar êsse che-fe chinês a organizar a ofensivacontra a China continental, em
poder dos comunistas. Acrescen-
tou que os abastecimentos mill-tares enviados a Formosa destl-nam-se unicamente aos esforçosnorte-americanos de impedir ainvasão dessa ilha nacionalista
chinesa.

Por outro lado, vários círculosdiplomáticos locais comentaram
com alivio o fato de que aparen-
temente os delegados norte-ame-
ricano e soviético ao Conselho deSegurança, Warren Austin e Ja-
cob Malik, mostraram-se desejo-
sos de impedir que o incidente do
avião com insígnias soviéticas,
derrubado, assumisse proporçõesmais graves. Contudo, alguns dl-
plomatas disseram que não c.r.ta-rão tranqüilos senfto depois queMalik se tenha posto em contato
com os seus chefes, no Kremlin.
Consultas aos paises

asiáticos
WASHINGTON, 6 (INS) — O

secretário de Estado, Acheson de-
ela rou hoje que os Estados Uni-
dos consultarão os governos aslà-
ticos "jôbrs O» problemas da Co-.
rela, numa preparaçfto para a
reunião dos chanceleres das trás
grandes potências ocidentais que
se* realizará em Nova Iorque na
próxima semana.
Pode ser o começo da

guerra mundial
BUENOS AIRES. 6 (UP.) —O

matutino "La Naclón" opina que
o incidente com o bombardeiro
russo na Coréia tem "uma gra-
vidade que nfto se poderia ocul-
ter". Mais. adiante diz: "Essa in-
tervençâo era facilmente conjec-
turável desde o principio do eon-
fllto coreano, era virtude do vul-
to dos elementos em causa, que
permitiam inferi-la quase com
absoluta segurança. O nrmamen-
to extraordinfjrio de que dlspu-
nham os coreanos do norte, sua
excelente preparação militar pa-

ra a agressão e muitos outros as-
pectos de sua atuação, revelam
as claras a mão oculta que ha-
via recrutado nos Invasores e
rontlnuava provendo-os de for-
mldávels petrechos bélicos. Até
hoje, porém, nào houvera uma
prova flagrante e irrefutável des-
sa intervenção como a que vem
proporcionar agora o aconteci-
mento que comentamos. A gravl-
dade deste abre uma angustlosa
expectativa acerca de suas pos-
níveis funestas conseqüências.
Significará que a Rússia resol-
veu tirar a máscara na Coréia e
proceder como franco bellgeran-
te? Reste, naturalmente, a pos-
sibllldadp de que êsse episódio
passe sem derivações de maior
gravidade, resolvendo-se em uma
simples discussão diplomática,
porém, é também possível que
signifiqu, a fagulha destinada a
acender o estopim de um vasto
conflito. O mundo inteiro está
pendendo dessa incógnita".

Baixa na Bolsa de Nova
Iorque

NOVA IORQUE, 6 (U. P.) —
Produziu-se uma baixa geral na
bolsa de valores, que anulou as
alta líquidas de ontem,' mas, em
compensação o volume das tran-
sações aumentou. O declínio foi
ordenado e alguns, valores.espe-
ciais puderam contrariar a ten-
ciência baixista, sem dificuldade
alguma. Os bolsistas dizem que a
procura cessou, sem que houvesse
correspondente aumento da pres-
são da oferte, o que indica que
a baixa obedeceu à. prudência dos
bolsistas e não a um movimento
baixista. Alguns sustentaram que
o declínio traduziu uma tardia
repercussão das recentes noticias
desfavoráveis da Coréia, especial-
mente a derrubada do avlfto rus-
so. A bolsa tornou-se mais susten-
tada auando Acheson disse que
os EE.UU. não pensavam em pro

IDEOLOGIA INSTÁVEL
BUENOS AIRES, 6 (17. P.)— O presidente Peron afirmou

que a "terceira posição argen-
tina não é uma posição cen-
tralitta". Acrescentou que è'
uma posição ideológica que es-
td "no centro, à esquerda ou
á direita, segundo os fatos".
Em seguida afirmou que essa
posição obedece aos fatos,
acrescentando que "nós acre-
ditamos que não somos causa,
mas apenas uma consequin-
cia desses fatos". Estas afir-
moções, Peron formulou-as
perante uma numerosa dele-
gação da Confederação de In-
telectuais, que foi expressar
sua solidariedade com a obra
do governo, e declarar que se
constituíram "missionários"
da doutrina do general Pe-
ron. Frisou Peron: "Não so-
mos sectários; o peronismo
não é sectário. Alguns dizem
que i um partido centristai:
isto 6 um erro grave. Parti-
do Centrista, como o esquer-
dista ou direitista é sectário
e nós somos iotalmente anti-
sectários. Para nós nfio há
nada que se possa negar an-
tes de uma comprovação, que
fazemos através do método
que aplicamos. Os comunis-.
tas são sectários, bem como
os anti-capitallstas e os ca*
pltalistas também".

0 7 D£ SETEMBRO HOS
EStáWtJ-

8. PADLO. 6 (/uapresa) — Par»
comemorar » pas_-s-m do 128°. «nt-
míirto da Independência nacional,
fot organizado para ainanbk. nesta
capital, um grande deaílle multar,
com a partlclpaç&o de tropas ao
Exército e da Aeronáutica. O des-
file se lormará na Avenida Brasil,
passando pelo Aveuidi» B de "Julho,
Praça da Bandeira. Vale da
Anhangabnú e Avenida SSo Jo&o.

EM liKI.O HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 8 (Asopress)

_ v&rlas solenldades a-ilnalarlo
testar diretamente Junto à Rús-' aqui a pa-sagem do Dia da Pátria,
sla. pelo Incidente. As baixas 11- \ Além das tradicional* festividades
quldas multo poucas vezes passa- 

' «colares, será realizado um Impo-
ram de fracçôes. Os cereais e o
algodão estiveram irregulares. As
obrigações, Irregulares, tal como
os títulos estrangeiros. Vendas:
1.300.000 títulos.

nente desfile mUltar, participando
tropas do Exército. Aeronáutica e
Policia Militar, bem como os mem-
bros da Associação doa ex-Comba-
tentes do Brwli.- seção de Mlnaa
Oerals. »

RECREATIVISMO
E. 5. "Manda Quem

Pode"
DIZEM NA RODA DO

SAMBA
Que o "Caxanga", queria até

peixe assado...
¦ 

• * *

Que o garoto do Renato, dls-
cursou com o chapéu do "Osso"...

Que o Carllnlios, fez falta na
festlnha última de domingo...

ft •
Que o Ismael, continua "de-

sesperado" com n F.B.E.S• •
Que aa "alas" do Império da

Tljuca. vilo ficar em ponto de
baía... • •',-» Que o aniversário do veterano
Elól, o corda do samba, abafou a
ban«o...

A promissora Escola de Samba
populoso subúrbio leopoldlnense,
quo tantos sucessos tem alcançado
nos banhos de mar a fantasia da
Praia de Ramos, vem preparando
com carinho. Interessante festlvt-
dade entre oa associados, em co-
memoraçfto a São Cosme e SSo
OamtSo, no dia 27 do mês em
curso.

E. $. "Vitória de Bento
Ribeiro'

¦¦'¦¦¦.

do

.»»

Teve lugar sábado último, na
sede da querida Escola do vetera-

— Que o Damasto, n&o qula sa- Ino Cornéllo. um atraente baile,
ber de fusOes, porque daria con-I promovido pela "/Ua da Vitória".

No dia seguinte, Isto 4. domingo,
reallzou-ae mais um ensaio entre os
seus Integrantes, quando foram-
cantados os últimos sucessos mu-.
alcals dos compositores daquela.-
agremlaçSo.

fusões. :•:;•' '•
Que o "gentlèman" do samba,

o velho Oaldtno,Júnior.... - • .,';
Que a turma da Unt&o dos Ca-

sados. -.-ai conhecer o elenco de•Show-P.evlstft A MANHA...
a « •

Que', a Prninhn, ganhará uma
br.teria nova...

E. $. "União dos
Casados'.rr

Ainda no decorrer deste mês. a
Escola dc Bamba "Onlão do* Ca»»-
dos" conheterâ o famoso "Show-
Revista A MANHA" que, ali. reallra-
rá mais uma de twa consagrado-
raa exibições.

E. $."Acadêmicos do
Engenho da Rainha"
ReaJtzar-se-á no próximo dta 8,

na sede social daquela Escola de
Samba, da Unha AuxUlar. as elei-
çóer, e posse de sua nova direto-
ria. A Federação Braatletr» das Es.
colo» de Samba ali estará represen.
tada pelo seu presidente e demais
.Hixlliares.

E. S. "Independentes
do Leblon"

A famosa tetra-campeá dos ba-
nhos de mar a fantasia do Fo-to;
2, em Copacabana, realtaará. nestes
próximos: IS dias úma passeata
monstro pelas principais artérias da
?*on& Su!, sjtt hcísienascí.. an ds»
putado Chrlstlano Machado.

E. S. "Corações Unidos
da Prainha" V

A diretoria da simpática Escois,
sediada no Parque, Proletário da
Prninhn. endereçou ao nosso raatú- .
tino um . oficio de agradecimento
pelo espetáculo reallsado em dias
da semana passada pelo elenco de-"Show-Revlsta A MANHA". Nesses
próximos dias, a querida agremia-*
çáo, prestará significativas home.'
nagr-ns ao ministro Jo&o Alberto.

OLHOS OR. «IA Método Moderno •
Ificas: do Tratamento

Rus Buenos Aires, 202 —¦ Tel, 23*1482
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O MINISTRO DA OUERRA DO PERU EM CONTINÊNCIA A CA-
XIAS — Ontem, à tarde, o general '/.num Norlega A., mintstro da

{tuerra 
do Peru. que ora se encontra entre nós, a fim de assls-

ir at comemorações da "Semana da P&tría", à contifle do go-
vtrno brasileiro, prestou em companhia de sua comitiva, significa-
Uva homenagem ao patrono do nosso Exército, colocando no ee.t
monumento uma rica e artística coroa de flores com uma Inseri-
Cão dc cordialidade. No local fot ile recebido pelos seus colega.t
brasileiros, entre iles os generais Fluta de Castro, chefe do E
M E.. Odilio Denys. chefe do D.O.A., Cândido Caldas, chefe do
D.T.P.E. e Paulo Figueiredo, secretário geral da Ouerra, coronel
Rubens Vieira da Cunha, chefe de gabinete da Secretaria, forna-
listas, além de outras altas autoridades. Foram tocados os Hinos
do Brasil e do Peru, tendo uma Cia. prestado as honras regula-
mentores. A seguir, o ministro Norlega fez entrega da significa-

!——— í<«i lembrança, retirando se em seguida

i.lU, pnr» «i-rvir im KkoI» ri»
M-ttemeeMlMjfto, o c_u_i<*o Komtu
Marinho Leite, «tt VO-11-1 Dii,
Arma 4* CavalatU.

Beconduç&o de 'Wilini.
Ki-jam reeondusldeii de ordem

do Exmo. Rr. Ministro da Guerra,
« de acordo con» o artigo 88 flo
R.P.O.a.l.C. jM-r» »»r»lr nn Re-
ri in de MoUMnscantaaçio o* c»t>i-
ti-ri Osvaldo Btffert. »W H-V-lMl
e .lnr.í íM.ií:»1)i.1"i 4* «llvrim, tté
Jl-XJI-lMO,
Arma 4* Artilhada.

Transferência.
Trantflro. por tntertsse pro-

prio, do 1-3° Regimento de Obunes
IOS para o Io Regimento da Otm-
cm ios. o ? " Tenente Nel da Cama
11'i.lH ClIliliM.

Transferínri» de Quadro. No-
mtajtm,Tianafiro, por necessidade do
serviço, do quadro ordinário, (I.°
(Ugunenlõ de Obures 1051 para o
Quadro Suplementar Privativo e no-
melo para aervtr na Escola de Pa-
raquedlataa. o 1.» Tunente Augusto
Ctt.nr BA da Rocha Mala.

Transfiro, por necewldade do

serviço, do Quadro Ordinário (Regt.
mento K»«-"l_ de Artilharia) pnra t>
Quriiiii) Hiijiiiniriitar privativo • no-
meto ptra «wvlr na Escola At 9*»
rniitiniliHa*. o »,* Tenente Milton
PUraiMHttl TelMll*.

Recouduçfto de Oficial».
dejam rrtxmrfuKldo», de ordem

do Exmo. Rr, Ministro da Guerra
e de acordo eom o artigo 66 do
R, P. C. K. tt. E., par» servirem
na Escola de MntomecanU-nçfto, oa
CapltAe» Ciro l_aeerd& Corrêa, ate
O-ni-ISSl e Temlatúclea Ramo»
n<u.:<-i. nt* .ii_.xii-r.ii

nKM.iaAiur.NTo de oficia»
DNilgo de adido a e«ta Dire.

(orle, entrando em trtUwlto, o Ma-
Jor da Arma de infantaria Wnterloo
dn Silveira i andltn, nomeado purar ¦ tvir na 19.* Clrcuntrrtcfto de Re-
crotamento, por decreto de JS, pu-i.i ii-. ii in no D. O. de 30 de agosto
findo, «Desligo de adido a e«ta D. P..
o Coronel da Arma de Infantaria
Amado Menu Barreto, por ter aldo' reformado por Decreto de 28 de
aponto findo. publicado no D.O. de
1.° do corrente mt*.

.1 li t Ul t | fi ___________.jixM>---i-'imv íM^^immm^-Mmtuj-^mftM''UCft.* MM J:^^mitXmMlimMjÍWT
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MINISTÉRIO DA GUERRA
ATOS DA PRESIDÊNCIA — DESPACHOS DO MINISTRO
— NO CLUBE MILITAR DA RESERVA — CIRCULO

MILITAR DA VILA
¦i

O presidente da República a*sl-
nou decretos na pasta da Ouerra.
promovendo ao posto de general de
dlvls&o, o ij.-i.mi de brigeda da rr-
serva Renato da Vçlgn Abreu, ao
posto de general de brigada os co-
xciii!.-, da reserva Antenor Nabuco,
Antônio José Belagnmba, dr. Can-
dldo Portela da Costa Soares. Oon-
tram Jorge Pinheiro Cruz, dr. Jal-
me de Azevedo Vilas Boas, Jalmo
Pessoa da Silveira. Manoel Henrl-
que Oomes, Armando Ribeiro Al-
melda c Luz, Ormtr Vieira, Jofto Oo-
mes Monteiro o Osman Plalaant, to-
dos amparados pela lei 1.150, de 13
de Julho Ultimo.

DESPACHOS DO MINISTRO
O ministro assinou portarias no-

meando diretor técnico do D. D.
:¦:. o md, cã). Antônio P'r«s de
Castro Fllbo, em aubntltulçAo ao
aeu colega. Silvio Santa Rosa, que
é exonerado, em virtude de suaa no-
vas funções nào permitirem contl-
nuar prestanao sua colaboração ao
referido Departamento: designando
o capltfto Aertclo de Faria Plmentel
pnrn ficar A dlsposlçfio da Delegacia
de Hipismo cie Portugal, durante a
estada da mesma no Brasil, cm
substituído ao capitão Denlzart
Soares de Oliveira.
K____lU.__.KIM___r.TUS DfcSfAt ii.ijfita

Pelo ministro forem deferidos os
requerimentos 4* R- VUiell tt Ir»
nio. Casa Mayrink Veiga S. A., Se»
oastlfto Francisco Silveira, Albino
(Espirito $anto Ferreira, Antônio
3osi»e, Joeé- Maria Leite de Vascon-• feios', indlfirrldes tmde Vlnltlup do
[tempos Veras, Cândido Bonfim Lcl--.no e Flçfçi^P, TltO.,ywo^el''-.-

A Secretaria Oeral da Ouerra de-
ilgcou o 5." uniforme para o dia 8
lo corrente.

ATOS DO D. G. A.
Pelo cheíe do D. O. A. foram de- .

feridos os reaucrlmcntos de Pells-
ticrto Estcvam de Oliveira Batista.
Raul Oomes Pereira. Osvaldo SUva.
Joio Amaral Perdigão, Cícero Mar-

quês, Walter Mrirt, Olavo Lopes
Balmc, Mario da Cunha Aerta •
Mourlnho e Arlindo Esteves; Inde-
(erldo q do Mario Ramos de Frei-
tas: e arquivado o de Clpriano AI-
rides dos Sunto».

CLVBE MILITAR DA RESERVA
DEPARTAMENTO ESPORTIVO —

Realizou-se domingo últlm na qua-
dra do OraJaU T. C. o Jogo de bas-
quetebol antro a» equipes do O.
i.i. 'R. R., e do quadro local. A
nossa reprenentaçfto foi multo nem
recebida pelo quadro soctoi do re-
ferido clubç. O Jogo transcorreu
num ambiente de bôa cnmnradngem
• alto eepirlto esportivo, tertnlnan-
do com a' vitória das nossas cores
pela contagem de 46 x 4_.

RESTAURANTE — A Diretoria
do C. E. B. B. convida os seus
associados e demal» elidais da Ra-
«erva a visitaram o restaurante do
clube, que funciona diariamente no
l!.o andar do Edifcto inconfidente— Av. Oraça Aranha, n,° 19.

As refeições s&o servidas ao som
de música fina, escolhida, ao preço
fixo de Cri 13.00. Aos sábados o
Juntar S dançante e «»rv'do dos 20
íi.-í 24 horas.

CIRCULO MILITAR DA VILA
— Baile da Primavera —

O CIRCULO MILITAR fará rcall»
r.-ir em seus salões, no dia 23 do
correente mê», sftbado, a partir das
33 horas, o seu tradicional baile da
primavera.Trale o, Mtpt. Mmtmi *-° uni»,
forme, civis: «mocMng, num mer ou
dlnner Jaclt. _

Reserva de mesas na síde do CIR-.
CULO, com o 8gt. Dlrceu. a partir
do dia 10. da 8 Aa 11 e de 18 As 31
horas. Preço. Cl* 40,00.

Entrada mediante apreeentaçfio da
carteira social, permanente ou con-
vi te.

A coda «ócio ser& distribuído um
convite-

Nío serA permitido o ingresso de
menores de 18 anos.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
CHECOU AO RIO O COMANDANTE DA 5." ZONA
AtREA '— ESCLARECIMENTO EM TORNO DA DATA
DA VIGÊNCIA DAS MELHORIAS DE SERVIDORES —

RESULTADO DO CAMPEONATO DE XADREZ
Chegou a esta capital, a serviço.

BOLETIM BA DIBETOeiA 00 PESSOAL
Publico, para a devida execuçfio

o seguinte:y rftRIAB — CONCESSÃO
Concedo aa ferina relativas ao

corrente ano. a partir de 8 do cor-
rente, «n.- Capltio Heraldo Alves,
desta Diretoria.

REQUERIMENTO DESPACHADO
POR ESTA DIRETORIA

José DlRlacomo. 1." Tenente
Ja Arma dè íriraritarla, do 2.° Ba-
te.lh&o de Fronteira, pedindo trans-
lerênçla para a Ovarplçlo do Dis.
trlto Federal. Deferido, de acordo'com a letra a, n.° 4, do artigo 40
da Lel.de Movimento de Quadro
combinado còm o Aviso n.° $.018.
tíe 30-XÍI-M4.
Em 4-IX-1950.

José Fernando Barros de Cas-
tro, pedindo transferência do 1.°
ano do Curao de Cavalaria do O.
P.O.R. do Rio de Janeiro para o
de Belo Horizonte. Deferido.

ponclano Marques Telrtelrn, 2.°
Bargento do 2.« B.C.C., pedindo
contagem de tempo dobrado referen-
té A campanha da Itália. Deferido.
Sejam averbados, pelo dobro, nos
assentamentos do requerente, 7 me-
ses e 18 dias. referentes ao período
de 20-IX-1044 a 8-V-1045, referen-
tés à campanha da ItAHa, de acordo
com os artn. 95 fio Lei de Inatlvl-
dade e Aviso n.° 3.063, de 30 de
novembro dr 1948.

José Alves do Prado, 3.» Snr-
gento do 25.» B. C, pedindo lnclu-
tflo no Q. I. Deferido. BelB Incluído
no Q. I. por satisfazer aa condi-
ções do Denreto-lel n.o 12.718, de
21-XI-1917 e Avisos ns. 3.891-SOT
e 1.763. de 30-IX-194C e 15 de Julho
de 1843.

José Alves de Sousa. S.o Sar-
gento dn Cia. do Q. O. da 7.» Re-
Rtlo Militar, pedindo lnrlu.r-._o no
Q. I. Deferido. Seja Incluído no
Qi I. por natlsfa.TOr ns condlçOes do
Decreto-lfil n.» 12.718, de 21 de no-
vembro de 1917 e Avisos 3.691-SGT
e 1.763. de 30-IX-1040 e 15-XII-943,
respectivamente.

Antônio Araújo de Oliveira,
3.» Sargento do lO.o B. C, pedindo
Inclusfio no Q. I. Deferido. Seja
I&ctuido no Q. I. por satisfazer as
eondlçóes do Decreto-lei n.o ......
12.718. de 31-XI-917 e Avisos nú-
meros 3.69USGT c 1.783, ds 30 as

/setembro dc 1940 e 15-VH-1943, res-'pectl vam ente.
._— Hlimberto Nlcsnor Reis, 2.° Sar-'gento do 88.° B. C, pedindo lnclu-
sito no Q. I. Indeferido, nor con-
trariar o Aviso 3.691-SOT-6, Be
30-IX-1MO.

ADIÇÃO DE OFICIAIS
De ordem do Exmo. Sr. Mt-

nlstro, o Capltio de Cavalaria MA-
rio Lamarttne Lira Santos deve con-
tlnuar adido, como «e efetivo fós»,
A Escola de MotomeeanlzaçAo, até
31-12-1950. 'Passa a servir adido à 80a O.R.,
para efeito de alterações, a partir
de 17-VIII-1949, o Tenente-coronel
de Infantaria Alfredo Monteiro
Qulntela, que se acha A dlsposlçlo
do governo do Estado de Alagoas.'*— Fica adido a esta Diretoria.
pAr» efeito de alterações ts vend-
mentos. o Maior de Artilharia Her-
CUles Torres Ferrelr»-. do Q. 8. 0.

PERMISSÕESil ,— Concedidas por esta Diretoria
para oMSarem parte 4os trânsito».
Oficiai*.:

Na Capital Federal, aos l.o Te-
nentes Wilson Laura de Magalhães
transferido para o Regimento Ks-
cola de Artilharia, e 2.o dito Lúcio
Leito dc Oliveira, transferido para
o I-8.o Grupo de Artilharia de
Costa.

Em Curitiba, ao 1.° Tenente
Jfel Carvalho Rauen, transferido
para a 6.» Batorla de Artilharia de
Conta.
— Concedida pelo Senhor Minis-
4mi"— 

O Senhor Ministro permite
aguardar ¦ nesta Capital solução de
scu requerimento em que pede 11-
cença especial, por motivo de eu-
rermldadé grave em pessoa de sua
família, ao Sub-tenente Ublrajara de
üenna, do 1>.» Regimento de Ca-
vaiaria, ora no Rio de Janeiro em
gozo dc dispensa do serviço terml-
nada a 2 do corrente.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Arma de Infantaria.

Transferencia de Quadros. — No-
meações.

Transfiro, por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário, (I-37.o
Batalhio de Caçadores) para o
Quadro Suplementar Geral e no-
melo para servir no Depósito Cen-
trai do Material Bélico, o Capltio
Ormall st.ckl. r de Oliveira Jurr-
queira.Transfiro, por necessidade do
serviço do Quadro OrdlnArlu (l*
Companhia de Ouardas) para, o
Quadro Suplementar Oeral e no-
meto para servirem na l..a DlvlsSo
de Levantamento, os primeiros Te-
nentes do Q. A. O. José Carlos
Vasconcelos e Antônio de Araújo
Monteiro.

Retiflcaçio de nomeações.
Retifico, por necesnldade do

serviço, a nomeaçfio do 2.° Tenente
Q. A. O. Sezenando Nogueira, pu-
bllcada em Boi. de 2B-VIU-50, desta
Diretoria, como sendo, nomeado
ptra servir na 18.» Delcgocia de Re-
crutamento da 3.» drcunscriçlo de
Recrutamento, e nío como íol pu-
bllcado no Boletim acima" rnemslo-
nado, ,_ . .Retifico, por necessidade do
serviço, e nomeaçlo do 1.° Tenentb
O. A. O. Francisco Rezende du
Silvo, publlcadft em Boletim de 21
dc Julho de 1980, desta Diretoria,
cvtno íõüdo noriícSiSo pstb 56rtlr na
2.» Clrcunscriçlo de Recrutamento
(Adjunto), e nío como foi publt-
cado no Boletim acima menolona-
do.

RetlfleaçSo da transferências.
Retifico, por necessidade do

serviço, a transferência do Capltio
Rui Ferreira de Otlvelra. publica-
da no B. I. de 18-vni-1950. como
sendo do 20.° Regimento de In-
fantarla para o 14.° «egimentõ âe
Infantaria e nüo para o 17.» R. I-

Retifico, por necessidade do
serviço, a transferência dos primei-
roa Tenentes Iporan Nunes de OU-
velra, como sendo do 3.° RcRlmcnto
de Infantaria para o 18.° Batalhio
de Caçadores e nio 8.B Realmente
de infantaria e Elndemburgo Coelho
de Araújo, como sendo do'l.° Rwtl-
mento de Intentaria para o 8.o Re-
«rimento de Infantaria e nio li» Ba
tslhlo de Caçadores, publicada no
n. I. de 21 de lulho último.' Reconduçlo de Oficiais.

Seja reconduzido, de ordem do
Esme. Sr. Ministro da Ouerra, e

.** aaôrdo com o artigo 88 do S.P.

o brigadeiro Armando pinheiro do
Andrade. O comandante da 8.* Zo-
na Aérea, com sede em Porto Ale-
gre esteve, ontem, cm conferência
com o ministro Armando Trompo-
wsky
orioAIH DA RESERVA NO CUItftO

DE AVIADORES
Foram matriculados uo Curto pa-

ra Oficiais Aviadores da Reserva,
que funciona na Escola de Aero-
náutica, no 1.° ano o tenente res.
conv. Francisco Antônio da Palxlu
Moretgsobn Orandl e no Curso Pré-
vlo o 1° ten. res. conv. Cyrllo
Oucrlno de Rosa e os 2.os tens.
rea. conv. HeUo Lula de Lima Ro-
drlnuea a Alolalo Barreto de Car-
vftlho.
ENFERMEIRAS PARA O HOSPITAL

CENTRAL
O presidente da República apro-

vou o pedido do ministro da Aero-
náutica, de autorlzaçêo para ad-
mltlr nove enfermeiras, a fim do
prestarem cervlços no Hospital
Central de Aeronáutica.

MEDALHA DE CAMPANHA
Acabem de ser cgraclados com

i medalha dc "CamBanha no AtlAn-
tico Sul, os primeiros wrgentoa
Dermeval dos Santos Cachojlra.
Walter Azevedo Teles de Norcnhn
e Casme de Morais, que servem no
Contingente do Oablnetí do m>-
nlstro.
VIGÊNCIA DAS MELHORIAS DOS

SERVIDORES
O diretor do Pessoal, para dlri-

mir dúvidas referentes aos eícltcs
das Portarias n.°s 176 e 177. d»
22-7-1950. de concesslo de melho-
rias de salários, respectivamente.
*t* Purto Permanente e na Suole-
mentar. da Tabela Unlca de Men-
solistas do Ministério da Aeronau-
tlca, Julgou oportuno esclarecer que
n vigência do» referidos atos data
da publicado da Beçlo I. do "Dld-
rio Oficial" de 26 de Julho de 1950.
atendendo-se á seguinte ref-iilva
constanto do "DlArlo Oficial", d»
21 de aeosto de 1850.

DESPACHO COM O MINISTRO
Despacharam, ontem, i com. o ml-

nlstro da Acronftutlca os diretores
{.trais de Intendêaol-V' e do Mate-
rlal. respectivamente. brlgadriroa
José Eoomlnondss dc Aqulno Oran-
Ja « Raimundo Vasconcelos Abolm.

NO CLUBE DE AERONÁUTICA
Encerrando o seu proiçrama en-

xcdristlco de 1950 realizou-se, rom
• partidoaçlo da equipe navat o
doe mestrea brasileiros, cel. Ed-
mundo Gastão da Cunha (atual
campeão mUltar) e Adall Gondlm
(antlso caninelo do Norte), o cam-
pconáto de Xadrez da Aeronáutico.
que apresentou os seguintes resul-
tados:

Vencedor — mal. Sabtno Ribeiro
junior, com 12 1/2 pontos: 2.o lu-
gar — cel. Edmundo Oostfio da
Cunha, com 12 pontos: 3.° lugar —
cap. Miranda Corren, com 10 pon-
tos; 4.° lugar — cap. Joaé Gullhcr-
me Bezerra e 5° lusar — cmt. Fl-
leto Santos. Os demais concorreu-
tes íoram os _eguln.es: dr. Lincoln
Corrêa Junior. cap. Casos Cesta,
flap. Alvarenga, cmt. Herbert Caí-
pary, cap. José Guilherme, cmt.
Olavo Mascarenhas, cmt. Aranda.
mir.. o-uwtn Xnvter e di. Adall Oon-
dím. 

~
O dr. Adall Gondlm, antigo \cam-

pelo do Norte rotlrou-se do tor-
nelo, por motivo de doença. Em
data previamente marcada serio
distribuídos ob prêmios aos prl-
meíros colocados, cabendo ao von-
cedor o prêmio brigadeiro Abolm
de 1950. ¦ „,SAIU "VELOCIDADE"

Entrou cm ctrculaçío mala uro
número da revista- especializada
"Velocidade". Coàtendo oe novoa
modelos de aviões e automóveis,
amblo noticiário das atividades do
Ministério dn Aeronáutica, dos Aero
Clubes e outras Informações úteis,
aos aeronautas, o mensárlo _!!rt-
gtdo pelo nosso confrade Anesto G.
Amaral, está sendo multo procura-
do.
COMPAIIECIMENTO DE PEÍSOAâ

DA FAMÍLIA DE MILITARE8 FA-
LECIDOS

Estlo sendo chamados k 4.» Dl-
vlsáo da Dlretbria do Pessoal dá
Aeronáutica, á av. ChurchlU n. 187.
3.o andar, edificio sede do Mlnls-

tério dn Aeronáutica, noa dlaa
úteis, das 13 áa 17 horas, pesaoas
das família» da» falecido» cape.
moes. Altino Conego da Silva e Jo-
sé _--iki.il. dos Santos, cap. med.
Antônio don Santos Lima, 1.°» te-
nentes Jullo Costa. Francisco José
Delamorn, PauUno Pequeno de Me-
lo, lon Aqulno Azevedo. Elsea Ave-
llno Pinto d» Magalbáe», Alolslo
Valcntlm Cario, Lace Dina. Murilo
Altemburg Brasil, Alcides Boas
Santos o Oeraldo Monteiro Pioras:
l.os, tetos. nvs.'Gabriel Evangelho
Menn Barreto e Roberto Luis Ma-
cedo: 1° ten. de radio Sérgio LI-
vlo Pinto: 2.°n ten*.'José do Car-
mo Brote». Deocléclo dos Santo» Lt-
ma. John Robert Wander Pat. An-
tciilo Penteado Neto. Joíre Fellx
de Souza e José Domlclano da Sil-
va.
UM COMANDANTE QUE SABE
ANIMAR E DESENVOLVER O ES-

P1RITO DE COOPERAÇÃO
O comandante da 3.* Zona Aérea,

brig. Neto do» Reis. a propõsltn
de eua recente InspecAo á Paso Aé-
ren dc Santa Cru», emitiu, em uo-
Irtlm. a» aegulntet referenda» elo-
glosas:

"Terminado a tnspeçáo feita por
íste Comando à Base Aérea de Santn
Cruz. om qu» foram conatatados 03
magníficos resultados q,ue podem
ser alcançados, a despeito de lnu-
meras dificuldades, por um coman-
dante que snlba anlmanr e desen-
volvor o espirito de txrporaçlo de
sua Unidade, tenho n grata Ratts-
íaçlo de «loglnr o cel. av. Gabrlrl
Grum Moss. por sua» nltas quall-
dndes de liderança e por j»queleR
resultados, fruto do seu devotamen-
tA fiC CJH!t>í1?ti'fc***'!_f ^° dpver - Au-
tõrlzõ-o. outrosalm, a elesls*- ssus
subordinados mais destarndai. em
nome deste Comando, pela obra JA
realizadas e que multo honra a
Aeronáutica".
EXAMES DE ALUNOS DOi AERO

CLUBES
Regressou, do Rio Grande do Sul.

onAa,Mtn A jervtjo cin D.A.C, ,ln-
vcatljttr üm acidente aeronáutico «li
ocorricTo. proceder n -jgame df pUo-
tc'._â"í_ífetui_í.4...y0o..__le impismo em
Púrtò' A_liíre,"o laSpetor MãBocl
Cs rios Pinto.

Também retornaram a esta Cn-
i.iini os inspetores Paulo Varela da
Silva e Léaaro Avlla. que submete-
ram o exnmep osvüunos do» Aero
clubes de Avará, itapetinan. Pnra-
tiuaçú. Osvaldo Cruz, Marllla, Vera
Cru?, RlbelrSo Preto. 8. José do Rio
Fardo, Uberlândia, Paracatú, Bcbr-
douro, Barreto». Cstanduvn. 81o
José do Rto Preto, Leme, S. Joio
dei Rey e Juljs dc Fora o o Inspetor
Dasillo Pimenta. ,que procedeu a m-
trega de um avlio ao Aero Clube
dé Aragunrl e a exame de alunos
dos Aero Clubes de Uberlândia, Pa-
racatú. Bebedouro. Barretos. Catnà-
duva. S. José do Rio Preto. Leme;
S. Jclo dei Rey e Juiz dc Fora.

DESPACHO DO DIRETOR DS
ENsiríõ

O !iri:'...!_'iro Guedes Muniz, dire-
tor geral dn Ensino da Aeronáutica
deu o seguinte despacho no reque-
rimento em que Mário Rodrigues
Ferreira Neves çoltlcta devoluçlo de
documentos: "Rertltua-sc, mediante
r-Pnihn.*' . .

VOCÊ QUER SABER QUEM SÃO OS
MALUCOS DO RADIO?

LEIA ENTÃO O NÚMERO DESTA SEMANA DA

REVISTA DO RÁDIO
OUE TRAZ AINDA f$TA5 DUAS REPORTAGENS CURIOSAS E FARTA

MENTE ILUSTRADAS;
"PAULO GRACINDO VAI DISTRIBUIR O SEU

DINHEIRO ENTRE OS POBRES"
"O RADIO-ATOR ALTIVO DINIZ

TEM DUAS MÃES a

IST »\ SENSACIONAL A

REVISTA DO RADIO
À VENDA EM TODO O BRASIL

CR$ 3,00 O EXEMPLAR
FOTOGRAFIAS DOS ARTISTAS MAIS QUERIDOS

CURIOSIDADES, PASSATEMPOS, NOVELAS, ETC.

REVISTA DO RÁDIO
—¦— i ¦ i— wFmmmvmitvmmimKm,\

MINISTÉRIO DA MARINHA
MATRÍCULAS NAS ESCOLAS DE APRENDIZES - AS
OBRAS DO COLtCIO NAVAL — MOVIMENTAÇÃO DE

NAVIOS
DISPENSA DK FUNCIONÁRIOS
O ministro Sylvio de Noronha na-

ninou os segutntee ato»: dispen-
sando. de acordo com o parágrafo
único do art. 1 0 do decrcto-lel
n.o í. 175-43, Tale» Gomes Tlnoco,
Nllsou Mansano Chave» c OnU>-
nio Madruga, da funçáo de extra-
jaum/eárlo-mensallsta do Mlnlsté-
rio da Marinhai José Dias Cordel,
ro, da funç&o de desenhista refe-
réncla 21, da tabela útHca de ex-
tranumerárlo-mensaU-Sta do Mlnls-
tério da Marinha.
MATRÍCULAS NAS J&.COLA» DE

As lnacrlçde» para matrícula de
A|-._"«_dIrr.-Marinheiros, • atarto
Abertaa no período de IS de novem-
bro a qulnse de outubro p. findo.

A» instruções para melriculii le-
rio fornecidas gratuitamente aos ln-
tcress.-dos. peatoalmente ou pelo
correio, &aa CaplUnlaò doe Portos
dos Estado» do Espirito Santo, 86c
Paulo. Paraná, Rio Grande do Sul.
Mato.Grosso, nae Delegacia» da Ca-
pltunln dos Portos em Pôrto-Alegre,
Ti,._.-.»^.. «rtiírualíUüi. nr. Asr*!"-'*? *!*
capitania" d«i Portos em Cabo Frio.
nas Ecsolas de Aprendlzea-Marlnhel-
roe de Santa Catarina e "Almirante
Batista dns Njve»", ao Sanatório
Navnl em Nova-Frlburgo. no Escrl-
tôrlo do Compras da Marinha, em
81o Paulo e na Diretoria do Ensl-
no Nave.!, no Ministério da Ma-
rinha.
COMPARECIMENTO DÊ RESERVÍI-

TAS NAVAIS
Devem' comparecer, cens -urgência,

ao Serviço da Reserva Naval, à tUa
Visconde de Inhaúma, 88. a." andar,
os seguintes reservistas navais: Luís
Lourenço Pacheco, Carlos Joaquim
Rocha c Rodrigo Vtegos Vaa.

EM WASHINGTON O CHEFE DO
ESTADO-MAIOR (

Tendo partido de Mlaml áa 11 ho-
rna, o avlio em que viaja o chefe
do Hhtado-Malor da Armada e sua
comitiva chegou a Washington ás
15 horas e 54 minutos de anteon-
tem .
INAUGURAÇÕES N9 8.» DISTRITO

NAVAL
O comandante do 6.» Distrito Na-

vol, em comcmoraçfto á Semana da
Pátria, fará realizar, na Base Flu-
vlál de Ladário, aa seguintes Inau-
KUraçOes: uma eozl&ha para opera-
rios: uma casa dos dosadore» para
ria.

MOVIMENTAÇÃO DK NAVIOS
Os cohtra-torpedelro» "Benevente"

e "Babltanga" e o submarino "Ta-
ir.oio" nal rnm ii birra para exerci-'-•Uir. ao largo do pdrto. O navlo-tan-
íjue "Ilíüi Grssíc" chegou s. Cura-

mWMBm. rÃ*itràit^f /__l_iimttwmJliWIíIl5í-.'"iiú íWIH
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SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS ÍNCORPO-
RADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL

— AVISO-
SOUTHERN BRAZIL LUMBER AND

COLONIZATION COMPANY
O "Diário Ofieial" de 18 de agosto torrente publiea o Aviso de pror-

rogação do prazo do edital de concorrência pública (D. O., de 20-5-50,
págs. 7777/7778). para venda da Southern Brasil Lumber and Cokmi-
sation Company, Incorporada, em Santa Catarina.

O preço básico da alienação é de Çr$ 50.000.000,00 e as propostas
deverio ser apresentadas às 14 horas do dia 15 de setembro próximo, è Co-
missão de Concorrência, na sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", à pra-
$a Mauá n*7. '

Nesse local poderão ser fornecidos, dai 14 às 16 heras, todos os dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer informes relativos à empresa e àt
condições de venda.

çáo. O contrn-torpedclro "Bnepen-
dl" partiu do Natal com destino ao
Klo rte Janeiro. „_„...

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL
O ministro da Marinha assinou

ato designando o capltío-tenente

CABELOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

PRONÚNCIAS. DENÚNCIAS
E JULGAMENTOS NAS VARAS

CRIMINAIS
NA l.» — Foram "pronunciados"

3o*4 de Andrade no crtmo de le-
soes e José Ferreira da BUva no
crime de homicídio. Foi "denuncia-
Jt**,** *q*K£jtl£S PÍjltO úm £mZ\1mT?.'Ím'. CT3
crime de homicídio.

NA 3.» — CONDENADOS — Luclo
Pinto Duarte, a 4 meses de deten-

Paulo Vaz de Melo para exercer a»
íunçócs de oficial de eletrônica do
Comando dn 2.* Flotilha de Coa-
trn-torp«delros.
AS OBBA13 DO COLÉGIO NAVAL
Sob a presidência do ministro da

:¦_:.._ inliii. estiveram reunidos, no aeu
; .ir,.!.-!:¦•tc. o nlmlrante de esqua-
dra Thoobaldo Oonçalvt* Pereira,
ií:-. '...-¦¦-• i.il do Enslho Naval, o
contra-almlrante Juvenal Qreen-
halgh Ferreira Llroa. dlretor-geral
de Engenharia Nuvnl. o capltfto do
mar e guerra, engenheiro naval.
Osvaldo Oslris Storlno, o capltfto de
mar e guerra Alberto Jorge Cava-
Ihnl e o capltfto da corveta Jo«uê
da Oaroa Fllguclras Lima. a tlm
de tratar de assuntos atlnente* as
obrna do Colégio Naval.

AUDIÊNCIA
O ministro recebeu cm audiência,

o vice-almlrautc Attlla Monteiro
Ache. chefe do Estado-Malor da Ar-
mada, interino.

ÜHÀ FAÍSCA ELÉTRICA . ¦
ORIGINAL

PORTO ALEGRE, 6 (Agencia
Nacional) — Uma faísca elétrl-
ca, tendo calão numa residência
i.u uiuiiiiípiu úc Vuiíuiru Aires,
fez o impossível: atingindo a
casa, em meio à violenta chuva,

STe SSETtf wSFSra2riSr;rS; M direto ao rádio Jnutilizannirto: José stcinbruk, a 2 meses de do-o, queimou a parede onde o
det«nç&o, por crime de atropela- mesmo estava encostado; loi ao

armário de loucas, íazendo enor-
me estrago e, continuando sua
Irajetrona, dirigiu-se à mesa on-
de se encontrava a familia reu-
nida. Incendiando o paletó do
sr.Randolío Silveira e o vesti-
do de sua esposa. Em seguida,
saiu pela porta da cozinha e foi
derrubar a casa do sr. Afonso,
genro da familia Silveira. Como
vemos, foi uma faísca muito ori-
ginal e até camarada, pois feliz-
mente n&o deixou nenhuma vida
humana a lamentar.

mento.
NA 4.» Foi absblvldo Hermenegll-

do Panos, Uo crime dc lesões.
NA>5.» condenados Jo_6 Almeida

a I -ano de: detençfto;.. Waldemar
Francisco Adto Cost», a S uicacs e
15 .dias de detençfto. por crime de
lcsôcs; Alfredo Aueusto Corrêa da
Cunha, a 3 mesea e 5 dias de de-
tençllo. por crime de resistência à
prisão b desacato. Foi absolvido Erl-
co Rodrlguea dos Santos, do crime
de morte por imprudência.

UA J3 a ___ CONDENADOS — Per-
gentino Vale' Loureiro, a 2 meses
de prlsfto por ter gêneros a venda
avariados. Sidney da Concelçfto Mo-

.relra, a 3 meses de prlsfto por cri-
me de lesões. Foram absolvidos Ma-
noel Antônio Leopoldo, José Pedro
Avelino, do crime de lesões: Jcfto
Mendes Lopes, do crime de atropo-
lamento,

NA 17.» — CONDENADOS Inoceü-
cio Benedito Carvalho dos Santos.
Jofto Roque Mariano, Manoel RI-
beiro Veiga, n 8 meses dc prlsfto e
multa de CrS 10.000,00 cada um:
ãioKnrt Jusõ Vieira. .; S iUcãêS c 1
dia de prlsfto e multa do 10.000.00:
Mnrlo José da SUva. n 9 meses e 1
dln de prlsfio e multa de cr» 
10.000,00; Renato Augusto, n 10 me-
sos de prlsfto e muita de CrS
10.000,00, todos por "Jogo do bicho".
Ari Rezende, a 15 dlns de prlsfto,
por porte de arma. Fornm ABsuL-
VIDOS Edcmlr Moraes da Costn,
Snlvndor Snntoro o Augustlna Soa-
res do "Jogo do bicho".

NA 18.» — CONDENAD08 Antônio
dos Snntos, a 9 meses o 15 dias de
prlsfto e multa de CrS 15.000.00:
Cnrloe de Paula Travassos, Manoel'
de Souza Carvalho, a 6 meses de
prlsfto e multa do Crt 10.000.00 cada
um, todos por "Jogo do bicho"; Cie-
mentlno da Silva, a 15 dlns do pr!=
sfto, por vadlagem; Rafael Crlsplm,
Lula Gon.-.ri.:,-, 8ebastl(lo Lopes da
Stlva. Caetano Bonifácio Rocha," Be-
lio Morclrn. Vicente Hornclo dn SU-
va, na multa de Cr$ 200,00 cada um,
por portes de armas; Antônio Cn-
fona, a 2 meses de prlsfto e multa
de Crt 500,00, por exercer comer-
cio de antigüidades. Foram ABSOL-
VIDOS Antônio dos Santos, Walter
Horta da Fonseca, Armlnlo Rosa.
Murio Pomodoro,. Silvio Conrado
Toscano. Walter Martins da Silva.
Carloa Medeiros, Osvaldo Laguna,
José Antônio de Castro, Antônio
Domlngues do "Jogo do bicho": Qlu-
seppe Amendoln, Aureltno Pires, VI-
cento Mnchado de OUvelra, da va-
diagem; Plncldo de Souza Pinto, de
corrida de cavalo; José Marta Ta-
vares Machado. Paulo de Brito. Ed-
gard Ademar de Jesus, de portes de
armas.

NA 19.» — CONDENADO — Caeta-
no Bonifácio da Rocha, na multa
de Crt 200,00 por porte de armas.
Foram ABSOLVIDOS Salvador Pai-
mieri, Euclldes Alves Filho. Carloa
Poretra de Carvalho e Wnldir Miln-
gre do ''Jogo do Wcho".
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RIO-CATAGUAZES
[(VICE-VERSA)!" "CIMA"
Companhia Interestadual
Mineira Automobilística

Símbolo de Conforto
Rapidez — Segurança

Partida Rio: Praça Maná 7,30
hs. — Porto Novo 13,00 lis.
Categuazes 15,30 hs. — Parti-
daCataguazes 7,30 hs. —Porto
Novo 10 hs. — Rio 15,30 ha.
Venda de Passagens: Rio —
PRAÇA MAUA', 73 — Tel.
43-5765 — Catagiiazes: Av. As-
tolpho Dutra, 40 — Tels. 320 e•182 —- Ponto de Almoço: Área

— Hotel Marinho.

EXPOSIÇÃO SOBRE
A INDEPENDÊNCIA, NO MUSEU

DA CIDADE
No Snlfto do l.o Reinado, no Mu-

seu dn iiii'..i... ¦•¦,'.._.. expostos Ob-
Jetos e ^rtumentos alusivos & Io-
depend ^ía pfttrla.

Tambum se encontram em exibi-
çfto 137 fotografias reiattvns ft Ex-
poslçílo Internnclonnl Comemorativa
do Primeiro Centenário da IndeDèn-'
dêncln do Brasil e ao desmonte do
Morto do Castelo. As fotografia»
trazem legendas Indicativas.

!_¦_
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O CORONEL IBSEN LOPES DE CASTRO NA PRESIDÊNCIA DA
C.T.O.S. —Como estava anunciada, rcalteoii-sc às 1$ horas de
ontem, a cerimônia de posse áo coronel Ibsen Lopet de Castro no
cargo de presidente da Comissão Técnica de Orientação Sindicai,
função essa confiada a êsse ilustre militar pelo atual ministro do.
Trabalho. Ê$s4 ato foi bastante concorrido, como nos mostra a
fotografia quo. encima êste texto, ande vemos, inclusive, o ttr. Mar-
—i çiaí Cias Pequeno, titular da vasta citada —-—-
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O GOVÊRNO DA CIDADE
PROMOVIDOS OS OFICIAIS ADMINISTRATIVOS —
PROFESSORES PRIMÁRIOS NOMEADOS — CÂNDIDA-
TOS CONVOCADOS — NAS SECRETARIAS CERAIS I

NO MONTEPIO DOS EMPRECADOS MUNICIPAIS
Conforme noticiamos ontom, o

prefeito Mendes de Moraes ter-
minou, ontem, mesmo a assina-
tura dos decretos de promoções
dos.oficiais administrativos, de-
correntes da recente rcestrutu-
raçfto da referida carreira de
servidores. A lista de servidores
que atlnRC a 2.100 funcionários,
será publirnda hoje. no Diário
Oficial, parte II. _..,.„.„„
PROFESSORES rniMARIOS

NOMEADOS
O prefeito assinou os seguintes

decretos: nomeando, para o car-
go de professor de curso prima-
rio. Edmée America de Morais
Queiroz; Thercza Neves da Fon-
seca, Eclla Porto e Léa Fontes
Vieira da Fonseca; exonerando,
a pedido, Paulo Berger. do cargo
dc prático de laboratório e Irírc
Lobato Filho, do cargo de profes-
sor de Curso Primário Supletivo:
Zulelko Burdman Bassan. do
cargo de professor de Curso Pri-
marlo; aposentando Manoel da
Costa Vila Boa.. no cargo de
mecânico de veiculo automóvel;
dispensando Marcelo de Mene-
aes do cargo de membro da Co-
missfio de Aquisição de Material,
designando Waldemnr Barros
para a referida Comissão; destft-
nando Mario Lorenzo ".mandes

Sara 
o Montepio dos Empregados

lunicipais. ___
CANDIDATOS CONVOCADOS

Dcverfto comparecer no dia 11
do corrente, ás 0 horas, a Supe-
rlntendencla de Transporte, á
rua Frei Caneca 42. os seguintes
candidatos ao 4o Curso de Manu-
tenção Orgânica: Iran da Silva,
Almir de Freitas Nunes, Braz
Alves de Freitas, Osvaldo Fer-
reira, José Lopes Rodrigues So-
brlnho. Emilio Lopes Rodrigues,
Itamar Soares dos Santos, Nil-
ton Rosa, Jorge Vertilli. Paulo
Lemos da Silva, Hello Loureiro,
Argemiro Santos Morais. Otacl-
lio Jorge de Oliveira, John Hil-
ton Blancfjas. Dsrcy Rocha Pin-
to, José Carlos Brasil Figuelre-
do, Yvonildo Motta da Silva.
Lais Sampaio dos Santos. Luiz
Castro de Morais, üdefonso Esta-
cio Ribeiro, Itapuan Soares da
Silva, José Selxas. Querubino
Bori Geaníni. Ernesto Roucas
TRveira. William Mathias de Àl-
meida, Joviano dos Reis, Jcroni-
mo da Silva Plmentel, Geraldo
da Silva Pimentel, Jair Fernan-
des Ferreira, Elomy Carvalho da
Silva, Osmar Francisco Ferreira.
Milton Moreira da Costa. José
Moreira da Costa, Paulo Antonio
de Souza, Odlr Fagundes, The-
rezlnha da Costa Campos. Jorge
Vieira de Carvalho, Romeu Al-
ves, Tibiriçá Luiz Martin., Darcy
de Souza, Jorge Ribeiro Cruz.
Auiusto Francisco Simões Filho.

I Elcio de Castro. Mario Hermoge-
nes da Silva, Edno Amando de
Carvalho, Jandyr de Carvalho.
Zelmo de Castro Pinheiro, Ary
Pereira Leite. Ortudo Baptista.
Antonio Fernandes, Jorge Fer-
nandes Campos, Elcio de Abveu
Campos e Edevaldo Andrade da
Silva.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Finanças: —

A. Rodrigues & Fernando —
Autorizo, em termos; Osório
Tuvuti de Oliveira Freitas —
.Isente-se: Francisco Eduardo
Monteiro — Indeferido: Áureo
José de Carvalho — Deferido:
Maria Soledade Alonso — Cnn-
cedo; Arlosto César de AzevedoMantenho o ato.

Na Secretaria de Saúde e As-
sistencla: — Joáo Bpstos de Sá

¦.— Indeferido; Roberto Bulamar-
qut, Llzardo c Rodrigo, Associa-
;áo Vieira Goulart. Jayme Paiva
e Waldemar Alves — Cancele-
56.

Na Secretaria de Administra-
5ão: — Giovani Batista Borges

Indeferido: Accacio Gonçalves
Martins — Atender: Niva Cost
ta FÜRueiras e Alfredlna de Sou-
za Leitão — Autorizo: Wndih
3ara. Carolina P. Moreira — In-
deferido: Jacundino Vicente de
Souza Filho — Cumpra-se; Ste-
nio Soares Ether — Amiarde
oportunidade; Maria Coelho da
Silva Alves — Indeferido; José
Olympio de Almeida Sena —
Deferido; Felipe Pereira Quln
tans — Mantenho o indeferi-
mento; Belmiro da Mota — De
acordo: Alcavoeli Prado de A-
zambuja — Concedo: Antenor
Plenamente — Arquive-se; An-
tonio Crisoim — Autorizo.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretario Geral: —
Joaquim Louzada para a Secre-
taria de Saúde e Sylvio Lego
Teixeira para a Secretaria de
Viação.

Despachos: — Manoel Carrel-
ra Conde. Hilária Marques Coe-
lho, Luthero Sarmanho Vargas

Deferido; Lourdes da Costa
Gomes. Marina Pinto Papais,
Manoel Miguel. Hilda Flores —
Francisco Paula Andrade — In-
deferido.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor: — Edu-
ardo Floriano de Lemos Filho —
Deferido; Tarcizo Zebrai Baeta.
Dtalma de Almeida, Pérola No-
guelra, Gulomar Paulino Mcir-
tins, Maria da A. Gomes de Oii-
veira e Mareio Castro Accioly —
Compareça; Isaac Raymundo dos
Santos, Joaquim Marcai rio Nas-
cimento. Aurecíl dà Silva Ran-
gel. Sebastião Mamcâc, Antônio
Alvos da Cruz Filho, Claudionor
Pereira da Silva, João Tclles,
Florinda Monteiro de Brito. Se-
bastião Pereira Lemos, Henrique
Roítue do-. Santos. Alberto Mar-
tins de Mello e outros — Conce-
dldo o f. t_rto de familia.

SECR_T__t_._ GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA
Despachos do Secretario Gc-

ral: — J- M. Afonso Pereira. Or-
dem 3* de São Francisco de Pau-
la e Emminondas Pereira de An-
diftde — Proceda-se de acordo
com o parecer; Edison Vieira
Ferreira — Concedo redução da
multa á metade; EuthallJi Dan-
sena Ferreira — Cancele-se o
auto.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Geral: —
Eunice Nery da Matta e Adyr
Teixeira Lyra para o Departa-
mento de Assistência Hospita-
l_r: $.""1i*u° Weflè-O. Saiv-ip.
e Silva para rí3_:>:jí. í p:!o c. ;_.-

diente do Departamento de Obrai
e Instalações. ______
DEPARTAMENTO DE ASSIS-

TENCIA HOSPITALAR
Atos do diretor: — Foi dcs g-

nado Dagmar da Biiva Ramadas
nara o P. Barata Ribeiro e trans-
ferido Herondlna- Lima para o
Conjunto Residencial Mendes
de Morais. __

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do Secretario Geral: —
Foram designados Maria Mag-
dalcna da Conceloáo Belluci,
José Martins. Nair Fonseca VI-
oira. Edlth Bherlng para o De-
partamento dc Educaçào Técnl-
co Complementar; Lvgia Naza-
reth Fernandes e Atala Marques
Porto para o I. de Educação;
Emilia D. Jannibelll para o De-
partamento de Educaçfto Com-
plcmentar.DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇAO PRIMARIA
Atos do diretor: — Foram de-

slgnados Amélia Rodrigues da
Motta Teixeira para o J. I.
Campos Sales; Áurea Emílio Ro-
sa para a escola Ce.rá; Elda
Jorge Mayer para a escola Bo-
llvia; Léa Solnice Sommer para
a escola Bernardo Vasconcelos;
Maria da Conceiçáo Macedo
para a escola Azevedo Junior;
Maria José Novaes para a esco-
ia Bolivar: Maria de Lourdes G.
Lopes para a escola 23-13; Ncvdc
Ramos Rasas para a escola Pa-
raná e Edlth Motta Aguiar para
a escola Francisco Cabrita.
DEPARTAMENTO DE SAÚDE

ESCOLAR
Atos do diretor: — Foram de-

slgnados Maria da Conceição
Oliveira para a escola José Pedro
Varela; Paulo Ccsar Nogueira
para n escola Irmã Zelia.
MONTEPIO DOS EMPREGA-

DOS MUNICIPAIS
Pagamento de rmprestlnjoi
Será efetuado sábado, dia 0.

das 9,15 ás 11 horas, o pnan-
mento das seguintes propostas de
empréstimos:
111309 — 10910 — 19911 — 19912
10013 - 19D1G — 16919 — 19920
19921 — 19022.

EMERGÊNCIAS
Matrículas

oõ2 — rüú — 6737 — 5839
8072 — 9708 — 11406 — 12110

12138 — 12273 - 139T. — 15511
1(5680 — 19199 — 19557 — 2044a
20750 — 21164 — 21834 — 24507
30341 — .0710 — 31805 — 36357
36602 — 44364 — 45966 — 50612
52921 — 56856 — 57474 — 57557
57945 — 59949 — 62404.

O pagamento das propostasanunciadas neste mês e -ainda
nfto recebidas, só será efetuado
ás quintas-fteras.
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O diretor do i...«___ Brasi i_r_ tu>-
«ignou o «pilão rt* _oi»_t« Hicreas
<1b Aiii-íinur- «_r_Hirto-g»íi-l d»
•¦iiiiu.m par» im-ii.iii o» trabalhos
'ir »ne*rrstn*_t_ 4* -oi._arr_i_ci_
, dmlnlatrstlva para nqiil.lçSo ili-
niBirriiu» de consumo do i.i.uii».

l'i(l> MlilíH». I>K BI.IIVIDOIIKS
Por eonranltncli. do serviço (oram

ri-iiuivi(ioi para a nivimin d* Mate-
Mui do l.nl'li' Brasileiro p,Hi a üc-
çâo du Contabilidade _• ser-dores
edgnrd Ferreira, matricula »" ....
13..139 e Ar.iiiiiiiiiin Lopes do Nai-
cimento, matricula n.° 407 .

O (¦«•'.'< i¦•:•¦<» I'"- BAINHA DA
MARINHA MERCANTE

KstAo tendo expedido* convite*
par» ss Iijiiiiiiuh.uk quo vilo ttt
niirifi-ntiiiini. ns senhorlui 1.111a im-
drlgues « Anesla Jos*. r»»p«ctlva-
manta I.* a _ • colocidM na* elei-
t**5**t ««tiradas para escolha da re-

tnt_.iit_i__- ií.i Uiide Brasileiro ao
Com-ur») da "Bainha d« Marinha
Mi:t.,.iiir Brasileira", A* homem-
ii-n» serio raallaadas na redaçto d*"(Ur_. n Marítima" im at* * On . .,i -
rente, *><-.* »Uo em que m dusa _»_•
nidauí je.-_.rr4u tic* mm, Vieira d*
Mello e comandante Jo*. Ktmtldea
de «ou»» dou lliidn» lembrantm.
SerA i-.rcri-cuio uru Cocü-tãu aot
i>r__nt«a.
NAO FALTAM NAVIOS NA UNHA

IK> «At ,
O Comandante Bllvlo Vopt*, ehete

da Di*U*o do Tráfego inlormim *
rropclto daa ..rtói-a sAbre a feita de
nsvtoa para O traneporto do «ai que
o nu .nu é controlado pelo !natltu>
to, que é quem dlitribul praçae.
Acreacentou que, aa empríeaa ee II-
mttam a tranaportar aa cota* que
lhea aAo «trlbuldai * que ao qu*
ae refere ao Loide o Mnl-. te»
•ido feito rigorosamente.

¦mm*h***mmmm**m***^^ *-— ¦¦'¦¦' *•'••"•**•¦¦ *-mr m n ii-^i ¦ ;ir. r.. .¦_. "in mir rn******1 T'i___í_s _. ©i_-

*<_ REI DOS CABRITOS
GALINHAS. FRANOOS, MARREC08, PATOS, PEROS, OA-
BRITINHOS, LEITÕES E CORDEIRINHOS. tudo abatido na
hora e á vl_ta do pttbllco. Aceltamo* encomenda» para bati-
i-Aáos, casamentos, etc., para prepará-los já "ASSADOS" à

gosto do freguli.
FAMOSOS OS NOSSOS "LOMBINHOS", CARRÊS E PER-
NIS DE PORCO sem pele e sem toucinho, o que vem maré-
cendo uma grande aceitaçfto de nossos numerosos freguwes.

Rua Riachuelo n. 160 - Fone 32-3800.
MMM_<juijuxnAAAi ¦ m,wim_i_*mi«i»iwi<»i.«i^w^wiwwwiew*.__*«*

NO TRIBUNAL DE CONTAS

Consulta da Caixa de Construções
do Ministério da Guerra
Súmula da reunião de ontem

Livraria rrancíscm
Aíves

.undada em 18^
LIVREIROS I EDiTORfii

_ua ào Ouvidor, 1&6 — Rito

O Tribunal de Contas realizou
ontem, sob a presidência do Mi-
nistro Alvim Filho, a sua scseSo
semanal de tomada de Contas.
Estiveram presentes os Ministros
Rubem Rosa, Rogério de Frei-
tas, Ernesto Olaudlno. Vidal da
Fontoura, o Procurador Adjun-
to Álvaro Werneck e os Audito-
rcs Aprlfrio Mesquita e Afrânio
Veiga do Vale.
CONSULTA DA CAIXA DE
CONSTRUÇÕES DO M. DA

GUERRA
O Ministro Rubem Rosa rela-

tou um processo referente a uma
consulta formulada pelo Diretor
da Caixa de Construções do Ml-
nistério da Ouerra sóbre a sua
natureza jurídica, Isto é. sc u
mesma é ou náo uma autarquia.
Esclareceu o Diretor da referida
entidade, em sua consulta, que
,i ... úi .1 .ií.i, pi.-.tuiúu as sua.
contas no Conselho Superior de
Economia de Ouerra, qúe é que-
rido pêlo Ministro d_ Ouprra.
Depois de longos debates resol-
veu o Tribunal deixar o processo
em mesa para ser estudado.

LEGAL A PRISÃO
O Tribunal Julgou legal a pri-

sáo administrativa, decretada
pelo Delegado Fiscal' dà' Bàhla,
de ..Ângelo' Máchaqò e Juvenal
Paraizo dos Santos.' respectiva-
mente. Gerente e Tesoureiro da
Caixa Econômica dc Santo Anto-
nio de Jesus, no mesmo Estado.
Motivou o fato a fuga do Tesou-
reiro com a chave do cofre, onde
deveria conter a importância de
CrS 380.000,00. Aberto o cofre
em .questão ali foi encontrada

apenas Crt 8,20, estando o Qe-
rente envolvido no desfalque como
sttspettn rte cnnlví»v,n- ,*0' **"
lator o Ministro Rogério de Frei-
tas.

DEVERA' APRESENTAR
ALEGAÇÃO

De acordo com o parecer do
relator, Auditor Aprlglo Mesqut-
ta, o Tribunal resolveu citar
Perslllano Teixeira de Carvalho,
Agente Fiscal do Imposto de
Consumo em S&o Paulo, psra
apresentar alegação sobre o adi-
an tamento de CrS 1.500,00 que
lhe foi entregue para uma via-
gem de inspeçáo, em virtude de
nao constar do comprovante da
despesa, que o serviço foi pres-
tado. O coletor de Piracicaba,
autoridade que deveria fornecer
o atestado em apreço recusa-se
a fasè-lo. alegando que o referi-
do funrlnnAHo «o SUSSütcü ds
sede da coletoria sem qualquer
aviso.

FABRICAÇÃO E DEPÓSITO DE JÓIAS
IMPORTAÇÃO DE RELÓGIOS SUÍÇOS

Belògios-pulseira áe ©aro 18 k, para senhoras, a nartir de
Cr5 1.400,00. Relógios folheados, 15 rubis, para homens e senho-
ras, a Ç_J 320.00. Canetas "Parker 51", folheadas, legitimas, a CrJ
380,00. Brincos de bolas, para crianças, a partir de Cr$ 30,00. I'ul-
seiras "Cliamplon" amerieanas, legitimas, CrÇ 120,00. Preços sem
competição em artigos de fabricação própria e importação direta
dos Estados Unidos e da Europa. Vendas por atacado e a vaicjo.
Uma iM_.ii_n.le de artigos im deposito para liquidar a preços de
arrasar. Venham e verifiquem! ADOLF DORE' — Rua do Rosário,
129 — 8.° andar — Sala 9 (tem elevador) ***** lei. _3-78Sv.

DEMORA PREJUDICIAL
0 problema da provisão de câmbio — Desenvolvimento da

intercâmbio comercial ífàlo-brasiteirc
6. FAI7LO. 6 (Asapress) — Fa-

laudo na última reunl&o da As-
soctaç&o Comercial e d» Federação
do Comércio, lembrou o sr. Sduar-
do Salgh a conveniência de tratar.
a comlss&o que se dirigirá aa Klo
de Janeiro, do problema da provisão
do cftmblo. Entre a apreseatnçfto
da solicitação do Importador o o
despacho do CEXIM, são gastos ln-
devidamente de dee a quinze dias.
Essa demora .«-. com que oe íorne-
cedores estrangeiros nunca dêm a
mercadoria uma ' cotação firme,
criando com isso. dificuldades para
o importador. Mostrou ninda. qüe
o pnugo das Ucenças prévias d«ve-
ria ecr elevado do cinco paia sete

meses, devendo a rr validação ser
concct-ld» vim o dias antes.

Aludindo r.o no; .o comércio com
a Bélgica, localizou _ qúestfio do
pagamento, que precisa ser pro-
cessado de modo mais r&pldo. A
delonga atual traz embaraços para
o intercâmbio comercial com aquo-
le _¦__. cuja capacidade financei-
ra nfio pode ser comparada com *
dos Estados Unidos. A comissão
nüo in. ao Rio, conclui finalmente.
deverA ainda faser sentir, Junto ao
Banco do Brasil, a necessidade de
ser apressada A regulamentação. üo
tratado comercial com a Itália, ne-
cesaârlo ao desenvolvimento do in-
tercâmbto comercial italo-brasllolro.

Smtço Pi&ftTo* rmoL
Se as suas venezianas esttio av..-
riadas, não «a Jogue tor» como
imprestáveis. A Empresa Conser-
vadora de Veneziana* Ltda. es-
ti equipada pan, os necessários
consertos, reparos, ajustes e con-
servação, tornando-as completa-

uici-iê üõvüi»
Fornecemos Venezianas novas

cm alnminio e madeira.
ScÜcifc os seus serviços e
obtenha as suas vantagens
EMP RISA CONSERVADO-

RA DE VENEZIANAS
LTDA.

Rua Pinto de Axevedo, 4;
Tel. 32-1686

rrPunpeado" o joma-
lista argentino

O Jornalista e representante co-
mercial. Gustav Kotwsckl, chegado
recentemente ¦ de sua pátria, que!-
xou-se ao comissário Costa Leite.
do $.*> DP. de que havia sido Mr-
tndo cm sua Carteira contendo 600
pesos argentinos e 200 dólares, no
ínt -rior do Hotel Rex, situado na
rua Álvaro Alvim, 37, ClneJandla.
Diligenciando em tomo do tato, a
autoridade chegou à conclusfio que
Gustav havia sido "pungueado" na
rua e.n&o no hotel, como afirmara,
isso porque, depois de Interrogar
todos os empreg-dos do estabeleci-
meuto convenceu-se de que s&o eles
homens de responsabilidade.

As diligencias prosseguem.

______ H__ESS

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPO-
RADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL

— AVISO —
EMPRESA ASFALTO NACIONAL

O "Diário Oficial" de 17 dé agosto correnjte publica o Aviso de pror-,
osação do prazo do edital de concorrência pública (D. O., de 19-5-50»
jnçs. 7735-7736), para venda da Empresa Asfalto Nacional, situada om
taituva, Estado de São Paulo.

O pre$o básico da alienação é de Cr$ 1.384.048.70. A apresenta-
ção dos documentos de idoneidade será a 11 de setembro próximo e a apre»
sentaçáo das propostas a 14 do mesmo mês à Comissão de Coneorrência, na
sala n. 1.406 do Edifício de "A Noite", à praça Mauá n. 7.

Nêssé local poderão ser fornecidos, das 14 às 16 horas, todos os dias
úteis, exceto aos sábados, quaisquer informes relativos à empresa e is
condições de venda.
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18,73 nus
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Port.
1177 .

CAMlllii
O r.ifrcmto de e&mbto abriu ob*

(un, cm pmiv&u «sUvtl r sem alie-
raçko i.h- tn-na O Jlnin-ii itu IKuall
paiiar» * 83,41 00 tâbre t-oiidrfj e -
Cri 18,73 sabre Kova Iorque . com*
lira.» a Crt 9144 40 • a Crt i .3.
r»_p«etlram»ntt.

Aaalm. techou InalttradO.
O Dsneo do Brasil alijou as a*.

«ulnta» tsu.Si
fMfM
A vtlU
Dolsr , , , . .
rrtnco tulço , , ,
__.<•.- ......
l'rao argentino . .
l»i»»o Uruguaio , ,
Peto boliviano . ,
Florira , . * . t .
Solee . , . , ,
Franco belga . , ,
Ubr*
Coroa dlnamar-
que»»

Coroe tchfca . , ,
Franco francis , ,

ou_0-riKD
O Banco do Brasil, comprou, oa-

_¦_. • trama ** ouro-fino na be_
Escudo 0.85 73 0,6314
te i.OOQ/1000. _n barra ou
tada «o preço da Crt 20.81 Tt

O fl M A it A SINOICAt
Km 3 ds setembro registraram-

se as tetulntes m_dUs cambiais:
Praças CU
I_ndrr-  81,4160
Portuíal  0.60 31
Nora Iortjut  18.73
França  o,03 3.
Bulç»  43409
Btlftca íf. hr!.;i)  0.3771
Dinamarca , .. 3.73 33
Tchtco-EsIOTáquIa _
Holanda ,. .. 49103
Suécia  3.63 03»P»nhn  uo»»

BOLSA DR VALORRS
Estfvo a Bolsa, ontem, com tra-

balhos animados e negócio, rteasn-
vowi.ii. nos títulos «m sTldfincla.
As apólices da Unlto regularam es-
tiTels, as estaduais sustentadas •
as obri .nçO-3 de guerra flrran e em,
alta, dando-se o mesmo cnm u
açBwi da Belgo Mineira. Os demais
papéis regularam cm condições es-
tárels. conforme ss tt em segui-a*.

VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólices gerais:

CrS
10 D. Emls. Nom. . . . . f>n.

100 Idem  1_5_.
Idem ao Port. . . . *50.0-
Idem ....... .....on

33 Idem  flío.oo
34 Idem ...... (_0.00
34 Idem  7no,oo

II» Idem  705.fi.
68 Heal. Bconômlco , . 783.00

_hrl_.at.i_s:
130 Tesouro de 1930 . .

1 Ouerra de Cr» 100.00
S Idem Crt 200,00 . .

73 **'¦* ü. ¦"_ - ôOO.OO . ,
23 Idem Crt 1.000,00 .

Idem
117 Idem
20 Idem
76 Idem
19 Idem
17 Idem Crt
20 Idem . . .
73 Idem . . .
80 Minas 1% —
1- Idem do Dec
20 Idem . . .

140 Idcm Recnt>. Econ.
da lfi £_ ri. ....

374 Idem .......
13 Idem 2 fi Bérle . . .
140 Idem

18 Idem da 3.* .".rio .
r.l Idem c. Juros . <ih;>,

333 Pernambuco . . . ,.
ÍI SSo Paulo 3% . . .

808 Dnir. S. Paulo . .
30 Tdem % .
90 Emp. 1906 port. . .

Dec. 1533 oort. . . .
47 Emp. de 1914 pt. —

es. Juros 
1«9 Emp. 1017 — port. .
15 Mem J9?0 — port. .

_ec. 199!) - ex. juros
85 n»c. 2097 — port. .

Mimlrlnals:
3 D"c. a3_» port. . .

300 Dcc. 3.SS4 port. —
tt. Juros .....

2. ncc. 1948 .....
78 Emo. de 1011 . . .
Ta Pre . B. H.rizonte

3 Pref. P. Alegre . . .
Bancos

90 Brnsll de Crt 20O.fO
SOOô ortdlt. Pessoal Pref.

Companhias:
9 Rer*. Con'lenea . .

lll América Fnb-ll . .
ibo Pnnsir do Brasil .
300 nutlt.
?6i D. Santos — port. .
300 Ferro Brasileiro . .

1O0O Idem 
700 B. Jerônlmo — Orrt.

30 Idem — Pref. . . .
300 Psiülst» rt» PAvca h

I.u_ — port. .
13 Bclgo Mineira port.— Antigas ....
43 Idem — Novn» . .
40 Idem ......

CAFÉ'
Tipo 7 — CrS 150,00

Ontem, o mercado tle café rün-
ponlvol funcionou, em condições
firmes e com oa pveços lnaKera<_cs.
o tipo 7 foi cotado a bnse ante-
rior de Crt 160,00 por 10 qui __.
ria pedra o durante os trabalhos
nto houve vendas sobre o dlsnonl-
vel.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR DEZ QUILOS

Tipo  H.240
Tipo  I61.B0
Tlpn  1R1.20
Tipo  16010
Tipo  mn.Oi.
Tipo 8 .. .... .. ,, ... 159,00

PAUTA — E. de Minas — Café
comum, Crf ifi.oo.» idem fino, Cr*
20,25 — Estudo do Rio — Café
raum. Cr» .

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas   21.73n
Bmbarques 81.B9I»
CaW» entrado por wminhôea

Julho  328.717
Consumo locai  1.050
Idem do Interior  1.05a
Existência  883.40.

..¦.f(¦ despachado para em-
barques  ".. 103 03R

Bnfraifas ¦ gacm
CAPE A TERMO — ABERTURA

(COTAÇÕES POR DEZ (.t-I-OS)
CONTRATO A

Setembro .. .. .. .. 169,00 W0.09
Outubro .,  íSM»
Novembro .,
Dezembro .. ..
Janeiro  168.30 IS7.50
!__5reü_. 1951 .. .. s/v íffí.sa

Vendas — 5.000 sacas. ,
Mercado — Firme.

FECHAMENTO
Meses Vend. Comp.

1.025,00
75.00

150.00
.175 O.
7"5,00

. . . 767.00
. . . 77000
. . . 77 .0»»
... 7n._i
. . . 77.1.05

S fW. aa n, £_.*,?-.
. 

'."'. 
:_à;o!ca

. . . 3.875,00
530.00
615.0-
«0,00

1?.5.00
18C.00
156.0»)
137.00
154.00•|45_00

.48.50
210 00
PW»,00
rr_.no
165.00
172 00

164.00
170.00
J33.00
i.fít.OO
172,00

173.00

•6fl.(_
H7.0.1
180.00
50.10.

16,00

S4(l pu
139,00

a. n oi
7ri.r.i
fnn»>
«OO

Si (, o.
.^".ÍWI
2inon

0..00

200.00

•VlO.OO
1.7H0 0.
1.70D.OO

100,20
167,80 166,70

S/v 166,50

Setf-mbro .. ..... ,,
Outubro .. .. .. .,
Novembro •• .. •¦
Deaembro
Janeiro. 1951
Fevereiro. 1931 .. ..

Vendas — nada.
Mercado — Firme.

16S.50 !66.0.->
188.00 160,70
167,50 167,10
167,90 167.30
170,00 168,2.

E/V 198,50

^Hi-£i..ffr,.ffsis^

Oficina Meyer
Bombeiro, üaslsta e Eletricista
— Instalações de Agi», Gás e

Lo» — Consertos em fogões
e aquecedores de qualquer

Upo.
i. BARRANCO

R. __e.ver, t, - Tel: Sfl-2916

AÇCCAK
Esteve alndâ wmni, e«* merra-

ito sustenudo • com os preços inai-
terados.

MOVIMENTO I...T..TI.1TI. o
Kntradti; fartoi
Do Estado do Rio ,. ,. «.
De Pernambuco ...,,,., —

Total .. .. ,, ii ., _>
Balda  i, «.'<•
l__-.l-t._ir!., 69 033

COTAÇÕES rOR tt QUItOS
__-_•*_¦ , ,  IM ll
Mascavlnbo ,. .. ,. ., ,, 17301
Rranco cristal ,. .. .. •• .. mw
Cristal amartlo  Itt.w

AH.OIIAO

O mercado de algodto sm ram.
regulou, ontem, firme e com os pre-
ços inalterados,
De BAo Paulo ., ,. .. ., —
Da Paraíba , ., .. —
D» Crtta .. .. ,. tt .. —

ToUl
tinidas  30*
r-.l-.t_.rl_ ., .. 4 451

COT_ÇÕ__ PON DEZ «ü lin».
Il«.r_ lantai
Tljm  3» 00 a 7*7.(1*.
Tipo  3)3,00 a 247.0.
libra médl-:
5» ri flu
Tipo  .. 243 0f. a JI7.-V
Tipo  .. 33t.Ma 2_i«
ras.
Ceará:
Tipo  332,00 • 2H.iV
Tipo 5 .. .. „ „ 332.W • 32 .0C

1 \ht.\ cuita*•HHêt. t i,iii 3 .. ., 304,00 a 306.C-
Paulista, tipo 5 .. . 312 00 a 314 00

i.l ' 
. llll». II IMI Ni l< IOS

O movimento verlficedu foi o te-
Ititnte

RUI. Saldai
Arroa (sacos) 6 280 4 209
Milho (saeosi  :i «.s
Banha (calsas)
Fsljto (sacos) ,, ,,
Farinha (sacos) ..
Açucar (sacos) ..
Charque (fardos)
Batata (volumes)
Cebola (volumes)
Manteiga (quilos)

2.M3
3,533

200

000
OM
323
640

4.363 2,300
233 130
840 —
120 —

4.4333 —

ENTRADA E SAIDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL - Ru» do Rostrto tm

T«L %%-vni
OAROAS ESTRANOBIRAB - Tel IS-MM
PABBAQlNa - Avsnlda Rto Branco. 44/44

Tal. «3-1-17 a
D.FOBMAÇOES - RosAflO. ___ Til. 33-3761

ARMAZÉNS ll-A - TSl. 43-C673
ARMAZÉNS ll-A - Ttl «-U623
ARMAZÉNS 13 - Tel. 43-0290

3AROAS - Rua 00 Ri-irlo, J_B. Tel 23-15_l
NOTA - Para aquislçto ds p»s_sg_ii t nseesM.

rio a apreasntsct. ds atestado ds vacina.

SERVIÇO DE PA88AQE1-
ROS E CARGAS

PARA O NORTE

ALEGRETE"
Sairá * 12 de fet.tnbro,

para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ' — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL c FOR-

TALEZA

"RAUL SOARES"
Sairá a 13 de setembro, às 14

horas, para:
VITORIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE —
FORTALEZA — 8. LUIZ

"RIO S. FRANCISCO"
Sairá o 8 de setembro, para:
SALVADOR — MACEIÓ' —
RECIFE — CABKD___) e

TUTÔIA

"CTE. CAPELA"
,Sairá a 30 de setembro, para:

SALVADOR e ILHÉUS

"CAMPOS SALES"
Sairá a 20 de setembro, para:
VITÓRIA - SALVADOR -
MACEIÓ - RECIFE - FOR-
TALEZA - BELÉM - SAN-
TAREM - ÓBIDOS - PA-
PTNTINS - ITACOATIARA

e MANAUS

"RODRIGUES ALVES"
(PASSAGEIROS»

Sairá a 22 do corrente, para:
SALVADOR - RECIFE -

CABEDELO e NATAL

PARA O SUL
"CARIOCA"

Sairá a 10 de setembro, para:
SANTOS - RIO GRANDE

— PELOTAS e PORTO
ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEI-
ROS E CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA
"LOIDE-BRASIL"

(CARGA.
Sairá a 11 de setembro para:
BARRA - ILHÉUS - SAL-
VADOR — RECIFE — TE-
NEREFE — BORDEA TJX —
HAVRE — LONDRES —
ANTUÉRPIA -. ROTERDAM

HAMBURGO e BREMEN

"LÒIDE-EQUADÓR"
Sairá a 19 de setembro, para:
VITÓRIA - FORTALEZA -
TENERIFE - CASA BLAN-
CA — LISBOA ~ TANGER

GIBRALT AR — BAUCE
LONA — MARSELHA — NA-

POLES E GÊNOVA

"LOIDE GUATEMALA"
8airá a 20 de setembro, porá:

VITÓRIA - TRINIDAD e
N. ORLEANS

COMPANHIA NACIONAL
E NAVEGAÇÃO COSTEIP

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. W * S3i
TELS.: 43-S424 E 23-1000 **"**afâp

PASSAGEIROS

"ITATINGA"
Sai domingo, 10 do corrente,
us 9 i!-...¦_., para:
VITÓRIA - BAHIA - MA-

CEIó e RECIFE
"ARARY"

Sai dia 9 do corrente, para:
. PONTA D'AREIA

Recebe carga para as locall-
dades dos Estados de Minas e
Bahia, abaixo meucionadas.

"ITAIMBE" »

Sai sábado. 9 do corrente,

• às 14 horas, para:

SANTOS - RIO GRANDE e

PORTO ALEGRE

AVISO — A rnmpnniim receoc cargas, encomendas e t>sgt.gel_i de
i-orüo ato As vísperas da salda d« «eus paquetes, ste ts la noras, pelo
_fi_R«eur_*-_vValores pelo Escritório Central, «té It horss dn vés-
pera da salda (Ie~wu_.cjí3uetc3 — os paquetes de passngeir«_ úv**

pôtm d» "càrosraa trisorlflcss

Aceita-se carga para transporte, de domicilio a domicluo, tnnt.it,
(o mutuo cora a ROde. Vla^to Paraná — Santa Catarina, par» curl

ti.»_ • Ponta Oroasa, — via Paranaguá e Antonlna.

Aceltam-se,. igualmente, em tr&tego direto com a estrada dttrrti
Bahia s Minas — via Poata O Arels, cargas pa» as locslidades si»r-

vidas por aqusla estrada, ou sejam:

NO ESTADO OA BAHIA: Juerana - Helvécia — Mata e Argnlo
NO ESTADO CE1 MINAS; Aimorés - Presidente Bueno - Mitrmqu.
•** Ctiõrquenda — Presidente Qetuüo — Presidente Pena - Frmcisej.
84 _i:_ Portes -r- Pedro Verslanl - Tfldítio Otoni - valâo — su-
sanga — Cappnanga - Làuslan* — SSa r.cr.x-.-. _ queía&as - ánas-

nheiro Schnoor — Alfredo Oraca * Aruçuai.

Informações eom MARIO CATÃO
Rua Visconde de tnhauma, 35 _¦ i* Telefonea: 23 3368 e »-i»r>
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p_.s_..eH. 5.! AVEflIDA RIO BRANCO. 46
LOJA - Telefone 23-3433 - EmUira.ic __
DassaKelro$ ceio Arai, 13 do o. dn P-iru

SEÇÃO OB PR81B»; TRt.KFOSFJS:
RIO: RUA VTSCOm-B DB IWHAÜMA. 38 - lfi AWD 33 3__ •«-t?9_

. EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MAKül » C781
ARMAZÉM EM MARTO - C78I

43-34SS. ARMAZÉM 13 do Cais do Porto Tel'_3-i_i0ARMAZÉM 13 tío Cais do Porto. Tels.: 43-C0?_> - »»_.;«..
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ÍSLEBiS, CEND3AR10 E BLUE DREAM. Jff A" SmkSAO AS
NOSSAS CHAVES PARA O "BETTING-DUPLO" DE HOJE
A DIFÍCIL VITÓRIA DE MON TALISMAN
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aMAMHãnoTk***f&
PAGINA t4 «10, QUINTA-FEIRA, 7-9-1950 — A MANHA

Concorrentes e jóqueis prova-
veis para a próxima sabatina

O Jockey Clube de São Paulo, fèz realizar domin go último, no Hipôdromo de Pinheiros, uma atra-
ente. reunião, da qual fazia parte o Grande Prè mio "Ipiranga", primeira prova da tríplice corõu
paulista. Mon Talhman, o "crack" da geração e grande favorito da carreira, venceu, mas desta
feita com alguma dificuldade, pois Never More, foi um sério adversário para o pilotado de Luli
Gonzalez. Nos clichês acima, vemot quando os concorrentes entravam na reta, com Manai ainda
liderava a carreira; nos últimos 300 metros, quan do Mon Talisman dominava seu faixa. E no Ji-nal da prova, quando o filho de Albatroz, resis tia a carga de Never More, segundo colocado.

NO ESTÚDIO E NA TELA
-TAN1A, A BELA SELVAGEM

\'*J*VM*":mm^

jU^milr^^ '*&'à

ét a aplaudida película que o pú-
blico carioca pretende rever no
cinc S. JOSE' a partir de se-
gunda-feira oróxima. dia 11."TÂNIA. A BELA SELVAGEM"
é uma história onde vemos a
vida pretlestlnadn de uma bela
mulher cumprindo seu destino
cheio de fatalidade. ROSA
CARMINA, a nova sensação do
cinema, vai nos surpreender
com a graça felina de seu cor-
po. como o movimento cnfelt!-
çador de sua esculturals formas.

"MULHER PERVERSA"
Marlene Dietrich, a belíssima
atriz alemã que ainda mantém
com orgulho o cet.ro invulnerá-
vel de sua fama no cinema, vol-
ta desta vez — num "debut"
auspicioso — em "MULHER
PERVERSA" 'Martins Rou-
magnac). formando ao lado de
Jean Gabin uma dupla como há
tempos não víames na tela. Co-
iuu Sempre expressiva, riramati-
ca e com o seu sugestivo e éter-
nu físico ainda de "Anjo Azul","Marrocos" e tantas e bonitas
criações dc süa carreira, Marle-
ne" Dietrich alia à consciência
artística de scu trabalho a um
filme sobremaneira emocionante,

i'v^âBPBHBM^H xiv^v tmmmem ;^*>& i$tm.-

como ó o caso dc "MULHER
PERVERSA" — cartaz há-tan-
io esperado, cuja estréia dar-
íè-á Droximimente nos cinemas
Falhe, Presidente. Para Todos.
C-liseu p outro*, em anresenta-
çfto da França Filmes do Brasil.

"ROMANCE CARIOCA"
Sofreu um atrazo na apresenta-
çfto, mas dentro de bem poucos
alas estará nos 3 cines Metro,
afinal, o romance musical em
tccnlcolor "ROMANCE CARIO-
CA" (Nancy Góes to Rio), quo
Jane Powell. Ann Sothem, Car-
men Miranda, Barry Sulllvan,
Louis Calhem e o Bando da
Lua interpretaram. "Carinho-
so" e "Ca-room-pa-pa" testili-
zação do "Baifto'f de Humberto
Teixeira e Luiz Gonzaga i. 1r.z»m
pane do delicioso "musical sco-
re" de "ROMANCE CARIOCA.

"FÜRIA CIGANA""FÚRIA CIGANA", uma pro-
dução franco-sueca. que a Uni-
versai International apresentará
na próxima SEGUNDA-FEIRA
nOS cinemas VITÓRIA - RIAN
— AMÉRICA, é baseada numa
célebre novela sueca, intitulada"SINGOALA" de Vlctor Ryd-
berg. Este famoso escritor sue-
co nasceu em 1828 e morreu em"
1895. A lenda de "Singoala"'. é
o produto de uma.fértil.Imagl-
nação Juvenil *- >. assim disse
Rydberg — mas continua sendo
minha obra favorita e a que es-
tá mais perto de meu coração."FÚRIA CIGANA" conta-nos a
história dos dramáticos amores
dc uma cigana, a bela e mlste-
rloso Singoala, e um cavalheiro
nobre, o Duque Erland dc Ma-
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\MÉÊmÈêÊ

Mil

neskold, nos dias leeendários da
Suécia do Século XIV. A obra,
fundamentalmente uma novela
de amor, tem por fundo a vida
daquela época com suas bata-
lhas, duelos, torneios e caçadas.
t***e****e+»???????íiiííiT***4

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames da sangue, urina, «s-
carro, etc. — Vacinas àutô-
Cenas — Tiibagens — DiagnOa-

tico preeooe de era vides).
Edifício DARKE - Avenida IS

de Maio. 23, 18.* -Sala
1.836 - Tel. 32-6900 e 32-1435.
Sempre um-médico de 8.ás 18
horaa. (Aea sàbadoa até 13

horas)./

*ee*e*eeeeeeeee*ee+ee****eee**

Caleifican-
l ta dos .

OSSO*
ósseo-Iônioo

Clirtlre* Am ho™«(ai>dr FÁBIO SODREViiinica ae nervoso
Psrcoterapia

Consultas
somente com. hera marcada.

Roa México, 21, 3." and., s. 301.
Telefones: 52-4910 e 45-1593

CLINICA GERAL
MOLÉSTIAS DF SENHORA E PARTOS

FICADO - DIABETES — MOLÉSTIAS VENEREAS
ULTRA VIOLETA — INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Cons.: Rua Pereira Nunes 279. das 8 às 10 hs. - tel 48-1581

Av. Gomes Freire. 189, sobrado, das 16 às 17 hs.
Ue».: Rv« Grão Pará, 380, Ap. fll - Tel. 58-1413

GALINHAS MORTAS! Só Nl
"0 REI DOS CABRITOS'

RUA RIACHUELO, 180
^^m^^tetmm^^^^^^^^mm^^tm^mmmmmmemmmtmtntmemtm^^

OR. P. JORDÃO
C. Dentista

DIARIAMENTE
Rua México, 31- S. 1002

Fone: 22-4317

i°. pirto — àa 13.30 horu —
1.300 mttrot — Crt 3S.000.00 -
«COMPULSÓRIO).

Kl.
( 1 (íuatnpará, L. Rlgonl ... 58
( " UruM, I. Pinheiro 83

1
( 2 Eiptilnrlc. J. Portilho ... 9S
( 3 Ptblo, A. Rom 38

( 4 Don Rosando, A. Portilho 98
( S Qtnget, ü. Cunh» 38

3 I
( 6 Ctuteloto, X. Moreira .. 38
( " Elvira. B. ntbrlro 38

( 7 Ale*. O. Moreno 38
( 8 Luchon, B. P. Ribeiro .. 38
I
( 0 Epílogo, sxs 88
( " Xepur, O. Coita ........ 38

(10 Dtnblrú, A, Rlbu 88
(11 Helper, O.'Thomaa ....... 38
113 Lôrca, Mareei 38
(13 Juni, O. Souta 38
( " VIbor, J. Graça 38

3°. pirro — àt 14.00 horaa —
1.300 metroa — Crt 30,000,00.

Ks.
1—1 Luetaow, B. Ctrdoto .... 33

( a Ideallata, I. Moreira .... 63
a i

( 3 Hautto, I. Pinheiro ST

( 4 Bcaramouche, F.
3 I

( S Leate, MIO . . .

Irl.iovcn ' SS

 33

54( 8 Parlamento, A. Portilho
4 i

( 7 Marahall, L. Rlgonl  61

3°. p&reo — 14.3S horat — 1.400
metroa — Cri 30.000.00.

Kl,
( 1 Tlnturi»ir»: r» Fsrrslr» .. ão

1 l__M.ut.nl. P. Btm6«  38
( 3 C. Bacana, J. Metqulta . 36

( 4 Vit. do Palmar, L. Rlgonl 56
a I S Algarlada, x x x  S6

( 6 Bltarra, O. Costa  55

( 7 Lolre, O. Ullôa . ...
( 8 Franclta. I. Pinheiro

3 I
( D Nerelda, x x x •( •» Ala-Rol*, O. Caatro

Montarias prováveis para a

1.* PAREÔ — As 13,00 horas —
1.000 metros — Crt 40.000,00

Ks
1 — 1 Olstrla, J. Mesquita

( 2 Odlla. M. L'0111erou ..

( 3 Blculba, O. Macedo ..

( 4 Palmosa. A. Brito ...

( 5 Good Sport, J. Portilho

< 6 Drilia, J. Araújo 

( 7 Monterrey, x x x....
2.» PAREÔ — As 13,30 horas —

1.500 metros — CrÇ 35.00,00

Ks.
( 1 El Campeador, J. Port. 58
( 2 Vlsigôdo, L. Rlgonl .. 56
( 3 Baluarte, O. Reichel.. 58
|

( 4 Lohengrin, O. Ulloa.. 56
( 5 Crato, I. Pinheiro ... 56
I
t 6 Mariano, D. Moreira . 56
( 7 Falrfax, L. Mezaros .. 56
1
( 8 finjuhn. J. Mesquita.. 54

3.° PAREÔ — As 14,05 horas -
1.300 meotsr — Cr$ 30.000,00

Ks.
1 — 1 O. Pashlon, D. Moreira 54

( 2 Globo, J. Mesquita ... 58
3 I

( 3 Landa, S. Câmara .. 52

( 4 Mônaco, E. Moreira
3 I

( 5 Salpicada, J. Araújo .

( (6 Lollypop, O. Ulloa
I " Tarentalse, O. Macedo

( " Viuva Alegre, N|C ..

58

52

52
52
50

4.» PAREÔ — As 14,40 horas —
2.000 metros — 'CrÇ 50.000.00 —"General Zenon Noriega A.

— 1 Viuva Alegre, O. Ulloa
— 2 Puritana, A, Portilho.

3-^-3 Cupletista, J. Mesquita

( 4 Eirela. A. Araújo ...

( " Elite.'L; Rlgonl ....

Kl.
57

58

58

57

57
5.* PAREÔ — As 15,15 horas —
1.500 metros — CrÇ 30.000,00

( i Keuno, XXX.
Ks.

Sé

Ouro Preto, O. Ulloa . 56
( 2 Areonauta. B. Castilho 56

3 | 3 Lolo. D. Ferreira  56
( 4 Don Pancho; E. Silva. 58
( 5 Scarface, F. Irigoyen. 58
| 6 Ronon, E. Moreira .. 56
( 7 Florete, J. Portilho .. '56

( 8 Attacker, O. Moreno . 56
I 9 Jeruqul, L. Mezaros .. 56
( " Islete, D. Moreira ..66

6* PAREÔ — As 15,50 horas -
1.000 metro» — CrS 40.000,00 -

(BETTING)

( 3 Phllldor, D. Ferreira. 55
( 4 Macabu, L. Mezaros . 55
I
( 6 Path Finder, O. Mor.; 55
( 6 Bohemio, L. Lelghton. 55

( 7 Cangapé, O. Macedo. 65
( íl Genrilbre. G. Costa.. 55
I
( 9 Ramon Novarro, F. Ir. 55
( " Dlngo. E. Silva .... 55

(10 El Sir o eco. E. Moreira 55
(11 Senta a Pua, x x x.. 55
1
(12 Happy Boy, x x x.... 55
( " Bananal, L. Rigoni 55

7.» PAREÔ — GRANDE PRE-
MIO CONDE DE HERZBERG —
(Críterium de Potros) — As
16,30 horas — 1.600 metros —

(BETTING) — CrÇ 150.000,00
Ks.

( 1 Falrplay, L. Rigoni . 55
( 2 Maroquino, x x 55
( 3 Kurdo, O. Moreno .. 55

2 | 4 Gn ni bri nus, J. Portilho 55
( 5 Mandl, E. Castilho .. 55
( 6 My Love, F. Irigoyen
| " Algarve, D. Ferreira,
l •• úuuuiuiu, x x ã,
( 7 Ondino, J. Mesquita.
I Ocre, M. L'OUlerou ...
( " Odon, xxx 

55
55
KC

55
55
55

8.' PAREÔ — As 17,10 horas -
1.400 metroa — CrS 25.000,00 —

ÍBETTING)
Ks,

( 1 Llpe, J. Mesquita. ..
1 " Luva, M. L. Olllerou
( 2 Iguape, O. Castro ...
(3 Guelfo, J. Ramos ....
I 4 Saquarema, L. Rlgonl.
( 5 Ícaro, P. Simões 
( 6 Olympus, C. Moreno .| 7 Iraplranga, I. Pinheiro
( 8 Ariana, J. Araújo ..
( 9 Caorê, xxx ,::.....
(10 Riachao, J. Graça ..
(11 Tuplara, U. Cunha ..
( " Rol. do Sul, D. Mor.

50
52
54

52
54
54

50

48

54
50

48
50

POSSIBILIDADES E INFORMES
DOS ESTREANTES DE HOJE

CASCADE — Vem d» B. Paulo,
onde conseguiu v&rlas vitórias e co-
loeacfiea. E' a líder da ula foml-
nina. EgtA no Blo há umá^sema-
na. Em teu último apronto, mar-
cou 51" para 800 metroa, suave-
mente. E" séria candidata a viW-
ria. JL 

'' ' '
BRINDBt-A — Begular apenas.

Tim 70" para oa 1.300 metros. Be-
verA aguardar melhor oportunlda-
de.

IOIííQ — l^trearâ com •'"tuna
chance. Já > produtíu v&rirâ 

"exerci

cios, tendo marcado em teu \utl-
mo apronto 79" para os 1.800 me-
tr<» senv ser apurado. Boa Indica-'gfio 

par» às Dzarisíat.
CHARUTO — Algo verde ainda.

Tem 86" para Ot 1.300 metros. Dl-
ílcU.

í 1 Tocantins, O. TJlloa .
1 i " Orestes, J. Portilho

(2 Guambl, J. Mesquita

Ks.
55

..55
55

.Begnlarin os
IntestinosTableiaxD

^^*^i^^^VVVVVVV>AA_f%iVV^^^^VVVVVVV

(10 Dama. I,, Meuarot
(11 Pllt, xxx

(ia LuliUnt, D.
( " i <>t.,.|iv P.

Moreira ... S6
SlmOvt  S6

4". p&reo — ie 19.10 — 1.800
ruetrot — Crt 30.000,00,

Kl.
< 1 Valco, J. Metqulta  80

1 I 3 Iguape. o. Castro  80
( 3 Alecrim, J. Araújo  S0

( 4 Mudo Scévola, C. Moreno 80
1 i S Furto, L. Rlgonl  S8

( 8 Halcon, O. UUOa  St

( 7 Mlrianto, A. Portilho ... SO
3,| 8 Cairo, N. Motta  33

! !' Pacalano, P. Tavarea

(10 Mavllla. P.
(11 Arros Doce,

BlmOr*
E. Silva

(13 ícaro. xxx..
( " Helper, xxx

52

St
Mft
SO
SO

NOSSAS INDICAÇÕES PARA A CORRIDA DE HOJE

leste — Carlos Magno — Malandro
El Toro — lluano — Fauslo
Lovelace — S. Bernhardl --Serra Negra
Cascade — Kuriosa — Monlc Caslciln
Islebls — Margarel — Jurema
Incendiário — Brejo — July Seventh
Blue Dream — Jurujufaa — Umbixaba

^M»A^^_A^A^A^^AA^^AAWA^_^W^^^^^.^MV^^VWWVW»S<WMMWWWW¥^'

Montarias oficiais para a
reunião desta tarde

\ 
¦ 

5». páreo — ta 13,80 —
metroa — Ort 33.000,00 —

1.300
(BET-

K*.
TINO).

( 1 Don Prtdlque, L. Rlgonl St
( " Abuntn, A. Riba: StI 3 Jaguarr, O. Coata 38
( 3 Aplnag*. o. Macedo 32
< •! Mnry. A. Aleixo 30

( 3 VltorlanlU, D. Moreira .. s*
{ 6 Bororé. x x x St
I 7 Media Lunt, xxx 33
( 8 Eton, J. Portilho 32
( *• Etpadarte. N-C St

( 0 Jequltlala. xxx, SS
( V DJutl, B. Rtbclro 30
110 Waldorf, R. Silva ....... 30
(11 Poranga, A. Portilho St
( " Mandinga, D. Cunha ..- W

(13 Bombo. J. Araújo 32
( " Rábula, x x x 33
(13 Muzuzo, J. Oraca 33

3 I
(14 Aléa, S. P. Ribeiro .... 38
(13 Vlneta, P. Coelho 50
( " Thala, C. Moreno 30

6*. páreo — áa 16,30 horas —
2.200 metros — Crt 80.000.00 —"Carlos Coutinho" — XIX Hüü-
dlcap Especial — (BETTINO). 

"

Ra.
( 1 Radar, F. Irigoyen  60

. ( " Cumberland, d. Ferreira . 34.^..y , ...... ../k .......i,^,; ,., .„,....
(3 Lltflrnl, F. Coelho *<„.*.,. .'-n

h (,3 çorajjç, x x x,;...,„....svl^31

( 4 Apuvo, J. Metqulta  5S
. St(9 Quejldo, L. .Rlgonl

Aclram, I. Pinheiro .
Impávido, C. Moreno

( 6 Punltaqul. J. PortUho
( 7 Ca vador, A. Portilho .

3 I 8 Lindo Piai, O. Reichel
( 9 La Corufla, D. Moreira

MngRll, P. SlmOes 38

(10 Retang, O. Ullôa 37! ( " Laturno, O. Macedo ... 52
4 in Teddy, xxx 31

(12 Torpedo, xxx 33
c " Torlt. 8. Cftmara 49

7.o páreo -
1.400 metros
(BETTIHO).

ás 17,10 horaa —
Crt 35.000.00 —

( 1 Moratln, L. Rlgonl

(2 Alpina, O. Reichel .

Ks.
38

52

l8. Páreo — 1.400 metroa •
13,30 horat — Crt 30.000.00.

( 1 Orlo Mogol, O. Moreno

( 1 Imbú, P. 3lmflcs

át

Kt.
34

( 3 Leite. O.
3 | 4 Pury, J.

( S Oalhardo,

80
Ks.

Macedo  34
Mesquita  84
Ni Corre

( t O. Magno, D. Moreira
I 7 Alvor, P. Tavtret . .',
( 8 Velho Rico, O. Ctstra ..

( 9 Ouaranrilnho. X. Cardoto
110 Malandro, A. Portilho

56

80
50
98

M
58

( " Dreno, N. Motta  30

V. páreo — 1.400 metroa — áa
14.00 horaa — Crt 30.000,00.

Kl.
( 1 n Toro. J. Portilho  St

1 I
( 3 Cherlft, E. Cardoso ..... 98

'eitelra 98

Mesmo* .... 98

( 3 Ituano, L. Rlgonl 9t

í 5 Fauau», ?.» 1
( 4 Vardan, L.

( t Cyprette, A. Rlbu  9t

( 7 Lampo, J.
4 I t Livramento,

( 9 Alpino. P.

Mesquita ..
J. Araújo

Slmfiea ...

3°. páreo — l.flOO metrot
14,33 noras — úrs ãâ.üOO.úú.

3fl
58
50

— ás

I — 1 S. Bernhardt, F. Irigoyen
3 —3 Lovelace, O. Ullôa ...,,,

( 3InVfttu*!'í. «Sstqtílta^iih'

(4 8. Negra, I. Pinheiro.....

Kb.
94
98';"

94

( 9 D. Antonlco, L. Rlgonl ,. 96

( " Camelot, L. Rlgonl  38

4». páreo — Orando Prêmio F. V.
de Paula Machado — (Crlterlum de
potrancaa) — át 13,10 horas — 1.600
metros — Crt 190.000,00.

KS.
( I Ctscade, O. Rota  53

1 I
( 2 Marinha, O. Moreno .... 33

( 3 Kuriosa, L.
I
(4 Kearaorl, P.

Rlgonl , 99

Simões  53

(3 Boüambo. O, Ullôa 38
| 4 Lord Polar, E. Silva ..... 52
( 5 Bosphorino, I, Pinheiro .. 52

( 6 Cravador, J. Metqulta ... 34
| 7 Jefíy, A. Ribas 54
( 8 Brown Boy, N. Motta ... 56

(9 Anacreon, C. MorenoA un Corretor. C. Brito ...
(11 Taruman, D. Ferreira

( 3 M. Castelo, O. Ullôa  33
3 I

( 6 Macaúba, J. Mesquita .... 39

INICIO DA REUNIÃO DE HOJE
O primeiro pareô da corrida deata

tarde será disputado át 13,30 ho-
rai. O Jogo de acumuladas cons-
tando da carreira Inicial, será en-
cerrado às 12,30 horas.

APENAS UM "FORFAIT"
Até ás 17,00 horas de ontem, tl-

nha dado entrada na secretaria do
Jockey Club Brasileiro, apenas uma
dcserçfto:.

.13( 7 Cuearacha, F. Irigoyen
4 I

( 6 ooldena, J. Por Ul no .... 39
1 I 2 Marinha, O. Moreno ..... 39

( 3 Kurloaa. L. Rlgonl  89

3». páreo — 1.300 metrot — tt
ir..59 horat — Crt 30.000,00 — BET-
TINO.

KS.
( 1 Islebls, L. Rlgonl  98

1 | 2 Pint, 0. Moreno ........ M
( 3 Jurema, I. Souza  Sfl

( 4 Margaret, B.
2 | S Ktlncelle, 17.

( 6 Miragem, O.

Ribeiro ,
Moreira

Macedo ,

38
98
98

( 7 Nona, M. L'0111erou 98
( 8 Pervenche, L. Metzaroa .. 94
I
( 9 Tlta. O. Castro 98
( " Catuarina, J. Mesquita S8

(IS Dloiuia, a. Câmara ...... 38
(11 Vtscondesaa, O. Ullôa .... 36
I
(13 Bollva. U. Cunha 58
( " Brlndeia, O. Suhnêlder .. SS

6a. páreo — 1.300 metros — áa
16,30 horat — Crt 30.000,00 — BET-
TfflQ.

Ks.
( 1 Incendiário, F. Irigoyen . 56
( 3 Nico, M. L'OUIerou  56

1 I
I a I.Uvino. L. RlKOnt  36
( 4 Igtno, J. Mesquita  58

( 9 Brejo, O. Serra 
i < 6 J. Suvruth. D. Ferreira
tft'>ll «1ÜW iO ilü. - fW. llU :

( 7 Charuto, D. Moreira ...
( " Chefe. J. Araújo .....

( 8 Morôcho, P. Machado ,
( 9 Dtp. L. Meesaros

3 110 Barran, L. Lelghton .,
(11 Welcome, O. Costa ....
( " Chapadáo, c. Moreno .

Souza

38
W

%
86

38»
98
56
98
56

88(13 Alvanel, C
(13 Mandú, B. Moreira 56

4 114 Real, \v. Meirelles 38
(IS Barigüi. O. Schnelder ... S8
( " B. Fark A. Ribas 89

7». páreo — 7 DE SETEMBRO —
1.300 metroa — ás 17.10 horas —
Crt 30.000.00 — BETTINa,

KS.
( 1 Blue Dream, F. Irigoyen . 34

1 I 2 Hazy, Ot. Reichel ....... 34
( 3 Maracajú, U. Cunha

( 4 Jurujuba, J. Mesquita
( 3 Don Padlja, C. Souza

3 i
( 6 Leblon, E. Cardoso ,,,,
( 7 Pilantra, A. Portilho .

( 8 Urublxaba, L. Rtgont .
(OPelotfio, W. Andrade

(10 Itamojl, I.
(11 Mon Rêve.

Pinheiro ,.
C. Moreno

34

38
54

38
94

98
98

94
58

(13 Frontal, J. Araújo  98
(13 OrSo Pará, L. Meszaros ..86

4 1
(14 Lamego. P. Simões  92
í " Luorllnda, P, Tavares ., 33

****»**e*eee*e*ee*eeee**e*eeee*eeteeee**eeeet**ee»eeeeeeeeeeeeeeeeeeee*eeteeee*eeeee:eeeeeeet

^AHTMES
POUTICAS

i PUBLICIDADE COMERCIAL
' 6. '_ "

¦' 
*»%-.. .

E3DECUTAM.SE EM' 24 HfíBAS
PARA QUALQUER QUANTIDADE
NAS O AS DE MA MANHÃ"

SMADÜRA jCámUU^h **
TELEFONES: 43-1965 E 23-4479
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NOVAS HOMENAGENS A VIE Ri DFJTO Ir li
O Sio Gabriel eslá elegendo

• sua Rainha
Vm IntereMsute concurso, rem de

*n iiiMiiviicii. pelo 8, Oabnti do
Apelarei entrt ee bala» componen-
tet de ieu Departamento feminino,
par* escolher uma madrinha,

N»da meno» de oito (8). candi-
datas rsUd concorrendo a éeeo piei-
to. cuja Qpuraçto der-se-4 no dia
10 do corente.

A erta. Neusa Merle ee epreien-
ta como uma das séries cândida-
ias. pote reúne grande nOmero de
admlradom.

«e II ¦—¦¦¦¦d II lllll H He I11PH I ¦¦'¦"¦ ¦ '"*

Convocação do Tamajo Clube
O presidente do Tamolo Aea-

dêmlco Clube, por nosso inter-
médio convoca para o próximo
dia 14. do mês em curso, na ne-
de social do clube, uma assem-
bléia extraordinária, a fim da ser
tratada a segulnU) ordem do dia:
a) — Padronização das mensall-
dades; b) — Interesses gerais.

f RANQUEAOA AO PUBLICO - íflíffii
programada para o próximo dia 16, entre as equipes do E. (. "A MANHft"
e do l L Comercial, de Santos Dumont, que feri como locai, a exceien-
te praça de esportes do Nova América, e, em homenagem to jornalista
Antônio Vieira de Melo, será franqueada a entrada ao público, que
assim, terá oportunidade de assistir i sensacional peleja, numa aulênli-
ca "revanche", 

para o esquadrão de Santos Dumont. As Madrinhas do
Esporte Amador de 47,48,49 e 50, estarão presentes, Juntamente com
inúmeros Departamentos Femininos de grêmios amadoristas desta capital *

« ' V

t " ?*< JJÈnP*:*. trtw %.

aparecem ot dtfentoret
 frente aq E. C.

do i. C. A MANHA, que rtapareceráo
Comercial de Santoi Dumont 

JOGARÃO AMANHA OS QUINZE MINUTOS
Anchieta x Unipo novamente em campo "

No estádio do Sampaio, às 21 horas
... tyt\***y.t?i*.&)&*&*$*»

m. MiliHi

3tmk ¦ ^i^T^^l KV flfl HÊÉflEI ^H^l t^^H ' *\\^_m ""¦ '')l

 ú esquwtiio do E. C. União 

no &S0Of& ////. 

¦' ¦///,

ANO X RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 7 de setembro de 1950 NÚMERO 2.796

tPOWWRKA-a 0 DIRETOR
Df fc,á noiir - DOMIHGO,
ÜMA SIGNIFICATIVA DEMOHS-
7/ftAÇA0 1% SOUMBKDAK

ESPORTIVA AO ILUSTRE
JORNALISTA

i i

Indiscutivelmente a figura ido
Jornalista Vieira de Melo, m so-
tareiisal no wtlo da numerosa (a-
milia que Integra o amadorismo
metropolitano. Diariamente 3
Ilustre diretor de "A Noite" 6
calvo do significativa* homenn-
gens por parte dos grêmios su-
burbano. uma evidente demons-
traçfto da estima que desponta
entre os desportistas cariocas.

NOVA HOMENAGEM
JA no próximo dia 10, o Plreel-

caia F. C. prestará significai!-
va homennRcm ao Dr. Vieira do
Melo, fazendo realizar luerrs-
íant-c, festival esportivo que rcu-
nirá no gramado do Fabrica F.
C. em Marechal Hermes nada
menos de 14 clubes naa provns
programado:.. No peleja princl-
pai estarão em . encontro dois
legitimo» representantes do"soecer" amadorista que sfto ba
quadros do Deposito Atlantic de
Sáo Cristóvão e Nacional da
Bento Ribeiro."TAÇA VIEIRA DE MELO"

Esses dois clubes, dlspfctarào
a valiosa "Taça" denominada"Vieira de Melo", numa honre-
nagem sincera ao grande amigo
dos desportistas. A Cornlssfio dr-
gnnlzadora desse festival está ln-
tegrada dos seguintes elementos:
Lulr. Salgado, Otto Schmidt.
Emílio Rcbosedo e Nobre Naca-
mura.

ORIENTE X RIVER, EM SANTA CRUZ •*- Das mais i ntereisantes, é a peleja programada para hoje, em Santa
Crus, quando o Rivcr F. C., de Piedade, dará combate ao famoso "onxe" do Oriento F. CA embaixada do
clube de Cama Filho sairá às 12 horas do sua todo soe ial, em três ônibus especiais, fdio da Silveira pede por
nosso intermédio, o comparecímento do todos os amadores o aspirantes escutados para as sensacionais pele-

jas, já que os aspirantes jogarão ¦ preliminar.

en»*****-********,*-

Sociais Esportivas
, m * ai^>nw»a| **AeA*WSAM*

WWWWWWWWMWWMMWWWMi.

Lutando sempre
tmmt-jt-njmnmmsm*********-**..

Escreve: IRINIO DELGADO

Depois dos acontecimentos do
ultimo domingo, rosolveu o árbl-
tro Artur Pereira da Silva sua-
pender a peleja entre o Anchieta
x Unifio. faltando ainda 15 mlnu-
tos para o seu término,
VAI INICIAR COM A COBRAN-

ÇA DE PENALIDADE
MÁXIMA

Os 16 minutos restantes serão
disputados no gramado do Sam-
paio A. Clube com o inicio 'para
às 21 horas. Logo de saida será

h kmn

cobrada uma penalidade máxima
contra o Anchieta, penalidade
esta que deu motivo ao lncl-
dente, com a agress&o do "ban-
delrlnha", por parte de "torce-
dores" exaltados.

OB MESMOS QUADROS
Para & "peleja mirim" de

amanhã, aa duas equipes scrb*
representadas pelos mesmos jt>-'
tí adores, já que n&o houve ex-
pulsão de nenhum amador. «
it. i ee «ie ce. .i ne' i ii lt ij .

QUEM E' O CULPADO?...

gem adiras diretores
0 l C. liberdade realizará domingo interessante festival es-

porlivo — Liberdade x Sáo Roque, a sensação da tarde
O E. C. Liberdade f.-uí. realizar

um festival esportivo no próximo
domingo, em tua praça de eepor-
tes. Êste festivas geri em homena-
gem ao dedtcndo, Diretor de Bspor-
tes, 8r. Avelino Qulmarftea, bata-
lhsrtor lutansável do Esporte Ama-
dor.

Contar* o domingo esportivo com
partidas de grande sensação, como
E. C. Liberdade X Slo Roque queíerà em caráter de "revanche" Isto
porque, na primeira peleja no cam-
po do S&o Roque, veuoeu o E, O.
Liberdade- pela contagem de 3 a 1.

Sfto as seguintes as pelejas pro-
gramadas:

PROGRAMA ESPORTIVO
As 7,30 — l.ft Prova — llotnío-

gulnho x Lírio P. C. — Jula SldO-
nio de Almeida, hs 8,30 — 2." Pro-
va -- Vila Nova x Filhote do Vasco
—• Juiz — Francisco F. da Bllva.
*s 0,35 — 3.» Prova — Blriba x Guft-
nabara — Juiz — Jofto D. Braga
(Camisa), fts 10,40 — 4.» Prova —
Alvi-Negro x Soberano — Juiz —
Manoel Canellos. às 11.45 — 5.»
Prova — Bom Jardim x Esoobar —
Juiz — Anlne Blihftnte. &a 12,50 —
6.» Prova — Pinheiro Pagam x Mo-
demo — Juiz — fmneláeo P. aa
Silva, fts 13,55 — 7.» Prova — Vila
Modlna x Real — Juls — Valdir do
Amaral, fts 15,00 — 8.» tfôva —
E. C. Liberdade, Jt 88o Roque i-

Quer orgartíiar o seu
t cafcndério o E, C, Itauna'Desejando 

organizar o aeu calen»
iiário desportivo pára os metes vln -
douros, o.-B. C. Itatina, avisa pornosso intermédio, que aceito oon-
vites dos. clubes, colrmftos para jo-
gos amistosas entre amadores, aspl-
rantes e juvenis, no campo do ad-
vcrstrlo. Os interessados poderioenviar as tuas ptópOtUl* paia R
sede daquele ClUbe & Avenida Pro-
sidente Vargas 1.649, câisá n.**-..'-

Os jogos silo para os domingos, na
parte da tarde, ou na quintas-feiras,
à noite, e solicito tlnda o E. c.
Itauna nue os convites sejtm ètivl-
adas com a necessftrla antecedeu-
cia para evitar alteração uo calcn-
ciári-T) a ser organizado.

CG»M PELAS BQUINÃL.
Que nos jogos do campeonato

promovido peto D.A., oa "bodes"
continuam toitot...

Que os Arbitras daquele OrgAo da
F. M. F., sfto verdadeiros hervtt,,.

Que certo associado do Vicente
de c-.vvi-.llio A. C. precisa de mala
Mm pouco daquilo que chamam edU-

Que jr. «atft bem próxima, a dáfa
do reaparecimento do B. C: "A
Manhft".,. ¦

Que à «oleiro do Paulo Elr<5
e. O.', ê mí»raô uma "BraciÊna-...

Que ultimamente, o qütdifo uo
Anu-rlealiò Olirrtplto, nfto têm ido
16 das pernes...

Qut o concurso da A.A. Aliança.
de «rato esto empõirganãü,..

Què o elenco de "show Révtíta *
Mnnhâ". continua abafando...

Quc o Paulo Klró 8. C. quandoft derrotado, promove gtfandea uai-
lt*... para esconder as Uitrimat...-nJRAo-

Juiz — OtvaldO Pereira (ttabt), -às
16,10 — 9.» Prova — Bom Jardim x
Aliado* — Juiz — Bermtnlo F. de
Sousa.

A nona prova, ft considerada a"prova de honra", aeri em home-
ungem ao Sr. Jor.6 Teixeira Martin»
Filho, l.o tesoureiro, do E. C. Lt-
berdade que ofereceu onze medalhas
to vencedor diste embato.

Convoca o Americano
iifflpiCO

Para uma sraodiosa reunlfto, que
serft realltada hojo, 4 noite, em sua
rede aocttl, a diretoria do Americano
Olímpico, pede por intermédio de
nosso matutino, 0 pontual compa-
rculmento - de todoft oe seus defen-
sores, associados e adeptos, para et-
tarem na sede da rua Miguel An-
gelo, fts 20,30 horu.

Voltomcs novomcnlo a Interromper noiMt eomcntátlot sôbre o

profis:ionolitmo, para tratar 4a eterno problema dos arbltragant. In-

quanto persistir o clubiimo apaixonado, difícil ta tomo a missão dot
cJuíim. Agradar gregos a troianos é olga inconcebível am matéria de
arbitragem. Do incidente havida entra o Anchieta a a União, do «uai
foram oa vitimai o árbitro a o bandeirinlio qua dirigiram o citado
encontro, não pada caber o aulpobilidodo oo Ooportamento Autônomo.
A falta •*<* «çlldamaitto. nat praça» desportivos dot clube» amadores
à o íato» prapoüdflranta dai «noi deprimente» que se ôcibin.íls.- ss»

pugna» programadas entre ot clube» Mtbdoè*aé «1A4 Simon*lmeMe«d>f >VJ

decretaria daquela õrganiimo da tf.hi.t. anvla, a quem -da direito, a jr- \SZS~
relação doi logo», mencionando d*»alhadamtn*> W ktt*M MMrti<oi< *\) A%H^JV*^ Marta
previamente estabelecidos. Entretanto, pouca* vetai, O O.A. é Otán- Ladeira Joi
dido, o quando envio polidamente, e»tc é composto de um ou dal»
policiai». No ano panado O dr. João Machado recorreu a Policia do
Exército, objerivando esta auxilio, notadamente, para os préüss ie
tona Rural ondo o moioria det "torcedores" se compSc dt mllitarc»,
pertonccnles èt guarnições da Vila Militar. Etta decisão daquolo dat*
portista foi atendida a, felixmonto, o» incidentes diminuíram, c os pe-
leias decorriam sem incidente». Ur|o que o D.F.S.P. atenda Ú ma* lê-
licitação do D.A. enviando àt praças desportivas suburbana» o neces-
•iria policiamento, a fim do avitar a continuidado desso» lamentáveis
foto». A disciplina do esporte deve tar mantida a tada cutto. Ot ofi-
eionado», ot adeptos, 01 associados, enfim, o "torcedor", precitam ta-
bar refrear tua paixão desportiva para benefício dot desportistas pra-
tlccntc» da futebol, i Isso somente com O presença d« policias em
campo pede a deve «ar tentada. Quanta ao problema dot árbitro»,
acreditamos qué dependa única o cxclusivamcnto daquetot que já te
habituaram a Vlt o juiz como um outra adversário em campo. Depois
de todo» ie compenetrarem desso responsabilidade, tornor-se-á pettl*
vtl encontrar urj |uix quo agrada aos dois clube» e teo» ossociados.

Justo triunfo do E. C. itauna
Derrotado o E. C. Nacional, m seus próprios domínios, pela

contagem de 5x3 — Detalhes
_*m_mmtmmmtmiimá\ium,mmmm'*lêiai,i MiH» mu i* U
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"Show-Revista A MANHÃ"
A dlreçfto geral de "Show-Revista A MANHA" comunica que

«e encontra provisoriamente instalada à rua S&o José, 110 — 1."
andar, sala 8. Tôda e qualquer in formação poderá ser dada na
sala 510 — 6.° andar, do Edlficio de "A Noite" «om o sr. Orlati-
do Oomes.

Partido Social Democrático
PARA VEREADOR

IRÊNIO DELGADO
CÉDULAS: Bca Bio José, 110 — 1.* andar — Sala IRua Goiás, 16 — Engenho de Dentro

a>â » * JW^SÍMrcnai Tum,*^,^— »á Wur,.tf„,
Hua C&marisU r.ícycr, 134 -r- Engenho de Dentro

Reis, 77 — Ençcnlio ile Dentro >-; <
José miè"*— Càuaplnho-'"1''"' <"'í"",f'

João Homem, ZZ — Praça Mauá
Praça Mauá. 7 — 5.* — 8. 510 — Ed. de «A NoKe"
Rua Lima Drumond, 37 — Casa 2 — Vai Lobo

Continua vencendo o
tricolor do encantado
Derrotado o quadro do Sul América F. C, pelos comandados
de Birusca, pelo escore de 4x2 — Preliminares — Nelas

Em disputa de unia renhida nla, cuja vitoria, côubo ao Tricô-
peleja amistosa, estiveram emj lor, por JxO, e a secunda, cntrc
confronto domingo último, no
gramado do IVicolor do Encan-

o 13. c. itauna, ad enfren-
tar o esquadrão do E. O. Na-
clohal, ini cons próprios domi-
nlos. colheu lima expressiva vi-

Este encontro teve nm
transcurso movlmcütadkslmo e
cheio de lances emocionantes,
sendo um dos seus pontos altos,
a parto disciplinar.
QUADRO VENCEDOR B BEOS

MARCADORES
O quadro vencedor, Jogou as-

sim constituído*. Roberto, Milton
e Osmar; Walflemar, Lutó (Al-
bino) e Rubens; Albino (Júlio),
Né, Olímpio, Slivtt e Nfttalio.

TAMBÉM HA PRELIMINAR
Também no choque preliml-

nsr, disputado entre as quadros
de iisílíanies. A vlWiria sorriu
aos rapazes ds "Praça Otae".
pela contagem mínima.

.HiiliV-- 
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Em festa o Americano,
do Meler

A 7 de setembro de 10-57, «osetíi
no subúrbio do Meyer, funaaoo por
um grupo ds garotai o Amewesntj.
clubò esto que em 1049 iol entre-
gue ao desportista Joaquim 9am-
paio e ftt* a datn de hoje * dirigido Jselo meamo.

O programa etecutado pelo seu

tado, oe conjuntos do clube locai
0 do Sul America F. C. cuja
Vitoria final, sorriu nos rapazes
locais.

4 x i, A CONTAGEM
Ao terminar ata contendi, que

foi jpresenclada por uma assis-.
tencia tem'numerosa, o marca-1
dor acusava a contagem de qua-
tro tentos contra dois. favorável)
como mencionamos acima, ao
quadro local.
ÈQülPE VENCEDORA E SEUS

MARCADORES
A equipe vencedora, acuou cOta|

a formação seguinte: Quaresma,;
Julinho e Birusca; Nlzo (Lero),
Eras e Lomeii; Mftrujo. Marinho,
Mona, Oalêgó e Serafim.

Os tentos para o bando ven-
cedor foram consignados poi
•intermédio de Mona, Marinho,
Galego e Marujo, um cada.

PRELIMINARES
Duas ótimas preliminares fo-

ram realteadaâ, sendo que a pri-
meira, entre oe qüâdroe de juve-

Üij*i_Í\Jê*J*i0*»*^

D*,CAI»ISTRANÔ<£SK0S
[ttae. Fao. Med.) GARGANTA
Senador Dantes, *•.*, íel. 22-8868
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os conjuntas de aspirantes, que
terminou com um justo . empato
de três tentos.

A data de hoje, auinola o antm
versãrio de Hélio Laeombe, ve-
terano craque que por muito
tempo defendeu as cores fioAmérica F. C, do S de Julho de
Niterói* do Mineiro de Santos
Dumont e ultimamente sagrou-

¦»!.¦.¦.¦ .-¦¦H^_^&m '

se campeão pelo Fluminense dei
Vassoutas. O aniversariante quo
também é funcionário da Cen-
ttal do BraUI. onde possui üm
vasto circulo de amizades, terá
alvo de inúmeras homenagens,
quando cm sua residência, o/e-
recerá aos seus amigos e parca-
te» um "cock-tail" intimo, t4-
Ao Hélio, pedimos juntar os eo-
tot de felicidades da turma da
— Sefdo de Esporte Amador —

presidente I âos mala Interessante!
visto que cm menos d» um m*>
Já esiftém diversas seções em pie-
no funcionamento, por exemplo —
Volley — Tenls — Basquetebol e
Futebol.

A sue diretoria trabalha Incensa-
«imente pata dar ao bairro um
clube digno a puramente familiar.

-«w *w&fflwm*

FESTA ESPORTIVO-SOCIAL NO
OUMPiCO CLUBE

O Ollmoico Clube vem tle introduzir grandes melhoramentos
em scu *stand* de tente de mesa. Para comemorar &• inauguração
dásses estabelecimentos, o Olímpico organiaou uma festa esportivo-
social para o dia 16 do corrente, com infcld mareado ipafa âs 20,30
horas. Na pjrime^tfcrte, ser&o disputada! as xytoié& finais do
torns-c ús **íf*3vuã vet^rsinós"• c i'cãii3Mciuu üm vu>iwiu-iciwiwpHçv»

1 de simples e duplas, entre atletas de i.» categoria. Haverá um des-
file de todos os atletas dó Olímpico, quando será prestada signl-
flcotiva hontenagem ao presidente Santos Sobrinho. Na segunda

e. 
tefft íeal&ado grande baile com o eettotírso da orquestra

joãra, da Rádio Tupi» qUe àe prolongará até 3 horaa da^ raa-
nhft.

Dr. Spinosa Rofhier-
Doenças eeraals e orinárfas. Ía*
vagem endoscópica da vesicui*.
rróstata - tt. SENADOR DAN-

TAS, 45-B — Tel.: 78-3361
De 1 às 1 horta j

I gr1". --^ --«^1 S
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HOJE A CONSAGRAÇÃO ;** Hoje, ãs 20 hotds, nü tt*U *S *w
.mm». - -** XHAtittttf é»h *H immíéJt AãÁH-m-mm>mÍi_. *i t*ã*t*míAmm******»n*M** Am ,.*"+t*í"-r7ír";í.: Sv ifiíiâiiw vã* m**» oen* jjrwvcunm « tu»«ovi«n»v"" ****** w*vr.

DJkce Rodrigues, récem-ètèita madrinha ão querido àfémio dai
es'!ação que lhe emptésta ò nome. Caberá a Miríaú Marina,da
Silva, madrinha dô esporte âniaáôt dè S0, eufá fatús ve*hos tel-
ma, a ftoftro*a missão de colocar a faixa simbólica na Mnâiáata
vencedora âô elegante pléíbfseifo ótqànizadõ pelo árèihid dê Ar-

7-cc r,-"-„-r ,,,..7.. CIÍO Mé

TRANSFERIDA A 32/* PALESTRA AMA&ÒRISTA- Em vssícs do dia de hoje $et fôriodo nacional, ficou fraiisferido paro a
próximo quinta-feira d 32J* palestra amodoristâ €|U# serio reâÜsedcs ©sts n0Ítdf no s©do do wmzêiro F. C.# dé Rèotéti§o

í
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TRÊS MIL CRUZEIROS PARA OS LEOPOLDINENSES - Olaria o bonsucesso estão disposto* a vencer Botafogo e Vasco, ten-
do prometido aqueles clubes aos seus defensores, três mil cruzeiros pelas vitórias nos jogos de sábado e domingo

0 Vasco quer acabar com os sorteio 2mL

Espera assim evitar que Malcher atue os seus jogos -
Convocado o Arbitrai para amanhã, à tarde

«!¦-

O Vasco nio quer 
"liqui-

dnr" Malcher. E nio quer,
porque entende que aquele
árbitro nio é desonesto,
embora náo tenha dúvida,
em considerar como deiai-
trota a aua arbitragem de
domingo.

No Conselho Arbitrai, que
vai ter convocado para ama-
nhá, a pedido do grêmio
cruxmaltino, o clube da.
crus de malta discutirá o

BASQUETEBOL

assunto, faxendo sentir que
até q rebaixamento do ár-
bitro paraenso nio lhe in-
terem.

O QUE QUER
O qué quer, o Vasco, é

apenas, o seguinte: impedir
que Malcher atue Jogos seus
no corrente ano.

Entende .que devido às
ocorrências de domingo, em
Sio Januário, nio deve aque-
le árbitro dirigir prélios seus
na corrente temporada.

E, como existe o sorteio,

o Vasco vai propor nova fér-
mula para a oicalação dos
Juixes. Pleiteará mesmo, que
a escalaçio seja feita sem
sorteio, sob a rcsponsabili-
dade do diretor do Depar-
tamento de Árbitros, sr. Jai-
me Barcelos.

Sc vai obter êxito o cam-
peio de 49, não sabemos.
Todavia, acreditamos que
sim, já que atualmente, os
clubes tudo podem faxer na
FMF, quando se sentem pre-
judicados.

^m wgumg —. mmTmwgM mám ¦¦/mHJHMI£Ap*oHkUAffk\
ANO X RIO DE JANEIRO, Quinta-feira, 7 de setembro de 1950 NÚMERO 2.796

Vinte mil cruzeiros mensais
i QUANTO .0 BOTAFOGO OFERECE PARA OBDULIO VARELA

JOGAR 0 CAMPEONATO DE 1950
mediaria, onde Avlla n&o está
em condições físicas de corres-
ponder bob rigores de um certa-
me movimentado.

O Botafogo esti empenhado
em fortalecer a sua equipe que
esti disputando o Campeonato
Carioca de Futebol. Entre as fa-
lhas observadas por Carlito Ro-
cha figura o centro da lnter-

<íi-

FRENTE AO BOWUNG GREEN
0 COMBINADO FLAMENGO Wmw mMW

Preliminar de voleibol na noitada de amanhã - Ala-
dino e Lousada, os árbitros - No sábado os america-

nos enfrentarão um combinado Rio-S. Paulo
neceré, Algodlo, üodlnho, ilto, Al-
rredo. Z* Mário. Raimundo. Evor»,
Odlm a Mtür num total de 9 ele-
mentos. O Botafogo todo o seu qun-
dro efetivo que brilhou em toda 11-
nba na temporada deste ano. Dea-
ia maneira Tales li, Talea I, Her-
mes. Caco • Ardclln estar&o a pos-
toa representando o Botafogo no
combinado que tudo fos crer ai-
cantara completo êxito técnico.

A, ARBITRAGEM

A arbitragem deste Importante
encontro internacional, estará a
cargo ds dupla Aladlno Astuto e
Hclto Lottsada que Uo bem vem au
conduzindo na temporada BowUng
Orcei- em nossa Capital.

PREÇO DOS INGRESSOS
A fim de faclUtar e proporcionar

a todas as classes sociais o prlvllé-
kio de assistir as exlblçfi» do Bo-v-
Uni Green em - nossa capi tnl, os
promotores ¦ dt temporada' resolvo-
ram reduzir oa preços tlob lncressoa
na noite de amanha que passara a
aer os seguintes: Cadeiras numera-
das, CrS 30,00; Cadeiras sem nume-
raçío Cr $30.00; Arquibancada ....
CrS 30,00 o sócios do Flamengo ..
Orí 10,60.

CONTRA A SELEÇAO RIO-SAO
'PAULO

O "flve" do BowUng Green vol-
tnri_ a se > exibir em nossa cspltal,
no próximo sábado contra a sele-

TAFOGO
«Io combinado 

'do Rio e de Blo
Paulo. Isto com um combinado dos
primeiros quadros que participa-
ram iio torneio prí-mundlal de-1
fendendo as cores do Distrito Pe-
deral e de 8. Paulo.

Desta maneira veremos quase que
a força máxima do nosso basquete-
boi frente so qusdro americano do
Buwiiug Gtcvü.

Juvenal

Podemos adiantar que o Bota-
fogo acaba de fazer uma lnteres-
sante proposta a Obdullo Vareln.
o famoso centro médio campeão
<Io mundo. Apesar de Obdullo
constituir verdadeira relíquia do
futebol uruguaio, está Carlito Ro-
cha convencido de que poderá
conseguir o seu concurso, ao me-
nos para o certame de 1050. Tfto
Interessado se mostra o presl-
concurso desse plaler, que aea-
ba de lhe fazer uma lnteressan-
t« proposta. Promete o Botafogo
pagar vinte mil cruzeiros men-
sais ao famoso jogador, até o
fim do ano. Ao que fomos infor-
mados, a proposta íol formula-
da, ontem por via telegráflca.
esperando os dirigentes alvl-ne-
gros a resposta ainda hoje.

IATISMO
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Sugestivos flagrantes das regatas de domingo último, em disputa
 da "Taça Força Aérea Brasileira" 

tfEm disputa da "Taça Forga Aérea Brasileira
Na dianteira do certame o late Clube do Rio de Ja»

neiro — Resultados das últimas provas
Tiveram lugar domingo último,

dia 3, as regatas em disputa da
"Taça Força Aérea Brasileira", pa-
troclnadá pelo Carioca Iate Clubu
e abertas a todas as elsaesa.çle bar-
cos. Tal competição, pór sq» im-
portància técnica, a pelo rico tro-
íéu que lhe serve de prêmio, mar-
ea. no Calendário de Vela, o lnl-
cio da Temporada oficial das re-
gatas lnter-Clubea.

Venceu a regata em apreço o Ia-
to Clube do nio de Janeiro, por
uma boa margem de pontflf.. .'*.
seja ISO X 95 obtidos pelo a9 oo.
loe&do. que foi o Iate Clube Brasl-
lelro. de Niterói.

Com êste resultado o Iate Clube

do Rio de Janeiro deu um gran-
de posso para conquista definitiva
da Taça "PAB". pola 14 a tendo
vencido quatro vezes, falta-lhe.
apenas, .uma vitória para atingir
aquele objetivo. Dado o Interta»
despertado pelos referidas regatas,
vale ressaltar a atuaç&o do espor-
ti»t« Msrlo Nelv». diretor do Cs-
rlóca Iate Clube, cuja colaboração
dispensada ao certame em curso
tem sido das mats expressivas t
proveitosas. ¦

Damos abaixo o resultado com-
pltto da regata, pela edito rentes
classes de barcos concorrentes.

CLASSE STAR
1.» — XODÓ — Roberto Bueno —

BIGUA NA P0NTADIREITA
.. .¦ ..' ¦ 
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Alfredo, famoso "ás" do cestobol brasileiro, integrante do "flve"
• do Flamengo ¦—r . • •

O BowUng Green cumprirá ama-
r.liã a noite o aeu quarto, compro-
misso em nossa capital, entren-
tando o combinado Flaméugo-Bo-
taíógo, num encontro capuz de
proporcionar Jogadas das mais ele-
trlzantes. O combinado Botafogo-
Flamengo, além de reunir grandes"ases" 'do basquetebol brasileiro,
também seVvlrá para observação
dos técnicos responsáveis pela sc-
leç&o brasileira, uma vez que et-
tarso em aç&o neste encontro Jo-
gadores que náo participaram ,da
selcçfto carioca no Torneio pré-

mundial como . Ardclln, Alfredo.
Caco, Zé. Mário. Hermes,. Ralmun-
do'e Tales I. 'Este' encontro será
disputado na Gávea como os.de-
mais. - A - preliminar será disputada
entre os quadros- de voleibol do
Flamengo, e uma seleção, dos de-
mais clubes concorrentes ao cam-
peonato da cidade feminina.

O. COMBINADO
O combinado Botafogo-Plamengo

que contara com Kanela como
orientador, Já vem treinando a mais
de duas semanas, entendendo-ss;as
mil maravilhas. O -Flamengo, for-
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. FE' E TRABALHOU.

A atitude do técnico português Cândido tle Ullveira, con-
firmou todas as palavras que êste pobre ancião reum&tico e
hemiplégtco teve a seu respeito. Sereno, cônsclo de suas'rês-
pousabilidades. Cândido de Oliveira pesou bem o que seria ar-
car com o preparo da equipe rubro-negra. Amigo do Brasil, quis
dar uma prova dc sua amlsade colaborando conosco. Sem par-
tldarismos, somente o movendo um principio de verdadeiro
desportista, Cândido de Oliveira, depois de muito refletir, de
estudar maduramente o onze da Gávea, aqulesceu em contri-
buir para o seu reerguimento. Mas n&o assinou contrato, nem
quis receber dinheiro. Fa-lo-â graciosamente, com espírito de
verdadeiro desportista}

E' uina atitude qtie nós todos, brasileiros, devemos olhar.
Em primeiro lugar, a serenidade para tomar uma decisão. Um
menos avisado, um afoito, na ânsia de ver o seu nome,em le-
trás de fôrma, nas "manchetes", e lançado estrondosamente
pelos microfones, nao titubearia em assinar nm compromisso
com o clube, desse no que desse. Depois, o desprendimento
pelo interesse econômico que podia usufruir da situação. Um
náufrago se agarra à qualquer coisa, mesmo que seja num pre-
go. Naquela contingência, depois que o técnico húngaro pediu
os olhos da oara ao Flamengo, uma exigência de Cândido de
Oliveira seria aceita. Mas nfto! Ele preferiu, depois de multo
estudar e refletir, orerecer seus serviços ao "clube mais que-
rido do Brasil", à troco de... de AmiSade! E* uma demonstra-
çâo de independência moral, de multa simpatia pelo nosso
esporte! . \. 

.

Nós, brasileiros, devemos retribuir a esta prova de verda-
deira desportividade, ajudando-o no que estiver ao nosso alcan-
cc. Estimulantlo-o em seu trabalho,, nãocriando óbices â «ua
tarefa. E aos Flamengos, a resnnn__.buk.Sur é muito maior. A
eles cabe, de todas as formas, cooperar na obra de recuperação
do nua.Ir o, facilitando a missão de Cândido de Oliveira. £ste
ancião, que como todos sabem é vascaino. fa* votos sinceros
pela feliz trajetória do técnico luso pela Gávea: pela sua ati-
tude, e nek». passado brilhante do Flamengo, que merece uma
situação de destaque no cenário desportivo nacional...

Amanhã o sorteio dos juizes
iWWwwwiywwMwy ^^MWW^fW^^MWAW

Em virtude do feriado de hoje, o sorteio dos juizes
para os jogos da próxima rodada do Campeonato Carioca
de Futebol será efetuado amanhã.

O juiz Alberto, da Cama Malcher está para licenciar-
sc, pois deseja empreender uma viagem ao Pará.

OS RUBROHEGROS FICARÃO CONCENTRADOS NA GÁVEA
Os profissionais do Flamengo

estiveram em açfto ontem, à tar-
de, na Gávea, sob a direção de
Cândido de Oliveira, com a as-
sistêncla de Jaime de Almeida.
O ensaio teve a duração de 90
minutos e terminou com vanta-
gem para os titulares, pela con-
tagem de 4 x 1. Marcaram pa-
ra os titulares Esquerdlnha (2).
Alolsio e Durval. Para os su-
plentes Alolsio II. A maior no-
vidade íoi a presença de Biguà
na ponta direita. O."Índio" lu-

J A CONCENTRADOS OS TRICOLORES
Treinaram ontem, em conjunto, preparando-se

para a peleja contra o Bangu'•--; ./ii..
Os • tricolores realizaram ; on-

tem, o treino e conjunto prepa-
rado para a peleja com o Ban-
gu.

Um treino - movimentado e que
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Santo Cristo
terminou com a vitória dos ti-
tulares por quatro a três.

Várias experiências íoram íet-

tas, ficando o técnico Oto Vi-
elra vivamente impressionado.

Após o treino de ontem, os
tricolores seguiram para a con-
centraç-ão de Santa Teresa, on-
de aguardarão a peleja contra os
banKuenses.

OS QUADROS
Os dois quadros que ensaiaram

íoram os seguintes:
TITULARES: Veludo. Pinhel-

ro e Findara; Waldlr (Renato,

0 Fluminense jogará
em Niterói

O Fluminense Jorrar*, hoje, em
Niterói, representado por uma equl-
pe mista, contra o quadro do Flu-
mlnense da vir.inha capital.~QUEM 

QUER TRA-
BALHAR!

CURIOSO APELO AOS SÓCIOS DO
BONSUCESSO'

A Diretoria do uonsucesso dirigiu
vm ap61o aos asaociadoa para coo-
perarem na conatruçfto da arqul-
bancada de madeira, a ílm de au-
mentar a renda do jogo de domtn-
go, contra o Vasco.

Os a-wnçlüass que desejarem pres-tar a aua cooperação pOdertò ro.n-
parecer, hãje, pela manhã, t, pra-
ça de desportos da Avenida Tel-
xelra/de Castro, pola trabalho ali
n&o falta.

Contam os dirigentes do clube
leopoldinense, dar a obra pronta no
sábado, se todos ajudarem.

ALA XOTO-COLA
Para o Jogo com o Vasco, a ala jesquerda do Bonsucítuo seii for-1

mad» por Tôto-Cola. '

Nilo) e Mário Cabeça (Jair);
Santo Cristo, Robson, Jerônlmo-
Dídl e Joel (Celso).

RESERVAS: Castilho, Flávlo
(Lafaiete). Nestor (Flávlo); Ne-
grlnh&o, Renato (Coneiiniia) e
Jair (Xatara); Haroldo. 109, Jal-
me Silva e Celso (Joel).

Os goals do treino foram feí-
tos: Celso (3), Robson è Santo
Cristo para os titulares, e 109
(2) e Silva 1, para os reserva...

tou bem, devendo Jogar domin-
go. O QUADRO

o quadro principal alinhou
Cláudio. Juvenal e Newton; Os-
waldo. Walter e Bria; Blguá
(Miguel), Hermes, Durval, Aloi-
sio e Esquerdlnha.
CONCENTRAÇÃO NO LEBLON

Os jogadores do Flamengo fi-
carão concentrados a partir de
hoje. Por declsfto do novo técnico
Cândido de Oliveira, a conecn-
tração será no Leblon, em vez
da Gávea.

0 Fluminense desistiu
dos argentinos

E.ííivfi o Tlusslnsnse Interessado
no concurso ' de alguns Jogadores
argentinos. Três elementos eram
o» visados. Ontem os craques em
questto dlrlglram-se ao clube du
Laranjeiras, aceitando a oferta.
Maa fizeram uma exigência que n&o
íol aceita pelo Fluminense. Begun-
do conseguimos saber, os três Jo-
gadores pediram S0 mil pesos de lu-
vas, mas. faelam questão de rece-
ber essa Importância sem ae sub-
meterem a quaisquer experiências.
Diante disso, o Fluminense deu 9
assunto por encerrado.

Z.C4B4J. — 25 pontos.
a.6 — ZIP — Cid Nascimento —

I.C.R.J. — 15 pontos.
3,e — WILD — J. Lonrenço —

i.c.r.J. — 5 pontos.
CLA8S GUANABARA

!.• — CURRIOLA — I.C.B. — as
pontos.

!.*> — TISACS-» — C.I.C. — IS
pontos.

3.» — AMDURO — C.I.O. — S POU'
tos.. .  

CLASSE CARIOCA
l.* — Clementtno — Harry Adiei

I.C.R.J.. M.pçntoa. -\
2.6 — ESFINOB — c.1.6. — 19

pontos.I.C.R.J. 5 pontos.
CLASSE LIGHTNINO

l.e — HUBACAN — J. C. Faria -*
I.C.R.J. — SS pontos.

a.« — a.R.O, — Borba -* c.R.a*
15 pontos.

30 constlpado *-* 3. Oorgulho •
I.C.R.J. — 5 pontos.

CLASSE SHARPIE
I.« — ia-8/3 — I.C.R. — 2S pontos.
3.Ò — 12-9/10 — I.C.C. — 15 pontos.
3.0 — 12.2/10 — I.C.B. — 5 pontos,

CLASSE HAGEM SHARPIE
l.e — 2/1 — I.C.B. — 25 pontos,
a.o — 7/3 — E. Naval — 15 pontos.
3.0 _ 1/1 — IMBAI P. M. Lima -•

I.C.R.J; — 5 pontos.
CLASSE 8NIPE

l.* — Buscapê — Serglo Vaysslíre
I.C.R.J. — 25 pontos.

2.6 — Kika — Mario D. Solda to —
I.C.R.J. — 15 pontos.

3.» — 8103 — CR.O. — 5 pontos.
RESUMO

l.e lugar — Iate Clube do Rio dt
Janeiro — 150 ponto*.

2.0 lugar — Iate Clube Brasileira
55 pontos.

3.0 lugar — Carioca late Clube'":' —
50 pontos.

4.» lugar — Iate Clube de Ramos
25 pontos.

3." lugar. — Clube de Regatas Qua-
nabara — 20 ponto*.

A.» lugar — Escola Naval — 13 pon-
tos.

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO
4 primeiros lugares.

segundos lugares. V ; Vj
4 terceiros lugares.

IATE CLUBE BRASILEIRO
. . primeiros lugares.

I. terceiro lugar.
. Carioca iate clube >;
segundo» lugares.

I torcnlro lugar.
IATE CLUBE DE RAMOS -

1 primeiro lugar.
CL1.'BE DE REGATAS GUANABARA
1 r/,egundo lugar.
1 teircelro luttar.

escola naval t\
1 secundo lugar.

Simões votará ao comandou
HOJE, O TREINO DOS BANGUENSES PARA O

JOGO COM O FLUMINENSE
Os técnicos do Bangu contl-

nuam em observaçfto porque ate
agora a ofensiva nfio correspon-
deu inteiramente. Já foram
disputados quatro jogos oficiais,
o a linha continua "bobeando".
Querendo lntrodtir.ir modifica-.
ções na sua constituição, resol-
veram os responsáveis pelo qua-
dro alvl-rubiõ ãinst&í IsHKiêi,
pelo simples fato de Zi&inho pos-
sulr as mesmas características.
E a sua ausência tem sido multo
sentida, pois até agora nfto apa-
receu nenhum elemento com as
mesmas virtuncã «o. x-st«cante
vascaino. Ismael é de complei-
xfio robusta e* tem multo cón-
trôle de bola. O, fato de ser (
lerdo nfto poderia constituir o
motivo principal de seu afasta-
mento, pois Simões é multo mais
preguiçoso e foi o escolhido pora
entrar no seu lugar. Durante a
última temporada Ismael atuou
bem em quase todos os jogos,
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Simões

dal a surpresa de seu afasta-
mento. Os técnicos do Bangu
tentaram outros elementos, mas
nenhum correspondeu, pois per-
slstiram no firme propósito do
aproveitar um jogador decisivo,

Tendo verificado oêrro em
que estavam . incorrendo, resol-
veram os técnicos do clube da.
estação "Guilherme da SUvel-
ra" deslocar Simões pára sua
verdadeira posição, fazendo ls-
macl retomar o seu posto. Já no
treino desta tarde deverá a ofen-
slva apresenta* essa modifica-
-„*,-.. M- _™-~ .:__»» CU — Xtmm. .»--.«. mmm'V*ftU< ivu vnou uu vjiiiiwci «lu.- :-..
movimentar melhor, para o :scu
lugar.o.elemento Indicado ê Ca-
lixto que tem atuado de forma
satisfatória' no t«am de aspiran-
tes. O Bangu conta três pon-
tos perdidos e sabe que nfto po-dera absolutamente ter prsten-sOes ao Campeonato se novo ln-
sucesso surgir.

Jaime Barcelos já respondeu ao Vasco^ dando a sua opinião sobre a arbitragem do juiz Gama Malcher
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